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REFLEXÕES...
.—?—

Dias atrás este jornal reclamava i nivel; entretanto, aquelles por iner-
contra a "demora excessiva" na solu- cia e. estes um pouco por amor pro-
ção da questão siderúrgica em estu- prio, não querendo dividir unia par-
dos uo Ministério da Viação. Questão cella do seu poder, nao meditam ua

ENERGIA HYDRAULICA

LIMITES HDE

ae

I\I_is do uma vez temos esternado

aqui a nossa opluião sobro o conflicto

de fronteiras entro os diversos Estados

do .Brasil. Nada conhecemos _o mais

absurdo do que estas disputas de terra

entro circumscripções políticas do uni

mesmo paiz. Só uma. comprehensão

exaggerada do conceito do autonomia
• dos Estados e um desvio do seutimen-
tos patrióticos podem explicar quo os
liomens -de responsabilidade fomentem
esto espirito de discórdia, de proveu-
<jões entre cidadãos da mesma pátria.
O Brasil, que resolveu em pttz todos

os seus conüictos interaacionaes de

fronteiras, não devo tolerar mais um

dia sequei- a possibilidade dessas lutas

intesUnas om torno do algumas léguas

do kllometros do território, em regra,

abandonados e desertos. O caso do

Contestado ficará por muito tempo co-

mo uma das paginas mais tristes da

nossa historia. Evitar a sua repetição
ora o primeiro dos deveres dos altps

.' dirigentes dá Republica.

Felizmente, os nossos liomens do

governo acabaram por se convencer i

desta verdade. Os esforços patrióticos !

o coroados do exito do sr. Wenccsláo

Braz .para liquidar do voz a questão de

limites do Paraná-Sanla Catliarina,

írutiíicarani. Os dirigentes dos Esta-

dos comprelieuderam atinai que, no

centenário da nossa independência,

procisamos mostrar ao mundo que ne-

ai-uma questão interna de raças, do

(religião, de lingua ou dc terra pertur-

ba a nossa tranquillidade e ameaça o

nosso futuro.

Por isto, louvamos as instrucções

conciliatórias dos governantes de 311-

nas no conflicto de .fronteiras com S.

Paulo e aplaudimos o gesto do sr. Sá

Freire, procurando enteeder-so com o

presidente do Estado do Rio sobro os

•limites das circuniscripeOes quo diri-

Sem o a iniciativa offieial do um cou-

gresso do representantes dos Estados,

para resolver cm definitiva todas as

gestões de fronteiras internas.

Acreditamos na eMcacia do tutu-

xo congresso. A grande corrento do

sympat-ia publica que o cerca -Tia do

obrigar os mais intransigentes dos

seus membros a altitudes conciliato-

rias: Mas, como írizava hontem um

dos nossos collegas matutinos, só um

grande esforço poderá vencer a au-

gustia do tempo. Todos cs conflictos

tíe fronteiras, quaesquor quo sejam os

.neios encontrados pelo Congresso pa-

ra a sua solução, tora que sujeitar-se

_ approvação das assembléas dos Es-

lados interessados.em duas sessões an-

_uas consocutivas, o ser homologados

afinal pelo Congresso Nacional. Fal-

tara dois annos o moio para o Conte-

nario. Para que as assembléas dos Es-

tados o Legislativo Federal tenham

tempo do se manifestar, ó necessário

<,_e não so perca um dia sequer em

discussões inúteis. .

Nenhum assumpto se presta mais

aos longos debates tbeoricos o & exhi-

.ioão do erudições históricas do quo
' 

esto do fronteiras iutercstaduaes. Se

Cada representante do Congresso do

Limite, so julgar no direito de defen-

der a sua mouogruphia, não scra num

enno ano so chegará a um accordo

sobro -os pontos capitães. Nao se os-

tjiiega, pois, o ministro quo vae dirigir

og trabalhos do Congresso, desto aspe-

cto pratico da questão. Para quo o eeu

«forco nfio ae porca, devo pousar m

orlenuv&o rápida o provoltosu a lm-

prlroir uos trabalhos dos congrossis-

tus. Numa rouuiao do doutora o poli-

ticos bru-llolro*, todos oa cuidado* du-

,.« uviur 0 piml-üu fMU »«o soo

«.CtUSlVQUt.M

agitada na imprensa pelos avultados
interesses nacionaes o privados nella
envolvidos, o caso despertava a at-
tenção. Conhecemos da capacidade do
trabalho do sr. Pires do Rio. Celiba-
tario o sem hábitos mundanos, o mi-
nistro da Viação consagra todo o seu
tempo utn em estudo das questões
administrativas.

Como, porém, dar maior presteza
nas decisões, se um só homem deve
conhecer os casos de Correios, Tele
graphos, portos, estradas de ferro
(material e tarifas), navegação e
obras contra seccas ? Quem quer de-
cldir do conhecimento próprio fatal-
mente ha de retardar o estudo destes
múltiplos casos.

Está na mesma situação o lliniste-
rio das Finanças. Como pôde o titular
desta pasta ter tempo para meditar
nos problemas sérios da nossa eco-
nomia, taes como reforma bancaria,
do tarifas, regimen tributário, pro-
postas orçamentarias, so quasi todo o
seu dia é tomado om conhecer autos
de montepio, recursos na junta de Pa-
zenda, nomeações, exonerações, remo-
ções de fiscaes de impostos, de colle-
ctores ?

Como pôde um ministro acompa-
nhar os debates no parlamento sobre
a elaboração do orçamentos, so as vi-
sitas do politicos. os podidos, as recla-
mações burocráticas lhe não permit-
tem '.'

Todos os presidentes da Republica,
todos os ministros sabem por expe-
riencia própria qire para o serviço da
Vação não lhos resta momento dispo-

solução do caso tão simples: a crea-
ção dc sub-secretariados.

Um sub-secretariado no Ministério
da Viação encarregado dos Correios
o Telegraphos, deixaria ao seu titular
lazer para estudo dos demais assuin-
ptos. Só as nomeações, licenças, pro-
moções, serviços dos milhares de
funecionarios postaes o dos telegra-
phos, dariam emprego do tempo a um
individuo encarregado dc conhecer
melhor os problemas da corresponden-
cia e abreviar os aspectos internado-
naes nelles envolvidos.

A navegação, o Lloyd, com todo seu
complicado apparelho, náo ficaria bem
em uin 'sub-secretariado de marinha
mercante, dependente do Ministério
da Marinha ?',''"'

Tome o sr. Epitacio Pessoa a ini-
ciativa desta providencia, pedindo ao
Congresso a creação destes tres loga-
res, sú destes tres 'logares, porque o
pessoal que actualmeuto trabalha nos
respectivos serviços nelle continua-
rão. A única verba necessária ó para
pagamento dos vencimentos destes ai-
tos funecionarios.

Em todos,os paizes o apparelho ad-
niinistrativo so desdobra ou se re-
trúe, como provaram os cinco annos
de guerra, segundo as necessidades
doa serviços.

Por quo não pormos um pouco de
ordem, modificando o nosso, com cer-
ca de 30 annos de creação, quando as
actuacs condições econômicas, sociaes
e políticas estão impondo em todo
mundo '!

_S. iSe

J_ so disso e, aliás, muito acorta-

damente que, quem- tem carvão, tem

um dos maiores expoentes, na ga-
rantia da soberania nacional, por-

quanto a hulha negra, além do ou-

trás propriedades, que lhe são inhe-

rentes, .produz,o calor o o movimen-

_, imprescindiv-is á vida fiumana
o 

'ao 
desenvolvimento moral o mato-

rial dos povos.
A applicação da elcctricidade^ ás

industrias, mesmo quando esta era

preduzida por motoros thcrmlcos,

voiu diminuir de muito o consumo de

combustível, operando verdadeira

revolução nos princípios econômico-

industrlaes, até então seguidos. A

energia hydrautica, empiricamento

utilizada, produzia os melhores —

sullados,
installações

Despertou-nos assim o maior in-
teresse . a conferência, ultimamente
pronunciada no Club de Engenharia,
pelo sr. Rodovalho dos Reys, sobre a
carta schematica das quedas d'agua
do Brasll.

Conta o catalogo, já realizado,
148 quedas de mais do 6.000 cavai-
los, cada uma, devendo, no total,

produzir mais do 30 milhões do ca-

vallos, segundo os dados colhidos

pelos respectivos exploradores. Quem
conhece o Brasil, nos seus vastos

sertões, cortados por caudalosos rios,

que, atravessando níveis sensível-

mente diversos, formam violentas

corredeiras, quedas dágua mais ele-

vadas ató mesmo formidáveis ca-

0 JORNAL DOS JORNAES
IDÉAS DE HONTEM

"O PAIZ'» -
O Supremo Tribunal c as «.ucstOca do

limites:
"A attitudo quo resolveu tomar o

9»»iíremo Tribunal Federal, cm relac.no

f_Pí5?rt»S, dS"limites lnterestadoaes, I,.. ,..,,.

numero do -látrlctos doErrando numero do üiatrictoa uo dlstrl'
UUT.ul_ 

dependo, assim, da coheMsí».doa
meios nue a administração Julga mais-
pensavois para ben, distribuir, a tempo e
,orn, a correspondência. Muitos acred
am quo o mao serviço postal, resentlndo-

so dos defeitos que so apontam agira,

^raCn»a3iUsdpà?rríoaúcaalno 
'despena"o, 

! ^-das 
no orçamento para o mesmo ser-

melhores npplausos. Su- K- uma hypothoso gratuita. Ainda. In»
Vê-se. com satlsfacçao. que_e bu .o(la . lmpren8a noticiou quo

premo empresta toda a^sua.prestigiosa »~ 
(,.lr.oiro3 foram Wçomraottlddos de

solidariedade a iniciativa, do governo, . *_.durante o trabalho, que tem sido
e assim 6 que, na sessão d£-.4.aosto
mez, em virtude de rctiuerinienio no

choeiras, sabe que um serviço de re-

evidenciando nas pequenas igistro completo teria do contar tal-

mecânicas de moiuhbs, VGZ p0r milhares as fontes do ener-

engenhos' o outras; a sua potência gia hidráulica. Isto, porém, que não

motriz, cujo aproveitamento seria |seria impossível, ó pelo menos des-

de incalculáveis vantagens, desdo necessário para os nossos dias. con-

fosse possível leval-a á distan-ltand0 0 paiz uma população ainda

em quo se fizesse ! demasiado esparsa. Só nos af fluentes

do Amazonas, seria possível captar

Foi então que, em 1866, Varley,

Siemens o Wheatstonc, simultânea-

mente,, o om trabalhos distlnctos,

descobriam o principio da electro-

quo
cia, nos pontos
necessário o seu emprego

ORGANIZAÇÃO COMMERCIAL DA-

energia hydraulica sufficiento para
fornecer ao mundo (inteiro, *»as,
.¦ara que resultasse vantajosa ü

transformação desse poaer motrl'/

dy-namica desdo logo íadado á reali- 'em energia eleclrica, seria mister ter
reser-'cl_ conta as condições econômicas

aproveitamento á distancia das respectivas installações e da

No curto espaço do uma semana
entraram na Uopublica Argentina

lecer suecursaes em Nova Yorií e

conservação das necessárias rodes do

canalização, quo nunca chegarão a

cientes dos Estados Unidos.
A magnífica situação econômica

dos nossos vizinhos do sul, pôde ser
aferida pela constante valorização
da sua moeda, nacional.

O poso argentino continua em alta
sobro o dollar americano, quo ó
actualmeuto a moeda mais valoriza-
da o com a qual se fixa o typo do
cambio na "clearing" universal.

A Argentina o credora dos Esta-
dos Unidos não só pelo "superávit"'
da exportação sobre a importação
daquelle palz, como lambem
ctamente, pela parto quo
por conta dos fornecimentos aos
paizes europeus quo lhe são gran-
des devedores sob a fiança dos Ls-
tados Unidos.

0 encaixe nietallieo na sua Laja
do Couvorsión, attingiu em março
ultimo a iipjmtaBtó-ciíva de ...... ,,a, 0 Ti_c30uro.
400 598.S37 posos, ouro, contra uma _m
emissão do 1.271.651.951 pesos, o

que representa a proporção do 145
lní "-nm- canita". constituindo a

outras cidades americanas.
Por outro lado, as grandes casas

commerciaes do Prata procuram di-
rectamento collocar os produetos na-
cionaes nos centros de consumo, sem
intermediários estrangeiros, despa-
uliando seus caixeiros munidos do
tudo quanto possa facilitar essa
missão.

O ensino commercial acompanha

indire-
lho toca

França, Suissa,
Áustria com o total do

todo esse surto de progresso. O go- dos o os restantes -*

verno argentino diffunde por todos
os meios esses conhecimentos vasa-
dos num programma uniforme o mo-
domo.

Nós, infelizmente, 'continuamos fi
case respeito, mais ou menos na si-
tuação dc meio século passado.

A accão governamental fragineu-
tada nada resolve, limitando-se, ' do
vez em quando, os programmas iu-
completos do propagandas que, ate
hoie, só, têm quasl «ervido.para. onc-

pesos "per capita .
aior percentagem de producção co

Emquanto outros povos entram
resolutamente no domínio dus
actuações realizadoras, organizando
o seu commercio interno o interna-
cional apparelhando-o para sor o
vehlculo da producção, mandamos
organizar .alguns mostruarios isola-
dos pira os nossos consulados.

Entretanto, resulta ti primeira

m
" 

Com esta plethora de ouro, já so
torna insufflclonte a anagnl vca or-

gauização bancaria da Argentina a

qual serã, dentro «» breve, remode-

ellV^V^stribuiçao interna o ex- «a^o''Wo"to'Sodu«to exporta-
terna exigida pelos bem entendtdos ^o seu preço, como ja se vae

' -- fazendo 
.ara o café, os »«tn»gos
 _.-.~ iviccamr» de tentdtl-

.ro om "!<-•-, —y- nnalvsã oue emquanto nao
centralize os capitães :.u^^n 

fl"ecomniercio fôr or-
nacional,

zação dos grandes desígnios

vados ao
da energia hydraulica antes despor-

diçada. Modesto a principio, o pro-

gresso da benemérita descoberta, de devida compensação..

1881 em doante, depois da Exposi- Dahi, a imprescindível urgência de

cão Internacional do Elcclricidado, catalogação das quedas d'agua, cujo

em Paris accentuou-so do tal fôrma aproveitamento so torne provável

victorioso que, conforme uma estatis-, dentro do razoável pra»,; não só

tica que temos á vista, já se consta.- para qU0 o patrimônio nacional sa»-

tavani elu isOÜ, 41.000 kilometros „_ quanto possuo do tão promissora

do estradas de uamways electrilica- riqueza, como para acautelar a eua

dos sendo 32.000, uos Estados Uni- vitalidade e os direitos do proprie-
' "' palhados 

pelo dad0 SOberana. O valor (potencial da

mUndo concorrendo a Allemanha, cac_oeira ou da corredeira afere-se

Inglaterra, Itália o pel0 volume dágua e pela differença

290 kllo- do nivel o largura do leito, de quo

«„„. „_-. --• — -• «-«i-»°«"' ? "'°"a"de
crescente, na ordem da enumera^y^^ngresso Nacional em
desses paizes. __==____=___!vésperas do encetar os seus traba-
=z=x^—: . „ n>^ ,,., ,,,-oxima sessão legislativa,
é saber. E só. se prova que so sabe 

^^Z por dever imperioso,
(1USra! 

planto, o é*^*£g cuidar do problema, cpmo oüe o me-

íiciaes superiores do .«compaiiharem soluç.ao ao Codl.

tão justo quão louvável desojo, con- ac&ule,adoras das sumptuo-

SSSff^ « «orcstas.ribeirinhas sem o qu.

Aos chefes cabem os mais pesados ^^ om pouCo, teremos do la-

Z^âS^^^rmentar °crimin0B0 e P1'oerossiv°
ÍÍS^*SÍ|_K__5_ —.»* «- "•"";¦• _r

ministro Pires c Albuquerque, -pro-
curador geral da Republica, o .Tribuna
concedeu, por unanimidade de \oio>,

Preterenéiit pnra o Í"VT,"embar
ãccao de limites, jft oro grão «^enVbar-
gos. em quo o Kio Grando do NorW
contende com o Ceara.. „.,..„.«

A concessão de prctcrencia pároco
implicar o icrltorlo de ser a mesma, 00™a 

om diante, facultada para-u.catt-
sas quo girem em torno de dHlsas om
Iltislo, por tratar-se de Inteiosso. ue

grande 
'relevância, unlco ewjmWJ

excepcionalmente, o SujJromo »9.aIM«
3a rigorosa observância da mala abso-
luta ordem de antlguidado dos loltos
submetidos ao seu iulgamento.

Concedida a preferencia, PJJi_fl"
questão de limites entro o Rio Orando
do Norte c o Ceara, vae o presidente do
Supremo Tribunal marcar a ses&ao a-
ra o respectivo julgamento oi. 80 no-
cessarlo, convocar, para tal lim, uma
sessão extraordinária.

Estão "sub judice" os BCguinteB plOl-
tos- JJaUo Grosao-Amazonas: >.'o
Orande do Norte- Ceara; Amazonas-
l'ará; Mlnas-lüspirito Santo o AHHWO-
nas-Unlüo: ao todo. cinco.

Quanto ao primoiro: o Amazonas pe-
diu a demarcação da ultima parle, mas
o juiz federal submeUcu o pedido ao
Supremo, poiti collido com a questão
Amazonas-iVarà; quanto ao segundo,
acra. como vimos, julgado em brove,
Braças aos esforçou do procurador dtí
Republica o ao patriótico empenho dos
ministros seus colle.ass quanto ao ter-
celro: acha-se tirrazoailo de modo final
nelas duas partes; quanto ao quarto:
prompto a ser posto em prova; quanto
ao ultimo: havendo a Unltlo aprcsinta-
do documentos novos, osta»coin vistas
ao autor. Estas duas ultimas conmi-
das — EBpIrlto Santo-Minas o Amasso-
nan-Uni-o — dependem do consolheiro
Ruy Barbosa, que, certamente, presta-
ra o Beu valioso auxilio, para apressar
a solução judicial.

Ate 7 de setembro dc 1922, data uo
centenário, tom o Supremo Tribunal -b
mezes para decidir dos feitos de linn-
tes pendentes de seu julgamento. Ora.
como essas ouestões estão virtualmente
"firializadas", o tempo parece mais quo
sufficiento para a sua liquidação deli-

Urge, portanto, um bbm movimento
da3 partes interessadas."

nara clica excessivo. NSo nos esqueçamos
du qtiy um carteiro trabalha, cm regra
daa «tte da manha ás cinco da tarde

Todos os íactos. estão, pois, a indicar
me o quo lia no serviço é realmente uma
Insufficloncla do recursos, quo o <-oti-
uresso devo quanto antes estudar, tanto
em beneficio dus funecionarios postaea

on-o do publico, quo 4 o mais projual-
cado."
•MOKNAL UO COMMERCIO"

(lídição da tarde)
"Ha um anno passado a Idfi de aber-

tura do eruditos nos' paizes cuja economia,
foi desorganizada i>.'!a guerra, por parto
dos paizes cuja economia atravessou in-
ttiota o grando conflicto o mesmo forta-
loceu-se durante o seu curso, representa-
v;. uma aspiração, permanecia no terrenu
daa suggestõos possíveis. Hoje, poréin,
tal itlía jã se acha consagrada nas nor-
nias das finanças Internaclotiaes, por Isso
que Col baptisadtv pelas realidades pra-
tlcas.

Diversos paizes uliriram credito ãs na- ¦
ç.jcs europeus. ílagulladaa 'Pela guet-ni,
lnoluslvo nós qu.;. soiitlndo IntornaçlonaH
mento com a Itléu. vencedora, abrimos
tambem uu» credito á Ittiliu.

Bssa política do abertura da credito as
na.-õcK cujo cambio í desfavorável pare-
co agora tender a tomar cet-tas niodali-
dades.

As nações quo precisam de taes credl-
ton tòtn mais, a respeito, uma attltude.
poS3lva, ao posSÔ quo as naçwii que ou
concedem tèn» mala uma attltude aellvu.
Dahl, a concorrência Intento que, <>m
dado momento, podo gernr-se etiü-o estaa
ultlmati. As quo forem dotat'í'.s do maior
capacidade ooimwrolal augmontnrfio as
su.-us Importasuea, no Intuito tle reexpor-
tal-tm depois, dando assim maior niar-
gem ã poética de abertura do credito:» ,
que adoptnram, El assim òb palzea for-
neecdorea no mundo do gêneros allmentl-
eicü o di> matei-iiii: primas terão sem o
saberem 113 suar, exportaçBos deaon*eavt-
dos. Pola palies eomo a Inglaterra, ten-
do adoptado larsamonto o. política da.
abertura do créditos, Importarão da todo.
a parte gêneros o iiiatei-ias primas cm
abundância, para depois reexportal-psj
De fôrma f.ue, no raso, farão do interme-
diários, i::<Io-se assim tt boa parto dos
lucros 

'ilT.-.t 
paizes quo nào puderem fazer

o commerolo dírocto."

ÍU^^r 
occàSo da ultima Confe-

-Mineira de V
iniciaramrencla Financeira de AVasliington os

delegados argentinos
necessárias negociações P™*™«

de La Naclón, pudesso estabe

"JOBXAIi DO BRASIL"

"A refori.ia ela tSaude Publica":
"Ao ar. presidente da Republica levou,

hontt-m, o ministro da Justiça, para es-
tudo o conseqüente nsslgnatu#fl, o pro-
jecto de reforma da Sutido Publica.

Producto do longas discussões no ÇOll-
gresso, o referido projecto von» regular!"
aar a. defesa sanitária do pai:», dotando-a
tios elomentos Impresclndivels para quo
produza os seus almejados fins.

Tornando a Directoria do bando PU-
bllca quasl independente, dando-llio maior
amplitude, modificando os serviços do
hygiene municipal c federal, a reforma 0
esporada como uma provideucla dan maio
Batutarea. _

S&o tomo» razões -^M4ift*mst»MLK~-<»uo
assim seja, sobretudo porque sabemos,
como toa» a gente, «Uo a inspirou o es-
pirlto eminentemente pratico do covmíe-
tento profissional quo 6 o sr. dr. Carlos
Chagae. a, cuja operosidade o dedicação
multo devo já a população desta cidade.

Tememos, entretanto, quo a reforma
creando, como cria, grando' numero ao
empregos, não transforme 0. baudo 1 u-
blica numa repartição do burocratas i>elo
aprovelUimcnto do nullldades cnfatuatlas.
A soleccão na escolha dos novos funcclo-

ser rigorosíssima, e, acima

vas
tlnadas ao fracasso
aos cofres públicos

o prejudiciaos

,,?^i!H'__^-A^I^_^^.<^.>
da soberania

bo a agua em queda sup-

so 8s officiaes superiores devem re

ver os seus conhecimentos,^SSrop^^ ^*°> » Earanüa

Banco •'^VVSA^AAA.^SA

0 CURSO DE REVISÃO
nao seria difficU encontrar uma solu- nacioua,, e
cão opportuna. ! com vantagem as principaes pro-

WVCsino' 2S&BSÍÍSK Sedados do carvão, com a trans-

, narlos devo _». ¦-.= ,. ,
^n,.n^imPiito desse3 fabulosos aos pistolõcs dc quo InnumoroB candidatos

csapparocimeuto ueabec ^ 
acham munidos, deve o governo col-

locar o roa! merecimento do cada um.
So ntto for esso o critério adoptado,

então nada adeanta «uo a reforma seja
a melhor do inundo.

Sem proflsslonaes competentes, critério-
sos o trabalhadores nada conseguirão ta-
zer dc utll os quo estão empenhado» em
melhorar aa nossas condicõew sanitárias.

Esperemos que os poderes públicos não
ao descuidem desso 'Importantíssimo as-
pecto do caso, sobro o qual repousa, por
completo, a efflcacia ou fracasso da lou-
vavel Iniciativa."

as om
riamos chegar a uma solução <W™\iormç.iQ do sua força motriz,

rose
Basta que os oww ^TÍnTíÃ,1" 

"~ZL 
. im™io das industrias

Pela leitura das bases para o ensi-

vo organtodãalõio" general Cardoso
Kr, houve quem pensasse quoAbuia,, . _nrifiria Ser fre-

o Curso do Revisão poderia ser tre-

quentado por officiaes, dispondo só do

ffiS da arma ou mesmo»J.
Sendo assim nao seria lógico quo

so Ssb. do capitão, para a matn-

cuia como requisito indispensável, o

CU^_01 
uceiSeítpossibilio.do de

os frutos da missão, porque, só assim
elles estarão aptos a ensinar e
car.

E' com mum no Exercito sú be ob-
servar a existência dos chefes por oe

^fr 
rEaes superiores jencrgla 

electrica, produzindo a luz,

sejam obrigados a assistir ás aulM do \Q cal01.( 0 movimento das
... correspondência
Essa medida, diz 1

•'CORREIO DA MANHA"
Em "suelto":

"O director dos Correios, era officio á
Associação Commercial. explicou hontem

'fiam »«"o os motivos por que supprlmlu uma daa

. taetica geral 
^^^^S^, -eeanicas o dos meios de transpor o entreg^diarias^ d.,

' 
os alumnos deste curso lnomlco> é fora do duvida quo, quem

Cremos QuedoBto modo lKana«^- caclloeir_s . c0_6e..te om sua
culado o.art. G das,citadas tasefr te crjm0 do

problema urge sor estu-
carinho quo se devo dis-

coisas que, iustinetiva-
applicação "õom 

isto só adviriam. _ vantagens 1^- í^òrtan, _a nossa própria

casião dos exames, porquo amo lOBu- d m ,11le 0 cureu uU .v,.. (,,nnemo O
lamento os obriga a fazer a critica. ; *uauao 

^ ^^ ^ dia _ pre_M0 notismo^O

Fora dahi todo o tempo e consumi- (loá officiaes superiores'.  „„.„.U &a

sc rever o que nunca foi visto
rio-a matricula de oE

semeurso ou só com o curso da avSarto* matricula de of^iaes
t só com o curso rta av-

p,a aettarla mal o próprio nomo do

CUDe°mais. 
que vantagens traria para

o offieial o curso de revisão? Dai-lho

o curso de esUdo maior em um anno.
• 'm o offlclal sem curso ficaria

diploma dc um curso superior,

do na administração e na applicação Com isto su ^"'Xa«'_íT_1'_Í monto importam ua
de castigos. para os officiaes e, mate do que a ei 

Jg^.
Para criticar, a primeira condição les. para o bxcicuo,

A ESPOSA EXPERIENTE
, vvvvv^^.vvvvy»y>AW^>wvvv»wwvv»<»»

(De SYLVIO)

augmento considera-
v«f doVrviíõ Postal, nestes últimos an-
nos. ao qual n0o tem correspondido uo.
nhuni augmento do recursos para a^regu-
laridado o perfolcao dos mesmos. Nestas
condas, como allega ainda o director
dos Correios, a medida cm questuo c ln-
dloada como melo de transição, para M
poder offectuar o desdobramento ¦'¦¦

"KIO.JOnNAL"
"Imposto do ca'»o)'la£3o"i
"Já hontem tratámos do imposta d» .

exportação, uno estourou nai-, rodart .'•
commerciaes como unia bomba.

O prefeito, tomando 11 estapafúrdia re- ,j
solução do pól-o om execução, acaba d-» |
demonstrar d seu tleapreso soborant» ,
pelos respeitáveis intcrccjes do cotn» '¦¦
mercio desta praça.

E' do domínio publico quo ti Impopti» ';

do exportação deixou do ser cobrado de-
pois dc uma solução governamental, em .
virtude dn. qual foram ainvmentadoi» ou-
troa Impostos, que on muniripeS vem
pagando reslgnadamonto. Não fle cu.ni-.
preliende. pois, como, de atibilo, o pr*-»
feito determina a execução dessa meai-
da, que fora po«ta dc lado por inoppor-
tuna mus oue tivera a devida compen-
Hacão com a ap.ginviic.no de outros onu»
nue ti aiunlcipalldado tem arrancado at»
agora sem o menor protesto.

O sr. Sá Freire uão poderá, sem motl- .
vo plausível e com uma simples penou-
da. quebrar it convenção existente por-
quo esse acto representara, pelo monos, 1
.a quebra do um ajuste o conseqüente-,
mente, a prova, edificante e vergonlio-
SU. do que ninguém podo acreditar na,
lisura o no cumprimento dan promessas ,
dessa natureza.

O augmento, do cen». de diiiientos n
ctC de quinhentos por cento cm muitos
dos Impostos existentes, contrabalançou
a receita, que a Municipalidade iria tor
com o imposto de exportação, equiili-
brando, por essa forma, au miihíi flnan-
ras. Não consta nue outras dlfflcultla-
lícH surgissem,., tornando novamfllito
urecarias au condições da Prefeitura. O
sr. Sá Freire vem ali. apregoando sal-
dos que so avolumam. Nada justifica,
pois. cbso seu acto estranho «?t«rmi-

'¦nando a cobrança do quo havia slde
sustado apôs um entendimento, tlüffl
escorchando ainda mali ofl contribui.»-
tes fazia nascer o desejado equilíbrio
entro a receita o a despeso..

Parece que o prefeito tem o firmo a
preconcebido propósito de au guie nlor.
cada vez mais, aa antipathias quo so
avolumam contra a sua administração.
Batamos certos, entretanto, ue quo O
hohrodo presidente da Bopub.ca porft
cobro aoa caprichos ».o sr. há Urelrt,
obstandi» a quo actos disparatados, como
Cato de fazei- resurgir .» imposto do
expòrtaçüo, ntto tenham, sequer, come-
co de execução, o fiquem apenas 110 pu-
Pel, fazendo companhia á exttavasanto
bllís do prefeito"

NOTAS ESTRANGEIRAS

mSo, em poucos £*.£* ^^
ciuo uos ^^Z"^Z,^o
ílclaes com cur=o oa^em .micoS)

SSMSS 
*Z£T 

Perfeitamente
iPSTlSSw.. Portanto de uma

soluefio. que obedeça á condtçao do

tra s tuação o offieial pude dar pro-
- _« Mindo e. após esigcncias na-

SS-S Í -nsidePrado com o curso

^pS^ÍSicia, estará apto

j-sSsrs__tssaaa?.w
rdato pois não é admissível um go-

VCKu^UorÍS'assim; elles não,»'w«S»3_E_:
.^aSoLTiolho. determina o

r0BVUlfUr'ão principal do chefo é. In

\ critica bunul. visando detalhes

^^**_#^ ^^^

fl CONSTITUIÇÃO "REPOBLpHfl
HO "IMPÉRIO" RLLEMflO

») I

Frequeutes vezes os telegrammas da
Europa roferindo-so a tropas o auto-
ridades allem&s da actuaiidado, ci-
tam-n'as como "lmporiacs" — o que
a todos nóB provoca sorpresa, porque
sabido d que na AUemanba foi extin-

num anno autea do termo da guerra I
como o vimos, se tivessem tido resul-
tado utll as "aberturas" do paz da
primavera dc 1917 ? Porquo essa pos- ji
sibilldadc existiu, pelo quo hojo affir-;|
ma o sr. Bethmann Hollvcg em lon-
go artigo na "Deutscho Allgemelno

cta a fôrma monarchlca do gov orno, --._ r, da _or franceZea o
e substitui^ pelo próprio
pois. varias «publicas no nvf3 Ü0B, f a„oma0| comprchendia esto,»
Va_°PrScto 

dí^t_i^â^írS-.a.lSSdTentao. a Imprescindível nec^J
P :;.i«»,n á annrovacão da Die-' dade do reunir por inteiro a idéa da,

t3^ r certa tóí»a nos Slarece a'qualquer pressão sobro a Bélgica, .0,1
1 ' IfvS so constitue cm mesmo tempo que ceder as exigências!
rt/^So^Sn"'- francezas quanto _ AIsacia o a Loto-,

J^SSÍ WoVlna. O kaiscr Jd se afizera a Idéa.dJ

aer, que continua em bloco composto iinporiosidado de uma paz
j=7 o império, embora som imperador —

o kaieer.
Essas mesmas garantias quanto ft;

Bélgica, á AIsacia e á Lorena, offere-
na',lflíéntor do podor do Estado ó o ce o governo allemào ao papa. respon-:
? t 1 n w proclama o I dendo a sua proposta de paz de que;

P°^^;/Zrntadepe?o órgão d^Tüie- foi intermediário o núncio Pacelli. M

nr« olSÍ. em Stinlo ge- Allemanha estaria mesmo disposta a
ral dirce o e de voto secreto, obedo- uma restricção de armamentos sem

, _« nrinrinio nrooorcional e pe- exigência do rociprocidade e concor-l
ríraz^d'^.TZolTét essaVie- daria em subinetter seus litígios in-

ta se•dissolvida pelo governo, após o , teruacionaes m um tribunal especial,

ncriodo e e tóral. e novas eleições se \ No caso especial da Bélgica, promet,
farão 60 diaa após. Finalmente con- tia "restaurar o paiz em toda sua pie-
«tltuida cabe-lhe ao presidente desi- na independência .
Sar o 

'presidente do conselho o, por A revolução veiu, porem, e "pou-

Kosta deste, os outros ministros, i co, dias mai3 tarde, fui forçado are;
piu.iu.i_ iu #|>p<i _ tirar-me do governo, diz Bethi

pud*
o tom voto decisivo no caso 

"do 
cxercernoB acontecimentos quo se des*

,taq

monto* como demonstração do co
clino

Al
uiiu<

dTon,SornoC«hoprovldencUrpara

Monde chamar vm medico, hto pôde ser ^"'"S^mó^bebl
-Qual, "seu" Anacletol Eu lhe garanto quo cilc náo toma essas Dsdi

c/as estrangeiras. EUc só bebe paratyl

, ......'•• ...» '...^:.;......>

¦Z ¦:i:,y,Z':yZ-y- i' '.-'' .-....-' . .
• . 

¦¦¦ .•'.,, .« ,, ....' ,' ¦ .-...>¦•;.• ." ' ' 
: ¦ . 

' 
:.-

. 1* i__-^-._. __;„„„-._ ——¦

O^csldonio do 
"conselho 

fixa a tirar-me do governo, diz Bethmann

ortantSÒ da política governamon- Hollweg-, nenhuma influencia
tal o tom voto decisivo no caso dt
emoato de votarão no gabinete. O dl- enrolaram f
SS» de Vraea" ou "perdão" compo-; Kra. pois, a dçbaclc, a derrota a rull

íe ao gabinete; mus o do propor asina. Hoje. na Dieta, o projecto de CoiwT

ei oue convertam 4 Republica tom «tltuição da Pruaflta. como acima *M

d se «eroldo, cumulativamente pc» támos, tonta reconstruir o bloco dd

íabtaoto o pelo Dloto. Além disso, es- Império som o Imperador Bom outra»!

BoclalmonU.para a elaboração das leis .aerlam ae bases dosso edifício, so n«L
Canteiras! ha um conselho dessa es- negociações conf denclaes do cüançol*

.odaíldadê adjunto ao ministério. ler com a Bélgica o a França, erd
P_'è_se 

o actual roglmeD priiMla- 1017. agora dlvulgodw, üfto AoufOl'
no, proposto ú. DloU, Qual toiiu aldo|sem íracussudo..,.

_, ~—

'ÍWÊ
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A RAZÃO EXISTE SEMPRE
»oírs n- aml-F° <3crard n£o 6 um moço vul- , uns ares de despreoceupacão, accreaoen-
?„:',_ e7 im.BO de altura, u:n corpo pro-1 tando:porcional e vbí"roso o a sua força mus-cuiar ê verdadeiramente extraordinária.t-om taes prodloados physicos. nao pôdel>aanar deuperoebldo na vida. Acereec»,Sorém, que rneu n.mliro Gerard faz-seamdu noiar por outros carácf«rlitl'.-oaer.-(«Mores. Hor exemplo: 6 lnipo3t.!vei fnlar

Do resto, nãô se trata do uma coisa
multo grave...Effectlvamt-nte, nüo ha srando gra-vldade. Bm todo caso, pratiquei umavio encls violei o regulamento da com-
panhia...Oral... Quo lem Isso! Por esta«mi ello durante dez minutos sem que veü nndailié acontecera!...

tn tao rouco1 — Ah! Multo liem. Queira dar-mo obaja intentado demonstrar,
?,l,"po'_1ue tóila a razfio estft do s.rt livro Co reclamações.••''¦oo. Geram tom, pois, a mania de quo- — Mas...re.- ter sempre razão. Na vida tudo se I -- Já disse. Exijo nue me entregue oresume para ollo cm puros problemas dc i livro rrte lhe pedi.
JpK.cu. JiiiiiBls fala ou •te-e set.rto funds- i —¦ Ahl o tem.ou em -a" mais ••>.". hi os que stio como | 13 Gerard, com uma bella calllgraphla,e> meu amigo Gerard, a meudo se encon-. redigiu uma reclnmnção contra o inspe-wum envolvidos em questões e dinputns ctor que sa recusara a levantar um autoae txido o gênero Gerard tambem as; contra o er. Cerard, morador em tal ruawin, e pôde dlasor-eo quo as procura o numoro tantos, etc, etc, por ter violadoprovoca. o regulamento da companhia. No fim,*"or exemoio. Outro dia, depois de ha- , npr-ttrnou o sen nome e direcção í& de-vermos dado algumas voltes juntop, é clarada no texto da reclamaçlo. Cum-quo repai-uinos que uos tínhamos afasta- I primeníou com um cesto Beutll o Inspe-oo minto du ceiiiio do Paris. Tomamos ctor. pegou-mo pelo braço, dlzendo-mèum auta-omnlbus para regressarmos aos com todo o "ixplomb":
çoulfivárds; Antea, porém, tive d? escutar ! — E' assim que se deve fazer au col-Ce <*,uH lábios toda uma intermlnave) dh.-1 sas. Ainda mesmo que tenhamos culpa,serta*;fio para me provar que u linha do l Jámalti deixaremos de ter raz&o.

H5

^aEUSaS"sssasassssEassa-saft,

i COMMENTARIOS

àdrien VELY.
^AAAAAMAMMWWWW^n

O nosso addido militar
em França

Por decreto assignado hontem pelo

Brasi] em Paris, o tenente coronel jFranolsco Ramo3 da Andrade Neves.

A "Globo" não pode mais operar
em serros

bulo-omallu,;, quo ollo havia preferido
Ça.-a cosso regresso, era preferível a to-das aa outra» linhas que iam ou termina-vaia uu mosma dlrocQSo. Estávamos jftr.a p'ataíorma do vehiculo, qii.ind.) cllo£uo hnvla terr.ilnado ioda a série doa seusB.-guuantoa. Não ob.stante Isto, inter-rompeu a sua peroraçSo para me offere-co:- um cigarro. Commettl, então, a lm-
(prudência do lho contestar quo vislo noa«.ncontrarmos na plataforma, era propl-o.o o momento para fumarmos. Resrion-1 «moM.».»» a* 0»...k.i.. e ,úsu-ma quo, precisamente por isso, ali i',reí,lt'ente da Republica, foi nomeado
«.atávamos; que, de outrO modo noa te- addido militar junto á embaixada dotiarnC/j sentado dentro, o que, *o tie/i- "
«noa na plataforma, foi precisamente por-<3ue ella tinha o propósito deliberado do
fumar.

Tíesso momento o auto-omnlbua deteve-0) numa parada. Multas pessoas, provi-íxs cem o seu competente numero de or-áem, subiram para o carro. O ir.lerloi'dasto estava cheio. Na plataforma ficava
fcpsnau mil;, mulher item clinp^o, qne car-regava vurlôs pacotes. A mulher qulz su-blr para o auto-oninll.lin. mas o condu-
Otor Inipetllu-a, dizendo-lhe-EstA. completo

A mulher l.'imenlo"-se, dizendo:— Repara nue ha mais õe mela. hora
espero o auto e faz-mo muito transtor-00... Quando .licita, a entrecar o meu
trabalho, encontrarei a casa fechada!...O coinJuclor llmltou-se a responder:líJatfi còinploío,

O meu amigo Gerard ioterveiu, dizendo
85 ccr..luctor:Ella senhora parece ter muita pres-ea... Por que ô que o senhor ntto 6amável o a deixo subir?íiao pude L-er. porque estâ com-
pleto.Stni, liem te., nüo lia logar algum
S!t;ocoupr.do. mra aqui, na. plataforma,a.wrtnnrto-noB todos,..Mas para que inslsí» o senhor? Jillhe dlíve qno P.-"i completo. NS plata-firtrt.", nüo podem viajar jnals quo oito
pessoas.Oito pessoas, apenas? Nom mais
Uma?Nem mais uma. Asslrr determina o
reg:: lamento.EntSo vao ver porque mo envolvo
elatc...

M dizendo Isto, Gornr-i pegou r,o con-
èuetor por bairro dos liraçca, como quern
If.pfTQ numa pena do ave, o nrremossou-o
f^rn dn. plataforma, deixando-o estatelado
to pftlo. Polo niífini proeeapo Rtfnrruu nn
mulher o collooou-.i pp. plataforma con.
todo o cuidado, Kclto bio. puxou pelo
oordfto *ia campainha, dr.n o Kígnal, o o
oiito-ornilbtis pnz-se era movimento.

O MOVO DB ANDAR

Quando o chefo de policia Aurelino
Leal resolveu estabelecer o CIRCU-
LEZ, para desobstruir certos pontos
centraes da cidade, o, ao mesmo tem-
po, fazer com que tambem oa pedes-
trea andassem & mão dando a eaquer-
da ao transeunte que vem em sentido
contrario, não faltou quem visse nisso
excesso do policiamento e deixem lá
que muito houve tambem quem livos-
Be prurido de fazer uma levoluçãozi-
nha, ou, polo menos, um {'meeting",obrigado a discursos violontos contra
abusos da autoridade, em prejuízo dos
direitos do cidadão.

Houve, então, quem tentasse des-
obedecer d ordem e houve ainda mais
quem obedecesse resmungando. Em-
bora a regra prescripta fosse apenas
a applicação aoa transeuntes .. ní do
que Jíi se tinha estabelecido para os
navios, no mar. o os vehiculos, em
terra, chamavam de innovação tola a
preserlpção policial o xingavam o sr.
Aurolino de querer ensinar á gento
carioca o modo de andar, como ae o
Elo não fosse a escola superior do
todas as urtes.

Mas a providencia vingou, afinal,
deu resultado o dos próprios rebeldes
muit03 so converteram.

Infelizmente, como tantas outras
medidas, boas ou más, esta foi caindo
em desuso. As rodas ou grupos Ue im-
perterritos estafermos restabeleceram-
so, em prejuízo do transito, e os tran-
seuntes recomeçaram a abalroar-se,
com grando risco dos respectivos cal-
los, ou, para evitar abalroamento, dan-
sam uns defronte dos outros, em quan-
to resolvem sobre o lado do passeio
pelo qual devem proseguir o seu ca-
ininho.

1 pstão dos terrenos vendi-
dos a uma empresa

argentina
¦ ¦

O acto do presidente de Ratto Grosso
não pôde ser approvado

O IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO
A attitude das classes commerciaes

"Globo" a funcclonar na Republica.

O MBEIO EI MU

A directoria da Associação Com-
merelal, sorprelicnilida com o acto do

O presidente da Republica assignou P|-efeito, que. fugindo nó oompvomis-
hontem na pasta cia Fazenda, um de- s0 solemnemente firmado com as cias-
creto cassando o que autorizou a So- Bes commercial o industrial desta pra-
cietlade Mutua de Seguros e Pecúlios!5Í1, r)0r Intermédio da Associação, re-

vigorou o imposto do exportação, re-
solveu convocar interessados para
uma reunião, ondo fosse, em definiu-
vo, deliberada a acção a seguir pelas
classes envolvidas nas malhas desse
imposto.

Aberta a sessão, o sr. Dias Tavares.
presidente, mandou proceder d leitura

liocebemos hontem do gabinete do do exPediente. fazendo era seguida
director,dos Correios a seguinte com- uma erPosK'ã° sncclnta dos motivos
niunicaçáo <lue levaram a Associação a pedir o

''No dia 28 do corrente, foram re-' con'Parecimento de todas as classes
cebidas na Repartição dos Correios Proiluctoras úasl* capital, ali repra-

sentadas.
O sr. Heitor Beltrão, por parto da

Associação, pede a palavra e diz o sé-
guinte:

"A Directoria da ABSociac&o Comincr-
ciai do F.i.j do Janeiro accentna queesta sessio apresenta u:-.tu Importância
excepcional porque u commercio ua

O ministro da Fazenda dirigiu hon-
tem. ao presidente de Matto Grosso,
o seguinte officio:"Tendo este ministério conheci-
mento, por officio da delegacia ffecal
do Thesouro, no Estado de Matto
Grosso, de que o governo desse lista-
do vendera á Sociedade Anonyma Po-
mento Argentino-Sul Americano um
milhão dc hectares de terras na nossa
fronteira o considerando que emquan-

Xão será. talvez, bem indicado quo ! to a União não declarar a porção de
a policia volte a distrahlr-so úot, seus ' que precisa para sua defesa, fortifi-
outros árduos deveres, para prover ti I caçSo e construcções militares, etc.,
dissolução dos grupos de palermas o j das terras nas fronteiras üo paiz, per-
marcar a mão aos transeuntes, mas . manocem essas terras em communi eu-
sempro nos atreveríamos a pedir-lhe ¦ tre a União e o Estado; consideran-
que não revogasse expressamente a ' do, portanto, que a sua alienação pelo
ordem estabelecida e, sempre que fos- j Estado só pôde snr feita precedendo
se possível, lembrasse por qualquer 

' annuencia da União, além de depen-
meio, as vantagens que ella. traz á I der da demarcação da porção neces-
commodidade e ü boa linha tia popu- í saria para os fins acima referidos;
laçSo do. capital. | considerando, finalmente quo, pnra a

Pois so o Rio tem tanta aptidão pa- transacção que se projecta realizar a
ra assimilar os bons costumes... União não fez u alludida declaração I díi Bahia presentes, inqueridos a res-

que importaria no neu prévio conseu-1 Peito, responderam que do nada :-;'.-
timento como condômina da-s terras.' Mam sobre esse rompimento.
uem procedeu ú demarcação da zona | Uni deputado paulista, ao ouvir os-
federal; cumpre-me seiqntiflcar a v. sa declaração, monològou: — Htim!
ex. que nüo pt'>do. merecer approvação Quando politicos do mesmo credo res-
a projectada venda de terras na fron-' Poudem assim sobro a attitude de um
teira, emquanto a União não houver' oom-paiíh'èiro, é porque a coisa ó ver-
determinado a quota de terrono quu I âadeira. Quando é falso o allegndo.
julgar necessária ô. defesa nacional. ' c!]es s5o os primeiros a dosmentil-o

Aproveito a opportunidade para rei-1 dc m0(1o categórico.
lerar a v. ox. os protestos da minha i ° sr- Arlindo Leono. por quem todo

O periodo preparatório
do Congresso

 a> ¦ •*•

Aspectos e commentarios, na Câmara
. 

Muito menos interessante do quo
na véspera, esteve o recinto du Cama-
ra, hontem, quando se realizou a sua
segunda sessão proparatoria.

A' hora regimental, ponoo mais do
quarenta nome3 figuravam na lista do
presença, quasi todos de deputados
que compareciam pela primeira vez.

A sessão ío! rápida, brevíssima,
durou menos de dez minutos. Depois
de a haver dado por finda o presi-
dente, ao recinto chegaram mais al-
guns deputados. Raros, porém, os quo
se demoraram a ler jornaes o a cava-
quear a propósito de assumptos em fó-
co. políticos ou não.

Os commentarios gyrarom princi-
palmentc em torno da politica bahia-
na, causando estranhesa o boato do
que o sr. Arlindo Leone, um dos depu-
tados que sempre fizeram questão do
exhibir o seu incondicional apoio ao
partido dos srs. Seabra o Monizes,
rompera com o sit.uacioni.inio tle seu
Estado, por se julgar o politico que
devia pelo mesmo ser indicado para a
vaga no Senado Federal.

Os poucos deputados situacionistas

numero de impressos e amostras.
Sem prejuizo da correspondência

 í'in?a 
por.,v!a ^rrestre e da postada

«onauetor, viciferer.rto o blasphomnndo, "-^tci capital, o pessoal da secção euceltou ii corrnr a.tra:: Ao vohiculo, v-rn-
cirando alcança.I-o. "Tne Gerard. eegri-
tuindo ^ sen RUârda-FO), H^vrlín-n. e
Hilda vez qno o cond.-etor .'e a;'.pro;:lm;i-
Ia, eninurriiva-o. dize".io-l!ie:

EptA complem. Na. plataforma rfin
portom viajar meia d.» oito pcaaoas. E'
t> mie dtr. o reirtilamento l

B assim o obrlçon n correr, com a Mn-
p:uft úfl tora, atG íi seprulnto parada, nu
bual âxjfitla om posto dp ttiflnecqSo. Quan-
do dencftmoB do auto-oiunibuu, Gerard
Êispa ao conduetor:—¦ AKiir;-* póflti wibir para o auto, tom
£oi« logares vagoít.

Popon dirigiu-se ao ponto de InBpccçtio,
B"oii)pRniiadu do conutictor que ia remo-
Cliio ameaças. Antea .mo cate m.desHc
Mar, :,\ Carard 'ne dírliíira ao InBpector,
úiüendo-iho:Taai.a a bondado de rertltrlr-mo ttn-a
ínr.unci.i, e.n virtude dos Cactos que lhe
\.-.u narrai-,

LI coutou tudo o quo havia occorrldo.
SD«i»,lp. voltando-Bd para. o conduetor.
dlsso-Uia:'—•Creio t|iio n5o «sriuacl nada. portan-
to piido voltar paiu o teu cario o uecupar
ç. ecii lCK^r.

Quat.ào o conduetor se. aiastava, Go-
rarJ òiaso lo inspector:

Estou a i-.ua disposição.
Sim, o pelor — respondott o insne-

ctor — b citio so toru.1 preciso um
aponte...E' muito ÍJEio. Nesso caso, va o
seiihcr buscar uni.

Jl_j eu nfcj ros^o abandonar u meu
rionfo...

13 dizendo isto, o Inspector assumiu

(directoria). vindas pelos paquetes"Ande3", "Aurigny", "Oalláo", "Ita-
puhy", "Itapacy" e "Coronol", malas
do correspondências e impressos, eni
numero de 1.049.

Apesar desBe numero avullado, fo-
ram todas conferidas, carimbadas,
manipuladas cartas om geral, grande : veBfèra, foi surprolicndido peia r.-solu-'«Io do ar. prefeito de offectlvar o rc-

pudiado, iniriiio, vexatório o inconnl-
tucional imposto municipal do exporta-
çilo.

A AasociaçJo Comtnercl-.l fer. con-
voea.r todo o commerelb, afim do roce-
ber suegostBos para recomeçar a cam-
panha de quo, com applausos gorae»,ella t;o fez centro, desde t91S, lOntílo,
como o cominoroio : abe, foram envia-

d" (2' do Trafego), conseguiu
em trabalho du poucos intcrvallos, or-
ganizar o despachar' todo o sorviço em
24 horas, após a ehegada das malas i das representações com r...;....;.-.:.-. ...
a repartição-sede. Irrospondlvol aos srs. presidente da Re-

Couvtiin acceutuar qne entre os ll"1'1!,0,''1' ,i",'cl'';lt0, ° ,I10I,1|"'OS llt' Conse-
millinvna ,1o ..,„f«.. i,,.. ,. "10 Municipal. No fim tove o commcr-t ninares de curtas, havia muitas cen- cio dc recorrer ao Poder Judiciário, otonaa dellas, oriundas de Portugal e
que deríjn aqui entrada com mais do
30 dias ilu atrazo, por culpa dos Cor-
reios do origem, onde, como so sabe,
houvo ultimamente, greves do func-
ciouarlos postaes". ¦ •

Hq

ele recorrer
ltio ío:'. requorondo mandatos do iiucr
dlclos prohlbltorlos que pendem tio
Julgamento, estando, ainda matiuteni-
dos pernoitai! de negoclantea.

O fIlustro antéoosaor (ío actual pro-feito, reconhecendo a procedência das
reclatfiftçOçis do commorclo, não pôs omexecuçlio o imposto do exportação, apo-•zar do consignado no orçamento,, quotambom noa quatro primeiros mezes
dosto nnno ficou om suspenso, o queee Justifica pela sua Impratlcabllidado,
AIIIb, o actual prefeito em sua mensa-
pom, se manifesta contra o Imposto de
exportação, ponderando, entretanto, nne

nnrt']"tip.7M n ínMmi.»„„,n j»" I p"° poderia sor mantido quando incl-po.- i„ut.zeB, o desembarque dos pas- disso tão somente sobre os productosdas Industrias .io Districto c isso mes-
mo so exportados pnra o estrangeiro,

Agora, porém, o sr. prefeito .'titen-
deu revigorar o desastrado imposto emtoda a sna extensão, cuja idêa UnhaIo definitivamente posta de lado. de-

rwnm.i-.iMi/lni, nn,. .,*¦„*,„„ ' i ,ln'B do COnvarsaçOes officiaes multorecomii.erdou aoi, asentes o comman- I claras, segundo as quaes o nonimereiodantes providencias para quo não so-' coilaborou na preparuçfio do grande
Jam emlttidos bilhetes do passagem pal'it0 dl1 act"nl lul orçamentaria mu-
paru aquelles portos em favor do wXiadT

passaportes para Porln?al
•.'no sendo permittido, nos portos

sagelros de qualquer classe ou uacio-
nalldaclo quo nfto apresentarem pas-saportes visados pelo consulado de
Portugal, do porto de embarque, o di-
ructor-presldento do Lloyd Brasileiro

AVISO
A Joalheria Oscar Ma-

chado participa que, em
virtude das grandes obras
do construcção do seu
novo edifício, passou pro-
risoriamente, a funecio-
nar no predio da Eua do
Ouvidor n. 139, onde cen-
tinúa a fazer grandes re-
ducçôes no seu enorme
stock de jóias e obras de
arte.

CC. i.,|fs)

ts fi d.i tarde. Attendo a chai.iadjj
T*!. 2.678 C. (B 4S0

1FEÇAM

"Jules Robin"

quem não exhibir 03 referidos do
cumonios, «

Os viajantes que se destinem á Re-
publica Portugueza deveráo entregar
00 commandante do navio, no acto do
embarque, os mus passaportes, quolhes serão restituidos quando tiverem
de desembarcar.

•vxwws/w

(C 1010

Angelita
Sabonete da Pai*ahybana

(c. lODr.)

ZONAL
ideal para toilotte intima das
senhoras. (C 76

Insoí xATYPHO
(IlídU UUEM1Aií

Wesla quaiirn de excessivo calor,
para efltur a iubolação, o typho o a
ur
con
iiiti...ilni.i. bem dcsliifectadoB o para
liii.ii i.ti.i lia nu 11...1 do que a "Urofor-
mina", precioso i.uil;,. i.ili-ii, .i.hiiii...
i-itiui.; e dluroUco, multo ugrudavel uo
paladar.

Nau uliarniaclai o drocarlaa, Ueim-
bitu: Drofftrta QlKoui, rua lTliutiio

nggrnvou, até mais ouo o
os Impostos de Ioda a es-

pecie. Mas ficara assentado que nüo
mais se lançaria mflo do imposto do
exportação por Iníquo, ante-ucouomlco
e vexatório.

Ha toda a opportunidade do roprodu-
zlr agora as palavras eserlptas om re-
latorlo pela Conimissão du todas at
Instituições .lu commercio c industria,
que apresentaram suggestOes sobro o
orçamonto municipal em vigor: "Em
reuniões que so realizaram na Sido da
AsfioeiacSo Commercial foram apreson-
tadas diversas suggest3es u pondera-
çOes do certa ordem foram expostas,
para o estudo da questão de máxima
importância para os Interesses do Dlu-
tricto. Ficou tambom claramente cons-
tatado ,:oníorme so deduz tlí.:: notai
resumidas publicadas nas Colhas dia-
rias, quo as associações do classe, acol-
tando o convite do sr. prefeito e aura-
decendo a gantilozn detía sua delibera-
çüo, assumiam grande responsabilidade
perante seus associados, convictas, po-rém. que prestariam assim tervieo de
ordem publica. Com effeito, dosde oito
o notlor publico JrUNICTPAL RECO-
NHECr.tT *A INCOKFENIBNCIA DA
MAKirrENGM DO II.fPOÍTO DE KX-
T'ORTAÇ.\0 E PO IMPOSTO Snrmí) O
CAPITA.L. nae modalidades Indicadas
ro orçamento em vigor, embora nilo
executadus "In totutn" em virtude ria?
reclanmcõe?! vffforosas que provocaram
recursos extremos o abalaram profun-damento o commercio, nflo era licito
deixar dr corresponder ,1 colleboraçtio
almejada.

Alím dc selai effeitos nntl-economi-
cos do Imposto rie exportação, acere-
seldos com a IrrltaqSo quo sua cobrar-
cü provocava pelas minúcias a que ti-
nha de attender, e conseo.uentf. ner-
turbaçíto do movimento commercial

Joaquim do Araújo, Arthur Oscar Bor-' í"rl" 8Stí,JlnP'ist.0 ° "rnnne <1efeit0 Ae' fazer o Districto perder pouco a. nouco
o desenvolvimento extraordinário quetem adquirido no terreno Industrial :
por tor permitil.lo que em sua eirciitn-
s-Tlnefio viesse abrlcar-so muitos esta-
bele-clmentús fnl.ris. fugindo fis exces-
slvas luxações vizinhas.

O Dibtrioto Federal deve maiuer-so
como zona neutra, uma esnacle de céo
aberto, capaz de dar asylo. com mais
liberdnile e franqueia, a toda o qual-
nuer Iniciativa commerolal oa indus-
trlal nue nilo se julgue bom garantida
nPmrôR."

Diz n.lonnte aquella Commlssílo:"Postas ú marpetn as arrorftdncflea
rorresr.oiM.í ütt-s a ostfiH duaa oatheeo-
rins do impostos, ora claro nue o coin-
mercio e a industria sentiam a neces-
bi.la.io de convir ua at'gruvacf.o .Ias
taxas de outros inn.ostos jft ©xistur.tes.
l'fcniodolando-Hú as suns incidências
para permlttlr uma disiril"5içrio maio
equltativa. A aceitação Integral .10 to-
das essas suggestões mostrou mais
unia vez n annuencia ;.o accordo por
parto no Executivo Municipal.

Xo etntanto, eis ..... vigor o imposto
rie exportação, embora nSo se veja
bem como possa su- executado.

O i;ommernio será ntroplilndn por
elle. 1« 111 coino a lavoura u intiiistria:
03 capitães fugirão da fapití.l Federal
c o rreco das titili.la.1os subirá, an-
pmentnndo nosto momento difficil, a
car est !a da vttln.. 7Ci\o pprft raasnio do
cxtranli.ir que multas fabricas vc-nltam
e fr-cbr.r sitati portai., deixando sem rol-
locncflo ifrnndp parte do onernrli.ilo A

violaria

O movimento do hospital
S. Sebastião

 » ¦¦

Dos internados com me-
ningite cerebro-espinhal

O movimento do hospital 8. Sebas-
tião do eníermos da meningite cere-
bro-eapiuhal, aceusu 15 entradas, ha-
vouòo fallecido 7 internadoti: os me-
nurej Odotte Baptiiita tios Hautos,
Cláudio Medrado, ad praças do Exer-
cito Aiúoulo Rodrigues do Nascimen-
lo, Aniilo Carvaliio dos Prazeres u os
civia Antjnio Loureiro Borges, Edgard
Cavalcante o Palmyra de Jesus.

Tiveram alta: Antonio Maria, Fran-
cisão dos tíautos Graya e u praça do
Exercito Antônio Poroba do Amaral.

Eotão, ainda, em tratamento, as
praças Cândido Itodrlgues, Eugênio

lim o Francisco Teixeira do Souza; e
o ciri! Luiz Silva.

O 8'. volume dos docnmentos
parlamentares

—<W
Jft esti sondo distribuído eatr- os

deputadoa o 8" rolume dos "Do-
cumentos Parlamentares", s-ob o ti-
tulo do "Meio Circulante" o reforen-
le ft emissão de oapel moeda em

| Ü14.
Como os demais volumes dos l-Do-

I cumentos Parlamentares", o "Meio
I .rcii.iiiuc" fnl organizado pelo sr.
| Primitivo Moacyr, redactor dos doba-
tes üa Câmara.

O imposto do consumo
¦•

k íiciiâgem da aguardente nâo está
sendo feita regularmente

ctlvo contatlUlo, ou do ter do provar aorieom da mercadoria, o oue, na pra-tica, muitas vezes vlrA obrigar o com-moroiapte a mostrar a. sua escripta, adevassar os seus negócios.Demais, rie caria vez que se abriremoa volumes, quem va" tornar a arru-mar, muitos delles sendo de delicadaembalagem?
A Prefeitura terá, outro«ím, de man-ter com despentllo Inútil um exercitoin- funccionarlos para a flseallzaciio carreciitlaçíio rlesse.s Imoostos prejiirii-.iaes ft lavoura, ft industria, ao. com-mercio, ft população, especialmente aooperariado, íi prosperidade, emfim, dodistricto, « ile que a Prefeitura jftmaisnecessitou, mesmo porque nilo se lirno-ra ano com elle .1 vida ene.irecor.1.Entrotanto, esta diroctoria dosoja ou-vir, a respeito, a palavra dos represen-tantos do comtnerolo."'
Após, ouvem-se vários protestnt, dl-

aeudo mn dos presoiitos: O prefeitoassumiu um compromisso, intencional-
mento disposto a faltar ao seu cumpri-
mento, tendo em vista, unicamente,
olilor a responsabilidade do commer-
cio ua aggravação de outros impostos
para nada produzir em beneficio da
cidade.

Eeito silencio, o sr. II. Moses iiffir-
ma que o prefeito irá arcar com gran-
des embaraços, pois o commorclo não
se conformará com esse acto que o
próprio prefeito, quando das negocia-
ções para o commercio coliaborar no
çorumento actual, dissera ser impra-
ticavel e inconstitucional.

Ein seguida, o sr. Cnrlos do MirandaJordão fçz sentir quo ,.ra com enorme
.constranijiaionto obrigado a pedir a. at-tençao dos seis collegas para a questãoou." Impostos de exportação.Pelo sr. prefeito foram convidados opresidente e o secretario para uma con-ferencía afim de pedir o concurso de.Associação Commercial no estudo tios Im-postes municipaes, visto como a renda de.Prefeitura era ' In-míflclont..-, • para tdicífao.T, A despesa, especialmente depois riarepulsa solem».; quo o cummercio Unlia...ostrado contra .0 Imposto dc exporta-
Çüo... ,. .....Por mero acaso, diz o orador, citavaaqui presente no. occaslão cm quo os dt-ectores se dirigiam para a Prefeitura ofui então convidado a tomar parto na'commissão; assistindo, portanto, ft con-ferencía que ali se realizou, ficando cn-tilo estabelecido que sorlani convocadasreuniões das differentes classes conune--caos o Industriaes para. suggertrem al-vltres ou modificasSes Mos Impontos oxis-tontos, afim do que a Prefeitura pudessecontar com umn. rend-i de 9.1)00 1--.M0R.Reuniões rcallzaram-so; foram aproson-tadiifi varias BuggostSes, sendo confiadaa tarefa <ie concretizar esto trabalh.. auma commissão da qual tove o orado' a,iiotiua fortuna de faaer narto.O parecer que n orador redigiu tevoa. mais larga repereusstto na lnq^cn»-. ofoi entregue ao prefeito.A commlssílo levo n. satlefaçüo do ve-rifioar nuo a maior parto do suas sur-yestoes íoram aproveitadas o que no to-cante ao imposto de exportação o sr. pre.foilo deu a inalgiiú dlatincçHo ile tran-screvor em sna mensagem trechos do pa-recer em quu ostlgmatlzava o detestadoImposto.

Somenlú dias depois do publicada a,montagem, tovo o orador a opportutiida-du- do a lor, e qual nüo foi a mia sorpresa
quando vo:1fkou quo, n.^s ospoclflcaaõesem sogulda a wbeüa. na parto relativa auimposto du exportação o projocto era a
çopla fiel da le! anterior o na qual estoImposto era a ros-iltanto da seguinto ei-cartada.

Art. 3" — Os :.rtigos da producçãodo Dlstrloto Fedoral, c::íior:::doa, pa-gam o seguinte Imposto:
c) -- os dc-mnit. artigos dt. produc-QSo do Districto Feder;.! pagffKlo1.2 o!o "ad valorem".

Parag.-apho unlco. — Xa hypothc-so dc. letnt c) ee oomprohendem c-isuh-produetos o as mercadorias traa-1-formadas, preparadas, o mantifnctura-fias ^10 território do Districto Federal.
Corno cumpria, procurou o prefeito efez-!he santlr o erro, ou equivoco ou quemelhor nomo tenha a divergência, entr-to pensamento dp. mansngem com o al";.-rismo da conslgnaçlo o a i>re»:ripçi;o as-slgnalada no projecto do orçamento riu-er:i a^«im a copia exaeti c.> anterló- Osr. Sil Frelro tranquüllzou-o. declarando

que e-ite senSo cerla corrigldr, o que dotod.j tinha conhecimento de ta! equivocoB o sr. Miranda .Tordüo conclue:"Kp preciso declarar que fiz notur ogua]erro tio a.r .Insto de Moraes qua evn.-,eieroi:., o car?o d: director da' FazendaMunicipal o quo não poudo explicar comosemelhante discrepância Uio Unha osca-pado.
í-'eguíu---e d.nois a luta. no Conselho er,-tre aa duas facções quo ali s« deglndi-vam; o foi pouco tempo depois offerecíân

pela Alliança P.c.publlcana o substitutivoao _ projecto do orçamento apresentado

alta estima e mais distlncta conside-
raçiio. — (a) Homero Baptista",

mundo, hontem, esperou na Câmara
para ouvir a confirmação ou a negação
do boato, lá não appareceu.

A's 14 horas, o recinto estava qun-
si abandonado. Apenas, numa do suns
extremidades, ura pequeno grupo de

<lr. .insto de Moraes deu-me sem- I deputados ria ruidosamente, a ouvir
?.n.te«lânr !!U<? nraí,a parte f"COn ?f ' anecdotas de um collega tido, lia mui-Iteração < quo elle se esforçara . * . .." ,
junto d0 sr. prfeito para não sor ! to, r.a conta de espirituoso narrador.

Inlci-al Indesculpável e sobretudo talvez i
falta de rcconimendaçllo especial ao a pri-eentnnte da emenda.

O sr
pro a
faria :
sempre
cobrado tüo ncgrcgâdo Imposto ott pelo

não sor regulamentado."oYmpTia o^nTtórsMrsssiMarinha mercante
A crise de pilotos

? ¦

Uma reunião na Inspectoria de
Portos e Costas

com inteira força, ee oppBc a d;termlnaçtto Judiciaria, oxpressi pelo man-f..'"io de interdicto prohlbltorlo. ainda,>.m pleno « completo vieor, níu tj re-lativamcnt'. Aquelles dispositivos, co-tno aos do." art.-. ÍI.». letras a, b. c o o,
nelle tive occaslão dõ"oonsta"tãr"iáüeáindí II *¦'¦ ,A" '!eor,e,to„ ::- 2-fl,í- de 81 do
ahi «.«. ,ir,..,„r,À,n ,...:.""..:., Si" -m„a.a I deüembro de lülü. aue os reproduziu,

que
o hy. dr. prefeito nfto mais pônPiisao rm f-*-
molliar.tc imposto quando fui surprehon-
dido pela publlcaçüo do seu rogulamonte.

f>ovo ainda salientar quo nas confauti-
lacjõès manUtias esto nnno o pr. director dc
Fazonda até a creação da commissilo ar-
bltral tivo occasifto do refcrlr-me ao au-
u '..lento extraordinário da renda da Pre-
leitura, confirmado por aquello cavalheiro
(• qu© baseado nesiíô vulto âas r*^ndn ^; tin-
va-mo a. entender quo serviria seu uu-
gmento para, vencer qualquer pequena ro-
ptignancia. quo aluda pudesso subsistir so-
bro a. conveniência do não ver regttlainen-
tado o imposto.

As palavras do orador calaram no
auditório, provocando manifestações
de apoio.

O sr. Campos Heitor pede a pala-
vra e historia o caso do áugmento do
21) e\, sobre os impostos da Prefeitura
e propõe seja nomeada uma com mis-
são especial para obter uma revisão
geral do imposío de licenças, citando
vários casos do áugmento excessivo do
imposto, que classifica de prohibitivo.

O sr. Dias Tavares acha que as com-
missões não dão resultado pratico e,
para exemplo, chama a attenção para
o que está suecodeudo.

O sr. Miranda Jordão declara que
a associação uão tem responsaljilida-
do quanto aos actos concertados en-
tre o Prefeito o o Conselho Muni-
cipal. .... ¦'

O sr. Villemor do Amaral podo a
palavra e diz :

"A lei n. 1902, dc 21 de de?.e~liro
dc 1917. nuo orçou a receita o ílxuu 11
despesa rta Municipalidade, para o
exercício de. 1ÍI1S. nos f.rts ¦!. 5. fi, pa-
ragraphos 1." o 2.". e art. 17, creou o
Imposto do oxportacflo sobre ob artl-
r.os de croduccil.c tio Districto Federal,
comiiiettendo ao poder executivo mu-
nlclpal a. sua reculamentac&o. Grana-
rio & ConiD.. alcançados por esse acto
do Poder Legislativo Municipal, nào eo
conformando com a nova. tributação,
quo vlnlia. ageravar o seu commercio
o difftcttltar a circulação rto seus pro-duetos o siib-pro.luetos om geral, ge-
neros a mercadorias transformados,
preparados e manufacturados no terrl-
torlu do Districto Federal, como o fl-
r.ersm quasl todos os negociantes des-
tu praça, senüo todos, que se acuavam
nas mesmas condições, requererão um
interdicto prohlbltorlo contra a Pre-
feitura Municipal, deste Districto, sob
fundamento d., çue era. inconstituclo-
uai aquello acto, era visla, d.. dispoBto
liei. arla. 11. n. 1 e 7, n. 2, da Consti-
tulçfto Federal. Conhecendo de seu pe-dldo. concedou-lho o juiz federal da
Primeira Vnra desta tieL^So, ít titulo
provlsoríe, emo ó de direito, o com-
petonte nianeiatkj do iiiterdlcro pro.iihi-torlo, afim do que a Prefeitura so ab-
slivesse de impedir o livro transito,
para fura do Districto Federal. da.s
suas mercadorias, coinpreiionil!di-..-i nas
mencionadas disposições da citada leido orçamento municipal, e, afinal, porsentença, confirmou a concessão de.-nio
mandado. Interposto o recurso de a;.-
pollaçtto nara t, K'i-„-re:no Tribunal Fe-dera!, t-or parto Cn Fazenda Municipal,
foi ello provido, vor decisão proferia:,na appellação civel a. :;.2(I4, sendo de-
clarario constitucional o acto do Poder
Legislativo Municipal nue instituirá oimp..sto de trteortação para os artigos..o producção do Districto Federal,

Ao venerando accordam auo assim
jclgou. offerccorain fíranado f.-. Comp.',os neus embareos nue ainda pendemt.c decisão do Egrégio Tribunal.

Esso simples facto. Isto (¦.. o fa.ro |ili a ¦ha.r-He :,inda nendente de deci ãodo Supremo Tribunal Federal ocurso de ea-.bareou ao seonrdarri. que IHeitor, para que
8uSU,no5t8rttr8ade1oèo.,mclifrâ»íl|: \Mf^* ficasf» 'vestido,
te. a tlleeltlmldado do acto da Pro- |l,odert,s para untondorem-se com o
feitura, tornando of.'octiva a cobran- 'sr. presidente da Republica.
Ca do Imposto e?n questUo, sob a ar.-.tc-o r. Imposição >io multa, poím. a elle,

ConvocadoH pelo almirante Barros
Gntniglln. inspector dc Portos o Co.^-
tas, estiveram hontem reunidos na sé-
de da alludida inspectoria, us repre-
sentantes das companhias naoionaos
de navegação, para discutirem os
meios de conjurar a criso de piloto?,
que vem soffrendo a navegação do
longo curso.

Nessa reunião, que foi iongn o na
qual tambem tomou parte o capitão
de mar e guerra Alfredo Cordovil Pe-
tit, capitão do porto do Rio de Ja-
neiro. ficou assentado o estudo da
questão para quo fosso feita uma pro-
posta ao governo, para melhorar a
situação actual.

H reformei com vantagem dos
contra-almiraníes graduados. *' 'fi terminação do prazo

>*.
Do accordo com o art. 41. para gra-

pho 2°, da nova lei do promoções, tur-
minará no dia 6 do julho próximo o
prazo pelo qual os officiaes quu fo-
rem graduados om contra-almirante,
poderão reforniar-so com as vantagens
da effectividade.

Ter» aos nossos lares
a

As condições para a posse
Termina hoje o prazo para que i,^

nossos leitores, portadores de cartões
premiados uo sorteio, effectuem o pa-
gamento do 65?, a titulo du expedlen-
te, escriptura e demarcação de cada lo-
te, no escriptorio da S. A. Granja Av;-
cola o Pastoril, á rua Theophilo Oito-
ni u. 37, sobrado.

O escriptorio está aberto hojo daj
10 ás lü horns.

Ha, porém, os leitores d'0 JOK.
NAL. residentes uos Estados, a queai
o sorteio interessou o quo têm direito
ao beneficio quo osta empresa lhea
oíferoceti.

Esses leitores que foram contem»
piados nu sorteio, podem, para íacih-
dado sua, enviar pelo Correio, em
vale postal, a importância du 6õ$üt..i
para a despesa de cada lote 6, bom
assim, o respectivo cartão, nome do
proprietário e residência, afim de ser
enviada a escriptura uu praao JeL:-.
minado.

Os vales postaes devem snr dirici.
dos ;'t tí. A. Granja Avicola Pastoril,
ou a Roberlo Uódrigues dc Carvalho,
rua Tlitíophilu Olioni n. ü7, sobrado.

A locomotiva do nocturno
mineiro descarrilou

Pro x im o de Co teg ipe
Km dois dias (• este o quarto acci-.

dente que se veri-fícii na E, do !•'. Cen-
trai do Brasil. Dada a flscallzaçüo ri.
porosa cum quo ó feito o trafego nc--
sa via férrea o não tendo occorrldo
nenhum desses desastres en: condições
especiaes, que os possam justificar,
evidentemente :; outro facto se os não
devo attribnir qne ao ostado deplora-
vel das linhas u locomotivas.

Ainda na madrugada <lo hontem,-
logo aptí3 os desastres do Realopgo
o Sete Lagoas, no kllométro 244 da
Unha do centro, próximo á estação do
Cotegipe, descarrilou a locomotiva do
trem N 1, nocturno mineiro, quo ali
permaneceu, paralysada, por mais dp
cinco lioras, emquanto os soccorrci
enviados do Bntre-Rlos desobstruíam
a linha.

Desse accldento, quo não tovo o:i-
(.ras conseqüências, resultou grando
prejuízo parn os trens da carreira,
chegando o X '-'. a osta capital, ás 13
lioras e tanto, com cerca dc 6 liuras
do atrazo.

fl LOPES I
li' i|ticiii dá ii foriiina mais rápida ;

nas Loterias e oilcrece maioro--
vantagens ao publico. As casas que
mais sortes tém d sti ilm do,

MATRIZ :

\ Rua do Ouvidor, 151
Pi WAL :

} Rua da Quitanda, 70
(Canto Ouvidor)

(C 1.280

demnando a. Profoittira nar. custas, oo-
mo o da mais rigorosa o absoluta jus-ti'ja."

0 ur. João Machado diz quo, teu-
do collaborado no accordo cum a
Prefeitura e verificando, depois, quo
au tiibelltis do impostos estavam cia-
bo radas fora do quo fOra ostabuleci-
do, procurara o prefeito, obtendo du
mesmo a promessa do fazer rectifi-
car as tabeüas, u quu ainda não fui
effectuado.

0 nr. Fridolinu Cardoso acha sor
tempo perdido procurar o profolto, o
qun] prometto o comiprómcttè-sc, aca-
bando por nada fazer.

Assim propõe que a Associação fa-
ou uma osposição du occorrldo ao
sr. presidente da Republica, ficando
da mesma pateulo quo u prefeito
illudiu ar, classos prodtictorni: do
Districto.

O sr. Dias- Tavares fau. em se-
guida, o elogio do sr. presidente da
Republica, affirmando qno a Asso-
ciação tom encontrado sempre, da
parte do s. ox. o mais benovolo auo-
ihiinento e dedicado o maior carinho
aos interesses do commoroio o da
industria.

i''oi. aipós, unanimemonce appro-™° vada uma proposta do sr. Campos'Heitor, para que os diroetores da
do

Cuidado com as crianças!
. ?

Percovojoa são os transmiáSòrea da
14 enfermidades perigosas, "Titua lü"
<5 o unlco produeto quo mata Instau-
taneamento percevojos, cupins, bara-
taB o destruo ns larvas. E' vendido ú
razão de 1S500 por vidro o basta pa-
ra qualquer cama. F. H. Beteille, uni-
co concessionário. Caixa do Correio
n. 1.907, Rio do Janeiro.

<C 203

i Grédit Foncier iu Brasil et áe j
Llmeripe do Sol

DQÜ

s Empréstimos em moeda na-
cional, sob i rimeira liypo-
thecci dc casas nci cidade ou
nos subúrbios, por qualquer

| prazo até 15 annos, com res-

| cjate por prestações semes-

| traes. o ? ? "a d a d d a

Para móis informações, dírijam-se á íiu
it banco á

Avenida Rio Branco, 44

produeciio exaeta <jo projecto.Vo.iei novamente fi Prefeitura puri: pe-o.r alr.dH uma veü a attengão do n, «xsoore csBe ponto uni.ital c neasn occaslãot:ve opportunidade de lemWFar outras pfl-quenau cme:id,is pela. nossa eoimnlFr.ã.iaprosentadu.! e que tinham por fim atte-i.uar o áugmento de algumas sujgastSeuu egual i.ivestida fia,.-ra umbem junto dnsau dlftio auxiliar. l-'oi-me entio assegu-tado quo pelo "leader" ua i.^.apoiava u projecto prefeltural son.
da f*i;ão

_. enisentada a emenda necessária.
LJUÚ

a apre-

U inspector fiscal do imposto tin
consumo, Uustaqulo Cooiuo, em ire-l ConsttttiiçSo Peiíeral vae a

rèmlã. que quasl sempre são lutaes. '«torto apresentado ao sr. AbdcnnKo I Pm ""' »rt. 1. ;i"; avtann o livro
iiivóui tur o apparelho urluarlo u os •Vlveí'- oircctor aa Kecelta Publica, | Hn„ „n^inr.ner: m s-u artlro 11, quesollciln a attenção desso director

para o abuso que so verifica na sei-
liifum da aRUiirdento fabrlcudu nea-
ta capitul. sollafiom esta feita com
i-i-ll.i.. doHliiiudos ao al. .ml du que o
nlludlilo produeto ue deriva, o quo
tittu o poruitttldo pelo i.-t.ni,,:... ni..
t-ai Wküi', caunaudu «.ssu faclu f^i^uudo
Ulujuiiu iiüb nüiixu pubjiooií',

llinpndivlhUltft lni"nptn« ii.^ trnnwtto p*lotorritnrlo rto um Eítllrto, ou, nn nn«-
snirom de um porn o.ilrn. nolire nrortn-
rio« dns Rutntlofl no «nu art. 24, mi-
mem K, n\\* h(\ mo PnnnT^fso ÍCppíonil,
dti fneuldndc para rermlar o rommer-
olo ii.im Ktladoa entro . i a com o riistn-
olo federal.

Jíi dn outm vt-ü, Heuii evidenciado
r. v.M.mu nom .. nejfoclaute .1» ter
Un nbrli' o» volume», nou ni.t.toi d«•.luburiiUii UM* OUlllOICUoia. uo )'vt>Po>

auo podia deixar d0 ficar IraiiQuiii;-za^o com taos sigurançaa. porque r.ão tra-laia eu do mou Interesse individual o Blmcorpoiificava n^ssa occaslão o pensa-inonio do oommereio, lembrando a cor-recçSo üe u:n dosacc-rto.
N"os tirinwircE. dias desto ar.no varlfl-quel qiTo o imposto do -xportação estavaconsisnado na lei votada pelo Conselho,

quo a emenda offereclda i.Jo fOra npi-ro-vada, mas tambem verifiquei que nenhumcommentario fOra apresentado eu nenhumaoxpüeaçüo fora dací:.. para que so paten-teasso o cmper.bi pa:-^. a g.ia approvaollo.Voltai ,t.i;idn. varlaa veaea A Prefeitura u
quer v.at. conforcnolas oom /.. ox., q-jcrcom seu lllustre director do Fazonda sem-
pre assignalel quo a Pref..!turj não po-derla pOr eni excsucSo ofto itn|X)sti pelosmotivos tantas vozes dlscutldon. A prin-rlp'o e sx. puretlo cot.rorrlar com a ml-nha pond»rnçi5o: e nn ultima vea que abor-dei o ucsiimpto pareceu-me notar c> rta
vuclllaçilo, leto ha mt.li do tres mez^.».
No «•nitautn tendo d. tratnr com o nr. dl-i.vior d.' Ka-onrta nobre queiit.V» que ne
Iam HU.Holtiindo Kobrí. e, lmpomo de llcen-
oa» (• da n<v«>HHlritidu du oreng&ó du ooni-
ml^fto arbitrei, tivo inala do mnn vea de
patentear <> Ininwnpo dei>B,)Hio do wtn
mercio aontra o q<.i.rt.'»rtp rt« .ifiinen
OOMI

EEsa commissão foi, por acclama-
ção, constituída, pelos sra. Miranda
Jordão. Dias Tavares, It. llosen,
Hoynaldo Ooutinao, Hainiio Carnei-
ru, Vlctoriuo Siorolra, Campos iiei-
tor, J. Machado. Augusto Ramos o
César Palhares.

Essa commissão será portadora de
um memorial escrlpto pelos srs. Au-
gusto Ramos e Miranda Jordão.

SERVIÇO DOS CORREIOS s
Poi, terminado o objecto princi-08t6.'pal da reunião, deliberado que uma

commissão da Associação procurasisoo. t- 4.0. do citado derreto nu- 'o sr. presidente da Republica u o Br
çXU-"Uornena«X0raó^alüi?ír° ** XUf°> afiltt do 0btero1"
•-- •'™1 providencias sobre a melhor orgaui-

(C 76)

ZONAL
o melhor desinfectanto para
lavagens do senhoras — per-
fumado o adstringente.

(C T5

e nos ou.-ich ne funda esla. denuncia.
Além disso, ho a Prefeitura tiutlesseúetd.. jâ. cobrar o imposto do expor-taç&o. isto d, ee c-lla tivesse, em bcufavor, uma Bentonça. definitiva, tranai-tatlu em julirano, declarando a constl-tucionall.ia.iu da lei nu.' o In.itltulii i>não, apenas, um accordam queembargado, air.na assim, sAmcnte i,-confornildado dos citados artigos a.oli, b

Io contra o <v.i.ii.'»tio na dellberacüo. I don'1* da 'icmuiclii.
iiiit« d» orcammUri votado, nmu ...... I Am im <dpi>ram Gral::.'.
wu[., uiUiti' do n^!- nV^lu i.u «nv [_qua v, t>^.- j^, u^no^ti «u

intrantores.
Como eata fazendo, ü quo não, porauua cobrança t.o Imposto, sobre a fôrmaüe um addlcional A licença. .'• uni actocontrario A lei porque u addlcional dt--.. »|« 6 d., sçr exigido. 2.«. a ultimat.ota ann.->a a tabfllla do Impostos dulicença, aicrlçáo, etc, justamente, oaproprietários de estabelecimentos com-tnerciaes nüo BUjoItos por qualqutr mo-tivo ao ir:.;.otto d..- Importação ou ex-portaçao ou quu Importarem ou expor-tarem íreneros uo qualquer espécieIsto é. ê exit-ir tSo sÇmente daquellc-Énegociantes que e& excepclonalniontoImportem ou exportem, o não doa duoc-ftão compreliondtdos r.o Impoi to dcexportação a qae ;. refere o citado ar-tigo 3.°. .' HUf.s letras do citado decre-to n. 8 073, io 1911».
Dc egual no.lo a Imr.ofllcüo da tiv.il-ta, Begnndo o nrtliío ?r«, du citado .1...cr. ti., que (• o cano. (¦ mn acto outra-rio a lei, t.nln, ç«tn .llapcsIçHo. compre-hend" unicamente ;•• 'nfrac.Ac ,',ar„n» oiipus nilo haja mitüa declarado npnrn aa do !rrpo«lo di experta'ãn nbl, iT.nlt.. clnrnmenfc, tirn qno n mui-ia s-rí. .1.' •Jifls u BOM, contr-mt. f, ...-.

no nrtiiro 4.1 do inemiio derreto, por«neu niutlvoi, r- manifesta u imprucu-
do a Oomp.,

pcjjido.jjon.

—r, —1
UNHEIROS, BUBÕENS
Lcicenços o anthrazoe, ESo curado»ropidamcnle com a Hautotliio. Em tedaa

ec pharmacies o drosarlao. Uoponlloa:
Porcotrollo & Filho, rpa UruBusyan»,
66 « droijarin Pacheco.

(C 12L'í

zação dou serviços dos Correios, poih I
está verificado quo a3 medidas a'
adoptar escapam á alçada do dire-|
ctor dessa repartição, o qual, mais
ue uma vez, tom confasnado que ns|
difficuldades fundam-so ua íalta ab-
soluta do pessoal.

NOVOS SÓCIOS
Foram, em seguida, approtàdaa

as propostas, para associado", do--.
¦r.».: Dr. Lêo D'Affonseca, Mathew
líc-ddell Mlllar, dr. Victor Cresta,
dr. Prudente du Moraes Filho, Geor-
GO V. Tottan-Bontocou, Corria & ('.,
Liverpool & London Globe Inmiran-
-•o C°, The Consillda-eti C.-nmer-
ciai c». Ltd.. a. p. acligmann, c.
Fuorst, "Casa Hnnsn". Henrique
Bruggeraann, M, llllpert & 0., Cariou
Th. Dannenmnn & C, dr. Mario de
Andrade Ramos, Contu I.elte ft ('.,
Companhia d.. Oleoa a Productos
chimicos o a Companliia n« BoKurou
Luso-tinJ-Aracrlcaiu "Admuabtor",

De Lamare, Faria 2 C.
Fazem adiantamentos

sobro conhecimentos e so-
bre mercadorias deposita-
das em seus armazéns.
Emprestam dinheiro pa-

ra a retirada de mercado-
lias da Alfândega.

ESCRIPTORIO

Eua Sáo Bento, 10
TELÜPHOXi; \. a.441 NORTE

ARMAiJBNS:

Rua S. Christovão, 500
•rKLIPIlOM.; \'U<LA 4.1IM

(-'. 1008
AiyfrH
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FACTOS E INFORMAÇÕES
UM íi RAID" AÉREO GIGANTESCO

O Aero Club Yankee promove a dupla travessia
aérea do Atlântico

H_____É _fl \m» mm*JÊtA'jÊS^Ê
_____________!___________ a ^^**D"/,_' *tB^| ^|

______________Ü.^^H I __________ _______________ __^____H__>

üMfl ASSEMBLEA GERAL NO BANCO
DO BRASIL

»

Passará a ser emissor e reformará os
seus estatutos

-»

fls ré .Iei(õçs e o abgüenfo dos uençirneníos do pessoal

O Itinerário do gran do

o "Daily Mall", do

"rnW" ncreo

Com a presença da 5D acclonlstas, re- ¦
presentando o caplu.l do 118.801 -*Cfe.M
roallzou-se hontem a assemblea geral ao
Banco do BraelL |

A mesa qua dirigiu os trabalhos era,
constituída pelos srs. Josó Joaquim Mon-
tolro do Andrade, presidente, e coronel lie- |
nedlcto Bueno, director do Banco Naclo- .
nal, o Ernesto Machado Guimarães, nego-
clanto nesta praça. I

A presidência relatou o tini da con-
vocaçlo da assemblea geral: leitura do
relatório sobro as operações realizadas
durante o anno de 1013, parecer do Con-
selho Fiscal, preenchimento da vaga uo
um director, eleição do conselho fiscal o
respectivos supplenles c outroa assumptos.

I.ida a acta da assemblea anterior a o
expediente, o tendo a asscmbl.a 'geral dia-
pensado a leitura do relatório, por ter
sido distribuído aou acclonlstas com ante-
eodenoia, foi dada a palavra ao barão uo
Oliveira Castro, presidente do conselho
fiscal, que Jeu o parecer deste, accentuan-
do a grande prosperidade do Banco o pro-
pondo a approvaç&o das contas o actos
da administração referentes ao anno ban-
cario findo a 31 do dezembro do 1J19-

Tondo-i. .pedido c dada a palavra ao
accioniBta ar. José Brasileiro dc Toledo
Franco, quo estranha não ver a nials u-
gelra allusao aos desfalques c nos preva--

0 DECRETO OPERÁRIO DE 1° DE MO
.. ASSIGNATURA DO RESPECTIVO REGULAMENTO

Entra-so na eegunda parto da ordem
do dia. „ , _,_

Fala cm Io logar o barão de Oliveira
Castro, que 16 a seguinte proposta:"Considerando o desenvolvimento
econômico, financeiro o commercial do
paiz; ...

Considerando a-s condições dc prospe-
ridade «. solidez do Banco do Brasil;

Considorando que, em conseqüência,
se faz necessário simplificar o seu me-
chanismo c funecionamente. bem como
ampliar o seu campo de aceito, propo-
nho a nomeaçilo de uma commissão pa-
ra elaborar um projecto de revis&o do
estatutos «lo mesmo Lanço, tendo om
vista o seguinte:
Primeiro: .
a) Modificar a sua direcção, nao so

no seu apparolhamento administrativo,
como nos seus processos, afim de tor-
nal*os mais expeditos o efficiontes;

b) Subordinar as operações a requl-
sitos nrcontuadamente commerciaes,
conforme as conilici.es das praças, som
prcjulso das garantias cffectivas;

I c) Augmentar o numero de sueettr-
1 saes c agencias, alargada, a sua auto-

nomia, sem quebra doa vínculos üo do-
pendência da matriz.

Scgu ndo:
I Apparelhal-o para exorcer a funcçso

emissora, qu© por lei Jíi Iho fOra ou-
, Ha tempos
Londres, instituiu um prêmio de
10.000 esterlinos para o aviador quo
reallzasso o vôo bellissimo da tra-
vessla do Atlântico. A' primeira vis-
ta, o prêmio seduz. Mas levando em
conto, já não apenas os grandes ris-
cos da prova, mas as avultadas des-
penas quo ella exigiria a quem a
tentasse, os pilotos esfriaram, o as
loiras esterlinas do prêmio dormem
Blnda nos cofres do jornal inglez.

Lançada, porém, a idéa da tra-
ressla nüo a «juizeram os "yankees"
deixar na duvida do entendimento
oa não ao desafio inglez. E por sua
voz, o Aero Club yankee instituiu
6ra' grande prêmio do cem mil doi-
lares ou sejam, cerca de 385 con-
tos de réis, para o aviador quo cou-
seguir realizar o estupendo vôo de

travessia do Atlântico porém com i ricudores quo tím lesado o banco,_ía^.l°s j torgada, a saber. ,
ida e volta, -passando por terras do ^**gX^£&£^j£\ _a) Emlttlr sobre bae., motalllca, »-1
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litoral das Américas do Norte e do
Sul, terras do África o, finalmente,
terras da Europa, donde regressaria
em vôo directo aos Estados Unidos !

Esso grande "raid" teria a exten-
são dc 12.000 milhas através o
Oceano, doterminadas com precisão
as estações do parada: partindo de
Nova. Yorlí, o apparelho faria escalas
por Cuba, Haiti, Porto Hlco, Per-
nambuco (Brasil), Dakar, Portugal
e Hespanha, Biarritz, seguindo após
pela França, Inglaterra, península
Scandinava, donde realizaria a volta
a Nova York.

As condições para realização da
prova sensacional não são ainda eo*
nhecidas. Porque mesmo não as re-
solveu definitivamente o Aero Club
yankee. 

Mciis de cem cinnos de constante
progresso _ttest_m as vantagens de V. S.
escolher corno o seu banco.

1 NATIONAL IV y. OF EW ia
PAGA

./,

AO ANNO

menta ossa omisatto, pedindo quo
etorla traga ao conhecimento doa ac.io-
nlstas essas Irregularidades. .

O presidenta responde quo tem havido
cxaggero por parto dos jornaes que tem
divulgado esses factos; nem essas irregu-
larldades sâo tantas, o os prejuízos do
banco são rotativamente Insignificantes.
Accrescentou qii>« a dlrcctorla tem agido
para acautelar os Interesses do bancoe
poderia assegurar que taes factos nao
tem o vulto que se lhes empresta.

O sr. João Bi-u.ileiro dft-80 por sati..-
feito com a explicação da mesa, pen. in-
tando, todavia, quaes os cúmplices nessa.-.
Irregularidades. O presidente declara nao
haver cúmplices*, trata-se do factos lsu-
lados, do empregados «Ui confiança lidando
com liaveres do banco, casos nlo raros
om taes estabelecimentos; ...puraram-so
Jâ alguns desses factos o cm alguns os
projulzog sâo Insignificantes. Apontava o
caso do uma agencia do norte, onde o
desfalque foi dc trinta contos e o banco
foi indemnizado cm vlnto e nove. A «llre-
etorla tem asldo na fiscalização «_¦ na
ropressão. ....

O sr. João Tol .,lo Franco allude, depois.
ao facto oceorrido na Contabllldad«\ do
qual também nada so diz no rotatório. .

A presidência responde que a directoria
tom tomado todas as medidas necessárias
ao acautelamento doa interesses do banco ;
taxa de dolorosa tal oecorrencia, pois tra-
ta-so do um autlgo funcclonarlo dn casa,
com cerca do trinta annos dc bom ser-
vleo. Referiu-se â acção da directorla, de-
clarando tor-se Jft descoberto uma dlffe-
ronca da 131 contos, mas «iue SI contou
já foram recebidos. Continuava-so apu-
rando essa responsabilidade.

Nesta altura o sr. .Paulo do Frontln
Intervém no debato dizendo quo dendo O
momento em que a directoria insplrn con-
flanç,a, o ante as declarações da mesa,
que reputa Batlsfactorlus, acha que a as-
sembl.a dev«_ dar-se por satisfeita com
aa cxplic_.çõo3 darias, o que motiva a de-
claração do sr. Franco, de cpie sc acha sa-
tisfeito com o «íuo a mesa expoz sobro o
facto.

A mesa Põo cm votação o parecer do

Kão dc 1 para C; o f.mittlr a parto res
tanto sobro effeitoa commorciacs, em
redesconto bancário, na razfto dc 2 para
1, ou emlttir, so possível, cm molhoros
condlcçõcs «lc conversibilidade, segu-
rança _ elasticidade;

b) Resgatar improrogavolmente, ua
«lata dos pagamentos dou títulos, o pa-
pel-mncrla .mittido sobre esso lastro.

c) Estabelecer o conselho fiscaliza-
dor da emissão, com autoridade para
exoroor continua Inspecção «« intervir,
a qualquer mom, nto, 110 serviço das
respectivas secções. oxame üo titulo*,
conhecimento do oporaqfios, verifica-
cão «Ias caixas, oppondo o seu voto,

funda-

O nr. S& Kwlxe n__l_m___do o regalaaten.o do decreto operário dr 1" de malu

Como estava annunciado, teve logar ás sacadas do edifício, ergueram-lho fícou^ regnUmen^
hontem na Prefeitura, a cerimonia da ; novos vivas.
assignatura por parte do sr. Sá Freire, ,~"_*~, , , „ ,_.
da regulamentação do decreto u. A regulamentação do decreto de 1
13"9 de 1" do maio de 1919, conce- de maio ó extensissima o o orgao of-

flcial da Prefeitura devo publicai-a

Stl]

dendo aos operários, diaristas o em-
pregados da -.funicipalidade não titula*
dos, regalias do funecionarios.

O acto foi assistido por um numero
elevado de operários — entro 800 o

confederados do Centro Be-
que tftiíi. effeito suspe.nsivo wl_,,.,
montado, sor.'- submcttido __ directorla ....

%_-*ce?ro: nefleento du Operários Municipaes,
Entrar era acoordo com o governo l x."niã.o dos Operários Municipaes e Cir*

S/o!8 _ua_BE_mT,t'.cSepdon!,a_il.d_: calo dos Operários Municipaes, que. ás
«le do mesmo, mediante a constituição 15 horas, precedidos por uma banda

de musica, encheram o gabineto do
prefeito o o eaguão posterior do edifi-
cio da Prefeitura.

Terminado o acto de assignatura
do rogulamento, ao qual estiveram
presentes o pnsideute do Conselho
Municipal, chefes de serviço da Pre-
feitura, jornalistas c alguns curiosos,
usou da palavra o sr. Itufino Gomes,
em nomo dos seus companheiros do

. . . Outro Beneficente dos Operários Mu-
(ndico . i ti o a commissão so.a consti-| 

**-"•¦"" 
. ."',„,,-, ., ncBi

tuida pólos sn.: João Bibcin.(Banco j nicipaes. Agradeceu ao preieito a assi-
Mercantil): o presldento do Banco «j° | gnatura do decreto de regulamenta-

dc um fundo «le garantia.', e valorlsaçâo
sobro bas.' motalllca o títulos, ouro, da
divldn externa fodorat.

Quarto:
a) Elevar o capital, sc necessário,

integralizando-o gradual e oportuna-
mente, om espoole ouro, ou, a orlterio
«lo governo, titules da divida externa
federal;

b) Fazer a intogralizaçào entre os
actuaes accionistns e bancos nacionaes,
podendo o governo tomar a pnrte cor-
rospondente ao quinhão que presente-
mente possue. «¦ja consti-

£M CONTAS LIMITADAS

COM TALÕES DE CHEQUES

AVENIDA RIO BRANCO, 83

UrnslI; Daniel 
"do 

Mendonça (Banco da
1'rovlncla.; Fama Ramos (Banco «le
("rédito Popular)! Numa de Oliveira
(Banco do Commorcio c Industria);
Affonso Celso «professor do Economia);
Dldltno da Veiga (professor de Fi-
nanças)."

Mandada a proposta á m_a e lida por
csbi. fala o sr. Paulo Frontin fazendo
coiisldcracões a propósito da preparação
«Ia baso «le ouro, no «miro da emissío. dl

conselho fiscal, «iüo é approvado unanime- I verglndo doM typos 1 r-ara 3 o do _ para 1.
1 no ponto de rcde_o.ito. Faz um ligeiro

(C S5>

mente.
Apía essa votação symbolloa, o sr.

Paulo do Frontln justifica uma propôs-
ta para que sejam augmuntados os ven-
oimentos dos emjiregados do Banco,

que tenham mais dc 10 annos du ser-
viço ft casa.

Pedindo a palavra, o sr. Toledo Fran-
co declara que dá o seu voto, c acha dc

histórico das aspiraçil.H <1«« Eanai 3obre
emissão bancaria, a acção do f-r. Homero
Baptista quando presidente d,> Banco i
achando que jft ê tempo dn Banco do Bra-
sil voltar a Banco emlsaor. Acha que a
commissão encarregado de estudar esso
projecto da reforma do Banco encarara.
U..C assumpto r»r uma forma utll aos

hoje, na integra.
A parte principal abrange .1 arii-

gos definindo, adjectlvamente, os di-
reltos o doveres dos beneficiados pelo
decreto. Ha, ainda, outra parte quo
dispõe sobro as promoções, substitui-
ções, permutas, licenças e aposenta-
dorias.

Segue-se a tabeliã do -Vencimentos
e, finalmente, o quadro do pessoal.

Sobre como este ficou formado, ob-
tivemos os seguintes esclarecimentos
no gabinete do sr. Sú Freire:

"U tíuadro, a fjtic tt. refere *i If-i «lo i° i!e
maio, íoi organizado, tendo cm vista o mi
uimo do pessoal, isto é, o estrictamente ini*
prescindi vel para a rcalizaçãu dos diversos
serviços municipaes, de accôrdo com -¦*¦ i;--
dicaçÕcs dos respectivos directores. I*oi o
critério imposto, aliás, pelo urt. j", da ei-
tada lei, que tc:n o i;. i_,vy, do anno pas*
sado, ao attribuir ao prefeito a faculdade cx-
pressa tle estabelecer o quadro necessário.

No intuito dc conciliar essa determinação
legal, com o artigo que manda aproveitar o
pessoal com dez annos dc serviço municipaJ,

0 "Uberaba" adernon
E os bombeiros foram para o"Ma cto-Grosso"

toda a justlijit esse augmento, desde j nniUiplO-i IntereaBOs em jogo: do banco,

Baoco Popular do Rio de Janeiro
KUA »A QUITAISDA, 137

Descontos, empréstimos a longo
praso, cauçõeB, warrants, antichre-
eee, penhores, hypothecaB o todas
as operag-os bancarias, sob juros
de 12 % ao auno.

Recebo depósitos, medianto os
seguintes juros: 4 <fa conta cor-
rento de movimento; 5 % conta
eorrento limitada; 6 % em conta
de aviso prévio e 8 % conta do
praso fixo. Contas especiaes me-
diante contrato.

A Directoria do Banco 6 assim
composta : —¦ director presidente
Jayme C. L. de Vasconcellos; di-
rector secretario Lafayette Rodn-
gues Pereira; Conselho Fiscal:
Narciso Braga, sócio da firma Se-
queira & O.j Galeno Gomes, soclo
da firma Galeno Gomes _ C; o
José Arthur da Frota, proprleta-
rio e capitalista. Supplentos: Car-
los Villas Boas. chefo da firma
Villas Boas & C: Manoel Gomes
Soares, capitatata e industrial;
Carlos Theodoro Gomes Guima-
rSes, capitalista e proprietário.
Conselho Consultivo: Alfredo h.
F Chaves, presidente da Compa-
nhla Argos Fluminense; João üa-
le, presidente da Companhia Fiat
Lux; Manoel Silvino Monjardin,
deputado federal o capitalista.

Saques e cobranças nas princi-
pães praças do paia. (C. 1.431 |

AVISO
RAMOS SOBRINHO & 6.
ACTUALMENiE A RUA DA
QUITANDA ESQUINADA RUA
DO ROSÁRIO RECEB_M AS
ORDENS DE SEUS AMIGOS E
FREGUEZES.

(C 1417)

Linimento Mini iho
preparado de resinas o essen-
daa do Oriente, coro qnalqner
dôr em cinco minutos. — Boa

t ficto de Setembro, 186 : :

(C. 7«)

que directores de bancos c companhias
tiveram os seus honorários aURinenta-
dos; não vG porquo sc deva recusar es-
so justo beneficio nos que trabalham.
Precisa, porém, apresentar um addita-
mento ú. proposta Frontin: lia empre-
pados que lidam com dlnheiros, sujei-
tos 4 proposta, e propunha quo, a juizo
da directorla, fosso abonada a empre-
gadoti uma «lotcrminada importância"para falhas", o quu 0 commum em
congêneres oataboleolmontos «Ia Euro-
pa o «Ia America do Norte.

Pala, a seguir, o sr. Didlmo da Vci-
ga (representando o accionista gover-
no, com 5.1.00 votos). Concorda com a
proposta do augnnento «lo vencimento
do pessoal, nus condições apresenta-
dus; mus acha que, desde que a dire-
ctorta e um órgão da confiança (los
accionistas, cabo-lhc realizar esse au-
gmento, o mesmo acontecendo quanto
ao addendo do sr. Toltído Franco, sobro
uma verba pura falhas. Km todo o ca-
eo, como representante do governo vo-
ta a proposta e o addondo.

O sr. Blonteiro «le Andrade, presiden-
te, declara que a. directorla ja cogitara
desse augmento, rcserviiva-sc, por.in,
para um pronunciamento da assemblea,
o «itial ia dar-su pondo em votação a
proposta Frontln o addendo Toledo
Franco. Ambos são approvados.

da praça, do Brasil.
l_evanta-se o sr. Didinio dn. Veiga. Diz

que a proposta em discuesio traduz as as-
plrações do banco, o sente-se bi_ decla-
rando que o seu ropreesmado, O governo,
«>htã dc accôrdo com ella. Em tempos fOra
apresentado um outro projecto, que não
chegou a ser discutido, meroi dlvergen-
cias, poiu o governo de então não fora ou-
vido. Por isso o assumpto foi adiado. Hoje,
a Importe nto questão «5 moldada noutras
bases o do acerdo com o gowruo. Nao
concorda com o «r. Pnulo Frontln, pois o
espirito da proposta C- restringir a emissão
ao indispensável.

A comniissão estudará essas bases, o
ella proporá o quo entender; acha, toda-
via, que o qu«. ee fizer devo ser calcado
naquella.. bases, is quaoa dl o seu voto.
O sr. Frontln <lü explicações sobro o seu
juizo oxpendldo, e que confia em que a
conimlasi.o n&o ficará pelada pelas basea
propostas. ...

Volta a replicar o sr. Didimo da . elga,
representam, do governo. Diverge do st.
Frontln, polo C dc oplnlüo que o com-
mlss.lo devo limitar-se ao estipulado nas
bases c que, do reato, a assemblea resol-
verá quando Í6r discutida a reformo, dos
Estatutos. _

Fala, depois o sr. Toledo Iranco. Per-
pinta í. mesa so nessa, reforma dc Esta-

--S«V_r>«IN|l_l«AAA

ção e recordou as origens daquelle
acto no decreto de Io de maio, assi-
gnado pelo sr. Paulo de Frontin.

Salientou que, mao-grudo boatos
correntes, nunca acreditaram os ope-
rarios que o sr. Sá Freire pretendesse
deixar incompleta a obra Uo seu ante*
cessor, nesto particular.

Ainda sobre os mesmos motivos, fa-
laram os srs. Jonathas Galviio, pela
União dos Operários Municipaes, e Ma-
rio Frederico, pelo Circulo de Opera-
rios Municipaes, om nome de quem of-
fereceu ao prefeito uma cesta de fio-
res.

Terminando, usou da palavra o sr.
Sá Freire, quo explicou a demora da.
assignatura da referida regulamenta-
ção pela sua complexidado o terminou
incitando os operários a serem sempre
bons servidores do município o agra-
decendo a homena gem recebida. ^__  .,„,„„. „. ., „.,

Deixaram os operários o gabinete I ãigUns"por"õe_7 agiia'_;7sa .uo"". ervit
do governador da cidade, dando vivas ,,,. ,„„,„„ !irv „nvin Pau„ n ,„„,!„,

mlado clatamenta
ondiçoti, não ío-

rem aproveitadõn no (juadro, contiinurão
iii_ntido_ com Ob direitos quo a lfi assesurj»
c scrãi, litulado. nos ttrmua ,:ü firma iircscri*
pta uo regulamento.

Quanto ao. vencimentos, tíevcndo-ac oisa-
ni?ar lambem, junto au regulamento, nma ta»
bella cru q'je ficassem uuifortni:uda_ ijralltl"
cações quo vinham sendo, c:n cada rei»ití*
ção, fixadas pelos respectivos directores, sem
muitas vezes conliccercni o cãlipcndiadOi para
trabalho idêntico, cm «niitiá.*, íoi i«rrcis,o Jij-
pòr no art. j.i, que: "Os operários, jo.iialci.

, ros, diaristas <_¦ inciüiaUãtas acttiacu, rontniua*-
rão com os mtstnus vencimentos que pcrL-fí»
jicruni ua datando presente regulamento, vi»

l gorando a respeito a tabeliã annexa, excepto
i nas alterações feitas uns actuaes vencimeu-
I ti>s, as qua es -são applicavcla apeuaa ás íutu*
I ras nomeações, tm cada cargo ou .-.t-nico.'* _' "A estabilidade no ext.relcii> da fimcç_io, il.
I cou expressa para o_. titulados, desde que t .•

nliam dez anuo-; tle serviço; m*-s<: sentido^
mesmo n possivel inclusão i!«> quadro, do peii*-

I soai nceeti.sario, mui aquellc tempo, uXo lin-
porta etu qualquer direito, devendo-se aguar»
dar, para esse effeito, o prazo prescripto.

("is vencimentos continuarão, em todo caie**,
a serem pagos eomo até aqui, sendo que, uu
verba a ser votada do futuro orçamento, s_
deverá accresccutar, á correspondência ao
quadro estatuído, maia a indispensável pam
completar a differença cxlsteutc, r..srrimi. ;*.
damente, se o Conselho nao preferir logo __•
gularizar a situaçíio dr todos, fuítndo dc*
apparecer a descgualdadc agora notada.

A' medida que forem oceotrendo vagas, r;o
quadro, serfio elfaa preenchidas pelos estr*-
ordinários, quando nüo __¦_• caso dc acceflm,
nfio dando o aproveitamento dr qualquer deV*
les, logar a ..ova nomeação, com essa mesma
designação. Os que forem futuramente admi*.
tidos paia logares vagos no quadro, p.\s.;n3o
Ioro a perceber dc nccer-lo com a tabeliã aijo-
ra estabelecida por elassea.

Todas a*j nomeações seráo fcltao por kcta
do prefeito,"
-------- — __.__..._._^__.__¦_>__¦>_^_.__.__.__.^-¦*-*¦ --^j-L-|-,r_ ,iy|

aos svs. Si Freire o Frontin, na rua
do Núncio, em frente ao edifício da
Prefeitura, novamente se reuniram o,
pedindo a presença do sr. Sá Freire

0 "BeMy" encalhou nos baixos de S. Thomé
U

 »

Dilermanda
Sabonete da Parahybanal

(C. 10G5)

IMPÉRIO
A Bainha das Agoas de Ooloni». — A

água das Eainhas da belleza
A' venda em toda a parte

— DEPOSITO: SÃO PEDBO, 109 —
1-deph. N. «_324

(O 1.201

Maclúuas «KKAÜSE" para papelarias

Bromberg & Cia.=Rua Buenos Ai.es.J2
___—__________¦ __¦_—__!

CURSO PREPARATÓRIO
Direcção do professor MARIO REZENDE
¦L/"CU5r ,. .. 

_ 86 010 DE APPROVAÇOGS nos

S. JOSÉ, 87
num» procedidos no Colle.
dc seu excellente corpo docente

(CI598)
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tulon será modificado o processo d«, vo-
taçüo, pois o actual 6 i.spliyr-lante para o
acclonlata quo mio !'0r governo. Esl.e tudo
podu >i f.i/. com o peso do mais dv motado,
Era predüo tor um pouco do «ttoiição com
oa accionlütii. partloularoB, .S,-, csía rc-
forma 6 apenaa parcial, propõo que cila
seja total.

O í«r. Didimo da Volga responde .io ora-
dor, dizendo qn-i o caracter extraordinário
da assembl-a forca ceta. a liniitar-s,i ao
quo rezara as banes, o objecto «io. proposta,

«xinclu. observando quo uma reforma
tíeral ao Iho depara perii.úsa.

O sr. Toledo Franco insisto r.os S1US ar-
gumentos, aceroscontando «íuo ..'• impossível
lutai* com o governo o esto fará. assim,
tudo que entender, vedu á commlasao nílo i
se oecupo .'-o de um UFSumpto, o uim do '
uma reforma, geral.

E' posta, por fim, i votação a proposta
do barão de Oliveira Castro, sendo preju-
«llca«la a proposta Toledo Franco. Este s..
levanta «luvidan sobro esta votac&o, o tro-
oaiias expite: _«*•-_ entro a meia. aqncllo
.r. •> o sr. Fronti.n 6 o incldent,: encerrado.

B' »'m posulda approvada uma proposta
1_"»- ser concedida a pensão do .00} a
%-íuv ii«j ura antigo íunecionario do
banco.

Passa-yc í« _el<;ão d«> um director o do
Conuclho Fiscal o rospoctlvos aupplentt-s,
.)uo dil o _.guint..i rfifiultado: director,

I Augusto Cotri:n Moreira Carvalho, 6.52'J
I votos.

ConEeiii«-- Piscai: barão de Oliveira «"as-
tro, AfariaB de Andrade. Francisco do
Cra-iro Rebollo, João Pedroira do Couto
Ferrai, Domingos Niobey.

Supplenicn: José M. L-eltüo da. «.uniu.
'.aul Villar, Domingo,: Niobey, A_r.i_.-ico'Ivciroa o Jaymo Toledo Dodswortli.

F.lta a proc_am_-_o dos eleitos, um
•clonlsta. propor, a foi __pprov_io tirn voto
¦ louvor a iixssa. lK«la forma acertada
o dirigir os trabalhos. Eram 3.30 da
ude.

O "Uberaba", hontem, á tarde, deu
quo falar nas nossas rodas do nmr:
-,izla-so «íuo o excellente paquete
naufragara, devido estar mettendo
iigua.

Rodaram os bombeiros parj. a
Praça Mauá. Os boatos cresceram de
intensidade.

Jú so dizia perdido o navio do sr.
Velloso da Silveira. Do facto, o
"Uberaba" estava adornado, mas de-
vido ao facto de haver corrido, para
uni dos bordos, a água alojada cm'a,

do lastro ao navio. Bsse o motivo
de todo o barulho, quo logo cessou,
por ter sido verificado que a
'"Aquarium'' havia segtiido para o di-
quo da Ilha das Cobras, onde os
bombeiros foram esgotar os porões
do "doatroyer" "Matto Grosso".

O "Uberaba" continuou ademado,
devendo voltar hojo á sua posição
normal, com o enchimento dos po-1
rões vasios, os quaes deverio receber ]
unia grande quantidade do precioso i
elemento. O "Uberaba" ficou ancora-]
«io ao largo do Santa Barbara. Hoje,
cedo, atracará ao Cães do Porto.
O ''MATTO GROSSO" QUASI >4U

PBAGOU
O "deíitroyer" "Matto Grosso", do

commando do capitão de corveta Jo-
sé Garcia, de Almeida, estava desdo
alguns dias no dique Guanabara da
Ilha das Cobras, paru, onde entrara,
afim do soffrer reparo3 em uma he-
lice.

Hontem, pela manhã, u "Matto

Grosso" deixou o alludido dique, ía-
zendo-se ao mar.

Mais tarde os officiaes do bordo
notaram que o navio adernava, em
perigo de naufragar.

Param dadas providencia;, para o
serviço de esgotamento, voltando o
"Matto Grosso" novamente para o
diquo Guanabara.

O Corpo do Bombeiro* foi cha-
mado em auxilio, embarcando um
contingente ás 17 1|2 horas, a bor-
do da lancha "Aquarium", sob o
commando de um sargento.

Segundo nos informaram esto ac-
cldente é attribuido ao facto do estar

As consignações no
Lloyd

A directoria do Lloyd Bra.-.ileiro to-
solveu hontem quo o pagamento dan
consignações do pessoal, referente»!
ao moz do abril, aú seja folio depois
do dia fi de maio.

-i.n.i— -*n- — — r-i— — *- ^r***- ---- -*--¦«• **¦--.**¦» ^ _-_-.-___.______.J_t

A viagem de instrucçao do
"Benjamin Conslant"

O navio oscola "Benjamin Cons*
lanf" continua a comiminicar-so dia»
riamente com o notado maior da Ar-
mada. fiobro o ultimo cruzeiro que es-
tá einprelicndenrto com os aspirantes
da Escola Naval.

0 concurso para sub-commissa-
rios da Armada

*

O encerramento da
Inscripção

Na Inspootoria de Fazenda o Pisca-
lização encerra-ae hoje. a inacripçô-o
do concurso do admissão ao corpo de
commissarios da Armada,

0 almirante Baptista Franco
baixou ao hospital

Baixou hontem ao Hospital Ceu-
J tval «Ia Marinha, na Ilha das Cobras,

o almirante Baptista Franco, onde se
aohtt preso, aguardo ndo quo a Corte
de Appelluçào se pronuncie sobre a
appellação interposta da deci3ão do
jury quo o condoinnou.

Os serviços de recenseamento
ü Club dos Funecionarios Públicos!

Civis, em officio dirigido ao sr. José
Luiz Sayáo do Carvalho, datado do
hontem, offcreceu a sua sedo social,

_-_..— ;l- n,íl Gonçalvos Dias n. 75 para os
mal 

"pregada" 
uma" das" chapas do cos-1 serviços do recenseamento a realizar-

Itado do alludido vaso de guerra. se.era 20 de setembro próximo.

O c__o_xo ',llellerbj". FhotoBra phia tlr__ia OR sua
ua Uns nnbaro

nltima estadia

Ferragens, Tintas c Louçasrerr. M ii aiuminium, Ditos aEathc e

21, mn PA cflmocIir^T- *»««« nws
«.. _,.,*n ucnáe — Tclepnoüe t. o*7*7

A casa que mais barato vende - Telephone
(C . IS)

A estação semaphorlca do Cantei- deslocando 3.089 toneladas brutas e
lo installada junto & Policia Maritl- mede 320 pód de comprimento, 44 de
ma, recebeu hontem á tarde um "ra. largura o 22,5 de calado,
dlo" expedido pelo encarregado de i 

PROVIDENCIAS DA JIARLVHA
s? Thomé, annuuciando o encalhe,
nos bS do cabo. de um cargueiro O capitão de mar o guerra Alfredo

torie? O -BellerbV\ Adianta o des- \ Cordovil Petit, capitão do porto do
__h0 eetar o navio cm posição cri-1 Rio de Janeiro, recebeu hontem, do
tiía solicitando soecorros, tendo o encarregado da estação radiotelegra-

paqieto nacional "ltagiba" sido in- phica do S. Thomí, o despacho se.
formado denso appello. ; fiuinte:

O "Bcllerbv" sahlu ante-hontem do "Bellerby'. inglez, encalhado bal-
nosso porto, âo amanhecer, com desti- sios do S. Thomé. Requisitamos auxl-
no a NIco para ondo conduzia carro- lio dos vapores brasileiro "Itagiha" o

gamento <íe trigo. Arribara á Guam. inglez "San Patrício1',
bani para tomar carvão, vindo do San O capitão do mar O guerra Petit,
Nleolau a 27 do corronto. logo quo recebeu o alludido despa-' 

E_tá'sob o commando do <._pit_o cho, levou o caso ao conhecimento do
Georuo Hoatbv, sendo a sua tripula* almirante Barros Gabaglia, inspector
«•ao do 27 homens. do Portos o Costas, quo solicitou ao

, Portence a eir R, Uopncr, sendo LI- almirante Pedro do Frontln, chefo do
veroool o eon porto do rogtstro. Foi estudo maior da Armada, a sabida Uo
construído em 180S, om stockion.' nm "dostroyer" paro preotar soccorro

IFoeeuo mwitilnfft' oo trlplitxi expansito|ao na*_o om perleo.

DEPURATIVO INDÍGENA
de f. FERREIRA & Cia.

Assombrosa descoberta, confeccionado exclusivamente com veg.taes, eontra DXn-
._„,... BOUBAS, EüCROPHULAE, CoK-UMENTO DOS OUVIDOS. CABBUNCULOS, CANCnOS VENB-
nCOS 

'ÜLCEltAS 
VA IINGUA, TUMORES, SABNAÍ- FlOBBS BBANCA.S, UlXBBAS NO NAJIU, RllKÜ-

Utismo bm geral, Palpitaçóbs do coração, Manchas da pelle, Pústulas bsoàmosas,
ÜORniMENTo n.vzAl, erafim, conlra Iodas as moléstias originadas da impureza do sangus,

Encontrado em todas aa boas pharmacias e drogariaSi

Fabrica — Rua do RlachuelOj 271-
ENDERBÇO ÍELEGRAPÜICO I i DEINXiR -

Ttmoõ;

(C 1291)

C1DALGIMA
oe

A. HALFELD

Heróico medicamento contra
qualquer dôr

Depositou O.ir/voj SS. S Pvclro Q2 o ?
áa Sotembro Bl o 81

IBMgl

A



«F -**T°

6 JORNAL — Sexta-feira, 30 de Abril ae 1920

I

iiíi

>«-..«.....,. „,„„„ ,,, -._¦ | -_|.:.-_..-n-.-._.
—¦—'¦¦ ' *- -nn-nrir—ii ij" ««•««taiMtWIW^MMW^MMMMWMWaiMWIWMWWM^^ »¦!"'«>"¦'"»" ¦ «*<¦*«•»——— »M»M,IWlMM

»«ma»i«»iii»i«>e<<iewwwewMie>ew»»)i <»

CHRONICA DA CIDADE
!TJ

0 Rio está repleto
de ladrões

...

Até casas são demo-
lidas!

"" W —- ¦ ms,,

fls oçcorrencias de hontem
Os gatunos quo na cidado agem emtodos os cantos, nos subúrbios então aln-da mais campeiam, convencidos da inex-istencla da policia.
Os agentes quo sao escalados para asrondas permanecem bebericando nos bo-tequlns som que os sous lnnumoros che-fes og observem.
Em Madureira, antfio, a ladroagem I

chegou ao auge, al6 cosas sio demolidos 
'

pelos larápios que removem os materlaes
para ondo bem entendem.

Ainda hontem, A noite,' oa attunos ar-rançaram folhas de zinco da cerca dacasa de n. 114, da rua Carollna Maclm-uo, carregando-as para logar ignorado,nem que fossem incommodadoa por muü-
quer funccionarlo do 23a districto.

O lesado deu conhecimento do suoce-dido ao delegado, quo ponderou ntto po-der tomar providencias do repressão con-tra os larápios devido .1 falta absolutado soldados, pois sú dispõe o destacamen-to de Madureira du 16 praças, assim dlB-trlbuidas: tres para a guarda, um cabo. |um faxina, um no mercado, dois emP. Clara, um era Oswaldo Cruz, tres doemergência e dois que folgam.
Desse modo terão os moradores da va«-

ta zona do 23» districto de so deixarem
roubar ou matar, porquo nilo ha remédio'
para cohlblr a audácia das quadrilhas.O quo dirá. a isso o sr. Geminiano da
íranca?

li "iiaybreak* conduziu gazouna
e brosBoe

»
Um tripulante enfer-

mo desembarcado

•»~ •¦¦¦—.. -imiiMjuuut.iiM»i.-- 
. ' mn—nr .,,,.. . timtwmummA*mmmAm0mm

Com procedência de Tampico, o car-
guelro "Daybreak" ancorou hontem na
Guanabara, trazendo Iterozeno e gazo-Una para a nossa praça.

O sr. Newton do Campos, inspector

/W <*>•*•? xâtvi

Vs "'li (a0S0sy/f

Estabelecimento assaltado
.V polícia do 23a

O tripulante O hi'i'i (ord

so oa srs. Fonseca & Machado, cstabole-cldos íl Estrada Marechal Rangel nume-ro 523, que os ladrões tendo penotradono seu estabelecimento pelo telhado, rou-liaram varias mercadorias no valor de700J000.
A policia registrou a queira o tomouas devidas providencias.

Roubo de jóias e roupas
Antônio Leite, morador em OswuldoCruz, A rua Eugenia, queixou-se á poli-cia do 23a districto do que os larápios

penetrando em sua residência, haviamroubado jóias e roupas,
_00$000.

da Saude do Porto fez remover, de bor-
do, para o hospital da Santa Casa, o
tripulante G. A. Ruthford, afim do res-

districto, queixaram- i taboleeor-so do uma enfermidade eom-
mum.

avaliados om \ mort<í ««ureml*
A policia prometteu providencias no *sentido de serem oncontrados o larapio oo roubo.

Furtou uma peça dê fazenda
O proprietário da. casa de fazendas oarmarinho ,1 rua da Assembléa n. 100.

queixou-se A policia do 5» districto de
que um Indivíduo desconhecido haviafurtado no seu «-«stabeleclmento, uma
yeca de crôpo. da China.

A policia registrou a rjueixa.

Furtava assocareiros
A policia do 23» districto prendeu o in-dividuo Josí Hamosi de Oliveira, quo sointitulava sargento do Exercito.
Em poder do Josí foram encontradosdois assueureiros. um pegador do dooes e•variou retratos do moças.

Prisão de um ladrão
Noticiamos liontem na "Chronlca da

Cidade", a, prisão do quatro membros do
Uma quadrilha do ladrões que oporava
nos Buliurblos.

Em complemento a essa diligencia, a
policia do 23a districto agarrou o indlvl-
duo Maiaqulag Joaquim da Slhra, que se
presume ser um dos dirigentes da malta
do criminosos.

Esse larapio foi enviado paro a, delega-
cia do 20" districto, ondo scrU dovidamen-
it) processado.

Combatendo o jogo.«.
Os auxiliarei) do 2a delegado auxiliar

prenderem na casa do n. 23, da rua
1° de Marco, o indivíduo José Medeiros,
>m poder de quem encontraram 49 lia-
ins do denominado "jogo dos bichos".

Medeiros foi autuado no cartório da 2»
jelegacla.

Sem assistência medica
No interior do theatro liopuiilica, falle»

cen, som assistência medica Abílio .losí!
FornMdes, portuguez, com SS unnos de edn-
do o traliulhador, que ha algum tempo esta»
va passando mal.

O corpo foi removido para o Necrotério
da Policio, onde o examinou o w. Bandeira
do Gouvòo, que attostou como cauta da

ACCIDENTES NO TRABALHO
A Assistência eoccorroti as seguintes

victlmoa de accidentes no trabalho:
José Nunes, casado, com -10 annos de

edado o residente & rua dos Prazeres
n. 438, que fol colhido por uma ma-
china, na rua João Caetano n. 46, ampu-
tando um dedo da mao direita; Matheus
Ribeiro, casado, com -10 annos de edade
e residente 11 rua General Pedra n. 21.
que fol apanhado no» uma bobina dc
papel, na estação Marítima, frueturando
oa ossos da ponta direita; Joüo Lemos,
.soltolrb, com 36 annos do edade c resi-
dente 3, rua da ttarinonía n. 87, que foi
colhido por uma mnchlna, na rua da
Gamboa n. 110, esmagando um dedo da
mllo esquorda, o Antenor de Souza, ca-
sado, oom 24 annos de edade o residento
na baixada da Villa Rlea, que fol com-
prlmldo por uma pedra, na rua Constante
Ramos n. 166, ferlndo-se na mão direita.

Falleceu em conseqi»
cia de um desastre

Vicüma do um accidente, na ladeira da
Gloria,, ha dias, o mensageiro Esmeraldo
Martins, com lõ annos de edade, c rral-
dento .1 rua Esperam-a, 8, frocturou a bane
do cranco e Ileou apresentando fortes eon-
tusões e commoi-üo celeliraes, sendo, depois
do medicado ua Assistência Publica, reco-
lbldo ft Sunta Casa de Misericórdia.

Neste hospital, Ksmeraldo falleceu, tendo
o sou corpo sido transportado para o Necro-
terio do Policia, onde os mcdteoB leglstas
constataram a fractura.

0 "Testa' foi ifltertatafo
—' i

üm caso de "gTipye-
pneumonica''

Dois viajantes de destaque
— -^

Amanheccn hontem na nossa bahia, o oa.
queto "Vestris". Directamente de NovaYorls veiu o n»vlo inglca ao Rio, tendo gas-to na travessia lü dias, o qne representa
uma viagem magnífica.

Fol com eorpresa geral qne o "Vestrls"
fol verificado em más condlc/Ses sanitárias
pela Saude do Porto.

Encontrou o sr. Newton de Campos, me-dlco offWaL o estudante Frederico Howard,de 14 annos de edade, em um camarote de1" classe, gravemente enfermo, com pneu-monla-grlppal.
O menor qne ê de nacionalidade argentinae destina-se a Bnenos Aires, acompanhadode sua mãe, ao contrario do que seria desuppor não fol Isolado, permanecendo cmsua "cabine", era contacto com os demaisviajantes.
O medico de bordo justiflcotj-se declaran-oo nüo existir no "Vestris" enfermaria paraos viajantes de classe!
O sr Newton de Campos resolveu per-mlttir a descida dos passageiros de 1« e 2aclaBsoB que se destinavam ao Elo, tendo io.terdlctado o navio fl entrada de visitantes eprohlbido a sua atracação ao cies do Porto.
O "Vestris" qne nüo transportou passaigelros cm 3a, conduzirá o enfermo ao seu

porto de destino.
Para o Rio, no transatlântico britannlco,viajaram a planUta brasileira Guiomar No-vaes e o sr. A. Clarck, um dos fundadoresda Associação ChriBtã dos Moços, ha cincoannos ausente do Brasil.
A recepção a este, em terra, foi concor-rida.

Em um comboio
».——

Uin conduetor feriu üm pas-
s a (jeiro

Eva passageiro do um trem expressodo bania Cruz, o nacional Joa«o Thoma.-».de Aqulno, de 26 annou do edade. oporá-rio, solteiro c morador il Estra-Ja Realde feanta Cruz n. 3,383. i
Em meio da viagem Aqulno tevo uma,questão, por causa dn passagem, com oconduetor de trem Joáo Neves de SantaAnna, de 1!) annos de edade c moradorna rua General Caldvreli n. 166.
Quando o trem so approxlmava da cs» ItncSo Central, depois da discussão, oconduetor deu com o picMador de pes-sagens na testa do passageiro, ferindo-o. IO guarda civil do 3a classe n. 505, quotambem viajava no carro, prendeu emflagrante, o aggressor e ao chegar fl Cen-trai levpu-o ft delegacia do 14a dtatrlcto,onde fol autuado.
O passageiro ferido fol medicado pelaAssistência Municipal, retlrando-so.

DOLüRO&O

0 caso da morte da senhora Déa Vargas
Em seu relatório o delegado crimina o gerente

do Hotel Gorcovado
foi rartamente noticiada a doloro-

sa oceorrencia do hotel Corcovado,
em 23 de fevereiro ultimo, da qual
resultou a morte da senhora Déa
Vargas, esposa do medico Luiz Var-
gas e filha do almirante Lamenha
Lins.

As autoridades do 13° districto
empregaram todos os esforços para
apurar bem o lamentável facto e,
concluindo o Inquérito, o 1" sup-
plente em exercício, ar. Cicero Mon-
tetro, assim relatou-o, fazendo a ne-
cessaria remessa ao juiz competente.

"S&o de todos os dias os desastres do
que a Policia tem conhecimento, porém, o
de que tratam os presentes autos e de-
veras lamentablllsslmo, pola Que teve co-
mo desfecho final a perda da vida de
uma senhora virtuosa o conceituada em
nossa alta sociedade.

O facto oceorrou como nol-o «põe o
sr. Haul Bonjean, tio de mmo, Déa Var-
gas, ft fis. 1D.

Pelas dez e meia de 23 dc fevereiro ul-
tlmo, dirighi-se mme. Déa Vargas a um
dog banheiros dc Hotel Corcovado, ondo

BIGAMIA

MORA M HORA PADEC1MENT0S DO
ESTÔMAGO E DO FIGADO

•
Era quaai impossível supportar por mais tempo meus pade-

cimentes do estômago e do fígado, dores constantes no lado dl-
reito, peso no estômago, vômitos, assia. bocea amarga, lingua bu-
ja, tonteiras, principalmente quando apertava a prisão do ven-
tro; nilo podia alimentar-me com prazer, dormir com tranqullli-
dado nem, trabalhar com gosto; não desejo a meus Inimigos os
dias dolorosos porquo passei.

Sempre com esperanças de encontrar ailivio, recorri a todas
íis medicações de que podia dispor, áa vezes melhorando um pou-
co para voltar depois ao mesmo soffrlmento; assim foram pas-
eando oa mezes até que cheguei a usar as PÍLULAS DO ABBA-
DB MOSS, dia asslgnalado como um dos mais felizes da rainha
vida; hora por hora, desde que comecei a usar as PÍLULAS DO
ABBADE MOSS, senti melhorar meu estado o assim foi sem pa-
rada alguma ate" sentir-mo como hoje, bem disposto, forte, li-
vre de todos os padecimentos do estômago e figado, e oom os
intestinos livres da prisão dc ventre, emfim, completamente cura-
do e apto para trabalhar e gozar a vida.

Admirado por t&o esplendidos e rápidos resultados colhi-
dos com ns PÍLULAS DO ABBADE MOSS, 6 com toda a satisfa-
çâo que desejo concorrer para a saude do meus semelhantes, fa-
aoudo publica a minha cura.

ADALBERTO MENEZES COSTA.
Recife, 2 de Janeiro de 1919.
Testemunhas: André Barros Valverdo. — Justino Santos

Tavares. . k 
Em todas as pharmacias e drogarias. — Agentes: Silva, Oo-

mes & C. — Rua 1" de Março n. 161, sob.
ÍC 1G9T)
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E* vantajoso não confundir
Para ter a certeza de que se compra na Joa-
lheria "ESMERALDA" é preciso reparar quetodas as portas e vitrines tenham o dístico

"A ESMERALDA"
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE JÓIAS E OBJECTOS DE ARTE NO

1/ ANDAR SERVIDO POR ELEVADOR

TK AVESSA. DE S. FRANCISCO N°s8 E 10
(C 1,356)

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
Systema dc urnas c espherai - Piscalisada pelo Governo do Estado

Terça-feira

__0;OQO$000
Inteiro {$200 - Meios a 600 réis

VENDE-SE EM TODA PARTE
Conccssíonaria-COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINENSE

Rua Visconde Rio Branco 409, Nictheroy
(C!ô86)

_ caçado com Maria Rodrl|ru69 Pe-relra o portuguez Manoel do Figueiredoque, ha perto do 15 unnos. a, deixou oml ortugii! o veiu para o Braall afim doconseguir fortuna.
Cansada de esperar o espono, Maria re-solveu vir ao Rio e, investigando, apurouque o marido estava em Passa Tres,ondo era chefe de turma da Sorocabana.indo l.i, a pobro senhora encontrou oesposo, mas cercado pelos 7 filhos quetem de outro matrimônio realizado na-quella cidade paulista.Regressando ao Rio, aconselharam-na

que procurasse o 1° delegado auxiliar oque fes, dando então a queixa qua foi
^«"IIPmV1 t*rmo nora ser remettlda ftsautoridades paulistas, quo deverOo pro»cessar o blgamo.

Morte repentina
'¦—." 

* ...

Quando viajava num trem do subúrbios,falleceu repentinamente, ao chegar ocomboio a estação de Quintino Bocayuvao çuarda-cancella da Central dp Brasil,Antônio Manoel Fernandes, residente árun Adriano n, 90.
Com gula da policia do 20» districtofol o cadáver removido para o Nccro-Icrlo.

Prisão de vadios
A policia do 17» districto prendou narua Conde de Bomflm. os vagabundosJose Raymundo dos SantoB e JoaquimFrancisco da Costa, que por ali poram-bulavam.
Vfio ser ambos prooessadoo por vadia-

gem.
A policia do 0" districto offeçtuou oguaidiligencia.

Quem perdeu?
I O fiscal Slzlnio de SanfAnna entregouao commlssarlo de scrvlQo no 11° districto

policial, uma oartera de couro contendoum sulvo-conducto o varias cédulas, sen-(lo: uma de BÍ000. da Republica Brasi-lelra, uma do 2 escudos, uma de 50 cen-tnvos e outras de 500 rêls, da RepublicaPortugueza, encontrada na agencia doCorreio üo. prasa da Republica pelo 1»tenente do Eiterclto, José Pinto da Silva
e entregue ao guarda de 3" classe 126.

Ã* VOGA
Tem a satisfação de

apresentar á sua distin-
cta clientella a mais va-
riada e interessante col-
lecção de novidades pa-
risienses para a próxima
estação.

Vestidos, Costumes,
Chapéus, Tecidos e Aga-
zalhos.

Em conseqüência da
baixa do franco, grande
reducção de preços.
167, RUA DO OUVIDOR

(O 1.707
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Vias Urinarias
Dr. Exdellltn Linn, de regresso do

sua viagem a Europa, ondo fez es-
tudos de aperfoiçoaraonto em Paris.
Berlim, etc.

Consultas: das 13 ÍB IS. — SSo
José, 81. (C 1.376)

FOGÕES CKISTALDI
Salideiras 8 l»iji„eins
K. GKECO

BlU FERREIRA VIANNA, 56
Tol. B. M. 1.453

(C 1.56S

Orchidéa
Sabonete da Parahybana

(C. 1056)

KHELMATISMO
As dores dceappareeem on

cinco minuto*
LINIMENTO UABIVHO

Itua Sete do Setembro, 180

(o m

A scuhoru Déa Vargiifj

estuva hospedada, para banhar-so o. «le-
pois de despida, ia utilizar-se «Jo chuveiro,
Quo era do agua quento o fria, quando,
ao abrir o registro da agua quento, o
mesmo ficara-lhe na inüo.

Faell £• calcular-so o quo dahl oceorreu:
do orifício deixado pelo registro no onça-
namento, a pobre senhora recebeu em
pleno peito a agua fervendo, que livre o
Impetuosamente Jorrou «m seu corpo,
quelmando-a atrozmente.

Atordoada o onvolta om suffocantes
nuvens de vapor, procurou abrigar-se,
mas não tinha ondo fazel-o pois o com-
partlmento era um verdadeiro cubículo
quo lbo nao permittla maiores movlmon-
tos. Outra coisa nilo restava fazer senão
o que fez: subir na cadeira que colloc&ra
atraz da porta, até que fosso soecorrida.

Se ê certo que assim logrou resguardar-
so do liquido qiu a. oaustioava, nP.o menos
corto 6 quo as condições daquello cubículo
obstavam tivesse ella soccorro mais prom-
pto e sem o sacrifício por que tovo de
passar, A oxiguldado do espaço do ba-
nheiro, tendo a porta atraz de sl uma ca-
deira quo Impedia fosse aberta para dun-
tro, como era, motivou a que mme. Déa
Vargas, então portadora de "quelmadu-
ras Intensa» 0 quasi geraes", causadoras
de sua morte (examo cadaverleo lis. 2fi),
fosse retirada por cima da referida porta
pelo empregado Firmino Marques, auxl-
liado pelo commandanto Alfredo de An-
drade Dodsworls, qulçd com quo esforço,
abnegação e humanidade.

O quo se dou com mme. Déa Vargas
fol nom mals nom menos que uma repe-
tiçao do que oceorreu com o sr. Toblas
Monteiro, multo embora cm outras pro
proçôes. •

Como pondera a. fls. 32, o er. Toblas
Monteiro notou "eer defeituosa a dlstri-bulç&o dágua fria ô quente, para obtençãode agua morna" e, expondo o quo com ei-lo oceorreu explica quo "havia duas tor-nelras de rôs«3a, uma para ugua fria,outra para agua quente, e era sempre
multo varlavol o effeito obtido, por maior«íue fosso o seu cuidado de, cada dia, dea-
torcer com a mesma regularidade as ditastorneiras. Uma vez om que n3« conseguiaobter agua morna, fol abrindo mals emals a torneira por onde passava agua
quente, o a um corlo ponto a torneiradesaparafusou-so completamente e ficou-lhe na rnHo."

Fo! mufoft» i,tutcHid(«s a que sa deu commme. Vargas.
Assim perfunetoriamente narrado o fa-

_« "? t,ue' d0*"'Jo ° Primeiro momento, odólo e excluído Inteiramente, para sa-bcr.se de sua criminalidade, resta indagarso ora ou nilo previsível tal oceorrenciado tao funostas conseqüências para Intel-rar-mo-nofi da sua culpabilidade nu ca-sualldade. E sô com a exclusão daquellae que temos afastada completamente aIdéa de crime.
nXS? 

"?ulpa exlste Bt,mPre que haja pos-stbilMaíe do prever o evento o, segundoM. Romeiro, (Dlc. Dlr. Pen.. pag fij)tanto vale nüo prevel-o, como prover quenao acontecerá.
«Ora, ovldememente, n6B estamos diantede um faeto perfeitamente previsível.Agora sl nilo fol previsto ou previsto queMo aconteceria é o quo vamos verificar.
Constata esta Instrucção criminal nadamenos de tres factos semelhantes Inteira-

mento, ocoorrldos anteriormente com ossrs. drs. Toblas Monteiro, Joio Rodri-
gues Teixeira e a criada Clementina, nomesmo banheiro, com o mesmo registro eem idênticas condições em que se deu commme. Vargas, so diversificando no resul-tado Infeliz que teve esta senhora (fls. 8.11, 20 e 32).

Pois bem, só agora. Isto é, no dia Immo-
dloto a perda de uma vida pr*eiosa, foi
que a admlnlstraçío do citado hotel tomou
uma providencia efflcai, qual a de am-
pilar os compartlmentOK acanhadíssimos
dos banheiros, fazendo de dois um sô, o
acabar de vez com os banhos quentesnochuveiro (fls. 10, 11, 12, 13, 15 v. e
17 v.).

fato demonstra que a administração da-
quelle estabelecimento, entregue ft res-
ponsabllldnde do gerente Mano-I Marques
de Macedo, nSo desconhecia a providencia
a tomar, o que fora Imprevidente nSo a
adoptando, como a rudimentar prudênciaaconselharia, desde o primeiro acontecl-
mento.

O quo pretende o por certo oAuseguo evi-
tar de agora em diante, o teria ronseguido
anteriormente.

Portanto, & sua imprevidencla, A 6ua
falta do diligencia, oomo grrente que é.
em tomar immedtetas e offlcaaes provi-dencias, é que eo deve- a morto do mme.
Déa Vargas.

Fosse tomada aquellft talutar medida
quando devia ter sido. nílo teria essa se-
chora perdido a sua vida.

AUfts nüo 6 dlfflcll salientar que Ma-
iiocl Marques de Macedo sabe perfeita-
mente que lhe cabo a responsabilidade da-
quella morte.

Sâo suas próprias contradiçíjcs c, por-
tanto, elle mesmo quem o diz.

A simples leitura do seu documento ft
fla 6 causa extranheza ao espirito dc um
Julgador sereno, ao ver sua preoccupaçio
em d« fender-se, omlttlndo factos, cha-
mando»se a Ignorância de outros ,- attrl-
bulndo a culpa do desastre ft própria vi-
etima.

Assim é que nio faz monção nem do leve
dos factos anteriores, ocoorrldos com os
drs. Toblas Monteiro e Joüo Rodrigues
Teixeira e a criada Clementina, nem mes-
mo quando allega que "hs cerca dc mi.
mez mandou faz«r rep.-.ro-i na lnstallaç.\o
do baniu iro". silenciando até em que con-
•tetlram taes reparos o «.-.n quo part« da
Insmlluçflo foram feitos.

NSo dJase ama palavra das obras que
___iiuu liuw co dia Iiomedlüto au dets..-;-

tre de mme. Vargas no banheiro, apagando
por completo os vestígios deixados, os
quaes elle deveria ser o primeiro a con-
serval-os até que a Policia bem apurasse
o facto, quo atiüs, tendo oceorrido no ho-
tol que dirige, oceultou-o do conhecimento
da autoridade publica, quando seu Inte-
resse seria o de communlcar e mostrar
Hsamente a sua Irresponsabilidade.

Diz quo ouviu uns gritos que partiam do
banheiro; que nao sabia do que se tra-
tava, mas quo "o seu primeiro cuidado
fol o de fechar o registro do pressüo da
agua quento" (íls. 6 v.).

Esta nilo é bem a verdade, pois, pelosacontecimentos anterioros, oceorridos na-
quelle banheiro, tendo alé o dr. Toblas
Monteiro sclentlflcado-o pessoalmente do
defeito daquella torneira (fs. 33) elle nao
podia Ignorar do que se tratava, o o cuida-
do quo teve — do fechar o registro da
agua quente — bem demonstra seu co-
nhecimento do mau funecionamento da cl-
tada torneira, a qual attrlbulu logo a causa
de taes gritos que. no entretanto, podiam
muito bem sor motivados por uma dõr ou
tor outra causa qualquer.

Sabendo, assim, do defeito do tal tor-
neira, que flcftra nas mãos da criada Cie-
monlliia, na de Rodrigues Teixeira o To-
blas Monteiro, vem e, querendo attribulr
a culpa 4 própria victlma, diz que pre-
sumo (ainda se mostra Ignorante) "que
d. Déa tenha forçado a mesma torneira
com o fim de produülr maior força
dágua" (fls. 7), quando ello nilo igno-
rava o 60Ube aluda l"Jr Intermédio do dr.
Monteiro, como vemos 4 fls. 32 v., que
a torneira "nüo se detinha como a gene-
ralldado dos apparelhos desse systema,
quando tivesse sido inteiramente destor-
cida". Isto ê, íi proporçilo que fosse abrln-
do o registro, regulador da quantidade
dágua a servir, ia imperceptivulmente
desatorrachando-se do encanamento. Ij
nisto é que consistia o defeito, pois do
contrario n«.-rn a força, de um homem, que
dirá. do uma senhora, conseguiria dos-
prender a torneira do cano respectivo.

Emfim, a cada passo encontram-se con-
tradloções dessa natureza o, mais do qui»
Isso, a Tr-*^occupaí,-â-o do embaraçar a
acçílo da Justiça, visando encobrir u. sua
responsabilidade.

Aliás, conseguiu e«-n parte levar a ter-
mo o seu Intento, pois a perícia feita na
installuçáo do banheiro, s6 o foi quatro
dlns dopolB do accidente quando já esta-
va tudo modificado e concertado (fls. 10,
11. 12, 13, 13 V., o 17 v.)

Tem, assim, essa peça do processo de
fls. i a B v. e 27 a 28 v., um valor mui-
to relativo, nüo sendo de mais, porém,
salientar que ninguc-rn contenta tenha a
causa do a«5Cld»nte sido outra senáo a
queda da tornolra do registro que se des-
prendeu do cano respectivo, pois o pro-
prlo gerente do "notei ó o primeiro a de-
clarar que "vin a rosca da torneira, dágua
quento no chão" (fls. 8 v^.

E' um facto incontestável o Incontesta-
do o a ta! respeitu lemos uo.-: «lepolmen-
tos do fls. S v. e 9 v. asserçõos que con-
stltuem verdadeiramente; um corpo de de-
licto indlrecto, um» vez quo a perícia foi
feita depois de nâo mals existirem os
vestígios a quo os mesmos depoentes al-
ludcm.

Finalmente, sou, pelos fundamentos ex-
postos, levado a acreditar haver Manoel
Marques do Macedo, transgredido o (lis-
posto no art, 297 do Cod. Penal.

O esorivilo remclta estes autos ao
M, M. juiz da Vara Criminal. — Cícero
.1/oH tetro".
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Collisão de vehiculos

ü "Vaubaif trouxe dois
(< os

ft P. M. nao teve agentes
para vigial-os!...

O "Vauban" fol a primeira entrada hon-
tem verificada na Guanabara.

Com procedência de La Piata e Buenos
Aires, o transtlantico Inglez conduziu 31
passageiros do 1" classo para o Rio o 2

Jnllns '/eenbe! e Frltz tVntson

em 3a. Em transito transporta 343 quo so
destinam a Barbados o Nova York.

Veiu em boas condições sanitárias, ra-
záo porque a Saudo do Porto permittiu
em seu atraquo ao Cáes.

Em regresso á America do Norte vo!-
tam no "Vauban" dois passageiros im-
pedidos de desembarcai' pela policia do
Hlo o da capital argentina. Sáo dois indl-
vlduos de identidade duvidosa o eme di-
zcm ehamnr-so Julius Zembol o Frltz
Watson. Ficaram guardados a bordo sob
o penhor da palavra do commlssario do"Vauban", por náo ter a Policia Marítima
ageulo disponível para collocar om vigi-
lancia no transatlântico britannlco!

Com destino a Nova Yorlt ondo exerce
as funeções elo correspondente de "La Na-
clôn", de Buenos Aires, viaja o jornalista nal, de netos do
norte-americano Willa W. üavles.

Pnra o Rio a unidade da Lamport «t
Holt conduziu 21 malas postaes o trans-
porta para Barbados 5 o Nova York 14J,
todas embarcadas na Argentina.

h forças que intervieram
na Bahia

. . . >
0 "Uberaba" trouxe novo contingente

- »
0 «-"Htnny Woerman" fez uma

travessia agitada

Pela segunda vez, á disposição de« Mlnls-
terio da Guerra, o "Uberaba" voltou A õua.
nabara, transportando tropas, da e-spedlrl,,
ioterventora que o governo federal enviou
á Bahia.

Desta vel o ex-"Henny-Woerman" chegoa
atopetado do militares. Conduziu 1.171
praças e 115 officiaes.

A Saudo do Porto, verificou ae bois con-
dlções sanitárias em que esso coatlngento
do nosso Exercito apportou.

Por Isso, a unidade do Lloyd teve pcrmlt.
sâo para atracar so cAcb onde fol clfo.
ctuado o desembarque da força chegada.

O "Uberaba", vae por estes dias ontnr
para o dique do Lloj-d, afim de soffrer as
transformaijfles v a llmpesa necessarlns paraaprestar-sc para condurlr os rela du Belglec
ao nosso paiz.

O "Uberaba" veiu sem carga, lendo a tua
travessia sido por isso dlfflcultad.-i. Navio
estremamento alto, o ex-"Henny Wotr»
man" veiu fanendo ângulos dc 22 grilos!Correu por veies riscos do virar temlu o
seu commandanto quando o perigo ern.
maior, reunido o conselho dos offlclnetj, ne.
cordando providencias extremadas como
cortar os maBtTos para evitar o niiiifrngl,,
de> graudo paquete. Felizmente, nilo fol ne,
cessaria essa providencia, tendo o "UlK-ra-
ba" completamente nderuado, podido ancu.
rar na Guanabara.

O actual eommandante do "Uberaba",
Pedro Velloso da Silveira, assim como a ml
offlolnlldade, pertence ti nossa marinha de
guerra, tendo substituído o antigo eomman»
do e officiaes.

iVegundo onvtaos a bordo, «le-sconf!» <«,
aetuaes dirigentes do trnnsatlantieo nacio-
nal, dc netos do "sabotage" praticados pelamarlabagera om represália a destltulijSo dos
seua cbefen do hontem.

¦ Na rua 13 do Maio. o caminhão 2.017,
guiado pelo carroceiro Pedro «rose Rodri-
gues. ao iialr da Fabrica de Chocolate
Bhei-ing, fol do encontro ao bondo linha
I-Iumaytá,, guiado polo motorneiro NJ..
colfto Massonl, de regulamento n. 7SB.

Ficando, em resultado do choque, fe-
rido o carroceiro, fol ello medicado na
Assistência.

A policia do t>0 districto prendeu o mo-
torneiro, çnibora houvesse varias teste-
munhas a seu favor, attrlbuindo ao car»
roceiro a culpa do desastre.

A VALENTIA DE UM
MENDIGO

O guarda oivll de Ia classo n. 318, do
ronda 4 rua Visconde du Inhaúma,
prendeu naquella rua o mendigo An-
tonio José Baptista, que esmolava o
anda ão muletas.

Quando lhe deu voz de prisão, foi o
guarda aggrodido pelo mendigo, que lhe
dou com a muleta no braço esquerdo,
ferlndo-o.

Bm soccorro do guarda acudiram po-
pularei e policias, sondo Baptista preso
e levado pura a delegacia do 2» dlstri-
cto, ondo fo! autuado o recolhido ao
xadrez.

A sopa queimou-lhe
o pé

Em sua residência, Li rua Sunador
Pompeu n, 100, o cozinheiro Francisco
Santos, do 40 annos de edade, hespa-
nhol, deixou cair om cima do pó dlrolto
uma porção de sopa fervente, receben-
do queimaduras do Io grilo.

Medicado pela Assistência Municipal,
rotlrou-ue o ferido para sua rt-sldencia.

QUEDAS
Medlcaram-se na Assistência:
Nestor Oulmarâes da Silva, soltoiro,

com 69 annos do edade e residente á
rua Francisco Fragoso n. 12, quu, caln-
do, em Madureira, fracturou a coxa es-
querda e fol recolhido a Santa Cusa da
Misericórdia;

Zeferlno Soares Barbosa, casado, com
52 annos de edade « residento no morro
dos Lázaros, que, por haver caldo, na
praia do Caju', forlu o pé direito e fol
recolhido 4 Santa Casa da Misericórdia;

Laurlndo, com I annos do edado, fl-
lho de José Pinheiro, residente 4 rua
Otllla n. 20, que, tendo caldo, na rua

.onde mora, feriu u fronte, o rosto, o na-
riz e sendo —commettldo do commojiXo
cerebral.

Antônio Pinto da Silva, com 18 annos
de edade c residente a travessa Andra-
de n. 13, que caiu de uma carroça, no
Cies do Porto. ferlnde»se nas costas.
mJo direita e ante-braço esquerdo; e

Idallna, com 4 annos de edado, filha
do Augusto Truveiro, residente á ladei-
ra do Faria n. 43, que caiu, na sua re-
sldencla, ferlndo-se no rosto.

Por causa do noivo
FOI MALTR4TADA

Morte horrível de um
operário

0 enterro di victima
Em desenvolvida nota de ultima, hora

narrámos, hontem, o des^stro de quo foi
victlma o pequeno operário Antônio Ser-
volo, do 15 annos de edado o filho do
Salvador Survolo, residento á rua da Ml-
sorlcordla n. 350.

O meuor Antônio morrera imprensado
entro o elevador o uma parede do prédio
em reconytrucçào da Avenida Hlo Branco,
esquina da rua da Assembléa, onde vua)
ser Installada a joalherla Adamo.

O cadáver fol autopslado pelo módicoleglfjta Rego Barros, que attestou como
causa da morto "asphv.\ri por comprei;-
sâo do tliorax".

O enterro effcotuou-«90 á tardo,
miterio do S. Francisco Xavier.

110 cc-

Luiza Machado da Silva residia em
Pernambuco, onde perdeu o marido.

Vindo aqui para o Rio, fixou resi-
dencia á rua S. Luiz Gonzaga n. 3OS,
onde se fez noiva de Josó Gonçalves
Portella, praça do Corpo de Bombel-
ros.

Estava convorsando com o noivo
proximo ao quartel a vluvinha, quan-
do appareceu Maria Amélia, reslden-
te á rua do Lavradlo n. 123, que mal-
tratou Lulza e procurou aggredll-a, o
que a levou a procurar a policia do
12° districto, para apresentar queixa
contra a aggressora.

Encontrado morto
• —

«\"a garage da rua do Cattote n. Ü18
foi hojo encontrado morto um crioulo
de 50 annos preíiumivels, apanhador
de papeis e qne ali entrara para esse
fim.

O facto íoi communicado ã policia
do 6" dÍBtricto, quo foz remover o cn-
daver do miserável para o Necrotério
du Policia, ondo fol examinado pelo
verificador de obilos, que attestou co-
mo cansa da morto — eyncopo car-
diaca.

O enterro realizou-se no cemitério
do S. Francisco Xavier.

Entre o tonio e o poste
0* —

O operário Alfredo Frederico, de 24
annos de edade, solteiro, allemão e
morador á rua do Morro n. 163, fi-
cou hontem apertado entre um bondo
e um poste no lioulcvard de S. Chris-
tovao, recebendo contusão no thorax.

Soccorrldo pela Assistência Muni-
cipal, retirou-se para a sua residen-
cia, sabendo do facto a policia do 15"
districto.

Ferido á enxada
Na rua D. Anna Nery, foi «iggrcdide, n

enxada por um <»mpaiiheiTo ele trabalho, «-.
nacional Antônio José SVirelra, .Y>m 2U
annos, solteiro, c, morador ü run Visconde
do Nictheroy, s|n., quo re<»eiieu ferimentos
nas regiões parletal o occlpltal.'Medicado pela Assistência, o ferido reco-
lhou-sc 4 sua residência.

O aggressor ÍukIu, iwndo o facto levado
ao conhecimento da policia do IS» dldtricto.

VICTIMA DE ÜM COICE
Na rna Maru o Barres n. 151, fol hon.

toin vlcthna do coiee do lun muur o coiíhel»
ro Antônio Vieira Homem, «Io DS anno». do
edade, casado, portuguez e morador na casa
n, 228 da rua Prol Cuncca.

Vlolra teve a sexta costella direita fr.i
durada, sendo uo«»eorrido pclu Assistência
Municipal, o retirando-se pars a sua re»si.
delicia..

üoubo do facto a policiu do 15" districto.

Um terrorista deportado
nossas autoridades

pelas

COICE
Na rua Frei Caneca, o ajudante da

carroceiro Marcellino do Espirito San-
to, de 40 annos de edado, viuvo, por-
tuguez e morador á rua do Riachuelo
n. 421, foi victima do coice de um
muar, fracturando a 8* costella di-
reita.

Levado para sua residência por
companheiros, ali o foi buscar a As-
sistoncia Municipal, retirando-se Mar-
cellino para a sua residência, depois
do receber curativos no posto central.

A policia local soube do facto.

Em que deu a travessura

Vindo d..- BnenOH Aires, com «eíx-al.-»: por
Montevidéo o «Santos, o paquete "Ré Vltto»
rio" fundoou hontem em uobso porío.

O navio italiano conduziu limitado nuint-
ro do passageiros para o Kio e leva para
Gênova o outros porto», 1.1S5.

A Policia Marítima Impedia o deiemba;-
que dc sete cland<ístlnos, todos de nadona-
lidado italiana, embarcados em Buenos Ai-
res.

Foram elles: Aurel AricmnBC, de 2V an.
nos, marinlielro; Zocheitl Rtaiildo, do IS,
typocrapho; Negrlnl Gluseppe, do 20, iccca-
nleo; Grata! Zcan, de 18, empregsd.. ir»
commerclo; Priria Gluseppe, db 20, ferro-
viário; Pagiini Glovannl, de 17, mecânico, t:
Saneenl Pletro, de 27, mecânico.

As nossas autoridades fizeram embarcar
no "Ré Vlttorlo", o Italiano Carlos KoHilo,
de 36 annos, aceusado de pOr. cin pratica
Idéas terroristas.

Desastre a bordo
O estivador morreu

no hospital
Um páo de carga, ante-hoatem,

apanhou, a bordo de uma embarca-
çfi.0, o estivador Pedro Plnato Bal--
laino, italiano, casado e com 46 an-
nos de edade, que recebeu duas fra-
cturas expostas, uma no craneo e ou-
tra no braço esquerda

Soccorrldo pela Assistência o reco»
Ihido, em estado de coma, á Santa
Casa da Misericórdia, Plnato ahi fal-
leceu, sendo o seu corpo removido pa-ra o Necrotério do Policia, onde oe
médicos legislas constataram ter sido
o estivador victima de uma fractura
do craneo, depois do que eo realizou
o enterro,

^ Queria matar o pro prio pae
O menor Antônio Souza, do 14 an

nos do edade, brasileiro o morador &,
rua dos Coqueiros n. 57, quando brln
cava pulando no bonde n. 443, guia
d0„ ÜU?!? motornei1'0 rogulamentol Raphael Lanzl, residente á rua Jo-
ü,' !.'.? L\?.?"_ÍMi* °5í!:0*'a aaí™?1 *'8é Alenca»' »¦ 311, tom um filho de

nome Ootavio que, por varias vo2ea
tom procurado aggredll-o.

Por uma pequena advertência Octa-
vio, hontem, sacou de um revólver e
tentou assassinar o pae, o que não le-
vou a effeito, devido á intervenção do
outras pessoas.

Receioso, Raphael foi ter á delega-
cia do 12° districto e apresentou a
queixa.

Ia rua, cahiu da plataforma ao eólo,
recebendo ferimentos no rosto, cabe-
ça, queixo, mfio esquerda e joelhos.

Antônio foi medicado pela Assis-
tencia Municipal, recolhendo-se á ca-
sa de seus paos.

Tomou conhecimento do facto a
policia do 9o districto, quo apurou a
casualidade do desastre.

Um grosseiro castigado
Manoel Mattos, empregado na caia dc mo*

veis existente S rua Visconde do Rio Bran.
co n. 3, ao passar pela rua da Carioca, of-
iendeu uma moça que por ali passava, em
companliu do seu pae.

Este, com a bengala, castigou o insolente,
que ainda foi preso e trancafiado no xadrez
do 3o districto.

VELHOS
a energia volta tomando ao deitarum cálice de JUVENTOL.
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Menor perdido.. 
Fol levado A deleitada do II" dlatrlcto,

por cr aciii:.- perdido r.os ruas de Madu»
ri ir... o nignur «Manoel, com o umas d«
MUOi

FOSSAS SANITÁRIAS
BIOLOGIOA3 E SQEPTIOASFRIV-USCUADAS

Approvadas pela Directoria Geral de Saude Publica e con-struidas de cimento armado. I_3talladas no Hospital Paula Can-dido ei Quartel dai Primeira Companhia Ferro-Viaria. em Deodoro.Mais de 800 instalações já feitas em pouco tempo, em Ipanema,subúrbios da Central e Leopoldina e nos Estados.
Condições vantajosas. Enviumos prospectos para todo o

Henrique & C.-Rua Primeira dc Março n, 43, sobrado
Rio dc Janeiro — Telephone 65, Norte
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Como será a guerra do futuro
Uma prophecia phantastica do general Mitchell

Uma única batalha de horas... e toca-se o hymno

À revolta de Sonora
-»¦¦ •

Alastra-se pela orla do Pacifico
*

Mnitos milhares de Carranzistas adherem

NOVA YORK, 2: de marco (Oorres-ion-
ciência da "Ansocietd Press"). — O general
William Mitchell, cheio do Departamento de
3!nBtri:cv"vo Aert-a do Ministério da Guerra,
acaba de fazer uma interessír.to prophecia
aoore o que será a guerra futura, A primeira
barulha será travada nos arei,c o ;.;ei» quç
nella fôr vencido estiirâ inutilizado c ficará
impossibilitado <!c continuar us operaçõí;.. A
viação, diz o general, eliminará cottipíutatncn-
íc os. grandes encouraçadoa, oà erunadorcs e
outros navios d*t guerra, pois unu tiumcrosa
frota aérea pód<. impedi:? qualquer operação¦naval, quer se traia dc uni desembarque dc
íropas mi dc ataques á fortuicuções da costa.

O chufu do serviço aerco niiicricario descre-
ve, por me no rixa ndo .om detalhes da sua ima-
ginaçào, a terrível batalha aérea do futuro, fa-
acndo entrar cm acção acroplanos gigantes-
cos armados dr canhões, instrumentos dc
bombardeio, dirircíveU dc typos invulneráveis
c niacnlnas acreaa de lídversas espécies e dc-
«nhos. tnuttcdiatan.cn te, apus a declaração
da guerra, o fícucral Mitchell elcscreve: uma
formidável írota de dirigiveis encaminhando-
ue para o occs.no, emquanto que aeroplanpB
velozes saem a reconhecer ü posiçoci do i.ii-
:.ni[{o.

Uma vez de po3se das informações obtidas¦(-••dos "icoute" aéreos, o chefe do serviço do
aviação, — qtie e;, ncâic uaso, o sr. Mitchell,—- jft então cm commuiilcsçJo com o exer-
cito e a armada, ordena que suas forçai- avan-
cem contra o inimigo. Os acroplanos ele com-
üatc americanos iniciam a perseguição

A" paz com a Turquia
~—*t

A. delegação turca
CONSTANTINOPLA, 29 (H.) — A de-

iegacão turca, do pa;; partirá no próximo
nabbado para Paris. A delegação conta,
coroa de trinta membros,

VERSALHES, 29 (H.) -- Nos princl-
pães lintolH do Versalhos ja estão reser-
vaeloii aposontôs para om membros da do-
logaçâo ottomana do paz, ciuc segundo
conPta chosarfi. no Uia C do próximo moa
do maio.

OS X03IES DOS SKUS COMPO-

CONSTANTINOPLA, 'JU (A. l.-.l —
Tewflk Paohii foi nomoado oliofo ela dele-
fração ela paz. O í?rilo vlzlr Damad Fcrod
Paolia. irá a Paria eiuanelo o tratado esi.i-
veir prompto para ser asslgnado, nlôm do
que aua presença n«ita capital C inelispon-
Ba vel, visto como o siitlão precisa dello para
dlrifrir os preparativos mi.ltaros contra os
nacionalistas.

Oa outros membros ela delegação do sul-
tõo serflo o ministro do Interior, Hochíd
Bey, o ministro da Oitorra, Mahmud .VIouU-
lar Pacha, o ministre, ela Instrucção Fah-
red Bey o o ministro das Obras Publicas,
Djemll Paclia.

Nos circulou da cOrto obBorva-S6 existir
uma seria divergência, reinando grando
Interesso por so conhecer as disposições
ela França para colsentlr na vinda ao
paiz do uma elelogaejiio elo Mustapha Ko-
anal Paelia, o chefo iiupremo nacionalista.

Aterramentos ile cabos sub-

Às paredes na Europa
— i . ¦ i-

A geral para amanha.na França

Nos outros paizes lia apenas parciaes

tcbelecem a lata contra os adversários (Me
levantaram vôo d«.s eobcrtaá elos navios de
guerra. Entra então tm combate tara o ata-
que decisivo o grosso elas (orcas aéreas: acro-
planos ele batalha, cm esquadrões dc 5», qua-
tro dos quaes constituem um grupo de ata
que, — rodeiam a frota inimiga e com nutri-
do e violento fogo conseguem destruir as tri-
pulr.çúci c 'icoinantelar sua artilharia anti-
acroa. Conjuntamente, ou a seguir a ested
acroplanos, que levam canhõi--;, os bembaróea-
dores, enormes machlhas, com capacidr.de pa-
ra carregar projectis, pesando mais dc uma
tonela.:uf c bombas dc prefundidaue para
destruir os submarinos, auxiliam poderosa-
mente a acção, emquanto torpedos, dirigidos
dos í-cropianos, pelo systema de tck-tfraphia
Bem fio, explodem no costado dos navios,
afundando os de pequena tonelagem c ava-
riando os maiores.

Chegamos, finalmente, á noitinha,; a visibi-
lidade dos navios toma-sc difficil. Surgem
nessa oceasião a participar da luta, dirigiveis
líitçantescos, despejando tonelada:) p toncla-
can de projcctds sobre us nai\'Íos inimigos,

lotamos no momeuto decisivo, cm plena
noite. 1%' chegada, então a hora da ...terverv-
ção da esquadra para completar o trabalho

I dai forças aéreas, c a batalha está ganha. O' inimigo, de.ta.ojado do espaç-» c com a maior
parte dos seus rwvios afundados ou fora dc
conibat»:, rende-so. A batalha foi a primeira c
a uitima da guerra. Ü inimigo não podo des-
embarcar aa suas tropas. Sáo passada**, ape*
nas algumas horas e o general Mitchell,' au-
tor deste plano, ujanda executar o liymno da
Victoria...

^-----V-Vi-V-V**;.-*^^^

0 bolGhevismo na

WASHINGTO.S*. Zi (A. V.) — Noticias
vindas do México offioialmante tlecheriini
quo 03 rebeldes occupararn o porto do Al-
vorado, ao sul do Vera Cruz.

A suarnlção de Salina Cruz, na costa.
do Pacifico, rovoltou-se, assaltando o etn-
flcio do Correio, desarmando a policia o
os guardas da Alíandcga, cortundo todaa
aa linhas do telegrapho o apoderando-so
do todos os cavallos existentes na.cidado.

Os joniuea do México confirmam a no-
tida de quo os generaes Reboldo o May-
sotte revoltaram-se, aceresentando quo os
gouoraes Garza o Guajerdo com comman-
doa nas vizinhanças da capital tambem
adheriram a revolução.

UMA CIDADE ATACADA
AGUA PRIETA, 29 (A. P.) — Ah for-

ças rebeldes, sob o commando elo general
Flores atacaram hontem a cidade de Ma-
zaltan sejrundo refere uma noticia ainda
ntto confirmada quo foi recebida noa quar-
tela militares daeml.

Foi annunciada a nome.aejio do general
Serrano pelos, revolucionários para o car-
ro elo eximmandanto militar do listado elo
Chlhuuhua.
MAIS SOLDADOS FEDERAES BE-

VOLTADOS

À Allemanha ei foco
As forças germânicas no Riihr

. 1 ' *

K campanha eleitoral yae ser renhida

, 1, .,... ¦ ¦ ¦¦

O nacionalismo egypcio
——- »

A agitação é sustentada por famílias ricas
 o

A poderosa organização do "Wafd" age com etlciencia

O caso dos navios russos cm
Gênova

GÊNOVA, 29 (H.) — A policia foi
obrigada a intervir ein um confllcto oc-
oorrido hontem por oceasião ela. tentativa
ele captura «Io dois navios russos por ai-
«uns membros da Fc-tleração elos Jlari-
timos. Esses navios arvoravam o pttvi-
lhão do general Denekine « os marítimos
desta porto pretendiam restlttiil-os ao go-
verno elos Soviets. A policia, prendeu
vários membros ela Federação que se en-
contravatn a bordo elos referidos navios,
cujos nomes silo: "Emorence Saglasste" o"Tederncmoor".

O "Emerence Saglassie" partiu hontem
mesmo para a Inglaterra.
CONTRu\ A INTEKVE\'CÃO JAPO-

\EZA NA KCSSÍA
ROMA, 211 (A. V.) — A policia disseil-

veu hoj--; u;na r*rocií.fíSo do protesto con-
tra a intervenção do Japão, na Kussla.
Cjs manifestantes atacarani-n'a n poli-
cia, ejuo carroiTOu contra elles. Dois po-
llclaos foram feridos o um íoi morto.

rnarmos

Os sinn-feiners

¦çrÃSHINGTONJ 2!) (A. P.) — Foi apre-
Bohtado hontem no Senado, pelo senador
Kollog, um pmjccto do lei quo. oonoedo
no secretario eie Kstaõo, o direito do dar
ücenças para o atorramento do cabos sub-
marlnos, ho território dos Estados Unidos.
O projecto foi enviado a commissao inUr-
nacional, do commerolo, para dar paro-
cer.

i nova área ie Berlim
BBHIjBX, 29 'A. P.) —¦ A Dieta ap»

trovou, hontem, o projecto do lei quo
iria uma nova "Círanele Berlim" numa
drea de C22 kllomcteofl qunelradV, no quo
íô 6 oscedldá pola. cidado .de N'ova York.
Oonimunldaele» a «Da Incorporadas darão
A e-npítat uma população 110 total elo
:i.800.00rt almas, torna.ndo-11 a quarta en
mundo em numoro do habitantes.**r limito sudfisto dn. cidade- dieta -••
liiiomotros do es.-palaclo imperial, eme c
èonsldorado o f»u centro^

IXFORM_*lC«BS DO SH. BOVAK IjAW
LONDRES, 211 (II.) — Respondendo

hontem na Câmara, dos CJommims a uma
interpellaçao. e, sr. Bonar I.aw, ministro
elos NeógocloB Estrangeiros, negou que os
irlandezes ultlrmunonto presos o tivessem
sido illogalmonte), assim como declarou que
não procedem <em absoluto a.s acousaçOes
do que os referidos detentos estejam tendo
tratados. eioin doshumànidada.

O ar. Churchill, nXnlstro ela Cluei-ra, de-
eiiarou por sua vez quo actualmente se
encontram nn. Irlanda, para fazer frente
aos movimentos rcTOlucionirios, llei.847
homens dae tropas govcrnamentaea o 40
tanquos.

AGUA PRIETA, 29 (A. P.) — Foi hojo |
noticiada a revolta de quatro mil soldados I
do presldento Carranza, em Chliiuahua, o
etuo vem tornar mais segura a situação
do Estado de Sonora. Os revolucionários
foram expulsos da cidade do Chlhiiahua.
:nas os federaes acham-so cm situação
multo grave.

UM REVOLTOSO QUE SE PASSA
PARA CAItRANiíA

MÉXICO. 29 'A. P.) — Foi official-
mente annunclado quo o general Miguel
Saniunlego, o principal assistente do gene-
ral Calles, commandante de Sonora, offe-
receu os seus serviços ao presidente Car-
ranza.

Os jornaes publicam a noticia de quo o
sr. Ignaclo Honllhas, eiuo é candidato li
prosidenela da Republica, retirara o se:u
rome, dando todo o apoio ao governo j
actual na presente crlKe;.
AS RESERVAS MONETÁRIAS DE

JÜAREZ
Eti PASO, 29 (A. P.) — Foram remo-

vidas para aqui, as reservas monetárias
da Alfândega de Junrez, por ee temer
quo ou forças federaes da guarnlijío des- .
ta cidade vímhum 11 confraternizar comi
os revolucionários.

As forças norte-americanas que aqui Fe :
iieham receberam ordena de so achar!
oromptaj* para tiualeiuiT emergência, no
caso da situação cm Juarez ameaçar do
qualquer modo o território dos Estudos
Unidos.

tir>*sttassrW*ss*a*atna<**r^>irS*r*sAAsr's»

Um deputado francez proces-
sado

PARIS, 29 (H.) — O sr.' Vaillant
Couturler, deputado pelo Departamento do
Sena. foi processado por desobediência o
Instigaçâo elo lovantes militares. O minis-
tro da Justiça ja enviou a Câmara o po-
ilido de suspensão elas Immunldades par-
lamentares do que gosa aquello deputado.

O grupo socialista resolveu não se tor-
nar solidário com o collega aoousado."IVHumanltO" reproduz um artigo do sr.
Vaillant Couturler, asslgnado uor todos o»
parlamentares eleitos pelo partido.

1*»**s**<>>*a*ssfss>'^**siasmmtj**st+vsi^\

Dliiniuiziü reappa-
rece

PARIS, 29 (A. V.1 — Para 0. gtaVO
geral dos ferroviários, sabbado pro-
.ximo, foram expedidas hojo ordens
eondlclonaes, as quaes estão dependeu-
elo da approvaejao da Fedoraçilo Gorai
do Trabalho, quu esta estudando a
questão do dar o seu apoio d idca, con-
vldando as outras classes operárias a
parede. , , . „

PARIS, 29 (A. P.) — A Fodoraçao Gc-
ral do Trabalho, du. França decidiu b.o-
Ie apoiar a Federação dos Ferroviários,
doerotandei a gríive geral fi meia-noite
do dia 1" do maio.

BM HESPANHA
MADRID, 29 (A.) —- Com a approxi-

mação eio dia Io do maio, reappareco a
ameaça do uma grúvo geral ferrovia-
ria, havendo mesmo probabilidades do
quo adhorlrão a ella muitas outras im-
portantus corporações operárias.

Sobre este propósito, uma grando
commissao do operários procurou on-
tender-se, na noite de terça-feira ultl-
ma, com o sr. Alleudesalazar, aumtn-
ciando-lhe quo so até o dia Io do maio,
não tiverem as companhias forro-via-
rias resolvido tornar permanente o nu-
frmento dos salários de seus emprega-
dos, estos Jovarão adoanto o sou pro-
jecto, declarando a grÉvo geral para
todas as emproBas do paiz.

OS FKRIlO-VIAItTOS D13 POSMN
BERLIM, -2!) (II.) — O "Mittag Zol-

tuiiB" registra o boato do epio ns tro-
pas polacas da guaj-plção do Posen atl-
raram contra um grupo do ferro-vla-
rios grevistas que nâo trui;; obedecer a
ordem de dispersar.

fieis dos grfivlstas morreram o mui-
tos frulros ficaram feridos.

l-OSEN EM ESTADO DE SITIO
VAKSOVIA 29 (A. P.) — Em conse-

quencla dos tumultos occorrielos ro-
vistas, foi decretado o estado ele sitio
para a cidaele tle Posen. Informa-se quo
o numero do victimas ó grande de par-
te a parte.
UMA PAREDE POU CINCO MINUTOS

BRUXELLAS, 29 (H.) — A Federa-
ção dos Empregados de Rondes resed-
vou, como demonstração ele solidário-
dade ao operariado em geral, a suspen-
são do trabalho para os seus associa-
dos, duranto cinco minutos, no próximo
dia Io (le maio. •

OS EMPIIEGADOS HOR DA.VCOS ITA-
LI.VXÜS

ROMA, 2S (II.) — Continua sem alte-
ração a greve dos empregados dos
Bancos. Segundo informam os jornaes,
oitenta por cento desses íuncclonarlos
estão trabalhando.

Por outro lutlo, a agitaçüo elos em-
pregados dos Correios o Telegraphos,
que, alias, estfi limitada a alguns mi-
Iharos, vao daeresoendo sensivelmente.

PARIS, 29 (A. I'.) — Soube-se liojo
eiuo o delegado allemão Uoopvert que vi-
sltou hontem o primeiro ministro .-sr. Mil-
lerand pretendeu entregar ao chefe do
gabinete uma nota do seu governo pedia-
do a retirada das tropas francezas do
Frankfort, em vtsta daB forças oileniaa

i na zona neutra reduzidas ao numero
! de IV. 000 como foi pernjlttldo pelo accor-

do de ugosío de 1919.
I O primeiro ministro explicou, porém,

qne os alliádos ugora proferiam continuar
na sua primitiva resolução, segunelo os-
sas tropas deveriam ser contadas por
unidades. Pelo quo chamou a attenaào
do sr. Cítieppert para o f.ieto Oo que o
numoro dessas lã ainda existentes t.tce-
do ao prefixado pelo accordo.

Disse o sr. Mlllerand quo a retirada das
tropas francezas dependia da evacuarão
das forças allemãs. Em vista disto, o sr.
Cioeppcrt resolveu não entregar a nota
de que era portador.
PARA DEPENDEU A REPUBLICA

BERLIM, 29 (II.) — Annuncla-se quo
o general Relnhardt serfi o commandante
da brigada quo se vao organizar em Doe-
bolltvs o que terã o encargo especial do
defender a Republica.

A CAMPANHA ELEITORAL
BERLIM, 29 (A.) —- Foi iniciada a

campanha eleitoral, que se annuncia
romo a rr.ats renhida, talvez, das realiza-
das até hoje, desde ;i proclomação ela
Ropubllea. Hontem â noite foram roall-
zadas onze manifestações pelos membros
do partido democrata, que tem tambem
mandado afflxar grandes cartazes du pro-
paganda por toda a cidado .

Entrevistado, num doa corredores da
Câmara, o chefe ilejs socialistas indepen-
dentes, d lutado Hunke, declarou que a
victoria caberã a um dos partidos extre-
mos, aos socialistas independentes ou aos
nacionalistas llbcraes. Consta quo o« par-
tldarlos da colligação voltarãe, a Cama-
ra, porfrm com uma representação multo
diminuída dos socialistas ela maioria, do
partWo cathoilc-o c dos democratas, cuja
política no governo o particularmente ¦¦
attitudc "
rante o ¦¦-¦1-  
contribuiriam para alienar-lhes a sympa
thla dos «'leitores. U deputado 1 tenho
acha que o actual governo é Incapaz ele
resolver o problema, militar, como o do-
monstra a fraqueza dos chefes rara com
os soldados revolucionários elo capitão

LOXDRES, *' do março — CCorreapou-
doada da "Associated Pr«B ) —• Dro te-
'«gramma recebido do Cairo c fprneowo
por uma agencia' ^^"•¦''''i ''f,^ •£
a missão presidida por lord Milner. cujo
principal objectlvo era investigar ei situa-
çio naquello paiz a propor medidas aejrnl-
nistratlvas, íoi systemaUoainonto "boico-

tada" pelas instituições nacionalistas.
A nota salienta ospootalmoiito o facto

iio ser Improvável o suecesso de tiualtiueí
plano de retorma, desde que- nao Implique
a realização completa das aa»,*-a-'^.na:
clonaes. Isto por que a quasl totalldad»
dos agitadores descendo do famílias rlcaa
que ele boa vontade lanç-Un mao das s.iaa
fortunas para sustentar j movirnentu pa-
hilotleei.

ZagluI Pachfe, o "leader" dos ^"nJ<-
listas, logo quo so fizeram ^primeiras
tentativas do ontendlmento, declarou ter-
tnlnantomento que antes do tudo queria
co.-ihccer as condições propostas pala nus-
são brltannica, pois que cll" o seus pai-
tielarlos ao podiam aceitar uma: a. abio-
i-aeão do pr.otectorado.

ó, nacluiiall.*tas apresontain, como j^
disso, esta condição utilca para entrar om
Quaosquer uegoulafiões com a Inglaterra
sobro o futuro do Egypto. Voniue, alie-
gani elle», no caso em quo a abrogaeao

estão so ensaiando P-ra o go\'orno, ac»
croscenta o telcgramnia, eatabelcccndo-so
por conseguinte uma luta do aniMieaü
que, r.o caso de Sa chegar a um rcsu!tadi>
para a cessaçiki do protootorado britan-
nieo poderã ImplawBtr no pa.;; um regi»
men do absoluta anarchta. .

O governo ingle:: ooredlta oue* se nãe>
tivesse adoptado n.edidas enérgicas para.
dominar os tumultos o Impor a oraom. o
Egypto jl teria assistido a um choquei

elomantóB
tmblelonã

1-efei'iela,
ao t-^-f-0
stado do

,-icredltam
quo olleu

glaterra ;ei

nãn se faça, o EJSVPto cotit ntiarft na s -
tuação de escravo. IS preciso, pois, «uo
a Inglaterra eatistacn. primolrnmento •«*
aspirações elo uaciotialismO fgypelo para
depois então haver ontenílmontos..,

A palavra "protootorado", traduzida om
árabe, pode for tomada realmonto como
dando uma idéa de servilismo a . mo**'":
dão o luso tem com certeza Intuído para
a formação do sentimento naclona .

eu, chefes do Partido Maoionaliata c
outros, incluir.de ministros o ox-mlnlatros

encarniçado entro os próprio!
nacionalistas. po!.-e cada clwfe
o ijoder.

l.ifpreUo:ide-s.* claramento ;
nota eiue, por emqitanto, tu
afilrmar até onde Irá o actual
coisas. Os ogypclos, em gorai,
quo uma influencia estranha,
nüo conheeiem, forcara a >',:
abandonar o Egypto...

Uma alta autoridade brltannica declara
IUo o "'Vafd". 11 partido ele Ha-rlul, cujo
omma é: "Indepantlencla, somente Inde-

pendência!", Implantou em todo ** P4^ o
roglmou elo tenor. Bandos de estudantes;.
pertencentes a uma. instituição Bocreta,
invadem aa residonclas dos ministros, aa
rapartlçOos o amoaoam iiqiiollos nue sus»
peitam de sontlmentoa utiti-naclomalistas.
Fretiuontemente, as casas elo funcclona.-
rios Inglezes são assaltatltts o não ppueoiJ
destra :*m sido ossaailnados.

Ksta regimen tom vigorado ate agora,
som a menor resistência das victimas o
da própria policia.

Termina o fnncoionarlo inglez saliiáCS
tando a organizarão poderosa elo "'Ralei .
Ella e" tão perleila. o u BOll comitê ex-'
ecutlvo esta armado ee taes poeleres epio
as suas e.rdens esiío distribuídas o ex-
eoutadtiH em todo o paiz dontro elo .'
horas.

I

Portugal político social
DATA Dt IHLSCOIIEHTA

BUASII,
1)0

De Hespanha
A. ESTADIA DE JOFFIIH

MADRID, 29 (A.) — Dizem ele Bar-

OS PAI.BDISTAS u.v FOMW
BEIjFAST. 29 (A. P.) Seasenfl simi-

feiners grovlstaa ela tome- foram transfe-
ridos hontem a noito da e-adesla deata cl-
dado para alguns "eleBtroyors" quo os
transportarão para a Inglaterra, CrC-so
quo elles scruo alojados numa prisão do
Donelres.

tfsJHkfftatapam^aHanaAsAsAe+As+Jti

0 governo ue Herrera
WASHINGTON, 29 (H.) —• Foi offl-

ülalmonto annunclado nesba capital quo os
Estudos Unidos não reconheceram o go-
verno ela Guatemala, presidido pelo sr.
Carlos Horrera

O. MUNIZ & Cia.
Comnmnícam aos sons amigos e freguozes a próxima mudança de

sens armazons de ferragens, da Aíenida Rio Branco n. 91 para a rna da
Assemblea 79, a pi será efíectnada dnrante o moz dc Maio próximo,

ARMAZÉNS MUNIZ
(C 1G.C)

A Liga de Fiume
FIBME,' 29 (A. P.) — O Ministério

das Relações Kxterlores do D'Annunzlo
forneceu ft "Associated Press" o texto ela
mensagem ejuo serã lançada do um acro-
plano Bobro o edifício onde w reallzar/l
a próxima reunião dos primeiros tnluis-
tros. O seu teor ô o seguinte:"Fel constituída sob a presidência eio
Gabriel JVAmiunzio, o defensor da Ita-
lia, a "Liga do Fiume", coalisão do povos
oppresso.s o enganados pola Hegemonia
anglo-saxã, pela pseudo Liga das NaçCes
o ainda pela ex>nforeucia da paz.

A nova Liga Irã por deante nos setiR
projectos tendo jâ obtido a adhesão da
Irlanda, do Egypto. da índia, da Pérsia,
do Afghanistnn o ele todos 03 povos op-
prlmidos do Islam. O governo imporlalls-
ta ele Belgrado incluindo os croatas, lnon-
tonogrinos, albonos, búlgaros e niaoeiio-
nios poderá encontrar o apoio que lho
falta para organizar-so o combater coa-
tra os aous déspotas.

O monstruoso edifício construído pela
quadrilha Internacional sobre os cornou
da dez milhões do mortos devo cer des-
truldo".

AS BATERIAS »'ANNÜNZIAKAS
BOltfBABDEIAM A JrtTTI

AMANHA ÁS 9 H.-KEABEKTÜRA

n*0 CAMIZEIRO 28 assemblea
QRfíMDE VEMDfi DE nMMlVERSHRlO

Pyjamas em lotes - Collarinhos em cestos».

Camisas americanas, varias qualidades «^mm só lote dos preços
de 14$, 15$, 16$, 18$ o mais bello SOO por J0$800

MEIAS COM PEQUENOS DEFEITOS - CINTOS A GRANEL

SO' = uma vez por anno = SO*

SALDOS DE BALANÇO
«i 1C02)

BUEIROS-
Taboi tio cimento tirmodo, teitio do manilha, de todos os diâmetros

Para Estradas de rodagem, Estradas dc ferro c canalizações d agua

HENRIQUE & C.
43 Rua 1? de Março - 43

RIO DE JANEIRO C 10»

IÍÍXgÃLHÃES & SILVA
COESÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA

Henr,, bobldas nacionaes o outros producton do consumo
Cereaes, xaropes, »«»«™Z 42, sobrado. - Dopoaito. Travos-

jascrlptorlo. Rua M»^» "'Teioplione, 
Villa 4.373.

sa S. Luiz n. 3 6, Aniiarua*. i «onsenorea, tanto nesta
Eucarr6gam.se tambem;^J^S^^K^l habilitado

Capital comu do interior, üisponuo í^i (Q 1,695

PIÜMB, 29 (A. P.) — Uma das bate-
riu« de D'Annunzio abriu íoffo, ante-hon-
tem d tarde, contra os "destròyers" do
primeiro ministro er. Nittl, caindo an ba-
las na rota desso3 navios, nas vlzlnSanças
desta cidade.

Esso procedimento do poeta 6 uma re--
prosalla contra o bloqueio comploto cie-
cretado contra os seus domínios. E'ntil
e»mprovado que oa artilheiros nâo pro-
tendiam alvejar os "destròyers"', mas
apenas intimldal-cs. Foram usados no
bombardeio 08 cnnhfcs du 14 pollegadas
do "dreadnoiiítht" "Dantü Altshieri.

l''orarn disparados vinte tirou, tnlo eo
registrando, porém, nem um accldente.

AS XKGOCIAQõBS ITALO-YCGO-
SUAVAS

ROJIA, 21) (A.) — IníormaoOes p^rti-
culares rovelam quo se dou u:ua nova
crise na questíio do Adriático.

Entre os ministros fia Itália o da Tuao-
filavia, srs. Selaloja e Trumbltcii, floai-a
c.-mbinado n"o BO os yu**o»slavo8 aceitos»
sem oa pontoti preliminares previamente
íi:cadOB pela Itália, para a so!oç.ão dre.
eiiitisUéo, o accordo realizar-so-la eni San
Remo, ,

Estand'1 inimlnente o feenumento da
Conferenejla da Paz e nlo tendo ehefraóo
os delegados da. Ytigo-Slavia. o Sr. Nittl
abriu a discuusão nobre o assumpto, to-
mando como base o "memoTandum" de 9
do d-aembro, para us modificações a fa-
se*"- ,. ,

Apezar do tias conversaçeies prelimlna-
rea oa srs. Mlllerand o Lloyd Ue-orire se
terem mostrado favoráveis ao projecto,
encontraram um obstáculo no pedido fel-
to pela Itália, do ciue Ilio tossi' oonfloua
il organização o ejonstltuicüo de Plume,
como Estifdo. Entendiam os reprc-jetitar.-
tes da ItiRlaterra e da Franca que o pe-
dido da Itaüa sahia da orbitei das ques-
tik-s affêotas a Oonferenoia .ia Paz, ga-
bendo a sua solucüo :i Socieanae c:e-i
Xa':5es. Nfio obstante, os sra. Mlli>r.ind
í> Liovd Georjco aprosentarom uí.ia obje-
á-do o reeervaram-Bo a estudar a que?-
tfto voltaram a confirmar que se acham
dispostos a pirantír (l Ttalla a applica-
e*fio do Tratado «Je Londres.

Entretanto, tendo nlelo recebida Uma
carta <ío sr. Tnimbltch danelo as razões
porque nüo haviam ainda comparecido íi
("•onr^rencla om eleIe:iradofl yt-./o-slnvos, o
sr üfltti julpiu opportune-. conceder um
praso puni novaa T.CETOelacjoca eilrectaa
com a Tüeo-SIavla.

^s^^m^smnatsss0^^0*a%^*sr^s*m*a%f

colona cju-e jíl so encontram promptos, no
Pnlunio da Capitania Geral, onel,- Ira ro-
íildlr, os aposentos destinados no marechal
Joffre.

Para receber o Illustre cabo ele irttcrra.
francez, foi nomeada uma comtnissílo de
quo fazem parto ns oltaB autoridades e to-
das as personalidades em destaque da
cidade. O séquito de ajudantes destinados
a acompanhai-O o qu<i sei porüo, lmme-
aiatuiiionte, as «uns ordens, 6 cliefliid»
pelos Koneraes líospailhOcs Echague o co-
«mel Molina, tjiiu jí. se incorporaram em
Madrid ll comitiva eie marechal Joffre. o
quo o acompanharão atfi "3arcelon:e ondo
lim elevado numero dú officiaes ciei pa-
tento superior ospera a sua chegada.*\a noito do 1 do maio o marechal Jofír».
presidira no theatro do Lycco, ft fcsta «os
jogos flora ss, onde, como o mais lídimo
suslontaculo dos mesmos, fani. a leitura
do urn substancioso discurso em francea.

Ah entidades nacionalistas da província
da Catalunha, compostas do eserlptores e
jornalistas em destaque, organisaram ttma
longa o multo expressivo, mensagem, qut
sora entregue ao salvador da humanidade
o incllto vencedor do Marne».

A Munlulpalldaelei propõe-so pedir a->
"Jonsl.ítorio Barcoloncü para quo seja dado
j nome dc marc-.'hal Joffre d actual Traça
dei Hespanha.

tEslo pedido, quo ja esta formulado, nao
teuu, por emquanto, caracter official.

A HADIO-TELBPHOKI.V
MADRID, 29 (A.) — Na cidade do Va-

lencía, realizou-se hontem com cxcellente
c-»lto a prlmolrei eipt-rkncla do um appn-
relho especial d> radlo-tolophonla invc.-i-
tado por um official dos tologroplios, sr.
Castillo. Foram estabsleoltlaa communlca-
eõei a grandes distancias, percebendo-se
nltielamer.to os sons, tanto nos appircIho>.
transmissores como uo receptores. A es-
perienoia uBSistiram os dlrectores do mui-
tos contros tologi-aphlcos, engonheiroB. e
especialistas, sendo o sr. Castillo multo
cumprimentado polo seu novo Invento (ino
muito vira a facilitar as communicações
telophonicas não só cm toda a Ilespanna
como pura o estrangeiro.

.V CIIISE DO OABINBTJ3

¦ Miriii*. '"i i*. » -— 0 sr. Antônio da
iea no governo o particularmente a „ ll'M'"-\. *;: 

..' „ihu,lvi,i.,r o,. Bra-ll col
ude do vloo-chanceller Schlffer. du- ffwitoiira Xavier, cmtoader do Ma «

e.o.folpe de Estado do von Kapp, 
^'f 

>«f 
pr«x?^dlT^U'malo^i ddado dò

Coimbra, a convite da Academia coInilirie.Mti-
se, nue, celebrando n ditto da descoberta do
llrasil projecta fazer naquella cidade uma
estrondosa feata commcraoratlv*, a quo se

üh pohiu'í.i-1 rt)vuiuuiuui*.uuD viu tui.i.i.v assocturuo IOUOS cs
Erhard, que foi preso o se acha autua!- L'nIveTuMad." elo paiz. ueiieiuda «
mente em Munstor, centro do concentra- Ao embiüxauor de> Bftsil Wi ; iutw.. «

cão do tronas de todas ns cCrea. honra de protçrir na Mia dos WPMwa'»
Ntto acha a menor dlfferença entro o Unlvcrsldado ele Coimbra uma 'f'™™.•»'

actual governo e o de Noíike imrque foire I aliusivu a ;.'loriona data, tcaoo s. ex. em
do entrar om confllcto com o elemento nuldo Rquelltt BOlloltaeüo, „,»««,.«
militar .- permltto que as suas ordens do üs estudantes anlvcrritarlos ->r«P"»Jf
desarmamento não sejam cumpridas. umn sr-niíloBa raanlfcatacao; ao «. Fontott-

Os officiaes continuam Impondo a sua ra Xavier, quo ^ 
T:'x^,i 

l-\í» üi\*
vontade ao governo. I polo governador civil ,1,\ol,]\l'1,',f'l^l,;'U''í

A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
j 

*»"»•"'"' ' * ¦'' '1""u'"';-" "V ^ '*

BERLIM, 2Í> (A. P.) — 0 ministro elas'
Finanças, s-V. \**irth, osht proparando um
memorial quo serei npresentiulo uos allla-
dos no dia 10 do junho expondo a altua-
ijilo financeira da Allemanha o a sua ca-
pacldndo para cs pagamentos impostos
polo tratado do pai*.

O •.¦eprcíienti.nte ela "Associated Press ,
colhendo Informac.iy.-a em fontos autoriza-
daa, dix poder informar ce^m segurança
que nesse documento, o governo allomao
nlo terã segredos para, oa alllados, dis-
posto, eximo esta a usar da máxima fran-
qúeza, rovelsndo todos os documentos ne-
consnrioH para o eaclarectniento eln« con-
dlor,OM actuaes dns finanças alle-mãs. *

él 
'mlnl.-tro 

AVlrth fez um estudo com-
pleto o detalhado da qnestio pelo qual
se vei'1'.'l'.a quo a somma de cem bilii.v-H
dé marcos em que ej computado o valor
das tndeinntzaç&ea í superior & capa/Mau-
do material <3a. Allomanha.

Um alto funccionarlo do Estado, pro-
curado pelo referido correspondente, fez
.as seguintes dcelaraçeJew: "Os cálculos
nobre o total elas indemnizacóos foram
feitos sem levar cm conta, entro outras
questões importantes, a perda das nossas
oolonlas e dn nossa marinha mercante,
que prejudicaram sírlamento a nossa ca-
pacldado econômica. Som esses eTmonto.i
ficamos em sltuaçüo do nao podermos
pagar uma Indemnlzai-io pesada .

é+^attjs^sJSw^ssiisJsAana+st+Sry*1**

e meio
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annnalmente

MADRID, 28 (H.) — Ao tor noticia, elo
pedido de demissão do gabinete, o Far-
lamento suspendeu lmmodlatauiento as
auas sessOos. ,

Nos circulos politloos sao multo dlver-
«entes na opinlõ:-.! Fobro a crise mlnia-
ter'al. Todavia pareço predominar quo o
sr 

" 
AUende Salazar continuara na presi-

doncia do Consalho atí- qu% Boja resolvida
a questão das tarifas ferroviárias.

SARAGOÇA EM ESTADO DF. SITIO
MADRID, 23 (A P.) — Inimediata-

monto aP'-'í' a declaração do estado do Bl-
tio, 3 Bovorno do Soragooa passou o go-
vorâo fts autoridades militares. SerOo dis-
txlbuídas forejas armadas pelos prlnçipaos
pontos do reunião, com o «rn do evitar-to
Qualquer perturbação da ordem.

j-*(j-llV*WVi/,iriri** »-*¦-*--¦¦ sta*sr>ss

Bi mo iarWziü"
CAIRO, 29 ÍA P.) — Voi descoberto

om Tantah um moderno " liarha-ar.ul .
As mulheres ei"im levadas a corta casa,
a pretexto do encontrarem um rico admi-
rador: ahi '-ram despojadas das suas
lotas o em seguida barbaramente ousas-
atoadas. Os seus coitos foram queima-
dos com excepção das cabeças, aa quaea
foram achadas em numero do vinte.

SialtjStésjaJtajlasW+is+stK*!**»

is condições econômicas úo
Japão

WASHINGTON, 39 (A. P-). — A em-
baliafla Japoneza publicou hojo uma do-
etameao diwndo que em virtude d-") mo-
dlos tomadas polo governo do «ou pau,
estilo melhorando finalmente as -suas con-
dicões econômicas. Diminuiu o iigio sobro
aa contas corrontes.

Sitti conferência com o rei
ROMA, 29 (A. V.) — Voltou hojo ela

oonfõrenela do San Remo o primeiro mi-
nistro sr. Nittl, qti" iinrjiedlp.ti.-nf-rjto foi
oonferonciar com o rei \lçtor tmmwwol.

Em seguida, ¦> presleíente ao Oonsamo
convocou uma reunião doa ministros, ten-
do estudado ;ej delibera-;-»-! wnjadas na

¦ reunião Intomaclonaí duquolla cidade).
|^*^yi*<)-tfVV*^^^*<V'»*^A^i

0 mercado americano

A França per a cooperação
americana em Spa

PARIS, 29 (A.) -- Após regressar ela
conferência de Haii Remo. o presidente
do Conselho do Ministros, ar. Mlllerand,
foi froquoritoinetito procurado pólos
representante» da imprensa, iiuo üo-
solavam ouvir de s. ex. sua opinião
sobro a marcha da política internado-
nal europta, determinada cum a absteii-
e'üo dos Kstados Unidos na approvacão
tio Tratado de Versalhes.

Em entrevista quo concedeu hojo a
um jornalista, disso o chefo elo çovor-
no íranceü quo os Aluados nlo Wmo
mínimo dosejo de evitnr a cooperação
doa listados Unidos na Kuropa e fica-
rão immensamentc gratos so ue Hze-
rem representar offlcialmento na rou-
nino da Conferência, quo te realizara
brevemente em Spa.

Vs&stfs>jafsi0sstSSsjÊJa4*a*s}*>As)*a>%an

Caillanx parte para o exílio

universidades portuiílieziiH
Id.BUOA "li (A.) —- Comtncmoriliao n

1'mistoiia data da descoberta do Briisll, por
1'cdrei Alvares Cabral, um empo >i" attw-1
tn» oscrlptorcB n nlguns membros -vs colo-
nia brasileira aqui do*ulclUados, vüo rea-
llzar no proxlnio dia 8 -I" maio, o
no .lareiiin Zoológico em Beraflea, um sran-
da fOBtlvul epi- será patrocinado pola Cama.
ra Municipal eloBta dd-ele.

A directoria do Jardim Zoológico, e,ite:re.-
cen cr-oiofumonto aquello recinto encanta-
dor narn a louliaaeilo ''o projoctado fesU-
vai r. tt Companhia dor. Carros Mlcetrlcoa re-
forcou as linlias de Bemíica *• Jardim Zoo-
lógico, diminuindo ao mesmo tonipo oa pre-
coa omquauto durarem ob festejos.

*. ontruda para o Jardim Zoológico, -ino

pennltto asslHtir-s.i a tojlos os divertimentos
eiue- ali so vüo realizar •'¦ puga, como o ii nc-s
dias commuüs, rovortendo •> produeto angtv
riado, fe-ltau as necessárias de8pe6t*8 do or-
Kaulaacao, a favor da caixa da Sociedado du
Beneficência Brasileira.

O fostlvul constará dei bailados, rfeltiih.ci-
nematoKraphoa, diversões ao nr livre, fogos
de< íirtlfie-lo, lllumlnaçlio fi vcnczlunft o mu-
glcan, constando quo a compaiihla acrobati-
cn ano trabalha actualmente nei Colyscu dos
ltccrolos «'blbirft aH alguns dos seus exer-
ciclos do acrobacla ao ar livro.

O programnia elos fostejos <¦¦ enorme o a
dlrccç4o da SocletladO ele ll»'iiofiecncia hv.-
sileira bom como o ombaliador o cônsul do
Krasll em Portugal, fornm eonvldades pela
commissao organizadora elos festejo* para
slirilhantaroiu a lesta com ei sua asalaten-
cia.

IMA SESSÃO AGITADA
LISBOA, 2* ('lutarei.1 (A.) —A sessilo

.Io be»Je- na Câmara den Deputados decorreu
ninito agitada « tumultuosa, motivando e*
"'i agitação o 'inclelcntc provocado pola pri-
«ilo do um monseüro, e as dlsctiBsOcs que
por osso motivo t-o levantaram sobro a ctor-
n.i questilo das liioogens nnclotiaos,

¦.sessão uuo foi por vezes Interrompida,
tomou um aspecto grave no Itjon-pnto cm
mie o deputado domocratlco sr. Quelfoü i««
Gti<»lo» fez re-fcrcnclns poUCO clOglOBOS p-^ra
ie interferência qne alguns Bcnildores e
doputodus tiveram nus casos passades com
oa últimos ministros do oxtlncto ministério
doa Abisto-cünontos. .,,,,.

An suns díclaracõM levantaram protestos
do texlo-e os lados ela Camarii, seguiilos do
ameaças, que obrigaram o prsaMcnto da <u-

mara n Interromper por momentos a hcskíio,
üs deputados o senadores visados por

nnuello parlamentar pediram cxpllcaejejes ml-
nüdosaa ao ar. Vaz Guedes quo nat.stoz
aquelles podidos provocando novoa tuiuiu-

pesos, na véspera elo dia om
[nertlr para a Kuropa.
zuioaga anun VOAR A' I.ISUHA
BUTINOS AIRES, •-!> (A.l — O sr.

Hlppollto IriHnyon. presidente da Tte-
piibuca, recebeu om audiência, confor-
m,• fOra annunclado. -> capitão aviado.*'
Zuloagn, quo oxpoz ao eiicfo elo tlstade»
o seu plano para roalizaqilo da traves-
sla elo Atlântico elo ldsbOa a esta ca-
pitai. , .

o sr, Irlgoyen promotteu uo capltaty
Zuloaea eiuo so esforçará paru, quu sc-
ja elunpafhaelo favoravelmente o sem pc-
elido do autoriziii-.an para realizar esso
"raid".

IJI.t VOTA DA l.H-JAI.Al» DA I1U-
LÍVIA

DDJiiSOS AIRES, 29 (A.) - A l-o-
ttaejão da Bollvln, nesta capital, publi-
ca pela imprensa, uma declaração re-
lativa & Insistência eom que o Piirfl ao

| rofero üs violem las contra ou periiauos,
attrlbulndo projuocOos intorttaclonaos tt,
Slmplos incidentes tiocorridotl un "I-
guns jiontos do interior da iJollvIa.
Turmina dizendo quo a diploinacia uni-
versai esta informada do eiu.; nunca
liouvo acto algum nem accordo com o
Cllilo, para provocar confllctos com u
i-Orti. fluo agora roallaa grando movi-
monto du tropas no sul dn sou torrl-
ferio.

'MiuuA uu. uu h»'» *- — | 
°Á 

Bessío terminou som ter doelelielo n-

j*r^-aurewl*J»««&^»,*í'-e
scDh CaillaUí deixara hoje esU cielid'K«yLi *0.*-*iltt--l^ *-*'"-¦-." • — J-  -- ¦

U.B 21 horas, oom destino a Mamcrs, ondo
doveríe. cherar amanhl us 8 hora;;.

,1ts»JVW'***a*a^*ir>ana*sAa*sma*sf\

0 preço ios jornaes parisi-
PARIK, SB (A. P.) —- Os proprietários

do jortiats decidiram hojo animadamente
augmentar o preço dos org.loa diários, ú:
20 para **> ceutltnoa a partir elo depois
do amanha.

Bm ex-rei pe volta
DERIiIM, -8 (lt) —¦ O "Morgonpjwt"

annuncia ejue o ex-rei Ludwlg, da Ba-
viera voltou para um elos seue; castellos,
vindo da Sulssa. onde te achava. dos-Jo o
começo da revolução.

s^s^s^t^t^^ts^A^a^sfsstaassm **a*s*

Os vermelhos
Uma nova offensiva contra

a Polônia
PARIS, 39 (A) — Telogrammaa <jo

Varsovia Informam que Uín communicado
do conur.nndo supremo ela» forçao po.a-
cas annuncia aue os bolcnevlsta» estão
co:ie-entra-ido vários contingon.es de tro-
pan cm diversos pontoa da frento russo-
polaca, afim de iniciar urr.a nova ciou-
eiva contra a Polônia.¦Esto communicado informa ainda que <•>
commando das fomos polacas esta rceon»
stltuindo as SUOS tropas na frente nllu-
dida, acreditando poder impedir o avanço
dos niaxlmalistafi.
4JS BRAACOS BATEM O.S VERMELHOS

CONSTANTINOPLA, -"', (H-) -* -^
trot.aa ío tfoneral Wrangel, que operam
nn frerito da Criméa, derrotaram o exer-
cito vermelho depois do ura iMiunato -lo

sois dias, opprchonoondo-lho fylfl uannoeu
e- ECi».ionta metralhadoraB o fasenuo nu-
murosoa prialonoivoa.

BRüXHtliAS, .9 (II.) —Corro o boato
do qiu, o Consollio Supremo dos Allluelos
resolveu qu" u Allemanha inigasBe annual-
mente determinada Hoiiunu, do confonul-
duelo eom a melhoria da situação ecuno-
miei -lu pai--. „ ,

Ijoko quo o governo e.llitnuo entrar Oin
ncconlu com oa nlllaelus, o fon» Ilio Hu-
piviiio fixiit-a ai* r'*ieentai,vrs cia ir.Jom»
IiIiucSo aim ft Allemunha t.-m du pugar,
lio wl»r elo dois büllóeil .* m«'.o.

\ BílBleUi- í-ontjermrU n priírtíaa-
,,1,'nrttú BO r.»ail,lm«nt j iVx Utat-wn.i:*jao
fcU'!- illv e) OíVidu,

OS CHRMAKS B O POIICO

CHICAGO, M (A. P.) —, " mercado
de o«r«aca abriu hojo irregular,

Cotãooes principaes nos neíooloa da.ma."
nha: milho par entregi* <m mal»,, i.iS -
por bUSlldl para Julho, l.CJ ,|8. fota-
.¦io máxima ei" mlllio pura maio duranta
ou iiugoclou ela iiinnliR. 1.73 113 • ml;
nlma, 1.73 %\'f, Aval» paru mnlo jis a l
ountiivoa por buaiiol; pira Jull. >, S«, I'o.-
09 pnra Julho, I30.7U por bnrrll

'¦oU-iIVmí d* encerram»!!*-*: mim i píer»
maio, I.T. 1 fa: *A-*li' ''"r-i mal''. 9'J -!•!
pt/rw mv-i Jult.o, 65.,Ik.

0
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trabalhos determinados pela ordem do dia.

O MINISTRO INTERINO UOS E8TRAN-
,'KlllOS

LI&ROA, 20 (A.) - <J coronel Ctra
Machado, ministro das Colônias, sobraçara
tambem a pr.sla elos Ustraiigeltns, na ausen-
Cia do sr. Xavier da 'Silva, ministro ela-

T^ ^A^iUCOMMÍ0M.mAl,VA I-Il-

LOS MORTOS NA FRANCA

LISBOA, -í< (A.l — *<¦• escoia dci Giier-
ri o promovido i-or um uruim elo officiaes
du exercito de que fait-m parte o sr Jow!
Ponte» *r. Jayme Cortwüo, capltiio Aiiçns-
to Caslmlro, Cliaxaa Franco, Carlos Selva-
E»tn •• outros dlstlnctos ofílelaus que bata.
llmrain cm Praneja o em Afrlca, entra oa
allemães, será prestada uma hotnenagom dc
bot lmento aos soldados dc Infantaria, mpt
toa na stando suerra, sendo nessa ocçasiao
collocsda naquella escola urna plitea 'Io co-
bro commcmoratlva dn acçüo das tropas
Dortuioezas noi campos de bat-illia.' 

A esBa Uomeiiagem, prestada nos herucs
mortes glorloMincntc pela pa-ria,-*-* '"-s»"" •-
rio muitas agremiações patrióticas, assls-
tlndn o presleíente da Kepubllca a coUcica»
ção da alludlda placa.

O "COVSOHTItM" BANCÁRIO

LISBOA, ÜO (A.) — Consta, noa cir-
¦ nios financeiros bem informados, nn- «críi
publicado aluda esta semana •• eecreto ex-
tlnitulndo o Cotwortlum Bancário, çstabe-
lecldo pelos ontoriore-» goveruos •• cujo rim
era o de estabelecer " controlo da Balda do
numerário o Visar B taxa do cambio.

TM ültANUI* INCÊNDIO
LISBOA, 2S (Rot.; (A.) — Declitrou-ao

eeta 'i adruçada um vlolontisslmo '[.-"'noto

ein dual fabricas do <urtle;a. existentes no
sitio denominado Azinbnga, entre as esta-
cões do r,ni'-o de Prata <• Cabo ltulvo.' 

Icudlram oi- bombeiros Iocaes com :_¦•>
bombas dos postou centraes -ir Lisboa, Cam.
nolide Laranjclraa o Arieiro, conseguindo'vlt-ir 

eia" o feegei se nilo estendesse a oiitruc
íaf.ricas qae catão juntas fia fabricas <mde
•,¦:-.- Inicio este sinistro.

lpesar ca promptldao ---itã quo furam soe-
corridas anuollas fabricas, a dc-trui-jao ei
qu.isl total o o^ pK-JntaiH sOb.jin a m:d-i de
e>.in contos de mii.

Ignoram-s-j ainiia a» íí-isas no iiu-c-ndlo.
Nüo na doíaatrea pea-oses a lamostar.

ayatfaasas^s^tàsfssa^it^sAs^sa^s^sr^aSa]

Notícias da America

O PRESIDENTE < ílIPltlV Arn.VAS O
SEU DEVVIIt

BUENOS AIRES, -0 i A )  '1'oiido

chogado ao conhocimentn do proBldorH
te ela Republica quo os tabalhadoroS dffi
•Mfando;;n. tonclonavam offorooor-lno
um n.lbum, com nsslcmiturns dos mes-
mos, agradonondo e, roconto auemento
do:i seus salários, o nr. Irlgoyen man-
dou chamar a dolegaoao ¦laiiiielles e.pc-
rurlns, eiue corn ello so entendera u res-
palto do pedido daquollo auemouto, o
úodlu-lhOB que doslstlBSi m da roallüaflBO
diiqucllii. homenagem, porque elle. co-
mo chefo elo Estado, 80 Unha cumprida,
o ucu dover como mandatário do povo.

A LLTA rHIiO BARATEAMENTO DA
VIDA

BUENOS AIRES, 23 (A.) -- Os alu»
rnnos do Collc-jlo Nacional San Mco-
las, decidiram quo, como contribuição
para a campanha a favor do barateia,,
monto ela vida, a partir do dia 1D da IB
maio próximo, comparecerão fes uulau]r
com a roupa aaul usada pulos inuclin.- r
nlcos,

CM FESTIVAL JORNALÍSTICO

BUENOS AIRES. 23 (A.) — Estu,'
nroJcctada para o pro.tlmo domingo a.
reall?.a.ao do nm grando lianquote eiuo
todo o uossoal do imprensa desta ctua-
du vao offoreoe r ao jornalista liespa-
nh6l, sr. Justo Lopoü Gomara, por ha-;
vor esto completado 40 anuo.') do suai",
chegada a Buenos Airo:'.

Afim de convidar o sr, 'loppomo JU-
e-ovon, presldento da Kopubllca, para
ársistlr a esso banquete, ostove hojo,
na Casa Ronailn, a oomtnisaõei organi-
andora elcsto. homenagom, tendo o cho-
fo do Estado proraoUldo comparcuor.

No Peru
IJI DESASTRE 1)K AEROPLÃJíO
L.IM \. 20 'A-^ — Vorlfloou-B0 bojo,,

nesta 
"cidade, 

um desastre do oeroplnSS
no. quo, devido a elrcumBtanolas espe--,
Ciaes, nilo occaslnnou a perda do vidu
de seus tripulantes.

Sa. oceasião eon quo o apparelho fa-
zla uma falsa manobra, houve um dos-
arranjo no n.otor. vorlflcando-so coi.
B queda a InutlllJiaoao elo avluo, nad
tendo, porem, soffrldo ob houb pasíft
gelros.

No Chile
LM MATCH DB 1I0*C

SANTIAGO, 29 (A.) — Está, scndtj
osporado com grande Interesso o inateit
do hox que s« realizara utuanha, neítl"
cidade, entre os boxeurn argontlnOjJUB
Idrtio u norto-amorlcnno Uave Mlliu
qúo se naturalizou rocelitemonto cida;.
d!io chileno.

Nesto oncontro, quo promolto aor uij
eios mais sensaelonaes rculizadoB aqu;
nestes uitlmos tempos, Bcrri dlsputadlL,
i, titulo de enmpeRo sul-americano d-
poso penado.

BRIT>CII--JJA8i C9 (H.) - Na scsslo
do hontem, da Câmara elos Deputado**. 0
ir Dulairolx, primeiro ministro, doclurou
quo apeiaar das clrc.imstanciaa .jOjfuye,-
rnvali do pai» o oraamento ""«rol do remo
ho iipríH.-iiti'- equillbraelo.

do Sul

O Tônico Mais
Poderoso que
.mtassammammsmmmmmmJmÊt^m

se Conhece
para todas at edades, é
a Emulsao de Scott.
Muitas pessoas devem o
melhor da vida -a saude
e vigor- ao bom costume
de tomar este famoso
preparado de puro óleo
de fígado de bacalháo da
Noruega. Os médicos e
demais homens scientifi-
cos o recommendam co-
mo um valioso Reconsti-
tuinte de verdadeira ne-
cessidade para pessoas
de organismo débil ou
depauperado.

Pelippéa
j Sabonete da Pftrí.hyban;i

iC. 10f6'

Na Argentina
um ii.. in: i ii COLL.UI DU i*i;iu»i..i

r.l''"*.i>.» MWB». '-• 'A.i
Ai-thut- i;-!oui.'ío . ouiiuuiilcon
cl», oc foi vicMiur elil rfeUlo
uolltei c> p-r-la», avftllatlo em

tt poli-
«3* mu

.....

UI

Tomae a legi-
tima EmuU&o

de Scott

ivsí

:,.,. i;.y- i 
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I O DIREITO E O FOROl
™ 

,. ¦_*

A SAUDE PUBLICA
¦Afim. d. podar embarcar para, oKlo Grand. do Sul *^._ül saccos de foi»

35o de sua propriedade, som turbac&o' poi* parto da Prefeitura Municipal, re-
quereu Alfredo ,IosC- dos Santos, nego-clante naquelle Estado, um mandado d,manutenção de posse, abatendo-so a
Municipalidade de qualquer acto quellie turbasse :i posso sobro a, referida• mercadoria _ob pena do iiauamento dede. contou du réis.

O requerente _l!eg_ que, desejando
.ii... transportar sara o sul aquelia•partida, do feijão, pretendeu ombarcal-a
ao vapor "Itapuca", em quo tomar:-, pra-
«a, o cuja. partida estava designada¦pa-ra hontem, maa não Ilio foi possivela realização deaso objectivo por lhe ter
isto obsta/lo a força publica poetada ti•porta da _. A. cie Ueneflciamento o Im-
imunização do Coroaos, local cm quo :ie
achava. il*--)_sit.-i.„a aquelia merc-odoria.

Pára. esta. attitude. a. força publica
Sjustlflcou-se, segundo allegaçíio do rc-

querente. no facto do ali tambem rsoencontram depositados outro, saccos do
feljtlo quo ao. encontram cm litígio pc-
rante o .luiao doa feito, ila FazendaMunicipal.

As -autoridad
utriglram,
tiffirmarai
riorado u

unicilpaôs, a ciuo so
reclamando contra :i medida,

i Que, estando tambom dete?-
foljíto doa supplicantes, nüo

grammas e Cartas ios A PEDIDOS

poderia _er retirado Uo deposito nem
entregue ao consumo publico, porquan-to ia sor imunizado, poi- ordom da Hy-
gieno -Municipal, como nocivo ã alimen-
taç3o publica.

.Joga o supplleante competência ã au-
to.-ldado municipal para tomar -essa
providencia por que a lei relativa d
fiscalização dos sonoros alimentícios
determina que o exame desses gênero*
será feito noa logares em que sejam 'Obras do Palácio da Justiça", foi

De S. Paulo
A CHICAKA DE CAFE' A 300 RE-IS

S. PAULO, 29 (A.)—Os cafés da
cidade do Santos resolveram elevar
a 200 réis o preço das chicaras de
café.

Alguns cafés desta capital estão
avioptando a mesma medida, ou en-
tão deixam de vender café ent chi-
caras* para servir somente médias.
COXSIRUCOAO DE UMA GRANDE

PRAÇA
S. PAULO, 29 (A.) — Pela verba

dado» uo consumo publico c não estan
do a referida mercadoria sendo offore-
cida a consumo, pois Ia ser embarcada
para o Klo Grande, era i!le_it!ma a
attitude da Municipalidade.

Hontem, o juiz Raul Martin, despa-
cliou da seguinte maneira o pedido: —
"Não affeclou o direito du propriedade
aB.ogurado no art. 72 paragrapho 17 da
Constituição por não poder deixar o
Interesso publico sobro o particular, as
disposições do ordom administrativa
quo entendem contra a liygicne ou sau-
de publica. 1" inadmissível, nestas con-
dlções, o interdito poesessorio veferido
polo supplleante para dispor Uvremen-
to de grenero.i alimentícios que a auto-
rldade hygloniea municipal af-flrma se
acha deteriorada o ello próprio nem eo
anima a contestar, procurando ao me-
nos promover previamente um novo
examo para a constatação do aeu ver-
dadeiro estado."

DO DfflEITO GIVIL E DO DIREITO GÂNONIGO
¦A. Car.).:

liontem.

:A

£

ns r.oiinidas resolveram,
c-mliarcos offerecidos ao

I accordam proferido na. appollaejo nu-
mero 2.304, em aue náo embargamos a
Irmandade, dos Alartyres S. Chrlsplm o
S. Chrlspiiiiano. representada, pela me-
s» administrativa em communhão com
ii, autoi-i-Ui.lt. eeclOHiasticu, o embarga-
«los Antonio José Slarquos üainlth Ju-

txíYoy o outro»,
O ombargante, sustentando seu re-

curso. nHs-.im narra ... ..-aso:
"'Trata-se dc uma manulonu&o de

posse, raquerida pela embargante uo-
bro o_ bens quo constituem o patrimo-
nio da Irmandade, cm cuja administra-
yão estava sondo turbada a commlsBílo
administradora nomeada pelo cardeal
arcebispo, pelos membros da mesa art-
niiriistrativa destituída, que são os em-
."Ua-gados.

A questão não íoi collocada nes do-
vidos termos polo aeoordatTi ombargu-
rio o por isto foi mnl resolvida. Mão
_6 pão cm âuvida aue a. Irmandade,
pessCa jurídica, linha a pOsso dos bens
no seu patrimônio. Bo tinha a^pOsso,
«orno . Incontroverso, resta saber so a
[commissão administradora, nomeada
pela autoridade ccolcsiastlcrt para ad-
inlnlstrar-ih. os bens o promover-lho
a reorganização G ;t oleifíHO Cia nova
Snesn, .como so foz, era parte legitima
Tjara. representar a. diia Irmandade. So
rc respondei- affirmativameute, a con-

I seqüência forçosa 0 que o.s antigos ad-
I Mlnistradoros destituídos, retendo os
17>.n_ e os livros tentando perceber e
Ij! desviar a:s rendas da. Irmandade, esta-
I vam praticando actor de turbaijüo de
[posse. 1/1 :-:e ostivosaem praticando essa
iíti-baeão, a manutenção 'oi bem con-
! eedida, e devia, ser julgada procedeu-
j.'t.e, c portanto os ombargoa deviam sec

recebidos para. esto fim.
í Ora, ba do rc-sponder-so aftirmativa-
emente aquelia pergunta preliminar da
sjlegitimidade de parte, porque, sendo a^Irmandade, em virtude do seu compro-
Viuisso, que sõ a lei da. corporação, urna
¦associação de caracter nitidamente ro-'ligioso, catholico, sendo "canonicamen-
•te erecta", como diz textualmente o
¦copromisao Cari. 7.°.), õ da essência, ó
consubstanciai uo seu organismo júri-
tlieo a, Ktibordinacião ••*-, autoridade dio-
eesana. :i. jurisdicção ecclosiostlca,

Com i-to não uo invadem 03 legítimos
alfüitos, digo, domínios da lei o ua
autoridade Civil, porque ê em forca da
lei civil quo nasce esta subordinação.
Ninguém pretenda submetter á autorida-
do ecolesiastica a. numerosas institulrjõea'«'le caridade o benoticlenoia quo so têm
Ifòrmado e Bo vüo formando. Claridade.
Caridade o benetldenbia pode exercel-as
nuom qulzer como quizér, som da." sa--tl-façio a ninguém, su» o mero dlclamo
,_as leis civis. Mas. de:*iio quo so formou,-ó não agora, urna associação dc caracter
i-slieioso, destinada, como din o compro-
faisso, a "gloriíioai' a Deus Nosso Senhor
j« prestar culto aos seus santos padroci-¦ros" S. Chrlsplm c S. C_rispinl.no, o des-
ívlrtuar esta associação, é violii.-lhe o com-

(feromieso. que ó a sua carta constitucional,
Subtrahil-a li .iurisdieção da. autoridade
^eclesiástica.I Ag irmandades e confrarias religiosas,
antro nfis, participam mais do caracter
Bo fundação do que úo asaociação. Nesta,
K objectivo immediato _ o proveito, o
áçneficio, ac-iii sempre pecuniário. 0 corto,
trias o beneficio dos sócios,* nas funda-
i;ôes, predomina a idê.i, da administração
jpe um patrimônio para a consecução (le'Ins determinados polo fundador. 13 em ge-•ai esta administração é confiada a uma
issociaçao fundada ou -oor fundar. B' o

:e suecedo com as irmandades cm geral,
sou patrimônio, e st-n: duvida o da Ir-

;)*iandado do tí. Clirispirn o K. chrispi.ia-
jo, 6 constituído multo mai. ,pe!as esmo-
i-is doa flcUi para fins do culto, do que'om as contribuições dos seus membros,
[iue são até por olia soccorrido-, quando

güem uji miséria. Como -*>, pois, quo os
siembros actuaes desta confraria (o não
|ol a maioria dos membro., mus uma

ACÇ-íO NÜLIjA

|-_im abril do anuo próximo findo propoz¦ Cotonlíicio Rodolpho Crospi, sociedade
monyma que funeciona em .. Paulo, uma
síjQão ordinária, na l* Vara íVcteral, alie-
J^ndó que, cm 21 do junlio (lo 1018, ver.-

ia a J. A. <le Oliveira & C. GU caixas
briin por HG7:0!>7$8uO, da» quaes lhe

Jram devolvidas duas faoturas na lm-
òrtaneta lota! de S-l :'J11Ç1(I0. Pretendia a
fíitora haver dos réos esta importância,
rirdas o damiios .ela rescisão do con-
ijato, que desejava fosso decr«tada,
|0 sr. Raul -Martins, juiz da .l." Vara,'tendendo a que o autor não podia pedir
l' uni tempo a rescisão do contrato o a'-flcaoia julgou, vor sentença da hontem,
{illa a acção proposta o condemr.ou o
lUor nas custas.
KàaBASrOOBPUS" E PK)CÜ_1E_;.

:ros j.^AiJáos
\A favor d. José Alfredo Kiifer fo;
jpalrada uma ordem dn "liabeas-corpns"
í. 1* Vara. Federal afim de nor excluído
fs fileiras do l__ercito Xacionul. Allega-
; o impetrante/ nio pertencer _ claste <ic

?S 
pela quo íôra sorteado, juntando eo-

.prova uma eertlãSo do lic-gidtro Civil
I nascimento dog livros tia 1» Pretória
bél.

s/*. K.u.il Jtartins despic-hando u pc-

Ío 

o f«_:_ desta modo;
O advogado Henrique de Andrade Im-
ra uma ordem do "habeas-corpus" pa-

(exclusão do José Alfredo Klffer do s:r-
:e militar para quo íoi alistado c so;-
jdo como pertencente á classe ((o *S!>S,
f ter nascido om 1894, conforme certi-
p, qu. exlilbc a fls. D, do Registro Ci-
(úa _¦ 1'retoria Clvel desta c-aplíal.
pra. da certidão de fls. S flo Vtegis-ro
fll do Dlstricto do S. .ToSo do Paraíso,
? do municiijio de Lambary, Estado do¦A de Janeiro, remettldo com o ofíiclo
5tls. 7. o pae rio paciente já havia re--Jraao .ilu". em '10 do novembro de iSPe.
yeu nascimento oceorrido no di;l ante-

Nestas condiçüC-, não podendo ser dc-
ido o pedido, cujo aniiamcnto. aliás,
ítlílea. i> escrivão, foi abandonado pelos
1'sressRdoi, ieni :i ;i|i:.t.i,-,ío 00 verda-
i'o registro <!o nascimento 00 paciente.
(iotUim-se. com urgência., os autos ao
curador criminal da Republica, .ura
¦Adendas de direito, com a responsa-
/lado dos cuipauos do falso leglslro,"

CO.XTllA A t.VUO
tenente do l.xcrcito Saturnino Kit--

hl do Fisuciredo, propoü 110 Juiro
t2.* Vara Kcdt-ral. uma acçáo ordinu-
I afim do annullar o decreto do _u-
Tio aue o reformou.
;J- Mariannn. da Cunha Vasconccllo.,
;va do fallccldo collector ue fi'. Leo-';\o uo Klo Grande do Kul. exonera-
;.sem jqsto motivo, polo iiiiuittro du
eudu, em llíOÍ, pr.po:*, bontem, no-."•o da 1/ Vara Federal, uma acção

anarla contra a Cnl-o para aiinul-
Vuciuclle acto ministerial c eer pago,mx o herdeiros oa vencimento» que
Sou de rec-eber aquelle funcolona-
^nu itaiio copjpr-üejiiíKlu titiro _

ir.osa administrativa rôoalcitrante, (iue se
desmandara), podem, csai violar o com-
promlsso, lnsurglrem-so contra esta sub-
ordlnação, negar a, obediência devida :i
hlerarchia cccleuiastica, que foi um dos
princípios básicos que presidiram _ fun-
dação da irmandade?

Mão sc invoca portanto a lei canonlea,
mas a lei civil.

Nesto sentido ae tem pronunciado fre-
quentemento a jurisprudência americana,
nos numeroso/l accordamu citados na sus-
tentação dos embargos, e a nossa própria
jurisprudência. Das Câmaras Reunidas ha
um noíabllisulmo accordam dc 127 de ja-
neiro de 1H1C. ua causa entre o vigário
da Gloria, J.uir. Gonzaga do Carmo, e a
Irmandade de íí. S. da Gloria, o do <Su-
premo Tribunal Fodoral, o accordam de 1
de agosto do I01S. publicado no "Diário
Official" dc '.1 do outubro do mesmo anno.

Aceita c-3ta preliminar, segue-se quo a
mesa administrativa destituída, fo! bem c
legitimamente destituída, o quo, resistia-
do-so c revoltando-se, c impedindo, como'impediu, a .paclflica atbnlnfstraçáo do»
bens da Irmandttdo pela commissão admi-
nistradora. praticou uma. verdadeira tur-
baçâo da posso da 'Irmandade.

Da posso da IrinSiidade. o aqui 08ti o
erro grave do accordam embargado, da
posso da Irmandade o nâo da posso da
commissão administradora. Esta, pela sim-
pies investldura quo recobou 03tava ha-
bllltada a defender ;.-. .porso da Irmanda-
de. NMo tinha precisão dc neniium acto do
tomada, do ,posse para proceder dessa for-
ma. Kra « Irmandade que. por liiterme-
dio da commissão continuava a mia posso
antiga o a defendia. A' commissão admi-
nistradora suecedeu a nova. mesa adm!-
nistrativa, posteriormente eleita na con-
formidade do compromisso o devidamente
representada. no,j autos. Uma, e outra não
sfio senão legítimas «presentantes da cn-
lidade. cujos Interesses estão om jogb: .-..
ifrmandadc dos Martyrcs li. Chrispim .
.. Chrlsplniano.

Os embargo., pois. devem ser recebi
dos e a acção julgada procedente, refor
mando o ucrjoriííniri emíiar^ado."

EJ assim resolveram as Câmaras Reu
nida.?.

•_b.rto um credito do 1.500:000$000
para a desapropriação dos prédios
fronteiros a esso palácio, om cujo lo-
cal deverá ser construida uma gran-
do praça.
COM.USSIOXADO PARA ESTUDAR

NO JAPÃO 13 >'A XOUUEOA
S. PAULO, 29 (A.) — O sr. Ar-

thur Xeiva pretende 60gulr em maio
próximo para o Japão, afim de reali-
zar algumas conferências sobro a
medicina brasileira, attendendo, as-
sim, ao convite da Sociedade Scicn-
tifica do Tokio.

O prosidento do Estado, sr. Altino
Arantes, iiomeou o sr. Arthur Neiva,
cm commissão, para estudar a orga-
ni-ação sanitária no Japão e nos
Estado. Unidos da America do Nor-
to e tambem a propliyiaxla da lepra
na. Noruega, apresentando futura-
monto o seu Telatorio.

Do Espirito Santo
OI DEPUTADO AMEAÇADO E

SEM GARAXTIAS
CACHOBIRO DK ITAPEMnUM. .9

(Star) — Relativamente Cs depredações
cotnmc-ttldas pela policia na residência do
deputado estadual José Maria Gomes, porordem do delegado militar tenento Oa-
margo. :i altas horas da noite, nenhuma.providencia foi tomada pelas autoridades
osplrlto-santcnsco,

O deputado José Maria ameaçado c
sem garantias segue hoje para ahi. sendo
obrigado a abandonar sua propriedado cnegocio.. A população indignada em vir-tudo do attentado tem feito protestos de
coHuarlodadc á victima.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Do Pará
A "PROV-XCIA" VAE REAPPARE-

CEK
BELE'_r, 27 (A.) — Noa primei-

ros dias do me. do maio vindouro,
restirgirá o jornal "Provincla dò
Pará", órgão do Partido Conserva-
dor.

"CO.M_IA\DAXTE FREITAS"
REBOCADO

BELE-M, 27 (A.) — Seguirá ama-
nhã, rebocado pelo vapor "liragan-
ya". destinado íi essa capital, a bar-

pharol "Commandanto Freitasr',
ciuo passará por geraes reformas.

data do sua demissão ate A. do falloci-
monto (:;t do maio do 191!*.

COXDBMXAÇj-O
Por sentença do hontom, o sr. Leo-

poldo dc Lima, jui*. da l.« Vara Crirni-
nal, condemnou Antônio Garrido, que,om fins do anuo passado, maltratou
uma menor, na casa n. SI. da rua do
Ouvidor, a um anno dc prisão, grãomínimo do art. :lti7, do Código Penal.

DISSOLUÇÃO DK FIRMAS
O sr. Cesario Pereira, jui;* da ti.»

Vara Civel, nos autos do liquidação da.
firma Accacio Maia & Comp., proferiuliontem a seguinte sentença, illssolven-
do essa sociedade:"Tendo sido dissolvida a, firma Do-'mingos Maia & Comp., qne fazia par-te da sociedade Accacio Maia & Comp.,declaro tambem dissolvida, para quoentro cm liquidação, essa sociedade,
com síide nesta capital o constituída
uos termos do instrumento do fls. 1,
para o commercio de saccos usados t-cal de nedra.

Nomeio para o cargo de liquidante osoclo sobrevivente Aceacio .laia Gui-marães.
A cláusula do contracto social, in\o-cado pelo supplleante c om que se es-íabelccuu para cada associado o direi-to do, nó caso de fallecimento. loucuraou, em geral, do limtillsação do outroenioolsaj-o dou seus ha.veros ou a seusherdeiros, na hypothose particular demorto, "sem dissolução da sociedade"6 impraticável, visto quo '-com urn no-eio apenas restante", não poderia, emclroumstancui nenhum., haver "soclo-

nade" que permanecesse ou continuas-se, suppondo sempre a sociedade umaconvenoao enlrc "duas ou mais pos-soas". Custas como de direito."

EXPEDIENTE
VARAS

-1 VARA DU OBPilÃOS -_ Jui.. Uu-rico Torres Cru.; cscrlvdo, J. C. ila-
chado.

Inventários -- Joaquim dc Oliveira,íallecldo. — Julgada a partilha,I::abel tío ,S. Monteiro, falleclda. —Kectifique-so.
Antônio J. C. Bacollar Pilho, fallecl-dc. -- Itec-t!fiiiu,.-6c.
Josti Maria Puga, fallccldo, — Diga oinvontitriante.
Carlota .M. a, Moreira, íallcclda. —Indefiro o pedido do fls,
Florcntino P. Domlngues, fallecido.Ao contador.
Ilypothec.i. — Samuel do Sousa, sup-plicante. — Ao curador cio orphãos,Inventario?. — Jfclmllla Maria 

"u. 
Cai-leilões, falleclda. — Insorlpto, sclladosu prcjiarado-.--, á conclusSo.

Prestaçflo dc contas. — Maria Lut"ao Basllio .K,'unc:i. —. Archivo-sc.Tutela. — Josephlna o. Monteiro,menor. —• Sp. fôrma da promoção.li-VARA DH ORPHÃOS E AL'S_JN*-tes. - Juiz. Alfredo de A. Ku.sol; ca-crlvao, Renato de Campos.
Inventario. -¦ Manoel Josc do L:i"oJúnior. — Kellados o preparado.-, vo'-tem.
Inventario. — Casemira dos Santos,Digam os interessados.
.1-1 do usofrueto. — Francisco Rodri-gues Loureiro. ¦— ,",o contador.
Inventario.—Antônio Jcaciuim Próesdo Jei-us. — A' partilha.Inventario. — Joaquim José do Oli-veira o .Silva. — Defiro a petição dcris 18, dcanto dos termoj do art. 22i, tiodecreto 9.:.•¦;:; d« 1911 paragrapho 2»,

quo determina que uo faça a parti'!i"desde logo.
inventario. — Sarah Mubarak. --

Proeoda-BO :i verificação, servindo dc
perito por parta do .lui^o Eugênio Rc-nato dn Campos.

Tutela. — Armando Maciel Dantas,.-• outro. — Sellados e preparados, vo!-tem.
Inventario. - Carlota Joaqulna do.Sã l'into. —• Ma fôrma uo offieio docurador.
Inventario. — j.r. llcnriquo no SouzaRamos, —¦ Pcíiro ;: petição do fls. 7L'.Invontario, — Joaquim Soares de Al-meida, — Nomeio inveiitarlantu ao sr.MarJo Penna <_;_ Rocha.
Inventario. — l.jí;; Bcrruta. — Jul-

a'ado por sentença.
Inventarie. — Manoel Joaquim Gani-bela. — Devolvo u preparo do fls. -.'(. de-claro o supplleante dc fls. ^S qual uvalor do monte.
Inventario. — João Pereira das Xo-ua c Philomena Garcia das Neves.

Scllados c preparado--, voücm.
Inventario. — joa. fortunato t'oBrito Menezes. — Digam o_ luterc.'a-dos.
Divida. — Dspollo de Manoel Josédc Magalhães Machado. — Julgado.
Inventario. ~- Amélia dos Prascrrs

Ferreira üomc;. — j-ig-aiu os intcici-
sado..

Invontario, — Eiucblo Gonçalves Pc-reira. j- Na iúr^w ttu oiíiclo do cura-
dei.

Do Rio Grande do Sul
EXPLOSÃO XAS MINAS DE S. JE-

I-OXY.IO
PORTO ALEGRE, 28. (S.) —Com-

municam de S. Jeronj-nio que, em
conseqüência de uma explosão nas ga-
lerias da. mina do carvão, morreu o
mineiro Manoel Ferreira.
CONTliICTO ENXIIE A P0LICL\ E

POPULARES
. PORtO ALEGRE, _..' fS.) ¦— Em
S. Francisco de Paula houve ura con-
flic-to entro a policia o populares, mor-
rendo na luta o cabo reservista do
Exercito Adolpho Kebn o o popular
Attillo Freitas.
IXCEXD10 MJ>_ DEPOSITO DE MA-

BEIRAS
PORTO ALEGRE. 28. (_.) — ila-

nifestou-se grande incêndio nos depo-
sitos do madeiras da íírraa Caminho
£*. Cantara, oceasioniuido prejuízos au-
peíiorü:! ;í trezeiitoa contos do réis.
A CASA -MAKTIJíELÍil QUER COM-

PltAK MIXAvS DE CARVÃO
PORTO ALEGRE, 2S. (S.) — Cor.-

sta que ioram iniciadas uegociaíões
pela Casa Martiuelli dahi para a com-
pra de 2 mina. -de carvão aqui.

A SüRSORIPCÃO ITALIANA
PORTO ALEGRE, 2S. (S.) — A

subac-ipção para o empréstimo .Ualia-
no. hontem oucerrada, attingiu a 16
milhões do liras.
CONCORRÊNCIA PARA IJ>I MONT-

_IE\TO E PAXTHEOX
PORTO ALEGRE, 28. (S.) — 0 go-

verno do Estado mandou abrir cou-
correncia paru. a construcgüo do monii-
mento ao general isento Gonçalves, e
do pantheon riograndense. O prazo pa-
ra a concorrência euccrrar-.e-á a 27
ão junho.
.. AGEXCTA POSTAL DO ALTO 1'IIU-

GUAY FOI FECHADA
PORTO ALEGRE, 28. (A.) — Por

determinação do administrador dos
Correios do Estado, foi fechada provi-
soriamento a Agencia Postal do A!:o
Uruguay.

Motivou tal determinação o "acto de
não ter .ido encontrada unia pessoa
quo se sujeitasse ã fiança exigida.

RELATÓRIO A SER APRESENTADO
EM ASSE.1BLE-A GERAL ORDI-
XARL_ DE Stí DE ABRIL UE 1__0
Srs. accionistas:
Quasi ao encerrar-se o anno lindo,

cm 27 de -dezembro, deixou de existir
o grande brasileiro fundido Gaffrco,
um dos fundadores da nossa Compa-
nhia e seu excelso presidente.

Bem conheceis a proeminente figu-
ra que no nosso meio commercial e
industrial representou o benemérito
compatriota e, particularmente, a di-
recção magistral, sábia, inimitável quo
imprimiu a esta Companhia, eua obra
carinhosamente amada.

Deve-lhe o Brasil a. maravilhosa or-
ganização do porto de Santos, inicia-
da, em .1888, logo após o fracasso de
outras concessões largamente priviic-
giadas, feitas a particulares e ao pro-
prlo Estado de S. Paulo. Esso empre-
hendimonto auspiciosamente remata-
do, quo serviu"do ponto do partida c de
estimulo aos melhoramentos dos ou-
tros portos nacionaes, bastai.-*!, para
perpetuar o nome do insigne traba-
lhador, ligando-o ã historia do pio-
gresso o do apparelhauiento technico
do nosso paiz.

Xão eram somente o gênio do em-
prehendedor e a alta capacidade de or-
ganização e direcção que se admim-
vam no saudoso chefe. Salientavam a
sua prestigiosa personalidade, ainda, o
acry.solado amor â Pátria, a probidade
modelar e a vontade bem orientada.

Sempre disposto á pratica do bem o
da caridade, fei pródigo em actos de
generosidade e de philautropia.

Muito valia para nós esse homem
extraordinário como companheiro c
como amigo. 0 seu posto aqui é insub-
.tituivol; o que nos ha do valer o con-
fortar são os exemplos e os ensina-
mentos que nos deixou, pelos quaes
teremos do levar avante, emquanto a
vossa confiança nos apoiar, a pesada
tarefa da administração <la Compa-
nhia, de modo que esta não deixe de
ser ü. obra daquelle esforço continuado
de mais de um quarto de século.

Xo enterro do sempre lembrado che-
fe e amigo fez-se representar o esmo.
sr. presidente da Republica, a quem
a directoria agradecera a subida hon-
ra.

A directoria prestou todas as 'home-
nagens dovidas á memória do grande
presidente, por oceasião do seu falle-
cimento o enterro, tendo mandado ce-
lebrar missas no setirno dia c tomado
luto.

Xo Seuado Federal, sessão do 28 de
dezembro, o sr. senador Victorino
Monteiro propoz um voto de pesar
como homenagem ao morto illustre,
sendo unanimemente approvado.

Xa Câmara dos Deputados, na ses-
são do mesmo dia, o sr. deputado
Octavio Rocha tambem propoz o

A conta do trafego, relativa ao au-
no findo, mostra ter importado em
22.533:S13?S70 a renda bruta da cm-
presa.

O capital reconhecido pelo Gover-
no Federal para os effeltos da con-
cessão ó, conforme se vè do ultimo
relatório, de 135.101:1..?0ÜS até 31
de Dezembro de 1917.

2" Autorização para novas obras c
appròvação de planta. « custo de
obras — Em memorial do 24 de Mar-
ço do anno passado, chamamos a at-
tenção do Governo Federal para a ne-
cessidado de completar o apparelha-
meuto actual do porto de Santos,
cujo movimento tendia, como tende,
a se desenvolver consideravelmente,
depois de terminada a guerra,

Xosse sentido, apresentámos funda-
das razões para que se autorizasse a
Companhia a diversos serviços.

O Ministério da Viação deferiu a
solicitação da Companhia pelos avi-
sos de 11 o 20 de Julho do 1919.

— O decreto n. 13.874. de 12 de
Novembro de 1919, approvou os pro-
jectos e orçamentos para a constru-
cção do dois armazena externos us. XV
e xvr.

3o Taxas pelos serviços de inimu-
ni/.ação do cereaes — Iniciando a
Companhia essea serviços e outros
connexos no porto de Santos, o Go-
verno Federal approvou a respectiva
tarifa.

4o Armazéns geraes — Xo prazo
legal apresentamos ao Goveruo Fe-
deral o balanceto das operações dos
armazéns geraes durante o anno de
1919, acompanhado do relatório espe-
ciai sobro esso 6erviço.

II
CONSTRUCÇÃO

Foram de corta intensidade os tra-
balhos executados cm 1919, confor-
me ae pôde verificar no relatório apre-
sentado pelo Engenheiro Chefe.

III
SERVIÇO DO TRAFEGO

Xo relatório apresentado pela Su-
perlntendência do Trafego, que fica
á vossa disposição, acharcis, com a
minuciosidado de bom organizados
quadros, interessantes informações.

IV
BALANÇO E CONTA ANNUAL
Ao presente relatório acompanham

o balanço geral da ^Companhia, levan-
tado cm 31 dc Dezembro do 1919, c
as contas demonstrativas da gemão da
Directoria durante o anno social fin-
do.

Desses documentos vercis a situa-
ção oconomica c financeira da Com-
pahhia.

As acçõe,** nominativas em numero
de 500.000 achavam-so distribuídas

nlfesto. Essa falta foi, naturalmente,
levada á responsabilidade da Compa-
nhia, mas, em diligencia a bordo do
mesmo navio, o Sr. Guarda Mór da
Alfândega conseguiu descobrir e ap-
prehender em poder de tripulantes a
mercadoria que faltava a esses caixo-
tes e criminosamente subtrahidas, com
a violarão dos volumes no próprio na-
vio".

Temos dado o mais integral cum-
primento e oxecução á lei sobre acci-
dentes no trabalho.

Elevando o nosso capital estatua-
rio em julho do 1918, sob a vigência
da lei 3.44G, de 21 de Dezembro do
1917, não pagamos o imposto de di-
vldendo sobre a quantia com quo so
o majorou, porque, além do não ser
exigido por essa lei, o Ministro da
Fazenda e a Recebedoria haviam de-
durado em muitos caso3 idêntico;;
o eguaes ao nosso que tal imposto
não era devido.

Fomos um dia sorprohendldos com
o acto do 28 de Fevereiro do 1919'
do Ministro da Fazenda, abrindo d0* -*1***1* foraul esquecidos proposi-
excepçao para a nossa Companhia, tadamente o texto da lei e a clausu
Reclamamos contra essa deliberação
illegal e injusta. Pela decisão de 10
dc Dezembro do auuo passado o

Estado de S. Paulo, publicada na,
Gazetilha do "Jornal do Commercio''
de hoje, solicitando do Govorno Fc-
deral, a reducção das taxas da ca-
\patazias da Companhia Docas da
Santos, õ a copia resumida das alie-
gações forenses do advogado P. Vila-
bolra. Deputado Federal por aquello
Estado, oscriptas nos autos da acçüo
que promove contra essa Companhia.

Estes autos acham-se na cònolu.
são do digno Juiz Federal da 2«
Vara para sentenciar.

Não ha. um só argumento proce-
dente nessas allegações. queremos
dizer, naquella representação. A mes-
ma coisa tem sido dito em fôrma
mais ampliada a todos os Presiden-
tes e Ministros da Viação e da Fa-
zenda antecessores dos actuaes,

O Governo Federal nunca tomou
a menor providencia, certamente por
ter verificado que a Companhia Do-
cas do Santos está dentro da lei o
age de accordo com os sous contra-
tos.

Naquella representação ha de lu-

actual Sr. Ministro da Fazenda man-
tevo a do seu antecessor.

Ia do coutrato que prohibem a redu-
cção das taxas antes do exceder a
renda liquida da empreza a 12 •|0 so-
bro o capital reconhoeido pelo Go-
verno Federal, máximo ainda uão at-

Nessas condições, convencidos dol1'"1*'110*,
nosso direito c certos de que o art.
72 j! 30 da Constituição Federal
ainda perdura. Iniciámos no Juizo

Penalizam-nos as injustiças.
O Goveruo Federal elevou as taxas

da Central, do Lloyd o do todos os
Federal da 1» Vara a acção esnecial 5eua sorviços, o fez a revisão dos
do art. 13 da lei n. 221. de 1S9-1.1 contratos do porto da Bahia, mau-
para obtermos do Poder Judiciário tendo as taxas dc capatazias.
a annullação daquelle acto. . O Estado do S. Paulo encampou

Proposta a referida acção cm S [estradas, que pela deficienc^. do
dc Janeiro do corrento anno e con-,renda nüo podiam desemponSir o
testada pela Fazenda. Xacional, en-.serviço, auguicntou as tarifas de to-
tendeu esta quo devia promover o das, reviu contratos do algumas
executivo fiscal, requerendo-o em 13 para beneficia 1-as... mas sómeutu so
cie Março próximo findo. ilembrou das Docas du Santos para

A Directorla achou conveniente iho causar damno.
publicar a sua defesa no "Jornal dol Rio de Janeiro, 24 dc Março do
Commercio" do 8 do corrente, paraji9_o,
evitar explorações om tonio desse
caso simpllssimo, o sobre o qual a
Justiça Federal dará a sua sentença
soberana.

A Directoria.

Ahi tendes, Srs. Accionistas, o
relatório da nossa gestão durante o-

.unno Vindo _ a noticia do alguns fa-
Ató a presente data não foi jul-|ctos occorrldos nos tres primeiros

_ada a causa sobre restituição dc
xas de capatazias.

Em 24 do Março próximo findo,
appareceu publicada na Gazetilha do"Jornal do Commercio" uma repre-
sentação do Governo do Estado de

mezes do auno corrente, o que so
relacionam com outros do auno
findo.

Continuam a merecer elogios, pela,
dedicação com que gerem os scus

aquelia corporação approvou outro vo- ate 31 do Dezembro dc 1919 por 753
to de profundo pezur. accionistas.

A directoria dirigiu especlaes agra-
decimentos a estes dignos represen-
tantes da nação.

Na Câmara .Municipal do Santos,
por proposta do vereador commenda-
dor João Alfaya Rodrigues, em 6 de
janeiro do corrente anno, .foi votada
uma moção do pezar pelo fallecimon-
to do concessionário das obras do
porlo daquella' cidade o deliberado
que se ajardinasse uma das praças da
mesma cidade dando-se-lhe o nome do
Cândido Gaffrée.

Cumpre-uo3 renovar aqui os nossos
agradecimentos a todas as autorida-
des, institutos, corporações civis o re-
ligiosas, redacções do jornaes o anii-
,g03 que nos manifestaram o seu pezar
pola perda irreparável do chefe <fic-
rido, trazendo-nos animação e con-
for to.

Da Bahia
A SUCCES3..0 SENATORIAL

S. SALVADOR, 28. (,,.* — 0"De-
mocrata". órgão official situacionista,
publicou uma nou convocando a com-
missão do partido para uma reunião
no dia 1" do maio, afim de indicar o
candidato ã eleição tenatorial. E' opi-
nião corrente que o indicado 6Crá o
sr. Mouiz Sodré.

Do Ceará
O REGRESSO DO SR. ARROJADO

FORTALEZA, 28. (S.) — Seguiu
para o interior uo Esiado o sr. Arro-
jado Lisboa, que regressará ao RiOj
via Pernambuco.

A CARESTL. E- CLAMOROSA
FORTALEZA. 27. (A.) — Toda a

imprensa clama contra a excessiva oa-
réstia da vida, pois o preço dos gene-
ros alimentícios de primeira necessi-
daae atigmenta concideruvelinente em
todo o Estado.

FALLECDIENTO EM O..IXADA'
FORTALEZA, 27. (A.l —Falleceu

em Quixadá o coronel Ignacio Alvos
Barreira, antigo chefe politico local
e sogro d» cngeuheiro Piquei Carnel-
ro.

De Matto-Grosso
O PRESIDENTE EM EXCURSÃO

CUYABA'. 2S. (ii.) — Km visita ao
município de Caxlm embarcou ás 17
horas d. Aquino, presidente do Estado,
que de Caxiui eeguirá para o _ul do
Eslado.

Brasil
Sabonete da Parahybana

Desde 2 de julho do anno passado
assumira interinamente o wirgo do pro
sidente da Companhia o director dr.
Guilherme Guinle, continuando, po-
róm, o saudoso sr. Cândido Gaffrée, a
prestar o concurso dos seus conselhos
e da sua experiência ú directoria.

Em sessão da directoria, realizada
aos 7 de janeiro do corrento auno, es-
se director foi definitivamente eleito
para aquello cargo, cumpriudo-se, as-
sim, o disposto no art. 50, parag. 2"
dos Estatuto..

A directoria o o eousollto fiscal, em
sessão de 22 do mez de dezembro, to-
muram conhecimento da carta do nos-
ao benemérito companheiro dr. Gui-
lhermo Benjanüu Veinschenck, 11a
qual reiterava o pedido da sua exone-
ração da direcloria, ailegando podero-
sas razões de ordem privada. Declara-
va, entretanto, o eminente engenhei-
ro, que não pretendia desligar-so de
todo da Companhia, nem o poderia fa-
zer quem, como elle.. a acompanhava
desdo o nascedouro, na Empresa de
itfelhorainentos do Porto de Santos.

O nosso extineto presidente, quo as-
sistira a essa sessão da. directoria, «.na-
nifestou-se nos termos que verels da
acta que acompanha em annexo este
relatório e propoz que aueitando-se a
renuncia e manifestando-se o grande
pezar da directoria e do conselho fis-
cal, fosse designado para substituto
provisório até a. presente assembléa o
dr. Oscar Weinschenck e so convidasse
o director resignaíario a continuar a
prestar o seu indispensável concurso
á nossa Companhia na. qualidado do
consultor technico. Assim so deiibc-
rou, dovendo a acta, daquella sessão
ser sujeita ã vos^a appròvação.

Com o fallecimento do nosso presi-
dente ;Mri_-so outra vaga na Directo-
ria, tendo sido pelos directores cm
exercício o pelos membros Jo Conse-
Iho Fiscal, ua reunião de :; de janeiro
do corrente anno. convidado para pre-
enchel-a provisoriamente o dr. Jorge
Street, que fazia parte daquelle conse-
lho, não o tendo sido o ur. Paulosde
Frontin, seu presidente, em virtude de
incompatibilidade, visto sor deputado
federal.

Para o conselho fiscal entrou o 1'
tupnlcnte dr. Amc-rico Firmiauo ds
Moraes.

OCCORRENC-AS E INFORMAÇÕES
DIVERSAS

No intuito de tornar mais intensa
a direcção dos serviços das secções do
trafego e da construcção, unlformi-
zando-os sob uma só administração
local, a Directoria, na reunião de 7
do Fovcroiro do corrente anuo, deli-
borou criar o cargo dc Inspector Ge-
ral, cujo funecionario o representará
nas relações com o pessoal administra-
tivo daquellas secções, observando-se
quanto uo trafego as disposições do
regulamento para 'o serviço intorno,
publicado 110 "Diário Official" de 20
do Novembro do 1913, por ordem do
Ministro da Fazenda. O Inspector Ge-
ral agirá dc accordo com as ordens o
instrucções da Directoria e trará esta
ao corrento dos serviços em Santos.

Achava-se naturalmente indicado
para esse cargo o competente Engc-
nheiro Dr. Ulrico de Souza Mursa,
quo ha muitos annos vem prestando
os seus valiosos serviços á nossa Com-
panhla, como chefe da secção da con-
strucçâo.

A Directoria naquella mesma re-
união o nomeou, depois de obter a
certeza da sua aceitação.

O Superintendente do Trafego cin
Sautos, o Sr. Major Álvaro Ramos
Fontes, devido ao estado de sua sau-
de, tem estado afastado do seu cargo,
sendo substituído interinamente pelo
Sr. Amado Gay, o nos impedimentos
deste, pelo Sr. Antônio Cândido Go-
mes, os quaes nos prestaram, como de
costume, relevantes serviços.

S. Paulo, solicitando do Governo cargos, o pessoal do escriptorio ceu-
Federal a reducção daqücllus nossas cr*U' especialmente o eliefe da conta-
(axa- bllldade. Sr. Muno Monteiro, os quo

0 fim era visível: perturbar a se- serviram de superintendentes om
renidado do Juiz que Unha om sua Sltntos ° tíCUí* auxiliares. o os dlstin-
conclusão os autos da acáo para jul- jVtos 

engenheiros Drs. Ulrico .Mursa,
gamento,

A Diroctoria, no "Jornal do Com-
mercio" do dia immediato, publicou
o seguinte:

DOCAS DE SANTOS
A representação do Govorno do

Victor de Lamaro, Emílio da Cama,
Lobo d'l->a e Affonso Krug.

Rio; 14 do Abril do 192U. —- 03
Directores: Guilherme Guinle. — J.
X. Carvalho do Mendonça. — G.
Osório de Almeida, — Oscar Woiiis-
cbenck. — Jorgo Street.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1011)
ACTIVO

» « w•*•*•? !•> •*•*

• tM n« •

Moveis o nicnsilios :
Saldo desta conta

Acções em caução :
Pelas da Directoria

Thesouro Nacional:
Xossa caução em apólices ...,. ..... .„

Caixa :
Saldo om moeda corrente

Obras executadas e em execução :
Saldo desta conta.. .... ..... ..... ..

Devedores diversos :
Saldo do varias contas .... .*n>-^- ,«-.-.. ;..-.

-.-.-.. --.- 10:2515590

.--. —-¦ 200:00051000

„.._ —..*. 2ü:üO0$Uói-

•noa m mr-] t_ ', 7 8 0 $*i U t

— .«_ i._,-.c.,.a<4../ÍD:-3443!S34

47. t57:190$73.-» mi-» ».». <r-a •

191.93D:517S595

PASSIVO
Capital:.

Valor do 600.000 acções de 2ü0?00ü cada uma ....
Caução da Directoria :

Saldo desta conta  .... „_...
Emissão dc debentures :

Valores do 300.000 debentures do 20Ü$0Ú0 cada um
Segnros de nossa conta :

Saldo desta couta
Credores 'diversos:

Saldo» de varias conlas .^i,«..«.: >

• • •> «IS «IM M« I

120.O00:000$000

200:000*01)0

GO.000:0005000

I.1S7:500$OOD

10.552:017559".

m.939:51.7$59.

No dia 3 de Março do anno findo
irrompeu violento incêndio origina-
do om uns fardos dc juta que se acha-
vam em transito no pateo ontre os ar-
mazens 21 e 22. Estes dois armazéns
o mais o de n. 23 ficaram destruídos,
bem como as mercadorias que ncllcs
so achavam.

A policia local fez o devido inque-
rito, onde apurou ter sido o incêndio
provocado por um trabalhador da es-
tlva de companhias de vapores, quo
sobre os fardos de juta atirara um
phosphoro ou a ponta de um cigarro
auceso, ficando verificada a casuali-
dade do sinistro.

Prestaram relevantes serviços na
extineção do incêndio, o Prefeito Mu-
nicipal de Santos, o Sr. Almirante Ra-
ja Gabaglia. digno commandante da
divisão do Sul, com os digno3 offi--
ciaes o bravos marinheiros do "Flo-
riano Peixoto" e o Guarda Mór da AI-
fandega do Santos, a todos os quaes
reiteramos aqui os nossos agradeci-
rnontos.

Tsndes. conseguiuten-.entf. si*:, ac-
ciouistas. de fazer a nomeu<.ão defini-
tiva do dois directores nesta a;scm-
bléa oráiuaria.

T

RELAÇÕES DA COMPANHIA COM O
GOVERNO FEDERAL

1.° Contas do trafego o do capital
— Dentro do prazo marcado r.o uosso
contrato, apresentamos uo Governo
Fedoral us contas do capital e do tra-
íego relativas ao unno de 1919.

A contu do capital, oncerrada em 31
de dezembro de 1. 19, demonstra a
somraa de réis 1.0.833:53_f310, que
se elevará a réis 144.5.0:84.$834,
logo que e»tejam concluídos os arma-
_ens. cuj». ti/ustruccÃo to acüu atuo
risada-,

No dia 30 de Março do anno pas-
sado, quando so recolhia ú sua resi-
dencia, na cidade do Santos, foi co-;
bardemente assassiuado o chefe de se-
cção Acelino Dantas, por exaltados
membros de uma sociedade de resis-
tencia. A Companhia prestou ao seu
inditoso auxiliar e á sua familia todos
os soecorros.

A policia loca! abriu o inquérito e
os conhecidos criminosos foram pro-
cessados e pelo jury condemnados. '¦

Não tém sido poucas us queixas so-1
bre as,faltas de mercudorias nos vo-.i
lumes quo descarregam no c-áos dei
Santos. I

A Companhia, porém, náo tem a mi-
ninia responsabilidade nestes fac:o3. jAinda, no dia 8 do correntu mez, o"'Jornal do Comraerdo", de S. Paulo,
publicou o seguinte, que muito bem
íno.tra a injustiça das censuras ao
pestoal da nossa Compuuhiit em San-
tos :

"Ha dius, em uin dos arma*.cns da
Companhia Docas, ao proceder-se á
.ouforenciu de volumes desembarca-
dos do um vapor uiercunte do nacio-
nalidude ingl.zu, foi constau.da a fui-
ta de mercadorias em ultfuns calxo-
tes, visto não estar de accordo com u
Quuui- lou.'.--1. do retípcutivo uu-

Rio de Janeiro, 31 do Dezembro
sidente Interino. — Mario Monteiro,
PARECER DO CONSELHO lTSCALf

O Conselho Fiscal inicia o seu pare-
cer prestando uma saudosa homena-
gem ao benemérito presidente da Com-
panhla, sr. Cândido Gaffrée, cuja per-
da tanto irreparável lamenta.

O Conselho Fiscal procedeu a detl-
do exame do relatório e contas da Di-
rectorla relativos ao anno social findo I
em 31 de dezembro de 1919.

A ronda bruta da Companhia teve,
em 1919. notável incremento, clevan-
do-se a 22.033:81D$870 (VINTE E
DOIS MIL QUINHENTOS E TRINTA
B TRES CO?CTOS, OITOCENTOS E
QUTXZE MIL OITOCENTOS E SE-
TENTA REIS), coutra 
15.437:219|081, em 1918, o quo jus-
tifica as esperanças enunciadas no pa-
recer do anno passado.

A Directoria fez varias alterações
na organização dos serviços em Sun-
tos. procurando melhor attender a res-
pec.tiva efficiencia.

O Conselho Fiscal verificou estar a
c.evipturação da Companhia perfeita-

"Leopoldina Railway"
TREM DE PASSEIO — FIUBURGO

O trem dc passeio que subirá sab-
bado 1" de Maio próximo, de Xictbe-
roy para Frlburgo, eó regressará na
terça-feira, dia 4.

Rio ci" Janeiro, 27 do Abril de
1020.

M. C. MILLER,
Dlroctor Ocrcnlo.

(C 1.S63

Banco Popular do Rio de
Janeiro

SOC. COOP. DE RESP. LIMITADA

127, RUA DA QUITANDA, 127
Pelo presente são aviiados os crs,

acdoc;3tas deste Banco do que os di-
videndos de seus titulos serão, deste
anno em diante, pagos por semestre,
do accordo com a resolução approva-
da em assembléa geral ordinária de
10 do corrente.

O dividendo do :° scir-estre será e!-
fettnado em Julbo e o segundo e:n
Janeiro do anno próximo.

Prcvlne-se Iguulmonte, que _óine_-
te terão direito ao dividendo os sr^.
accionistas que tiverem iutegrulitado
acções úíó 15 dc Maio futuro, 45 dias
antes ua terminação do período so-
mcstral.

Rio do Janeiro, 22 do Abril de
1920.

JAYML*. C. L. VASCONCELLOS.

Dirce tor-írejldcnte.

(0,1,689

do 1919. — Guilherme Guinle, Pre-
Chefe da Coutabilidado.
mente de accôrdo com o balanço dc 31
do dezembro de 1919.

Do exposto o Conselho Fiscal pro-
põe:

1" — Quo sejam approvados o_
actos e contas du. Directoria referentes
ao anno social findo em 31 dc dezem-
bro do 1919;

2o — Que sojam elogiados o Inspe-
ctor Geral, dr. Ulrico Mursa o seus di-
gnos auxiliares, egualmente o Chefe
da Contabilidade sr. Mario Monteiro,
polo -zelo com que exerceram seus car-
gos.

3o — Que soja dado um voto do lou-
vor á Directoria. pela competoncia coiu
quo tem desempenhado seu mandato.

Rio de Janeiro, IM de abril de 1920.
•— Paulo de Frontln. — Saturnino C,
Gomes. — Américo P. Moraes.

C 170S

Epitacio Pessoa
Sabonete da Parahybana

fC. 10,15)

ATAQUES
cora rápida cora

DTXAMOGENOL

(C 71

Cofres Garantia
Apíríoiçoa.o. o Rosistontes sendo 03melhores som competidor, á exposição

*U* DA ALFÂNDEGA, 107

(C 11X11)

Esther
Sabonete da Parahybana

(C. 10GÚ)

\r—~~—^—'GARANTIDO
Artigos dc cozinha dc uliunininni

c artcfa.___ do borracha, ide áRua da Alfândega, 107
1092

O QUE E' FACTÕ
6 que u Jo.lheria Valentim vendo b.i-rato de verdade, o compra qualquerquantidade du joiau velhas ou novuade todos os valores, sendo do boaprocedência; paga o máximo do vu-lor. Rua Gonçalves Dias, 07. tolopho-no central 904. (B .44

Sandalo
Sabonete da Parahybana

(Oi IU.)

J__
"•¥¦



O JORNAL

PEQUENOS ANNUNGIOS
PEIilE B SYTHH.1S — VTA3

UMNARIA8

Ãpplloacao flo RADIUM G00 o 9H.
Assemblfia. E4 — 9 âs 18.

DR. PEDRQ MAGALHÃES
(A 13S0)

PATAOHO
VJ3NDE-SB um com 120 metros de

comprimento com 400 toneladas. Tra-
ta-se com o Sr. Mario Hora, na "Re-
vista Terra e Mar", rua da Alfautle-
ga n. 147, sobrado. (C 1.C7U

Alfaiate de Senhoras
Costumes, Manteaus e vestidos pelos
oltimos figurinos confecciona J. Silva

OARIOrA, 34. 1° ANDAR
Telop. 120 O.

(C 1.373

CASA NA GÁVEA
Yemlo-so uma com cinco quartos,

duas salas o mais dependências, si-
tuada em ponto magnífico, acima da
Olaria e bonde á porta. Facilita-se o
pagamento. Trata-se com o sr. Luiz
Carvalho, á rua dos Ourives n. 92,
loja. • (B 563

ZENHA RAMOS & C.
Rua Primeiro de Março, 73

Tolephone 309 — Norte

SAQUES - CAMBIO
(C 1014

O0OOOOOOOOOOO OOOOO oooooooooooooooooooooooooooooooo

| liSlÈS JIVRU |
Íooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo

-otagem, Lages o Senão o para «élto

Horizonte, o praticante do conrereiuo
Adalgiro do Azevedo.

EXPEDIENTE DO TELEGRAPHO

Receberam ordens oa praticantes de te-

legraphlsta Manoel Bastos, Renato ilcU«-
tro Sn» o Jaymo Burlamaqui, resisti-
vãmente, para S. Dlogo, Mangaratlba e

^-VAo 
sorvlr na cabitie da Central os

ajudantes de cablnolro Avontlno Lopes o

João Fernandes Arêas.

Estrada de F. C. do Brasil
VARIAS NOTICIAS

viagem

a 0k\ áftà af**, lnjccçilo de Matico
lílkD composta do Ph.
lil ^% **U Oscar Costa cura
I \f ^-*f %f blcnnorrhagia e
leucorrhéa, por mais rebelde que seja.
Pharmacias: Oriental, S. Presciliana
Riachuelo Drogaria Werneck. (C. 1060

VBNDEM-SB terrenos a presta-
yões mensaeu desde 60$000, em Ipa-
nema, em ruas que serão calcadas im-
mediatamento. Companhia Constru-
oíora Ipanema, rua do Ouvidor n. 60,
sobrado. Tol. Norte 406. (B 512

PERDERAM-SE duas apólices da
Divida Publica do 1:000$000 cada
uma. juros du G % ao anno, de nume-
ros 72.982 o 72.983, emlttidas om
1866, pertencentes a José Ribeiro da
Silva, brasileiro, casado.

Rio de Janeiro, 31 de Marco de
1920.

pp. CÂNDIDO AZEATSDO GAMBOA.
(B 438

S-er-iiu hontem, do manha, em -h
de InBpecçSo parn Porto Novo do Cunha,
o sr. Assis Ribeiro, que regressou liei

ter» mesmo, de R. -. -nnm
- a agencia desta cidade, por conta

de -oparti-Oea federaes e estaduaes. torne-

ceu, hontem, 2D passagens, 110 \aioi uc

Sexta-feira, 30 de Abril de 1920  
^ ^

TODOS OS SPORIS «¦ |
Diversas noticias

O» JOGOS DK Df-P?»?,*-^™™*1"
_ CAMPEONATO UA ME1KO

sao

trem M.
da seguin-
ti. Xavier,

8 B
O
ooooooooooopooo

TURF

Patteiia e massagista

DR. PEDRO MAGALHÃES
_ PARA CÂNCER,

Il IA B TUMORES.
¦ ¦¦¦¦pEU.E,RHEU
|||HI|katismo,etclUlihrsr

aSS£MBlE'«.54.TECC.I009- lt&'">
l

Mme. Ida dc Latt-
Siev Mancini, di-

plomada pela K. Universidade do
Florenga (Itália), attende a chama-
dos a qualquer hora (prévio aviso>.

Ladeira Maestro Ricardo Ferreira,
42, S. Domingos (Nictheroy).

(C 1.644)

773Ç100. , .
_ Regressou, hontem. do ramal d

Paulo, onde esteve estudando_os me.os
dc que poderá dispOr a Estrada W.¦;-
transporte da próxima saÇra, o engenhe"»
Raul Caracas, Bub-ehefo do movimento.

— A partir de 1» de maio,
ir, terá o m*-u horário alterado.
to forma: Sete Lagoas, 6.43;
6.23-G.33". Tabocas, 0.50-7.10. Araga,
7-10-7 36: ahi o M. 15 cruzara oom o

C 10Ò; Gordisburgo. S.2S-8.4S; Maquine,
9.28-0.33: nesta estação cruza com o v.

102: Mascareahas, D.2G-9.07; Gustavo da

Silveira, 10.32-10.17*, ahi cruza com o íj.

S o C. 94 i Curvo.llo 11.12. .
Em virtude desta atteracaO, o <-. il).

terá tambem o horário modificado do sc-

guinte modo: Maquine, 9.11-0."». orujan:

do eom o M. 15; CoçIsburRO,10.14-10.-0.
cruzando eom o C. 111. Dali: segue no

aetuui horário, . ..„„,,.,,„
— Foram concedidos ferias vegulamea-

bngagoiro Panella.
removido do 2" deposito para o
.e-.lro ostranumerarlo, Osório elos

Inspectoria Federal das Es-
tradas

to bre

JOCKEr-CLtTí
• Xa secretaria do Jookey-Club, »»h«J"

pera dai* corridas, das 14 ás 18 horas

rnos dias das mesmas corridas, da*, J

fis"u horas, serão aceitas accumul*^»
de poules simples ou duplas, V*°,nTtm
do prado e apostas ¦•••n**?'a-,^,„*X de-

Os apostadores terão a --£ul*^d= *£„£:

slstfr de suas accumulosSes vonceaortó¦ "W 
íalUircin apenas um animal

qua
para
20 "

RAUY
fluminense receoe

readmlttldo. no 2" deposito, o

cstranumerarlo, Manoel Goncai-

""rançlsco O.
Fran-císco Lou-

<A 09)

PONTÃO
VEXDE-SE um com ITU metro*

de comprimento e 1.000 toneladas.
Trata-so com o Sr. Hora, "Revista
Terra e Mar". Kua da Alfândega 147,
sobrado. *.•**¦ -**(i'í**

Voude-se terrenos,, á rua Curupai-
ty e rua do Alto, 11 metros de fren-
te, por 50 do fundos. Trata-so á rua
Curupaity u. 8S, Engenho do Deu-
tro.

(B 552)

Carroça e Boi
Vendc*cO uma, junta ou separada-

mente.
Rua Moura, 2S (Piedade).

(A 301)

tares ac
— Fo

l". o gr
Santos.

.... i*
graxoirc
,CS- 

Foram dispensados os sesulutes cm-

prosados: Kosalino O. Chaves, no u» (¦

posito; Alfredo Ferreira
i Mello, José r. de Souza. _

rcaco. o Euclydes Monteiro, trabalhadores
eV ienha. em Alfredo Mala; Balbino hll-

va, ajudante ele S'*o Annibal Ramos. ~.J-

sero.** tambem cm Alfredo Mala: Jo.--

Ca*"CRiiro erraxeiro extranumcrarlo, c.a

Portella ; Alonso Santiago, earvoeiro ' -

tranumernrio, em Palmyra; Anteno
hei* c João ,1. Teixeira,
Icnca: Agenor Poule
Maurício o Luiz Jl.
cm S. Diogo; Sova',
itozende, trnba'hador
're Itios; Waldemar
lhador do 2", em Hete
Godoy, graxeiro, cm

-."a.j trateco fo
devldamenío

Bstove, hontem, em conferência
os problemas de trasporto «rrestro, eom

o sr. faüiano de Jesus, lnspectot das

Kswadao, o ministro, do, V agao, que cl e-

sou A lnspeotoria ás 15,40, retirando sg

aSJGNoi;,nmisiro 
da Vlacão Informou o

Inspector que na Inspectoria apenasi »

S em'serviço « «rwow »^onüw
Ministério os srs. major Os^ Barce los,
(me, estu exercendo o carí-o de director oa
Sü-adnT do Ferro de üanta Catharina,
o Q íí tenento de Infantaria BtfnJumia
da Costa Ribeiro, quo serve como ..ni*0-

iilielro fiscal de 2- classe na 1" fiacall-
zaeãu (Rio Orande do Norte).

— Foi remettido ao Ministério da Via-
cão o requerimento em ano a Çoinpw"hla
listrada ds Ferro S. Paulo-Rlo Orando

solicita autorlzutiao para construir arm -
-ena paru mercadoria ua estadão de iou-

Ij GrSSi W Hararé-brui-uay), (to

modo a attender ás necessidades cio *>eu

trafcKO e ,1a listrada do Ferro Paraná,

tambtm arrendada ft mesma Companhia.
senta. ve-

AVI-
,, Braseiros, cm Va-
, Augusto Antônio,' 

Ribeiro, E-raxeiros,
m i-a:-:s'- o Alberto
>s do lenha, • m En- (

,],. Menezes, traba- ,,.j0 n tomada de con
Lagoas <- Benodiuto i M0gyana fj.v Estradas d

N*orte. ! 'ração, relativa ao tre
inroKiio ante-hontem. nêdo i5'!! Mineira, <"**

reparada uma composlfião | dado, durante

Tara esso melhoramento apre
inerente projecto uue Ja foi revisto pe
SSo competento da Inspectoria, o
spuotlvo ornamento na Importância
"Ü^S^r-amento 

de obras realizadas
na listrada de Ferro Buranheni a Con-

eeicão da Feira, pela companhia emprcí-
lira e arrendatária, Compasniu de 

Çl*^m!ns <'e For Federaux de l U,st «rcsinon
(1«de Bahlana), o Inspector solicitou do

mhilstro da Vlacão «uo mandasso pro-
cè-s.r as folhas de medição Provisória,
na tapSrtauola do 1D4:3Ô*J$032, a tanto
montam os trabalhos executados

Foi enviada ao Ministério

.'-

Via-1

TERRENO — Vende-se um cartão
premiado d'0 JORNAL. Rua Chile
n. a, loja. (C 1*(i75

Concerta tudo. Senado, 166,
loja. (c ic-t2)

Depllol PIZARRO— Comprem o mais
antigo o efíicaz o barato naa Droga-
rias. «-• 02

Dinheiro Para -lypolhecas
sobre juros tle apólices e outras

U operações bancarias. Quitanda, 36,
.sobrado, das ü ás 13 horas. (C r-07)

DATiirAl Itcmcdlo especial para
I\lll/lv>HL leronelilo •. tosses, eoque-
lucilei, vias respiratórias, pulmões, de

gnuide eífeito na aatlnnii. lOm pouco
dias grande melhora. ,V venda
Phamiuclft á rua Acre, ;is; rua l.s

89. Wuifuiaela 1'rudo. 1'iv.ei. 10?000.

PONTÃO
VEXDE-SE um com 89 metro:' do

comprimento c 7.000 toneladas. Tra-
ta-so com o Sr. Mario Hora. Rua da
Alfândega n. 147, sobrado. (O 1.07o

:

¦i

tu. I'
í 15 DO" i ¦

7 trens i
s carros

nldos, constituída do*
u. lii e ::¦'. u. tü

• B*
.- foram entregues dtiranl

(*e to :,. L'l de'i corrente, ri
carros das se-fulntea seri-s:
1 lt. 1 N". I ">*. -!. I OT, IS 1

; se,
S o

um- |
-ti*,:

a sem
.rados,
carro BS

2 V
V.\i. pelas officinas da. locomoção.

CM-lüDIKNTU DA DIRECTORIA

ADVOGADO
Dr. M. P. Ferreira, adianta custas,

•principalmente em processos do inveu*
tarios. Rua da Quitanda u
brado

CO, so
(R C2G

MANTEIGA MBA
l.u qualidade, kilo a 5$8C0
Idem, Uirgem, kilo a 6$400

A' PALMYRA
-OUVIDOR 149-

<0 Í.ÜSB)

PELAS CHAGAS DE CHRISTO —

Uma senhora do edade, doente, sem
poder trabalhar, estando qua3l cega
de catarata ein amba3 aa vl3tas o sem
ter meloa para se Buatentar, pede áa
pessoas caridosaa pela Sagrada Pai*
xão e Morte do Nosso Senhor Jesus
Christo, uma esmola. Que Deus a to*
dos recompensará. Kua do Chlcborro
n 47, casa, 18, villa Moraes, Catnm-
by, oú nosta redacção receberá qual-
r-uer esmola. ^ ^

CASADO FIO DE .OURO
. .(Marca. Registrada). •'.. .

CONTINUA NA

Rua do Ouvidor, 126
G1ESE & SA'

(C 1.Ò20)

"Banhos 
de mar em casa

Vendem-so a &00 rs. — 1° do Mar
eo, 151 e nas boas pharmacias o dro-

ALLIANÇA FRANCEZA
Instituirão paru propagarão da liu-

gua franceza, fundada no Uio do Ja-
neiro em 18SG.

Cun-os gratuitos para ambos os 60-
S0S. As aulas estão^cionando^o. „;, „. 

^ onde sQ w.
dos os dias úteis, da* o % as S ho garm ««J^ 

om casa_ Un.o03 anQ.
X'aAnamatricules continuam abertas lysados e recommendados por dlatln.

tod» ÒldSsTe 1 ás 4 hora,, rua do cto, módicos desta capital. ^

S. Pedro n. 170. (U 564

Bebam café Globo
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

(C G17)

Ilequerimentos despachados.
Mayrlnk Veiga & •!-, Oscar -1 a\«3 S.

C o Vonsoeà, Almeida & ü. '-) l'-'1-»1
restituição do cauções _ Kesllluam-~e.

.losé Tlnnco do Carvalho — Na tanoiia
•1-1* -," podo ser clai-slficada a espeülafto
d*. 801 eabei-aH ou mala: em numero in-
feri,''.- a ta-liella admittida *u a •**-J*„.

iBiincio Mello propondo 1'lador — b.m.

mediante hypotheca do prédio ou preaioi,
ú, ]e'azenda Nacional.

Francisco Antônio Layola propondo
ele- — Sim, hypotlwcundo o prédio A l'a-
¦senda Naciona:.

Augusto Fonseca Dias propondo Cado;
-. Sim, mediante hypotheca do prédio a

Fazenda Nacional.
Delfim Narciso 

"fendoa 
propondo lin-

dor —- Sim, medlanlc porém, hypotneca
do prédio fi. Fazenda Nacional.

Astroglldo Marcondes propondo nador
—* Sim, mediante hypotheca do prédio a
Fazenda Nacional.

llomlniçus Antônio Vieira propondo [ia-
dor — Sim, mediante hypotheca do prédio
a Fazenda Nacional.

\strogildo Marcondes propondo tiaao.
—. Sim, mediante hypotheca do prcdlo a
Fazenda. Nacional e de accordo com a in-
formação da Secretaria.

Jullo Narciso Mondes propondo flacior
— Sim, mediante hypotheca. do prcdlo a
Vazcnd;. Nacional c verificando o seu va-
lor, na forma da legislarão vigente.

José Frederico Brauns o Dermeval Coe-
Uva do Almoiela pedem passes — concedo.' 

Bfambech Irmão.- pede permissão para
atravessai' a Hntía uo Itlloinctro *'S0 com
um fio elíctrlco — Deferido, firmando oa
requerentes termo na Secretaria, do ai.-

I cordo com a minuta Inclua**..
\-.-censão lünacio de Almeida pede pas-

ge Concedo, com 75 o,o de abatimento,
90 dias. , ,. .

Aurélio Valporto de Sa propondo fiado.
— Deferido, do accordo com as iniorma-
(•Sos da Secretaria.

Affonso Tornagh! propondo
Indeferido. .

Jo-lo Jlaia dos Santos Jlattoso pede
permissão para viajar nos trens do iute-
rior — Indeferido.

Isaac do Oliveira pede permissão para
manter um balcão na estação Central
para vender café moido etc. — Compa-
reca fi Secretaria. '

Abaixo assif-nados, negociantes eatabo-
leoldos nesta praga pedem ami.ullac.ao de
concorrência — Indeferido.

Companhia Commereilal Confiança pede
certificado do despacho — Deferido,

Antônio Martins dos Santos •— Cons:-
dere-so justificada a ausência, emquanto
estiver prestando serviço militar, sem ven-
clmentos.

Affonso Hoaorato do Azevedo — con-
cedo com 75 olo do abatimento, durante
90 dias.

João do Paula pedo concessão para s:r-
vlr-so da luz olectrlca — Indeferido.

Antônio da Motta Junior propondo fia-
dor Indeferido, do accordo com a lntor-
mue-ão da Secretaria.

Antônio Attlla Watson pedo •:. levanta-
monto da fiança — Aguardo o prazo esta.-
bolocido.

Dulz Vianna — Concedo lo dias, com
da diária.

tía Companhia,
Ferro <:> Nave-

ho pertencente fi
,.. lho está arron-

., . semestre de '",>'''•,

_ Foram remettldas ao Ministério to
Viação as contas da fornecimentos do
material, feitos pelas casa» Amado Bra-
!ín ,"• i' ,. ¦profl T"-:nie,r, respeetivamente,
^slnmonaíiiásdo" l:0Í0*9Í0 « J-WIOOO,
afim do ecrom paias. ,-,-,„.,

irvji —O requerimento cn quo a comp-
1 V 

snlo d,*s Chomlns do Ter Federaux do
1'Kst Broí-illeii pele autorização l'ar:<-
construir caixas d'agua tias esto-Ses do
Machado Portella o Iracema (antiga, Al-

! mas), foi hontem remettido ao
rio da Viação, eni virtude de ter

ganhar, mediante o *l*?c?n^J*!
Durante a realização das eom-

das aíê o 2» pareô, aceita-se no prado,

a mesma espécie do'apostas •Jg&Jfc

gamento das respetivas aocumUlafiOes
VelCCdTre-cioria 

chama a *faf&*»

prSrlemrlos para o arügo 110 do Cod1„o

do Corridas.

C05DUSSÃO CENTR.41i DOS CRIA*
DORES

Por falta de numero deixou d;* se re-

unir 1-onlein a Connnissão Central dos

CrFoi°marcada 
nova reunião para o dia

1 do maio próximo.

Diversas noticias
•.cômpanhado Ua sua família chegou

prletarlo do eraclc Linicrs.
_ O dr. Frasn-.o de Assumpe-ao. pre-

sidento da nove! o futurosa. socieüa.le do

Jookoy Club Santlsta., acha-se presente-
uiHiie em nossa capital. „,.,•-,„

O estimado turfman veiu ospec aJmen-
le assistir a grande corrida de domingo,

,0 SdlÍL de S. Francisco XMgn
_ Foi convidado para dlrls.r a _c!,u.i

I IMulette, inscrlpta r.o pareô 
"Diana di*_

corrida do domingo próximo, p Joc-Ke;-
W Lima, íiuc aceitou a incumbência.

i — Será P. Zabala o piloto do cavallo

n- 
AÍnda. deixam bastante a desejai•¦as

condioôes de tralning do cavallo MelVU,

StetaSo para a corrida. d0 segunda-feira," 
_ v égua Ac:l concorrente ao parco

"Major Siiolto***", terã a dlrecçao do jo-
ckü 

o \r. 
"cügard 

Mondes comproubo-i-

1." dlvl*!»"»

VILLA ISABEL 
*f BOTAFOGO

No campo do Jardim Z°°>0fecpV"*
tre os primeiros, segundos 0 Ureuio.-

teams.
MANGUEIRA s: AMERICA

No campo do Andarahy A. C.,,A rua

Prefeito Serzedcllo, entre os primeiros
segundos e terceiros teams.

FLUMINENSE x ASDAR-VHT

No "Btadlum" da rua Guanabara, on-

tre os primeiros, segundos c terceiros

teams.
2.» divisai»

S. C. BRASIL S MACKENZIE

No campo do Botafogo F. C

General Sevcriano, ei
a segundos teams.

VASCO DA GAMA X S. C. IUO DB
JANEIRO

N'o campo do Amerlea F. C.. fi rua

Campos Salles, entre os primeiros, so-

gundos o terceiros teams.
"AMERICANO S ItlVER

fi. rua
us primeiros

No campo do Progresso, a rua João

Rodrigues, entro os primeiros, be=un-

dos e terceiros teams.

ESPERANÇA x HELLENICp
No campo da Estrada Marco 6,<\ om

Baiigu', entre os primeiros c segundos
teams.

C. II. DO FLAMEMÍO

AVISO
Scei-ao Infuulil

bocIos itspiran*
(lo elui>. ãsl^alâo

Ministe-
com-

pãnlííã modificado os orçamentos que an-
teriormento apresentllra, de W --li\-;;:;
para Machado Portella, ,.; uJ.Oi*»*—
na-i Iracema, nara, respectivamente
i):570SO0O <! ii:7'.'l*HCD, conforme os pro-
jectos censurados pea Inspectoria .^^^

lem ao sr. A. J. Chavantes o potro Sprin-

—Não tem, ao quo parece, o menor íun-
òamento o boato espalhado - e que Ml;

raolo desertaria do puxeo consolação.
da corrida, do domingo, para disputar um

outro pareô da reunião de se**unda-£clra.

FOOTBALL
s. PATILO K nio

Uc Maio em

fi:J( Inspectoria Federal de Por*
tos. Rios e Canaes

Foi remettida ao director da Despesa
do Thesouro Nacional, a freqüência dos clonal.
funecionarios quu foram desligados, a, U J- ia

saber: Antônio Cândido Borges, Adol-

pho Baptista de Magalhães. Augusto
Vieira Pamplona. Kuzeblo Naylot, 06-
naro de Castro, José Dalle Afiado. João
Rodrigues Mala, os quaes nfio tiveram
faltas ao serviço durante o mez.

 O ar. Lucas lücalbo, Inspector
federal de Portos, Ulos o Canaes, pres-
tou hontem informações ao procurador
da Republica, habilitando-o a, defender
a Fazenda Publica, naturalmente in-

toreasada, na questão que entre Bi Piei-
team a Compagnie du Port de Itio de
Janeiro o a Companhia Expresso le-

deral. Esta questão so resumo nas res-

ponsabilldades decorrentes de avaria**
no Cães, pur oceasião de uma. violenta
explosão oceorrida em descarga de In*

flammaveis o explosivos pertencentes- 0.
"Expresso. Federal". Entrota.no. como
us obras do Cios pertencem ao Estado,

mister sa torna, que a Fazenda Na, io-

nal acompanhe do perto o curso do fei-

to, apresentando peritos para exam na*.*

a varia como alé arbitro para julga-
monto final, no caso das duas empre-

sas resolverem encaminhar a questão
tora. da ueção judicial.

A uro-Umu lirova Uo 3
S. Vual»

S. C. Corinthlanü PanlUta *" C. negBtm
do Flamengo

\ convite do Sport Club Corintbians,
embarca amanha pelo nocturno de lu-
xo paulista, a embaixada sportlva do
Club de Regatas do Flamengo, quo vae

A Paulieéa. disputar um matei» de cara-
cter amistoso com um dos clubs ««•»*
dos A Associação Paulista de Sports
Athleticos, o Sport Club Corinthiaiia de

S. Paulo. . ,, „.,
Essa sensacional o amistosa pugna

sportlva inter-clubs c interestadual bo-
rfi levada a cffeito nu próxima; soeun*
(ia-feiru, 3 de maio. dia du festa nu-

onviiiados
tes a comparecer no campo
quintas-feiras, fis 11 1|2 horas, para
ser iniciado um curso do gyiunasti...
suécà, exercícios militares, seguidos «•

outros exercícios livres, compatíveis
com a edade desses consoc os.

Esses exercícios, aue scrilo *rcpetWOS

semanalmente, servirão, dc futuro, na-

ra as bases de uma escola de cscolü-
mo.

A PUOXIM.V SOII*r.*I" DANSANTE

Pedem-nos levar ao conhecimento
dos associados flumongos que a dlie-

ctorla deste club, mareou o Ia U

de maio. para a realização ria Mia tos

ia mensal, prevenindo ao_ mesmo tem-

no, (.ne a entrada se lara. coin a pre
sentação do recibo do mez de mulo,
não havendo convites «»P«*1ac»'m„nv.
1 DISPUTA DA TAÇA' CASA l*»*s«'*'

A \ssoelaçâo Sportlva. Casa Edison,
offereceu â "Gazeta. Suburhai.a
taça. dc prata, para ser disputada
seu festival, no dia 3 do mez vindou-
ÍO, no campo da Metropolitana, entre

os clubs Llsboa-Rio x Olaria.

D* seerclana
seguinte nota: , . __ , .?«"Uc-Ii-am-se "o próximo domingo. . «le

maio, os matches oiliciaes dos I». -„*"*»_
team-; contra o Aad-rahy A. Club, r.o s ¦-

O in-rcs,o dos sócios será leito "•"*.«

apresetitação do recibo do mer correi te, lia-

vendo á rua Álvaro Chaves uma bilheteria cs

peclal, destinada ás iamilla» coí associados,
sendo-lhcs pennittldo tra-cr, uratuitamcnte,
d-.:as senhoras, de accordo com *•' *ondi*5cs

regulamcntorcs. ,,.
Os bilhftes de ingresso para o publico se-

rão vendido, :i rua Guanabara. As entradas
vendWa* para o jogo dos terceiros teams dao
direito aos jogos ela tarde.

Os convites permanentes, fornecidos pelo
club, ila.-ã,, ingresso ao stadium, <lc accordo
com es aviso» impressos nos mes*nos.

Assembléas
Club Atiiktico Mulondo. — (iJ convoc»-

ri.o). — Realiza-se, domingo, = dc maio. pro-
Ximo futuro, ás i.l hora.-, ua sede social dçs-
te clch, ema assembléa gera! extraordinária,
para tratar dc assumptos -ie granec mino;*
taneia.

Sáo coavidaelos todos cs sócios nuitcs para.
tomar pari*nesla reunião.

Liga Metropolitana e'e Desportos 1 errei-
trcE.  (Sosíeo cr directoria). — O pio
siekr.lc convida os srs. dtrectore* a se rr*.
unirem c:r. sessão extraordinária, amanha,
sabliaeie. i" de aiaie. a» 9 hora*.

LAWN-TENNIS
FLUMINENSE V. C.

fenieio do oUsso

Vcbam-so abertas na secretaria desto
e-lúte até o dia '•', do inalo, as lnscrllie~3e*l
para o torneio dc Jogadores do classe (pro-
V.is ele sliijílo). . , •,

Os jofc'ailores «pio não estiverem incluído.*
nas classes poderão tiiinbcn'; ¦"-¦¦¦¦¦• '¦'¦''"'

para e> torneio, enviam'.
scrip-ão ã thcsoururla
inclusão uo torneio.

AMEKICA P, ¦'¦
O capitão do tennis solicita, por uosso

Intermédio, que compareçam nos dias ... ,. o
<J ele' lieeie), ÍS S llorilS (Ia nllUlhií, OS jelimelo.
res abaixo, afim do poder escalar as duplas

que üeverilo

su.i f.illea de in-
dei club, para a f-ua

uma
em

um
clubs,

riu*

oneorrer ao cnnipeouato tio
iMitus da l.lca Metropolitana:

Alcy .Marrn.e .1" Carvalho. Arioslo (armo
Pinheiro, a\tigusto Duiirto Pinto, Alexandra
r.avnni d.* V, Guimarães, Antônio de A vel*
lar, \lvaro do Azevedo Sodrí, Uornnrdo LI*
scnlolii*. Carlos Modelros <l.^ Albuaucrqui*,
Carlos Lopes, Dirceu Hastos, Freilerlcu Hi*
seiilolir. Ignacio Louzada, JostS Uunrto Plr.-
lo, Jorgo «ayma do r. Ciilnuirãcs, Josu
Manias. João Manias, Laliir. t.arlno PI*
nlii'lre', Lauro Drltto, IjIII» ConjSo, Moacj-t'
baporl Leilão, o Jorgo Medeiros do Allm-

querçuc.

fiader Inspectoria Federal de Na-
vegação

O inspector mandou reiterar ao

Lloyd Brasileiro o pedido de remessa

urgonto dos dados estatísticos dessa

empreza, relativos fis contas do custeio

dos navios dessa empreza, afim dc po-
der conilulr o relatório do anno pas-
sado.

Quereis ser feliz ?...
Comprem na CASA GUERREIRO

i., ., rnri*i.io st-rtimcnti* Uo fazendas para todos os preços —
Tem grando o variado ™\..™Zmws, 

Senhoras o Crianças.
*-££; 

2K!SrS5l aualauer outra casa

163-Rua Marechal Floriano Peixoto 1GÍ5
PJ4Õ)

(C

-"——-—'-¦•^M""illlWlllt-lli-ll,-,W*ll~^^

I

'- 
PAKIS-MÜJL)ES - Figurinos

O NUMERO OE ABRILFigurinos

Ra- do3 Ourives. S? ? CflSn ncinnuu ¦„ „.TJinsns
cmr>AM CATÁLOGOS

KvoIsIb ZSODO sssiinaton udibI 20S0QQ
) a Antônio Bravo -sac*.
PFCAM CATÁLOGOS

— '¦—'*—¦—-•-*••--' tC 
llliS)"

'' ,7

GYMNASIO PIO AMERICANg

TIloraTedicinal
cabooa o tonteiras, prisaodo yenire,

.o, com dores do
estar geral,'radicalmente 

curado cm ao dias.
pouco appetlte, com o COW-ui-u» -^ TÍná Q nas a..tlcu oçOes,
Quem süffrer dores pc o cor o pelas c* ^.^ &e d0is
devo usar o TRIANOSPEB^. o o i^a ct!eBS, dartbros, erysi-
ns. nuo ficará livre da molMÜe. «M«i bo n^^uer moléstia do

OLKO T3B SAPÜ-
dois monos. Quem

,,-,,-. feridms. ulceras, empigem
pelas, furuueulob, tarn., ^' , iuleruanicute, o o
pelle, deve tomar o f-*^"*^ dar-se-'á em um ou
CA1NI1A, eternamente, nu o a cura aars eücla> 0 melhor tônico
BOftror de pullide'', anemia, ^«^§5^m{i0 natural, «em álcool, aue
quu deve preferir o a SBI\A »»;»££^° ., Qucm Botfror de Uemor.-Uoide-

tanto iiuomuiotla o abate. ZANG.V-TKMPO corrige, cura o
Pura a QUÓdtt do cabello e caspi . °MEDICjNAL 6 uma casa do plan-

conborva unia vut-ta cabollBira. a ^ 
'rouulBitos, 

ondo a população "
.... ..mnl-tndQ com todo*, us ru-j.**"» » »*_«„§« „„ nn

Antônio Camargo, Antônio Pereira^ do
Souza o Raphaci Cortes da Silva — Cou-
cedo 20 dias. com -,'i da diária,

Pedro de Oliveira o Vlrcilio dos Santos
Concedo -o dias. com "{'i da diária.
rion-itanelo Ttociu o Leopoldo Dutra <la

Silva — Concedo 110 dias, com ordenado.
Galdino de Souza -Muni** — Concedo 

"0

dia.-:, com abono ial**-ral.
Benedicto J'"'í<' du Oliveira. Alfredo

Bittencourt, Antônio Ferreira, Elpldlo Sou-
r.a Joaquim Pereira de Macedo, Dormelio
Silva. Frnacisco Duarto Pereira, JoaquImj
Teixeira João Baptista Lolles, Manool da
Crui:. José do Ksplrito Santo e Antônio
Pedro — Concedo 30 dias, com —]3 da
diária. . „ , „

Othoa 
"eladeí.-a pedo «0 dias de liceu-

ca ¦— Concedo, ate 23 do janeiro, com 2:ü
da diária. , •

Jlisael Ferreira dos Santos — CpncedO
ÜO dias. com ordenado: auanto a.os restan-
tes, requeira, eiuerendo, ao ministro da
Viac&o. ,', , „„

Frederico Ilraz da Siiva — i oncodo *¦«
dias, com 213 da diária; (manto aos res-
tantea requeira, ao ministro da Viação.

José de Macedo —• Concedo SO dias. ç-om"'3 da diária, devendo o requerente d.ri-

gir-se ao ministro da Vlaejão, ejiiunto aos
restantes. , ,.

José Scvcrlno — Concedo Jo aias, com
213 da diária, a contar de 1" de fevereiro
ultimo; quanto aos dias requeridos neste,
dlrlja-sa 

'ao 
ministro da Viaejão.

EXPEDIENTE DO TKAFLCiO

V.inucrimontos despachados:
Álvaro Ferreira Mafra. Victor Moreira

Pacheco o Armando Eugênio Fraga —

Concedo.
José Pinto Moreira e João Bonnarc* —

Permitto a ausência, respectivamente, até
t c S do maio próximo.

Octavio Júlio dos Santos — Abonem-so
Os dias. •

Alberto Vieira da Silva o Luiz Abreu
Vieira — Como pedem.

João Gomes Pereira — F.oquosra eer-
tidão, querendo.

Achilíes de Sou-sa Novaes — Apontem-
so os dias.

Foram r-ir.ovielos os conferontes
Onofre de Albuquorquo o Silva, Tranqull-
Uno Pimenta de Oliveira o Artltur do Mat-
tos 51artin*, respectivamente.', pa.-:j. Crco-

No Lloyd Brasileiro
VAKIAS NOTICIAS

Para substituir Dario Caertnor, no

carao dc encarresado da conservaejao
do material fluctuaiito do Klo Grando
do Sul, o dlrector-presidonto, por acto
de hon!em, nomeou o funcclonarlo l.os-
sini Miranda. . .

Foram feitas as seguintes desi-

«nações: dc Manool Augusto de Souza
Alves, para 4" maehinista. do "Manáos .
cm substituição do Manoel Silveira dos

Santos, o de Manoel da Silveira dos
Santos para maehinista operário nas

officinas, om substituição do Manoel
AuKusto de Souza Alvi:s

-— O sr. Manoel Alves Pinheiro, no-
meado para fiscalizar os scrvi.-oe da

Companhia Minas c Vias
tlrosso. tovo ordem do
lnspeotoria Federal de

— Foi
do 

"

mengo vao a S. Paulo bater-se
com esse club amigo, cm virtude do

um gentil convite, ja ha multo ondo-
recado ao rubro-negro carioca pola, dl.

rectorla corinthiana c ainda nio satis-

feito por motivos alheios a vontado da

directoria do club carioca.

OI NUMBUOSO «IUIPO -í'l'\M."':í.Gtt'
OHMXI/.OU t*MA CARAVANA PA-
HA \COMPANH.\a O C. It. I'L.V-
M13NGU A S. PAUtO

Um numerosíssimo grupo dc associa-
dos do C. n. do Flamengo organizou
uma verdadeira caravana para acom-

panhar a embaixada, sportlva rubro-
negra a S. Paulo, onde asslstlrOo o
sensacional embato Interestadual ontro
o Sport Club Coriiitlilans Paulista (• o

Club üo Rogatas do Flamengo, na ca-

P 
Kssa^caravana flamenga íoi organi-

*/ada o ê chefiada pelo rubro-negro
Domingos Uuimaraes o ja conta com

perto do S0 associados, devendo pai -

tir amanha á noite, cm um trem es-

P°Oasr. 
Guimarães provlno por nosso

intermédio a todos os associados quo

pretendam fazer parte da (,<'**^va"*,
Uamonga, que deverão salislazer ate

hoje á noitinha, os compromissos mo-

netarlos, afim dc que so posta tazet

um calculo exacto do numero daa pas-
tsagons que deverão ser com iradas

amanhã o do numero necessário dc ca-

ros a se pedir A dlrecçao da Estiaoa
do Ferro Central do Brasil.

O sr. Domingos Guimarães será W-
centrado para esse fim, durante todo c.

de do hoje, na Alfaiataria Furlana. A

avenida Klo Branco n. ãS. o depois das

D horas na Galeria Cruzeiro.

1 «ASSOCIAÇÃO Ul* CHBONWTAS' 
DESrOUTIVOS'' SEHA' nEPRBSB-%-
TADA KM S. PAULO, PELO 11EUA-
CTOR D'"O JOUXAL".
fi Snort Club Corlnthians Paulista,

„oV Intermédio do Club dc Regatas do I A UOA MUTOOPOLlTANA
ontlloza de enviar

do Matto
o' apresentar d.
íCavoso-Qfi-o.

nomeado medico do "João Alíro-
.,*. Alfredo de Araújo Rego.

Miniro Motta «le: Souza foi dosi-
••nado para servir como enfcrt-aeiro do
"João Alfredo'*, em substituição de

João Baptista Faria, quo deu parte dc

doente.
O Io escripturario tia Intendencia

VntoniO Ptnto Monteiro teve a sua li-
cen-a prorogada por seis mezes, som
direito aos vencimentos.

 O dlrector-presidonto deferiu a
¦Hticão do Dalma Staroehos, 1» piloto
ilo "'Cubatão", em quo solicita o paga-
mento dos descontos que. sofircu aos
se/us vencimentos constantes das lo-
lhns dos mezes de fevereiro u março
últimos.

— Esteve hontem no gabinete do di-
rector o sr. Elcyson Cardoso, medico do

paquete 
"Campos", a quem entregou a

seculnto carta: — E' portador da pre-
sente u sr. Elcyson Cardoso, roediço do'vapor "Campos" que, por meio desta,
vol-o apresento.

O s- Eleyson Cardoso é destes moços
(m,. cons! Unem a classe dos •stl-madç-

me n" nois uue a sua actual posição, dc

dedico''formado pela Faculdade do Rio

do Janeiro, deve exclusivamente 
esforços. _u,

Tive üi-oasião de acompanha
nosso distlnoto patrício no desempenho
dc suas funeções neste paquete c ob-
servar o zelo s dedicação para que
fossem observadas a bordo todas as re-

i-ras do hygiene.
Assim ÍCi que, durante todo o percur-

so i ão flífemos a lamentar óbito algum
nem a propagação de moléstias conta-

glosas. ,.
D:r.ido-vos estas ligciraí

cões sobre a condueta desl
funcclonarlo do Lloyd Brasileiro
o libefdado dc apresental-o
mente a v. (>.. qu

Flamengo, to\e „
convite o passagem A A. C. D. , para
iiue ao fizesse representar por um dos

seus associados, por oceasião da pro-
va interestadual entro aquele club

paulista e o rubro-negro do I.lo.qi'.
serfi. travada no próximo dia ., (-o

maio. f, ..,.,
Ante-hontem recebeu a A. t. .u,

um officio do C. R. Flamengo, cm o

qual communicava estar de posso da

passagem para um seu representante.'durante 
o jogo S. Paulo ** Rio. pon

do ti mesma ú disposição daquella as-

sociação, segundo os desejos do co-
rintlllans. lioras depois, a directoria da
•• \ C D." enviava ao redactor desta

secclo um officio, communlcando-lho
ser'o escolhido para seu representante
Offlcial junto a delegação flamenga,
oue parte amanhã para disputar um
match amistoso interestadual, oft &5o
Palilo, onde tambem a representara oi-
ficialmonto junto a sua congênere pau-

Eis o officio recebido pelo redactor
d'"0 JORNAL": —- "Associação (,e

Chronlstas Desportivos — Rio de Ja-
neiro, 28 de abril do 1320. — Caro cou-

* sócio Amynthas de Aguiar. -- lenho

TUPV x FEDERAL
Realiza-se. no dia •'• de maio,

amistoso mateü entre estes
cm Pnouetí.. ,*, luta promctte ser empolgante.
do mesmo o optimo estado du onsalos
do<i dois team". ,

A equipo do Federal scra a .>•-¦

José — Fcdoca — Vassalo — Lriel-
PioRO — Jayme — Nico — Roberto -

Olavo — Bnffo,

ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS. DES
1'ORTIVOS

lístã marcada para hoje, fls lõ ho-

ras, lima reunião da. directoria.

TAÇAS STAMP E RAYO.N"

Vi conhecidas casas Stamp o Rayçvi

offereceram tambem A "Gazeta buo-
urbana", duas bcllas taças para serem
disputadas, uo dia 13 de maio. quando
realizará o seu festival desportivo.

OS TEANS DO HKLLINIÇO VARA O

JOGO Dl', DEPOIS DE AMANHA
A conimiasio d- Sputts cm 6UH ultima íc*

união, escalou os seguintes teams para o cn.

contrò"quc terá logar cia Ilaniju, contra o

Esperança Footbail Club:
t° team:'— üaiüy; Cordolmo — Arlliur,

Oscar — Ciodaro, — Oswaliio; Jayme —

Arantes — Milton — Olavo — l.evuo.
a* team: — Motta; Urasii -: Barroumt

Orlando — Motta — Valentim; l*dison --

Waldemar — Porto — Dimas — *:*!!•*.>¦

Kcscnas: — Jorge, 1'CrtianUo u "'lavio. ¦

\ eoniiuissão pede o comparccnnento cos

jogadores acimu, ás :: lioras, cm ponto, tia
sede.
O HEIíItENICO FRliTOU DOIS CARROS

rllií O JOGO DE DEPOIS' Dl,
AMANHA

Devido á grande procura de passigens pa-
va o jogo ce depois do amaulú entre O Es-

perança c o Heíleniço, a directoria deste trç*
tou dois carros especiaes, (|ue; partirão ua
Central, ao meio-dia cm ponto.

As passagens poderüo ser iiuquiricas ua
eceie com o thesoureiro, fr. .Mario Cartão,

OS RBFEREBS PAUA O FESTIVAL DA
-0AZKTA SUBURBANA"

Forain convidados pira actuarem ns pro-
vas do importante festival .promovido p.-la
"Gttaèta Suburbana", a rcallzar-su no dia
18 ele maio, no campo do Metropolitano I".
C os competentes e considerados «porttnen :'Augusto 

de Almeida, d"o Metropolitano:
Kpamlnoiida'* Berlitt, do S. Chrlslovnu:
Eduardo Magiilhiies, do Audaraliy c João
Bemardes, do Santa Cruz.

CONVIDADA
PARA PRESIDIR O FESTIVAL

I>.\ "GAZETA SUBURBANA"
Foi convidiuia para presidir o sensuclonal

fe-stlval sportivo, promovido pela "Gazeta

Suburbana", no dia IS dc maio, no campo
do Metropolitano; a Llgn Metropolitana, en*
tidade muxlma dos nossos bpeirts.

Kol um rasgo de alta gtntlleiin o dlslin-
c*^o dos promoteres da íesta para com a
nossa entidade.,

TAUROMACHIA
ii5stivai;s ^o
PltANClSCO

DOIS (at.\M)KS
sacio in: s

Vctlvam-KO os preparativos para eW dois

grandes foslivacs quo serão realizados nos
d'as 1 c - de maio próximo nu Praça dei
Touros de, Sacco rio S. Francisco, promo-
vidos pelo conhecido bniidarllheiro portu-
uu"-/, sr. frítnclaco Cru/-.

O festival ilo dia 1. soríi cm homenagem
ú classe dos "cliatifteiirs" do Uio dc. Ja-

neiro, o o do dia 2, festa artística do si.

Francisco Cruz, dedicada a imprensa desta,

capital. ,. ¦.„„,„„ ,.=!,-,
1'ara essas duas grandiosas fosUs, esta

sendo confeccionado nm bcllisslmo pro-

gramma cliolo do verdadeiras at.tracQOOs,

mte multo agradarão ao nosso publico e aa

exmas. familias. quo na rolorlda praça do

tenros encorurarão agora toco o conto.to

d%0mtt 
osoellonti» banda do musica tocará,

noa inlorvalloa da festa.

OS ORNEIOS DE SABBAODO E DO-
MINCIO

iprcciadorc.' dn arlo de* tou-
ão entro íuSs itmumeros, oa

gabbtldo o domingo cor

stltulrão 8

Para os
rear, eiuo são
próximos dias d.

randes datas na, praoa do tomos

Uo Sacco do S. üVancisco, com . s wal •

tauromachlcas que ai so va,. realizai', sob

;l, dlrecçao do conhecido o apreci ul, b .

arllbeiro Francisco Cruz e c**",,.0I?°^Z
,„ dos artistas El Sp*ranito, b Esti ap,,

José Daptista, Custodio Martins o Corvait'

"eNllo 
s,i, segundo as regras da nobró

¦irte ecrâo lidados no primeiro daquollea

dias' sete bravíssimos touros, como _su
coniplefar.-. o programma com attrftccuos
como as pantominas: 

"O naufrajo do.br -
™uo "Mondego"; "Os dois panoudog o oa

dois cavallelros. automáticos', sondo num

dos intervallos sorteado entre os ospotta-
dores um novilho dos mais escolhidos.

So este .'• o programma do sabbado, nlo

ú menos brilhante o do domingo, .mande.

ocouparl n Intelligencla da corrida .. sport-
man Norberto Bittencourt (Knbareeo).

Neste dia, em quo sorüo lidados bra-

visslmos touros para. isso apartado*, Ulj~,

dos cloua ela festa serfi cortamcnlo a luta

ontro um tigre o um daquelle.-, louros.
Desse festival reverterá om beneficio

das obras do Retiro dos Jornalistas a quo-
tn de 10 o'o da renga bruta da vonda dei

^Saf^uas 
festas que, certamente, nada

deixarão a desejar.

PATINAÇÃO
RINK DO LEME

Realiza-se no próximo dia
fis 17 horas, uma grando
tlns Serão offerecldas medalhas aos vou-

cedores do 1". -'" '-' -'" - ouro, prata o

brEnttacla 
lra::*a. - Cirando banda d,,

musica.

do maio,
rida em pa-

TOCKEY CLUB
Programma official cia te corrida a rea-

lizar-se em 2 de Maio de 1020

seus

esto

irrando satb-facão de informal-o que a
directoria desta Assooia.:âo resolveu In-
dical-o seu representante junto a em-
baixada do Club de Regatas do Fia-
mengo. que deverá seguir no pro**lrno
dia 1" de maio a S.' Taulo. ondo deverá
disputar um match amistoso com p CO-
rlnthians Paulista daquella cidade.
Venho ainda informal-o quo esta in-
dlcac&o, que lambem satisfaz 9 <-.

do Flamengo, foi feita, do accordo
| a ordem das representações que a
1 sociacGo tem tido, juhto fts embaixadas
I desportivas quo so locomovem desta

Afiní de obter as devidas InstruccBÓs,
deve o presado consocio comparecer a
sédu dista Aasociaejáo, dentro do me-
nor praso possivel.

\proveito-me do ensejo para apro-
sentar-lhe 0.1 meus protestos do gran-
rie estima. — (a) Adauto d-
secretario interino."

E

R
eom
As-

Assis, 1"

CLÁSSICO PREFEITURA
A'fl 1" ã0 — 1» ""'.-eo — MAJOR Btl*

CKOW — 1.-Í30 metros — 1:7005000 c
aiojooo.

õt

r^S. RUA S. PEDRO, 38
(Entre Quitandac Candelária) (Q xm

JUVENTOL
Cátimulaute do syKtcma go-
uesico, uffuitoj ruiililcs o as-
bombrosos.

(C 70

PANARICIOS
Curam-so em pouco tempo sem ope-

racao, coia u 8ANTOSINA. Em toda*
aa' pliarmaclas o drogarias. Doposl*
los: Porestrello *fc FM-o, ruu Uro«
tsuayuua u. «tf e drogaria I-aobaeo.

informa-
dlstincto

tonio
pessoal-

tão bem sabe. com
UBtloa, g.ilardcar aquelles qut
umprlr o seu dever."
'S. I'auIo" sairá do nosso porto
maio proslmo, com

onde vao receber cl
Gonova.

_ o "Poconé" saiu hontem do tian.

tot, devendo chegar hoje ú Guanabara
— Ainda hontem, -

-uintes dcsii-Rae-õca: tle Carlos
commissario do "Pocoiv

pinheiro, para

sauem .
— o

a 1 do
Santos,
to para

pura

destino
írrogamcn-

foram feitas ¦Soler.
dc Ar-

comrolsti-arlo tio

O próximo eampep-
nato Sul-Americano
BUBXOS AIRES, 29 (A.) — O jornal

"Ua Ultima Hora" publicou um artigo a
rcepeito da noticia de que o Brasil nüo to-

maria pari» :".o próximo Campeonato sun
Americano -io Footbail. Essa r.otlc.a fo:

pc-*ia em circiilaíão i*or elementos hostis A
'•,«=o"iacão 

Argentina do Footbail, quo
Procuram quebrar a unidade da.Comede-
racâo Sul-Amerlcana d,- tootball o apro-
•.citar-se disso para poderem tomar parte
pas partida-* internaclonaes. o quo agora.

nüo podem fazer por r.ao estarem ie..aao.
a referida Confederação. ....

Dl** mais a -Ultima Hora. : "** preciso
decconhccer o Srrto de adõ-intamento dO

I diffusão do footbail brasileiro para supro.
' 

aue I»r enviar um "toam" as Olimpíada*
i do Antuei-Pia. n5o so adu cm oondl.;0es

•conato Sul-Amerlcano,

t—Cravlna .'J—Indiiji . .
3—Maunoury.'—Acft . . .
5—Batuta . .
C^—Apollo . .

A's R1.23 — '-

nietro-a — 1:

1—Paulctto .
Z—Sandalo . •
3—Xewubaci .
•1—Coa!-a . .
5—Hera . .

A's 14.00 — ó
1.100 metros

•10

Dl
' parcoroo», ..• - DIANA — 1

liOJOOU.
Í50

li tio •

A'.< 15.13 — 5* parco — CO>
1.000 we-tros — *!*.000$000

I—Clamo.- .¦'—.1 iilepia .
a—Land L^
1—foak .
5—Melroitu
1)—Niirrut'. ,
7—Alto . .
6—Mirado ,
.,—Süesia .

pire» — YimtAXGA —
-: :;oo$ c "ItOíOOO.

h".'-03

1— Nú ,..»»•••••• '.'-
2—Era • • • • '*'.'
3—íblrapuitan ..«•••¦• *m*
*—Kellerniau** '.'.'
Ü—<r UU-Jll * • • " Jl}

A'o 11 Sõ — 4' Pawo — GUANDU VUE-
Mio' OEPUBUCA AUGKNTINA --

l.aOO metros — B OOCt, offerecldas **olo

.lej-ke** Club de Buenos Airc', £ 12'J t
i ao.

Ii 1:09
 03

te do Moraes Jauoiro, 
*. 

„ ^ t^c,„,;inC!) , ^^
_- Koram concertadas nas carreiras 

|«'_-'•'.\!j'mU,,.i:o conqulítada o anno pae-
Ilha du Concele-üo us imatas

vota." o "teloyd".

 O tr .Alvts do Parlai Ottôve hon-
tem nas "has de MocaniíUfl o Couctl-
"io, quando visitou os liaVIüJ quu ali
to encontram, em obras.

— D i-nquéto "Ceilas". rcçem-cliega*
do <la Europa, serft destacadu pata a
lmbu da Auictíta Uo :«'«rtc.

f-aelo.
Esto desmentido vem provar oue osjm-

rlL-eiites da nov 1 AsK,c:açrio dc An.;.-

^" or-anlrada çonv^lunem^^xpu.-os di Aiix-cia-"o Argentina, ínnntíni oj

C°mo ^ifhimnioH d., hoslllldado par^t com

m* 1*0 ptvurarai» llUPOdir W l-<-*"> 0»

1—Moe-mnle"*.*.'' •*.'—Mlrzaelo:'
a—Tucuman
1—I.yrlo
õ—Murla Bonita
ti—Gallo
;—"*-*cnch \Vu::i'T
B—I/vrcna
U—Caricato

l*i—<i*,y Mur/
11—Monitor ......... •'**

Hlo d* Jtü-tiw, Uí de abril íe 18S0.

63
D3
òi

33
Dl
na
ei

SOI-ACaO —
..* -100*000.

Kilos.

.... 8*
 53

.... 85
. ... Jl. • . • cs

no
oi

r,o
.... 00

An l.~>.õõ — 6" par;-o — GUANABARA —>
1.000 metros — U '000?000 C 1O0Ç00O.

KUot

1—-Atrevido  *}0
2—J'accusa  •¦"'
:;—Guarany ¦ • • • <
•1—(,l'.ftcllJ
3—Atheu
„—Gladiola ....

\.'- I0..13 — 7« pareô - C',A.SMCO-I'I.r,-
KElTUItA MUSICIPAI* — -.000 metros
t)'OOOÇOOO, 1:200$000 e 300?000.

K-üõè .
1—Linicrs 8*"
2—Mare.hn ""
„—TlC-T-e 8»¦:,—Ramalero i'i
.1—Mitierii *¦•¦
3—Quebec 83
ü—Bomba 10 . . * 00

A*8 17.10
N.M, -
3C0$000.

ao
r>3
í.:.
•11»

_ í,* poreo — INTKnN.U-IO-
1,730 metros — 1:800.^)00 o

1—Kio*^.: . .
a—Snr.-i fard.
S—Clndera ..
-t—Rubens .
5—Hootovelt

liUo* ¦

47
52
52
30

i MRU.1UIU1 LÜ COUlilliSü.
IU 506)
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M HU G 0 GOVERNO 1 CIDADE
No_Congresso

SENADO
» —

H segunda preparatória

?„ ?¦> V,"1 mul£i 0s sro- Alfredo ElUs Cos-to«& ss &n£a"
leeaI8nnl^*^*;«ao lI,J<;*ar<-<-* haver numero

HntiL^10 Promptos 35 senadores.Hoje nao hawra sessão, o oue acontr-
^Tcarn^***, % ^ "^ SStat

fi segunda _ sessão preparato-ria— Já iíc numero para a
installaçáu uo Congresso.

mnio de 1006, relativamente ao i?ervi'-ouu vr.los pustaüd e ti. intervenção õo cor-reto nau usslirnaturas do Jornaes e pu-oltca<'0e8 periódicas.
Na pasta dn Justiça

V.

Na sessão que hontem realizou — a««erunda preparatória pura a Installaçãodos trabalhes do Congresso Nacional no,termino da décima legislatura republicano:— n Gamara verificou diroor já do nu-mero preciso para Iniciar «, seu períodoue sesaõos ordinárias.

Concedendo o accrescitno «lc 10 •'« so-ore eeus vencimentos ao sr, Leandro d»•M? Co.-tü, .-.salstento da Faculdade doMedicina «lc, R|0 d» Janeiro, e de 5 "1°¦i sr. Antonio AustregeBlIo Rodriguo.-.
L»'ma,'J0ítlKj"ratlco d'** clinica da mesma
faculdade; concedendo medalha de dis-tmoctto do 1« classe ao cabo de marl-nhelros «Ja urmuda portuguesa FranciscoTplxelrn Mlnbava, qy, cern rlrro de vida,ocçorrou as tripulações dos navios bra-Hlloiros "(üjahj-ba" o "Acurj'", quandoloram torpedeados no Porto Grande, nauna do «3. Vicente.

MENSAGENS AO CONGRESSO
O presidento da Republica asslgnoii asseguintes mensagens ao Congresso Naolo-nal, pedindo abertura de créditos espe-ciaes: o.o 10:8105330, para pagamento do«íue G devido a d Maria Isabel de Ma-oaaoSayao Lobato o Marcos Evangelistaoe NegrelroB Sr.yão Lobato, Inventarluntúdo espolio do d. Maria Jos6 de MacedoSftytto Lobato; je 120:SC6S833, iiara oc-correr ao pagamento do oue é devido aIrlondo & c., o do 24:íi26JC60, parapagamento a d. «Oonstanoa Vianna daCosta Franoa, Luiza Vianna da Costa!• ranga ç Laura Vianna da CoBta Franca,tooo3 «ii virtude do sentença Judiciaria..

TTo Ministério da Fazenda
VARIAS NOMOIAS

quanto consentimos nersiatam dieiia-
rates liem flagrantes.

Por «juc a fortaleza de Santa
Crn-T, cm Santa Catharina, está com
a Marinha ? Porqe forças exclusivas
de Marinha, guarneceni Trindade, ao
passo que Fernando de Noronha' ti-
nha de ambas as corporações ?

Na barra do Hio de Janeiro, tanto
cs fortalezas do interior, como as do
exterior, estão guarnecidas pelo
Exercito.

N3o nos jiaieco certo essa diversi-'lado e uma definição do quo Beja
defesa de costa, seu emprego sup
utilização e como devem ser suarne-
cldos cs pontos fortificados e tudo
quanto se refere ao assumpto, me-
rècem um estudo sério e conve
nlente.

E ninguém melhor do que os dois
Estados-Maiores poderá encarar o
assumpto, estudal-o e propor ao go-
verno as medidas convenientes.

Pelo menos ficará definido.

No requerimento em quo o despa-enanto aduaneiro da Alfândega do Riooo Janeiro Henrique do Nascimentouuuiieu solicitava proroguçàú uo prasoPtira prestatsâo de fiança, íoi profe-ndo o seguinto despacho: — Concedo.
D,Xii£'pr?,curaÜ01' sovai da Fnzonda.t UDllca solicitou au procurador da Re-¦¦-, , ... .'."¦., .•:. ,. ,. ^Inlrã ?* ee(i«ao do Estado do Rio do

cretarlado ralos srs. Annibnl de Tol do o „,,'!, , Providenciar no sentido do ser«•Xstncllio «te Albuquerque, declarou aberta I fi? S • ;t r"r?6a' maroac|a para o dia 4
a. soKsao, presentes 45 deputados ?Mn?iQl0 v,?í 0U1'°* do uma fazenda si-l,:*"!;l em Lbatuba, por isso quo pa-

A ABERTURA DA SESSÃO
A/s 13 horas, o sr. Astolplio Dutra, £6-

Lida e approvada a acta da primeira•eeslo preparatória, o sr, Sampaio Corrêa«wclarou a mesa ja estarem uronmtos parao« trabalhos do. Clamara os a us collesastia bancada do Districto Federal srs Pau-Io de IVrontln, Rr.-jl Barrozo o Aristides«Jaire,
O 1" secretario passou, em ueguiila a

roce tratar-se «lu denominaria "S. Pedrouo Alcântara", quo sorvo de íiamja ai irmino Joaquim Ferreira da Veiga.— U ministro nomeou os despachan-tes goraos da Alfândega de Samos pa-ro. dcspacliantèa aduaneiros da mesma...ia..iltp 03 srs. Joilo Laptistí-, daJoso Martins de Almeida, José

tado nelo Omtrlto Santo, Muiad^ | Jontior Cald!s"gjoaqJu°lm da Silveiraprompto para as s^ües da Cajnara.
A GAMARA JA' TEM TAJIBEil

NUMEUÓ LEGAL
O sr. Astolpho U:itr.-i corr.ir.ur.icon dt^asa já dlspto* ;i mesma do numero ne-UfVssario ã installação üo Con-íreóso. Comos 0110 haviam comparecido Hs sessões

preparatórias nt6 hontem *o com aa com-«nuincasiies racL-bldiis, a i»rí-:i verificara«astanein promptos para as sessiSciS do cor-rentu anno 1-1B nra. deputüflOb.
A mosa la communicar e.-;se resultadoa mesa do Senado.
Nada mais havia á tetar. Ia levantar awasao, co*ivocando ou»ra para hoje, afim«io «jue poaaa a Câmara receber a com-InunicaQüo da outra Cata do Congrego dc

quo jft conta ou nfio com o numero domembros suffiolenty. pnra a installação
commum dos trabull.oa legislativos na tor-celra sessão da <5ccl*ra laglslatura,

Presidência da Republica
Sílí CATTETE

Kinnenliado como so acha. o presidentona Republica na revlsilo «la monsagem«oio vae apresentar o.. Congresso ^'aolo-nal, por occaslao da sua abertura, o pa-laolo do Cattete continua a aiiresoutarlouco movlme:ito.
Ainda hontem. p. es. o presidento,alem d03 ministras da Viação e Marinhae Bub-socretarlLi 1,., Relações Exteriores,só rciebeu o embaixador dos EstadosUnido», tendo, porín;, auslgnado vários<Jeoi*utos que publicamos abaixo.

AS AUDIÊNCIAS AOS CON-
GRBSS1STAS

JElstapdo o presidente da. Republica pro-«jocupauo com a revisão ciais provas «la•mensagem, as •y.idlcncúir. «i^.j soguiuuw oB»xtaí|-í«iras,. ao^i «tc-.putados o «enadoree.tno palaoio oV. Cattete, só começarão de-jkjí» di abertura do Congresso Naolonal,
VISITA DE UM DIPLOMATA

_ iústeve, hontem, no Oattet", om v«6lta
%,-- cumprimentes ao presidente, o »r.Mwln Morgan; embaixador dos Estado-iunidos da Amorion junto ro vios-o *;•¦)¦
verno, recentemente chegado a esta cn-pitai.
UMA VISITA DD AGRADECIMBOT*OS

ti£ OPEitAUIOtí
Eaíevc, hontem, no palácio do '''-mote

uma oommlss&o üa UnlSo dos OperáriosMunlcipaes, quo foi npradecer e felloltar0 presidente da Republica pela execuçãoua - regulamentação do decreto do 1" damaio.
O DESPAGHO COLLECTIVO

O presidento da ReniblW c^-l^in,, QHwsiilUies decretos: * v- "°
Nn pusta da Marinha

VXÍX CARTA
Recebemos uma carta folicitt-nrtonossa Intervenção junto ao niinlsf.ro aaJlarlnhp. para não fuzer determinadaaomoaçao para o "Uberaba", onde potransportará ao Brnail o rei Alberto da

, Bélgica.
NiUi podemos asBontlr, porquo o fun-«lamento da mesma nao fi justo e ofacto referido do não ter a pessoa in-dlcada feito parte du D. N. O. tí. íoluma moléstia, claramente justificado,consoquc:.tc do ura accklonte eiii tra-balho.
Reclamar «lo ministro «ia Marinhauma nomeação quo não tem fundamen-

to contra sl e dar como causa um facto
que não foi o real, o verdadolro, uãou faremos.

Dolxamos, pois, ilo acquioscur ao no-dido, ma3, fundamentamos a razão.
Exonerando o «...pitão de mar o puerra«Octavu ía:íz Teixeira do cargo «ie cn-P.tão do porto do Estado «Io Fernan.-ouço o nomeando para esse curgo o ca-pltao üo fragata engenheiro naval AlvnroNunes Oo «darvallu.
Concedendo as honras «io posto de con-tro-alr.iii-anle ao capitão «le mar e guerraengenheiro maohinlsla Gabriel Ferreira«la _Crtiz.Nomeando o capitão d.> corveta .loüo'Augusto de Souza o Silva para o cargoCèi capitão do porto do Estado da Para-ny.Da, e o 1» tenente Arthur de FreitasSenpra rara ajudante da Capitania dooito c.i Bahia; nomeando o capitão-tenente Jcão .iiptist.i Lauro para o cargooe immedlato do c-.ntra-torpedelro "Pa-

Mnyba", o o capitão-tenen to FranciscoBltanuilão T'rze\vooowsky para ajudanteà* Capitania do Torn da Capita' Fe-deral o Estado do V.'.„ j • Janeiro"Sti 
iiabta da Guerra

"Promovei-lo:
Na Infantaria: a r.iajav. por mereci-mento, o capitão Newton Martins Dcou-«•art; a capitão, íor antigüidade, o ljtenente João Augusto Mendes Antão. 0.r"r estudos, os primeiros tenentes Ray-liundi de Oliveira Pantoja e João Ro-drlâjtea.de Jesus; a primeiros tenentes, ograduado Alfredo Mac: 1 da Costa e 03tsgur.aon ten.eníea Qualberto do Nasci-

çionto C-.t.iha o Alfredo Augusto RibeiroJunlor.-
Na cr. valle ria: a capitão, por ostudos,c 1» tenento Antonio da Silva Iludia; a

, •t" tenont'3, o L° Edv.*y tie Oliveira Pessoad» Urrrcf.
Qráduanío, nos postes Immodlatamonto

PSiparlores, .-, p« tenente ' di Infantaria. »iaclo Corsenll e o S» tenente dc cavai-loi'.-» G!!!r.th Urorahy Florin.-
Nomeando o tenonie-ooronel de art'.''a-ria Franolsco Ramon de Andrade NevesBddlflo militar íi embaixada do B:â''i cií

jPtrls.
Reformando o 1<" sargento João AntonioJoB.Í Soarct?, do 2i° batalhão Cie caca.dores.
Mandando agíre-;.-!^ fl firma a qua per-ti»nee o l» tener.t: de ca\illarla Patrício"Uruee.
Tran8f-.rlr.5o, a pidltlo, ::a Infantaria, o«¦"¦.eote-tvro-iel j0-r:,|.:> cerquelra nal-tro. do csrtn ,«™ flsoa! do 12» re.-ir.nto

rara 
identli-o carro rr. 1», «> o Capitão'udro dn Silva Cavalcanti, ,:-i :i« com-Ijjnnla do à' de caçadores para a 3' do.«.• títnbflm «le caçadores.

Concedendo medalhas mllltrrcs «ic ouroprnta e bronr/i •« «llverso.. officleeí '•••
forloiò.i e nr„CHP rio Exercito."
N» pnsta du Faziidu

CuBíando o decreto n. 10.1Í9, do 30
çti abril de 1913, que autorizou a socle-dai In mutuo de seguren , pocilltoa "O'-.-
J>0', r?rr\ .'**n na ''101' .! Fe'"!'
fuuceiouar na ltepubllea,
JVa pasta do Extorlor

Publicando a adheanV) da FlaliUKUa uou
ittwrdoa flrmaitoi eia lloma. a, :e tio

rrestes, Jofi.0 Pinto do Almeida, LinoCarlos da Silva, João Gustavo Cramer.JttUur Mondes, João Paulo da Veigalorrcs-, Joso Patrício d'01iva. MiguelAulicino, J, B. Vasconcollos, Marcoli-no p. dc Andrade, Manoel Scrpa Pinto,Manoel J.opea «los Santos, João da«-•unha .«faguart, José Vaz üuiiiiarãoüfaobnuho, Agnello Clcoro «la Silveira,Joaquim SimOos, José Motta, Joaquimdos Anjos da Silva Ferreira, ManoelBelrão Jumor e Lincoln da Fonsoca
LtQltCS, %Prestaram fianoa hontom r.a Pro-curadoria Geral da Fazenda Publica ounovos despachantes aduaneiros Anto-nlo Augusto Pinto Siqueira Junlor, Jo-se Francisco da Rocha, Podro Martinshlbeiro o Pixlro Alves dos Reis.A. Directoria da Despesa Publica,concedeu hontem ti Delegacia Flsoalno Para, para dosenvolvlmonto dos Pa-tronatoa Agrícolas, o credito de 52:000$para estudou o trabalhos do fundaçãoda. Çolonla._"Ironj- Oyapok" íi Delegaciado Íjaranlu.o; o u de 270:000?, para pa-gramou to da subvonqão para o serviçotio mivogasãa costeira entre S. Lulz 

"o
Bc!6m.
, 

"I °. sr* Ht"mero Baptista, por actodo hontem, nomeou o cidadão José Al-
yos Forrolra rara o logar de collectorfedoral, em Santa Qultoria, no Estadouo aiinas Qeraea.-- O Kl*. Didimi) Agapito da Veiga as-Mime hojo o oxerololo «lo cargo do pro-cui-.idi.r «oral da.Fazenda Publica, quopo achava em goso de férias.

1— O inlnlstro resolveu mandar a cota-ção officlal na Bahia tiuas apólices no-minatlvaa e ao portador, juros dc 6 «I»da Municipalidade de Nictheroy.-— O ministro recusou Isenção-do di-reitos a Companhia Armour «io .Brasilpara material destinado ã construcçáodo frigorífico "S. Paulo", o, bem assim,para a Usina Wig .«lo Barbacona.•— A Casa Leuzlnger dirigiu ao dl-rector da itceebedorla do Districto Fe-floral a seguinte consulta: "Pola lei1). 3.0Co. do 21 dc- dezombro «io 1019<:.:o regulou o imposto dc- sello, os li-vros sujeites ao sello do verba paga-
Paragrapho 2° — n. 4. Dos commer-olantes, correctores, agentes, agentesdo IçllOcs. traplcheiros o administrado-res do armazéns de deposito e das com-panhlas e sociedades anonymns, alémdo sello do paragrapho 4", n. 35 100 réis.
ObsorvaçOes: — O sello marcado nos-te paragrapho C devido por folha dolivro que não exceda de 33 centímetrosdo comprimento o 22 do largura, exclui-«lan ne folhas addiclonaes para indicoou qiiolnuer fim diverso da respectivaescripturneno. Fiycedondo um contime-tro 011 mais em qualquer destas modnns. 0m,6fi rtc comprimento norde largura, cobrar-so-a o dobro; excedenrio esse limite a cobrança effoctuar-sc-fl polo triplo.
Acinteco quo por convoniencla doserviço ou por exigência da parto inte-ressada. confecciona-se um livro cum asdimensões de Om.30 x 0m,24, pergunta-se: "esso livro por exceder 2 conti-metros do largura, «mhora tenha mo-nnn 3 nn. altura, osta sujeito a pagar atnxn om «lohro?"
O referido director assim decidiu arespeito:"A' vista dn regra contida na obsnr-vação do paragrapho 2" da tahelli Bannexn ft lel n. 3.!)fi6. dc 25 de dezembro«le 1919, o sello rio livros ser.1, no du-pio, por folha, desde que esta excedart dimensão marcada 0m.33 de comprl-monto o 0m,22 do largura, quer essoexcesso seja e:n ambos os sentidos

quer smnente em um." '—- "Dovol o Company Incorporatod ofBrasil" dlrlcrlu no director da Recebo-oorln «Io Districto Federal a seguinteconsulta:"Tiveram prejuiso em suas operações«le 1819 i. dasc-Jnm sabor se podemtransferir "Fundo de Reserva", sempagar Imposto, a Importância necessa-ria para contrabalançar o referido pr-»-juiso em seu balanço do 31 do dezem-bro de 1919."
O alludido director, dando seu des-pnclio 110 respectivo proceçiso, resolveu*"Por certo n trnnsferoncln a que sèrefere n requerente (¦ parn n verba"LucroB e Perdas", visto o propósitovisado de cobrir prejuiso verificado. Apasbiigem. pois. rio "Fundo de Reserva"

para "Lucros o Penlas" não pôde con-sütuir retirada do lucro da Sociedadeom beneficio dos accionistas o nessascondições não procede a cobrança doimposto de 5 »*» sobre dividendos attln-gir a Importância quo asõim se trans-fere."

VARIAS NOTICIAS
Foram exonerados: o eapltüo-tenenteJoão Baptlsta Ltiuro, do cargo de encar-regado da artilharia a bordo .do cruzador"Barroso": e por abandono de emprego,Leopoldo Torres da Silva, do car-io do

segundo pliaroleiro do pharol dos Abrolhos,
no Estado da Bahia.

L!e«snçaB coiicHid.is: «-mritro nií-zes ao
machjnlsta da Pátromorla do Arsenal de
Marinha do Itio de janeiro. Augusto cie-
mento d; Carvalho; noventa -.lias, nn f«'r-
ma. da. loi, no togulsta extraordinário daPátromorla do Arsenal de Marinha do P.lo
de Janeiro, Floriano Rodrlmies.-í- Ao Ministério «ia Fazenda solleitou-so
o credito du 1714879000, para attender a',
paçamento doa concertos <¦<¦¦ QUe caroço o
aviso "Sallea de «Carvalho" do serviço da
Adiniulslraíjão da Barra do Kio Grande
do SuLFo| autorizado o desligamento ila
Escola de Aprendizes do Rio Grande do
Sul, por Incorripriveis, dos aprendizes João¦\ ioii-u. Luiz de Lima o Carlos de Roechi.Apros&ntuu-se hontem ao Kstado
Mu)or da Armada, por tor regressado do
Matto tiroí^f) umie commandnva o avisoMatto lirortíf) umie commandnva o aviso'Oyapock-", 

p capltâo-tenento Leopoldo Go.
meusoro, que flcurf' addido â Inspectoria
do Marinha.Foi convidado pela directoria do Club
Naval para orador official dn sessão so-
lemno do 11 de junho, o capitão-t uciiie
Antônio Bardy, ajudante «le ordens do ai-
mirante chefe do Estado Maior da Ar-
mada.

O ministro despachou o requerimento
seguinte:

João Fernandes Mano — A' vista da.
nformação. Indeferido.

O almirante Pedro Frontin. chefo do
Estado Maior da Armada, Irâ hoje, assls-
tir aos exercidos do Corpo «Io Marinheiros
Nacionaes.

lho, segundos tenentes Alfredo Mc-nna Dar-reto Ferreira'Filho" Alexandre Zacharlas doAssumpsão, o medico Kc-bastlão Duurte deiiarroj, tolos «!l> S" rc-iáimento do Infanta.

, — No dia 5, ãá IS horas o a quo repou-de o soldado Pedro da Silva Furtado, doqual são juizes: capitão Arnold-j Diuuasce-
ííü 'ielí,a. Prinx-lros tenen-tes Ajrl.-,tarchoWSSoa Cavalcanti dc Albuquerque, Agenordo Medeiros Corrêa, Álvaro Barbosa Lima,segundos tenentes Kodorlco Dantas Borre-to e Azhaury de Stt Brltto e Souza, todOB«Io 8° regimentu de infantaria.Nc, dia C, ãs 13 horaj, o a iieo respoc-de o BOldado AdaniEstor Coclli.j Marinho, do'íual sHp juizes: capitão Vicente Prancelt-no dc- Albuquerque, prlmeirí.s tenentes An-totilo Alexandrino Gaya, JoaC- Carlos Du-bois, Sebastlüo 1'Iato de Carvalho, Carlosda Ilocha, c medlt-o Nelson da Fonseca, tu-dos do 1» regimento de Infantaria.No dia 0, ás 13 horas, o a que rcüion-ao o .iort.iudo Insabmlsbo Josí dos Sa.itos,quo (.eve.-ã comparecer o do (niol sSo luizes:capitão intendente Adolpiio Lulz Je Curva-mo, primeiros tenentes Camillo Olyinplolarnguassu. sogundos tenentes AntonioCarlos Bittencourt, Demoitlioiics JT-homaadç Andrade, Mario Machado Sfanrjtv, .jnioporcio do Almeida Dacnion, rodos dó 1»regimento do Infantaria.

. ~ r**0..dia 0, "3 11 horas, o 11 que respon.ao o soldado Antônio Louremv, que deverficotnpareecr bem como as testemunha;; 3"sargento Lourlval l.obo Montenegro, o cubosAntonio Condelxu Martins, e João i>m"á
1 , í Io' do q;líü sa° Jalzss: capitão ISan-dolpho -Guoaquer, primeiros tenentes medi-

ço Gertert Maia de Vasconcollos, segundoscneutoõ João Hyppollto Simões da Costa,Wtjldyr Lopes da Cruz, Antônio dc LimaJclxelrn, o Catão Menna Barreto Moucláro.-¦ -»'1 d'a S, tudo do maio vindouro; í.s1- horas ,0 a que responde o soldado Braz«jopes, quo deverá oomoarceor b:m címo nseBteniu:ihn.s. 2» sargento Loonldaa Ituuia-mo, o-.lio Jayme yielra da Silva, e Bugo-nio Lima, c naupccaüns João Bittencourt cArlstarcho Pereira Leite, do «íual sSo Ju'-&es: capitão Augusto Vieira da Costa, prl-meiros.tenentes Jolio Baptista do MagalhãesJosé Quintino Corria do Sa, FIrmino Her-
Çultino de aloraes Ancora e segundos tenen-tos Fernando Dornellns Gonçalves Traja--«10 c Cyro RIppardense de Rezende.
..—•No conselho do guerra a renlizar-Ee no(lm t, de mnio próximo, lis 18 boras, na aa.

.»riV*0 D- G* dc a"» «J Presidente & ca-pitão João Ilaptlsta do Regu Monteiro, tnnparto tambem como Juiz o 2° tenente medi-co Benjamin Gonçalves, do 1° grupo doctlUiCS.

SACTE PUBLICA
MULTAS

Pela6 Ir.bpcctoría da Policia úo Porto t dc
It^acias de saúde, íoram impostas, por 

"~

rtrigra-

No Ministério da Guerra
MATEKIAL IfJLKPHOXICO

Ao tine so tllz, a comniissão do com-
pras nos Estados Unidos adq-dirlti unir.
boa quantidade do materia] telèpho-
nico c que, do ha muito, este material
nos chegou.

Quando o governo o comprou, na-
titralmente tinha em vista as necessi-
datles da instrueçtlo e não pura doisar
tudo bem guardado para occasião de
guerra; mesmo porquo 11a guerra só
se pôde applicar o que se sabe.

Antigamente, nas escolas, os instru-
ctores tinham o pavor de entregar ap-
parelhos aos alumnos emo o medo dc
quo os quebrassem. Assim toda a pra-
tica consistia em ver como os inslrn-
.ctores operavam.

lTm alumno passava em ptiotogra-
phia pratica em tres escolas, sem que
nunca tivesse'pegado numa machina.
O resultado era poder ser tudo, me-
nos photographo. O ensino era dado o
instructor dizendo como focalizava,
impressionava ou revelava uma chapa.
Machina em mão de alumno affigura-
va-se ao instructor eomo louça em
mão de macaco.

Cremos que este poriodo. já passou,
para a felicidade do Exercito.

Agora, porém, com o material tele-
phonico esta se dando o mesmo cuida-
do em não o estragar.

Os regimentos têm telepliouistas pa-
ra attender ao telephone da Iiight.
Sabendo dizer "allô'\ pedir os nume-
ros pela moderna, dizer a mu official

- ¦-. -......., „„.,.,. qua o telephone o chama, está o tele-
íar^'rontdoCr* exc': !)h0ni8la Perfeitamente apto para des-

empenhar suas funcsOcs cm campa-
uha.

E' melhor mesmo doisar tudo i/uar-
iladinlio, entregue ú ferrugem, oom-
tanto quo figuro correctamente no li-
vro carga.

Para satisfazer á curiosidade dos
abelhudos que querem applicar o te-
lephone. não seria máo que o ministro
mandasse dar algum material ás uni-
dades du tropa, so 6 que ellas tem di-
relto.

Talvez que haja algum preconceito
contra as ligaçõas telephonlcas: por-
que, Incoutestavelmente, é mais "chie"
o, além disso, revela bravura, percor-
rer o commandante a linha de fogo,
orecto, de espada desembalnhada ou
mandar os recados por ajudantes de
ordens, soberbumente montados.

Como velho que somos, concorda-
mos em gênero, numero e caso, com
a ogorisa uo telephone, que lucra mui-
Io mais em estar guardado e de senti-
nella ú vista.

O ministro, porém, com certeza, não
concordará com os veilios e attenderá
aos de sua edado, us moços.que se que-
rem por fina for^i embrulhar em lios
telephonlcos, como se lhes não bastas,
sem os thoinas o nutras complicações.

Se as.-hii for, niaude o ministro que
se -dô a Cetar o «ruo é de César, na hy-
potliüóé, os telephones das unidades
fis unidades e que «>llas sejam felizes.
VAitTAS NOTÍCIAS

Assumiu hontem. ns ftrnecòes de super-
intendenít ,ln porte tcchnlci da Kscolaue Aviação Militar, para a qual tol desl

aliado polo i-liefe «lo E?t.-ub Maior «In Bx.erclto, o coronel Motii;, du Missão Militar
Crancczs.

-r» Vae Ber mandado & Inspecçâo de sau-de o capitío veterinário Alberto Carlos An-
tuiies.

—,. Pol niiiidat'. ãddir no Departamento
da «"uerr^ o Io tenento Anteuoc Tnulois a-.Uesqulta.

«J capitão Klo} de Siinza Medeiros, nainspecçâo du 6atiiie a que se submetteu, foiJulgado prompt.i pani ,. serviço.Foram post*.^ íi disposição do c.-.niiiikr.-«lante do Io corpo <i,- tteai o «'.ipitão A*ito-nio Prudenciu do Lltua o cs ^•.•i;ilnJ<-.H te.nentes Jullo Telles «So'Menezes «• líayaiundoAntônio Bastos «le Campos.—-Vai mandado contar p,'lo dobro, pari,. Clfeltos ile retoma uo aiuanuen». de 2»classe Antônio Gonçalv«*s Cardo-», o perlo.do de SO de outubro «le 1017 a 11 de il"-vembro de 1918.O «-. Calogíiraí disiiensf.it o cspltuoManuel Alexandrino Perrelra du Cunhn e ..1° tenento Eaturdo Monteiro do lisrros Ju.

No Ministério ds M«nrinha
SEimÇOS Mn«TTARES

Ha uma série do serviços quo i:a-
portam á dcfe3a nacional o que entra
nós atada estão mal definido.;.

O da defesn de cestas, por esem-
pio, qw, om vários paizes anda, em
uns, entresuos exclusivamente ti'Ma-
rrcha, ao passo quo om outros, (is
forças do terra,' havendo "prús" «j"«iontras" as opiniões em ambos os
casos, nüo nos preoccnpam o bas-
tante, senão pelas medidas tomades
pelo Ministério da Guerra, organi-
zando-o,

NSo houve, comtudo, uma ficção
conjunta, um ostudo delido do pro-blema, para quo ello ficasse uo paizresolvido de accôrdo com o que i«5r,
de facto, mnls conveniente a nós.

Presentemente, Já existo um of-•ciai do Bsorclto, assistindo no Ds- mor. wP«líva»íntê doe ioSBr.8 dc- i ,vtado-Malnr da Armada, o bom assim, ' l!«e« da Carta Geral Un Republica 11 doum «le Marinha, no Bstado-Moior do I £crT!í? Ojoaropliicú Militar.— O ministro da Guerrn noprovon o< lu-EtrncçiVs parn CXCCUCio do aitliío I» de re-i{oliim»nt'-i a que (c refere o decreti. nun-nr--1-1.187, ria M do corrente, sobro «H>ne«>lho«de i/>'<»rra i>ermanentfi dat, iiruças do K»-««rc!'.".
lIBnUMO DB CONBBLHO

tttunem-M nr, pU1» iiii ««rico de Justiçada 1' regi:;-, os «l<-.!'iue:j r,ii«H,0í J0
t'UT,'u:

No dh •!, As ia horas, «. i «»u,.' rejnju,!,o isoldiülo Aoynlo Anloulo «lo l'aul»,do qualrta lulw. t-ípiUo Jullo Vtchteo d« AiiiIiprlmelnxi teotetra Ubinlu Augusto j.Unlia Matto», I*Y«d«*rtco d» Vonteott lloto.

REQUERIMENTOS
Pelo sr. Cnlogornn foram despachados 05seguintes rciiuerinicntoH:
D, Anna üucrrn Fragoso, Gabriel Dinh-,Juu«iuoiro Guimarães, cngoirhelro civil ..Avelino Alves (iutmarães — Inileteridospur_ falta «le vagiís. '
Xeophyto Kernuiiiles Ucnevlilea, tenento-corunei da antiga GtlarOn Nacional — Silocabe n c«te Mlnletorlo resolver o caiuCnldolra í c. — Ucfcrido.
Américo Teixeira da Silva  DO--0 nè"certidilo. '
Fi-aneiseo pomlngues da Cunha Vieira - -Deferido,
Nicola .Santo, engenheiro — A Escola «lcAviação nilo tem necessidade «Io material of-ferewilo.
Carlos da Cosia Lolto '-"J tenente — Cor.tlriqinvsc ua forma «la lel.Lulu Kollppo de Albuiitiorque, aspirante— Deferido.
Manoel Illus da Costa Juutor, capltüo .iaOimrda Nacional — Aguardo onportunt-

dd-le.
Augusto Cestir do Sampaio' Vianna —Indeferido. ,
¦Toaiiuliu Francisc.-i de I.imn, ansponcadaasylndo — Indeferido.

, Heitor Vitrol Joppert, — Indeferido, portruta tio rntiílameittú logal.Kinimlnoudas Teixeira Guimarães, capi-lilo — «NOo ha nue li.forir u rlsía do despa-cno ji' dmjo.
(.'hi-istovno Colombo r.'-;boa — Fazer cen-Blar na relação «íue e reservista.Henrique Carlus Uuniemos-iiii — Declareexplicitamente o fim para quo descia ncertidão. * '"
Vletbr «Ie Uma Câmara, 2o sargentoCortlflane-se, na forma <la lel.Serfio Orii/., 4" officlal d.^ Arscual <letiiiei-ru — Concedo o qne. rede por mais ÜO
Oirlos llanneqiilni nonia.;,..!" sargentoDí-se o certificado," dc 'aeeordo com as dis-posições regitlametftnrís. *
Cláudio Brunlio «ie 'Vnseoiicellos 

Chave",Huti*egUe-se, modianto recibo.Ivo Borges, 2" tenente '— Requeira op-portnuaniente.
Plínio Paes Barreto Cardoso, 2» tenenteIdem.
Ilaul Miranda Costa Lima, 1'tenente da 2«lliihii _ Declare u fim para que quer a cor-titlao.
ilose Augusto Perrelra du 'Silva, maior —Indeferido. Recorro no poder Judiciário,querendo. '
•Toíiu Mathias da Silva o Cmilia, 2> sar-gemo — Deferido.
JosC Carlos pinto Filho, alarano da Es-cola Militar — Concedo ns 00 «lias arbi-trndos em Ingpeecin, s.>m prejuizo.das exi-gonclas regulamentares, quanto li Muircaeíto'«le pontos e cotisequeute desligamento.Luiz Mnrtiiia Chaves, 2» sargeutoDeferido, correndo por conta própria audespesas de transporte.
Francelllnn Ferreira de Azimbuja — lu.delerido, por falta de provas.Ursullno du .iliigalbãos — Aguardo novoconcurso.
Miguel Sellero Comes — Kilo ha «íue «te-

APRESENTACõE*S
Ao Departamento do I'«;ssonl do Guerraapresen taram-se «m seguintes offlciaes:Tenente coronel; Arthur Solhcr. por terde recolher-se a 2> clrcniascrlpi-ao militar.Mnjcr — Absalào Henrique .Mendes RI-beiro, per ter sido classificado.Capua.i — Álvaro iloaiiuiui de Amarantepor ter concluído a comniissão «*m quo soachava na Uha do Governador.Primeiros tenentes — Antenor Tauloisde Mesquita, por ter 'terminado uma <*oui-missão, Eduardo .Monteiro de Burros Fiibopur ter sido nomeado instructor interino décavallaria na Escola Militar.
Segundos tenentes — Jullo Telles de Me-ixe/.ei, Henrique de Castro .Vimes TerraJoaqtitai Alves íiastos, .loão Evangelista d«!« . Suj*M«F i.oi>iito, por terem sido claeslfica-dos.

POIilCLINICÀ MILITAR
Escala «lo serviço de pernoito na ««Incüode Assistência o Prophylaxia da» PollcllnleaMilitar, durante o mez de maio vindouro**.'' teneuto líobcrval Cordeiro de Faria:
Io tenente Jesulno Carlos do Albuquer-

quo: ::, 13, 10 o 27.
2» tenente Sebastião Duarte do Darros I5, 13, 21 o 29. ¦
Tenente Benjamin Gonçalves: 7. io "2

e 31. >.»,¦»
A enuioão aeim.-i dura médicos nara 09pernoites dos dion 2, 4, 6, 8 10 1" 1410, 13, 20, 22, 21, Í0, 28 c 30.

PRIMEIRA REGIÃO MIUTA11
Serviço pnra hojo:
l>ia ao po9to medico: capitão Boavonla-rn de Almeida Dias.
Auilünr do official de ,iia: 10 sargentoJoão da Cntta Brotas.
A 1» brlyada tle Infantaria dará o ofíi-cia! Ue «Ha íl região: as guardas do Mlnls-terlo 'l.i i'uerr.1 e Uosnital Central o In-tendência da Guerra: patrulhas para .. Xo-vo Ar=cnal o .1 «llsposlçã.-. do official dcdla.fi região; cornoteiroB para o CollegioMilitar e para o Quartel General.A 2« brigada de infantaria darã a guardae o reforço para o palácio do Uttttetó.O 1° regimento darfi as quatro, ordenou,«-aa para o Quartel General. "»0
Uniforme: 0J.

fracção do regulanicnto saniUrio vigente, us
seguintes multas:

Inspectoria da Poücií de Porto:
Commandante do yappi inglez ''Mdrose",

art. 03, ns. i e 7» 40P?ooo; ¦
Commandante do pai.-j-ite brasileiro "São

Paulo", art. 05, n. 7, .aooÇooo;
CommtJidshtcs tio vapor americano IlS'J<3ou-

ry", nrt. (.-;,', n* 7, soo$ooo.
4" «fclegacia do saude:
Luiz C. Martins; art. z:e, paratjrapl.0 z",

Z£5$0OO.
íi3 delegacia de sauúe:
.leão de taula Miranda, nrt

pLo a°, 5o$ooo;
José Nunes Lago, art'. no, psrograjho :',

•toaÇooo.
;" dulügacia 'ic saude:
Alberto Torres Braga, art. no, paragrai/uo

-a, -'ooÇooo.
Accusou-sc1 o recebimento:

Ao direjíor dj Ofiicio Internacional de Hy-
tíicr.e Publica, do officio datado de za de
março ultimo,-

ao inspeetor de saude dos portos do Estado
do 1'ard, ie ofiicio n. 38, dc 13 do corren-
te mer.;

;.o inspeetor de saude cos portos do Esta-
do de Alagoas, do officio n. s-, dc 13 do cor-
rente mez;

nü i-.ispector de saude dos portos do listado
do Piauhy, dos oiíicios us, $ e **, de 3 c 8
do corrente mer;

ao tispcctor de saude dos portos do Mera,
:ibão, Co ofiicio n. 37. de 5 .lu corrente do
mez.

Commumcou-sc:
Ao procurador neral da Fazenda Publica,

«íue scrãu subineltidos, para os effeitos de
aposentadoria, nesta Directoria Geral, no dia
x,J cleniaio próximo vindouro, ás 12 horas, á
primeira inspecçâo de saude, os srs. Josí So-
b:a! Bittencourt, Vicente Clarenson 

"c 
Kran-

cisco Cuütudio Cardoso, e á segunda ínspe-
c«;ão, o sr. Salvador Fancisco de Üüvcira;

ao director geral de Contabilidade deste
Ministério, que o sr. J. Pedroso, secretario I
desta Directoria Geral, rccoiiieu aos cofres I
do^ Tàcsoiiro Nacional, a importância de |
!):Socíüoc, proveniente «ic estadia e dcsinfe-l
eção de passageiros ue 3" classe, ao Lazareto
da Illiit Grande, no mez de íeverciro ultimo,
dos vapores "Ilerscher c "Seattlec Maru".

™ ÜcstHuÍu-se ao director geral «Jo Obraj
c Viação da Prefeitura do Oistiicto Federai,
devidamente informado, o processo H. S.otío»
de Josc Tires Trilho, que acompanhou o oi-
ticio n. S30, de 10 do corrente mer.

— Solicitaram-se providencias!
Ao director geral iloj '1'elegraphos, atira «ie

comparecerem nesta Directoria Geral, 110 dia
r* de maio p-oximo vindouro, ás 12 hora»-*,
para serem submettidos á primeira inspecçâo
dc saude, o sr. Krancisco Cardoso, e á segun».
da, o sr, Salvador L-Vanuiico de Oliveira;

ao director da KstraJa dc Perro Central
do Brasil, afim de comparecer nesta iJirccto-
ria Geral, no dia i» de maio próximo vlndou-
10, as a lioras, para ser submettido á pri-"leira inspecçilo de saude, o sr. Yicectn Cia-
renson;

ao director aeral de Contabilidade do The-"-ouro Nacional, no sentido de ser entregue
ao porteiro .'lesta Directoria deral. Antonio
Pereira de Abreu, por conta do adiatitamcn-
to dc um conto de róis, solicitado pelo Minis-
torio da Justiça e Mcgucios Interiores, cm
aviso 11. 1.300, de eo de março ultimo, a
quantia de sco$ooo, para oceorrer ás despe-
sas de prompto paga-.nento desta repartição,
ate o üm do corrente mez;

ao director ge-al de Obras c Via',ão «la
Prefeitura dd Districo Federal, no sentido
de se.- vistoriado por nquclla repartição, o
prédio 11. r, da rua Senhor dos Passos.— Üi meíteram-sc:

Ao ministro, o requerimento úo inspeetor
sanitário, sr. Kaul de Almeida MagnihSes,
ueeindo o pagamento da gratificação di quetr-«/ta o aviso 11. 1.187, dc etj de julbo de
içttj, relativa ao mer. «lc jainiro r. a 10 dias
de fevereiro do corrente' anno;

ao director geral dc Coi-.taullidauc deste
Ministério, a conta dc Viilas Bòás & C, na
importância de i .;;$ooc,, de fornecimento .ie
material de expediente au Hospital «le S. Se-lastião, durante o mez dc março ultimo; astercidras^ vias dos documentos c folhas cou:-
probatórios das despesas eflectcadas pelosclicies da Comniissão Sanitária 1'edcral no

ilí&lado c.i l''.anliy, srs. José ''bici.io Barbosa
e Raul Guimarães Sobral; «15 contas na lm-
portaiicia d? ísoS^Ío-o, de fornecimentos fei-
tos a fecççãp ,,«Ja Engeiiliaria^ parn as obras

[do Lazareto da Ilha Grande.-.durante o mezde março ultimo; .-. folha ua Importanci
8ii$-9o, para pagamento dos c:;!ernieiros c.-.iserviço extraordinário, no Lazareto da Ilha
Grande, durante o mez «le março ultimo; ascontas na importância «le 5 :-t5Í940, de for-iiecimentos feitos á Inspectoria de Saude «lo
Porto desta capital, em março ultimo; a io-
lha na importância dei*{S$«64, para pagamen-to dr diárias ao pessoa! contratado rara os
serviços do Hospital D, Pedro II, rn: San-
ta ("nir, relativa ao mez,lie março ultimo; e
a folha na Importância de aa;$7.n, para pa-
giitnento do pessoal nella designado;

ao director dn Despesa Publica, a foli.a na
importância dc 30$jio, para pagamento da
percecager:! a e-.ie lem direito o diarista des-
ta dirsctOria, Armr.ndo de Oliveira Flores.
relativa ho me? i!c tnar-ço ultimo;

ao director da Kcccbedoria do Districto Fe-
deral, afiri de »er s-.lbmettida á exame, uma
conta, cuja estampilha apresenta ve.-tialos de
palavra estranha ã «ssigiiuturaj

ao .-" promotor aiijuncto, os autos lavrados
nela .-,« delegacia de saude, por infracçScs
do regulamento sanitário vigente, pelos quaes
foram multados: Antônio Fernamles da
Cunha, rr:. ijo, .',-;x-o; Rosa Lccurone, ar-
tiro io.!. paragrapho '.", letra A, jooSooo; c
Accaclo Marcelllno Teixeira, art. 134, so$ooo;

ao 4o promotor adjmicto, 03 ;-.-.-.'.os lavrados
pela 2" i-çlegacia «le saude, por úifracç6cs do
regulamento far.it-rio vigente, pelos quaes fo-
ram multados: Posa Borcl, art. tio, para-
graplto ;<>, üo$ooo: Maria dos Santos Vieira,
r.rt. 110, paragrapho 2", 50$ooo; Antônio da
Coita Lemos, art. tio, r-*r;:[ír:;;.l:o u"
*-'*>$oooo: José dos Saut03 Azevedo, art. no,
paragrapho -*", 50$ooo; Abel José da Silva,
art. 103, paraera-h'"' I", ;c>jo..o; Affonso
Acosta, art. 103, paragrapho i", 50)000; Tim-
mai Faria, ar:. =63, soÇooo; e Celestino da
Costa, art. :i%, letra 13, suíoeo;

ao g.'rei-.*e da Socicti dl Emprcje Marítimo
Itália _& America, a conta do I.azarcto da
Ilha Grande, na impo:tancia de ,i:S44$ooo;
relativa a estadia c transporte de passacciros
«iç 3* clnsse «Io vanor italiano "Indiana";

aosr. C>. Coatalem, as coutas «lo I.azarcto
«la Tiha Grande, relativas a estadia e trans-
porte dc passtgeiros dus vapores francezes"Anço", na importância de 25 W7S000, e"Amiral Villarct «ic Joycuse". na importância
de S:"ofiSonn;

ao director geral dos Tcleeranhos. o lau-
1I0 de iaspeccão «ie saude de F.uclydes Tiar-
rose;

io d;rector dn A.s(.p,> t,. Gui-rn An H-o
de Tant-irn, o (ic Américo _Tr»;tntn,-i T,opes(

ao secretario da Se">tar:,i dr Ivstado 
'da

Guerra, o de Raul de Souza Mége.
CANCELLAMENTO PK XOTA INDF-

1-EKIDO * 
'

CC

bra-
pede.

«cm ven-
s» classe

o guarda de

fei ao ciesrno e:ilrí3~.:e c ca*r»i c.i
pelo seu collega Sieinio dt Sant'A**t
feriiio da j» para 14" secção.

Daudo publicidade a eíta oecorr
inspecter louvo o citado' z\=z*i i.
Sant'Anna e agradçccú-lfie cs bons serviço.-
prestados £ referida secçiio, emquanto a di*
rigiu.

Devem regressar ás stiss secções os
guardas de :B classe 191 e :4o.

Os tiscaes das secções a que petter.-
cera 03 gua.-Jís Je 3a classe 536 c 477, devem
considerar es mesmos cm serviço r.a Séce
Central, até segunda ordern.

O ir.ôpector exarou o segtiir.le despacho
na petição do guarda de :¦ classi- 703- eni
que pede permissão para "Siir crép'' no
i;o esquerdo, durante «oo díuí. — Como ped

,— Foram dispensados co se: viço
cimentes: hontem, oè jruardaa dc
347 e dc 3a classe oO, e ama:-.:-.
I* classe nó.

Apreíenton.sc prompto para o serviço o
guarda ds 3" classe 33-.De ordem do inspeetor foram transferi-
dost <!a 4"_f<ira a 14" secçáo, o ajudante Al-
berto ce fíá; d» i-í* para a 3ca" secçáo, o
ajudante Venancio Manoel Ribeiro; da 10a
para i 4" secção, o ajudante Álvaro Maga-
Ihãcs dc Almeida; da 4» para .1 13» secção, o
guarda de 30 classe çx5, e vice-versa o dito dc
egual classe -a?; da 30" para ;. o» secção, o
guarda de 3" classe Siy; cia 4" para a 14" se-
cção, o suaria de :" classe 284 o vice-versa o
dito de 3* classe rço; da .;" para a ;¦* secção,
o guarda de a» classe „;;- c vice-versa o dito
de í» classe 866; da j" para a O secção, o
guarda de 3' classe 4$ o vice-versa o dito dc
211 classe C76.

Passaram a ser considerados doentes
cm residência: por estarem aguardando li-
cença cm prorogações, os guardas c'e 1" cias-
se e-io e de 2" classe Bor, este, a contar «la
:3 do corrente, c aquelle, a contar de ::.(, o
por ter requerido licença para tratamento dc
saude, o guarda dc 2» classe 963.—- Devem comparecer, hoje, ás j lioras, so
gabinete do inspeetor, o guarda d- 2' classe
328 c na recretaria, ás 11 lioras, afim dc
Cíbercm officio para depôr, os guardas d
classe jf-, dc c> classe 703 c dc ;¦• 1'

f-ecçio Turma supplementar,: Juan Achí A«tMr!
trans- j Jeremias Duarte dos Santlis, Ah-aro ferei-á

Casiro Reis, Roberto Josó Morsh, Man».l
l:«-rreira do
Marln da

Amaral, Manoel Gaspar c I
,ijya7 '""'"" 

" •<,a*

BRIGADA POIviaAw
Superior de dia, capitão Lima.
Medico de dia. : horas. sr. Licimo.
Medico -ic «üa. j4 lioras, capitão C. Mai

INSPECTORIA DE VEHICULOS
dia: Silva Pinto e ajucl

renda: Albtrtlr.o
extraordinários:

•t.çj

Ei

P}T

', 
Auxiliar dc

fiscaes 3 c 4!.
Auxiliares d?

Benedicto.
Auxiliares de

Macedo e Marqu...
Auxiliar de ronda aos Ihcaíros*

Crus.
Uniforme, 3°.— Exanie de moíori-iruí.:
Devem comparecer hoje, ás S horas "a

Inspectoria, afim ce serem examinados,' o--.srs. Alf Meyer Larsen, Revnaldo Gross Le-lebre, Eduardo Tourinho, Álvaro Simões CÓrrea, Arthur lieirão, Alfredo «!«• Castro í'-'-ito Osório c Manoel Martins.

Pharmaceutico de dh, se. Adhemar,
Interno de dia, s» tenente Nogueira,
Dentista dc dia. :» tenente Cloiomiro.
Dia ao telephoite da • Aásistenciá do 

' 
*.j.

scal, auspeçada Percilio.
Musica dr promptidão. s bar.òi da PH-iíi.
Auxiliar do officlal de dia á Brigada "Sir

gento Xic^lúo,
Prompüdfití: — 'No 

qaartélgenwal ¦" k>ncr.te Rebello; ii no regimento de csvállarla.'-' tenente Are vedo. "*'
Ronda: — Iso .'." districto, .-' tene-'e 1-cobar: e com u superior dc dia. ;.• teonSl

Abelardo. —ic.e
Guardas: — Da Ar.-.ortiraçáo, •><> t-c-t*

Jesuino; dc Moeda, -•<• tenente Mario e SUva»c dt) rhesouro, 3" tenente DJalma. '
Dia aos corpos: — Ko 1° batalhão -i 1,aente Martins: 1.0 .-» batalhão, a- 

'-c-ic',.
Anthero; 110 30 batalhío, papitSo Catalão-no 4' batalhão, 

capitão llarbosa LlmaT nó.egimetlto de cavallaria. capitão Carnei-o- ¦ ,
quarte da Saude, - tenente Prado e Toluartcl do Andarahy, .-• tenente FlorentinóA conducçao dc presos será ic rr.ecida 

',,'.
los batalhões, de accôrdo com o nididu !¦¦.tor leito. ' " Hja

I O t° batalhão fornece: a suaráá do >lLl
sov.ro, as promptidoes de incêndios o de sòeres, a inferiores, para a ronda, devendo umser apresentado as S horas, para rondar o 

'1
d.str.eto, ti. praças para prevenção, o M;elamenlp, os demais serviços ji detewtaJ&S

. c o mais que fúr pedido. '".nacoa
i O .-;. batalhão fornece: ss guardas ,.,

(Contlinln na í)> pagin»)

TOSSE
apiilíi cr-iii poucas colhere9 d«i iPEITORAL MARINHO

fSüítJLBS- sETeMBRO IEÜ

:ur:i ri

(C T6)
=3Plôr da Pérsia

Sabonete da Parahybana
105t>1

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DD BRASIL
BXTRACÇaílS PUBLICAS sob a fiscallzaoao üo Govorno Federal, ús2 í-i lioras o aoa eabbadoa fia 'ò horas, ú.

RUA VISCOKDE DE ITABORAHY, 15
—— *¦

AMANHÃ—A;s 3horas da tarde —AMANHÃ
•;,0() — mi5o:ooo$ooo

IJOR 4SWK

QUARTA-FEIRA, 5 DE MAIO
2Q7- 45

LM QUINTOS

QUINTA-FEIRA, 6 DE MAiO
360.

20:000$00020:000|000
Pn, ICCflA  _-.; I. _Por 1S60O cm meios Por «SOO, ciHitiieiros

!l
Sabbado, b-.de Maio—A's 3 horas da tardo

Grandü o exti-aorcliiiaria loteria
Só jogam 18 mil bilhetes

A%J%JF% l/C/l/o CrCrf/
na cuea I<'. GUIMAKlES Hl I no raiíaima V. i&ijXiU. i<üri\t,ij «

.eólias Cair, dcí fJàrreiò n »n 
R0SA1U0' 7J' ««««Hw «>«• Beco daa Can»

-¦'¦'¦' a '"Èèzsss£ss=zx=2==2-T~-'^C Xm}
IN DICA D õ~R~'

Alivtiii.iiJun

O ministro i
mento »*i- Kau

Jjstiçj indeferiu o retjueri- Irmacl Mendes, ex-praça doBombeiros, pe linde, cancellamento

Exercito
IO', roalments, ura primeiro tracp

do un!fio; mas, nfto devomos ficar
Hómento n|630.

Tem-fie talado o repizado a Idéa do
um mais Intimo entendimento ontr«5
o*1 «IoIb EstadoR-MaloroB. Tambem e.a
tem coBltado do trando ronsolbo
dn defesa nacional.

Tudo. poróra, vae soffroudo o offol-
to do -Q039U lOQtid&o cm agir em-

No Ministério da Justiça
VISITA MmSTEnrAL .

O »r. Alfredo Pinto «teve liontem. es: vi-6ifc.. no Place-Hote!, ao sr. Hercilio Lur,governador do Estado rie Santa Catharina,recentemente chegado a eíta capital.
N0M5AÇA0 DB PROFESSOR DE PIA-XQ, INTERINO

O ministro «Ia Justiça, per a;to éc hei;-tem, nomeou Joio SeátstiJo Roürlguea Nu-nes par» o logar de profer=o- «"hütituto, in-tiriiio. de piarK». no Irstitiit,. .Vacioual d-Musica.
d MINISTRO PA FAZENDA SAO \T.TENDEU AO.PEDIDO

-. inUtro ria Justiça «itrlaron uo tlieiecc iAil.ua, cm referenda «ü ofiicio u. 404,dl 10 do corientc u.u, que o Ministeriu«Ja Fazenda, em svlia dc K «io torrente, com-mumeou «jue nüo lilspOo il- emiireíisdos nue
poinain se oecupar cou bcrviç(,« c«tr«nhosvmto fer o seu peísoal iiuuííiclente na-; nt-tender 10 ti; .jioiic orJliurL.

f-ICENCA
lnr.ui «oucedidixi oa Hu áe iieei.ç. uol-ward» «ia asa «le Correcçlo, Alxlls» «toAisuj» Uvílcsatl, |>ar. uatamtato <JC ejude.

Corpo c
dc nota.

PORPO DE BOJrBBIROS
Serviço para hoje:
Ufficial de ciía, major Ferreira.
Auxiliar, s" tenente Eloy.
:° Foccorro, eapitüo Adelino,
a» soecurre, :•' tenente Baptiuu.
Manobras, s0 tenente Adoipho.
Medico dc dia, tenente-coronel Baçto9.
Dia á pharmncla, caiitãu Maia.
rr:er«enc'ii, crjp!:-- ¦»- Tavior r. teucnttAlcebiades.
l^otga, Cattcíc,

POLICIA
Eiti ce dia :.. Central Ct Policia .• ^ J^.tc^ado auxiliar.O clefe de roütia não \-n\gr.-i-i a:to ai-

Eiira.
GABINETE MEDICO I.EÜAI,

Uslí úe promptidão o raecico ic^ista Se-bastião Fortei,
GABINETK DK IDENTIFICAÇÃO

São, diariamente, identificados todns os do-mesticoi, que o desejarem, sendo-lhcs forne.cidas,, gratuitarnente, carteiras proílssio.iacsFcrarri concedidas: 3.* carteira de ider-tidade, .t eleltoraet, 1 do-.ce.tiea, : :.-.de*nai.zação c C folhai oorridis,
PüElCIA MARÍTIMA

.^'f'-'J<^ venviitr o lub-iaspector, ini«:ino,
Valle Pereira.

CORPO DE SEGURANÇA
Kiiri «ic serviço o saWnspeetor Je fnvej.

tlrsçõcf.
GUARDA CIVIL

l«ii á Scik- Central: lir:al Dcminaôs e aj-j'dam' l.ucai.
Kin',a Kcr.il: liicaer. Ávila, Acelyn\ L|.berO! Barroso, Meniios, Nlctidemos, "uinti.

liano e (iulmarúta,
Viilfonuc, j»,•- Segundo «1 ye/l/ic»tJo nela pane lirmi.o* poto fjicil ÍUlcIotiia Cilmcn «Je 1'iínçi,

Drn. Alberto Bennmont <> Arvoro Cam-Dist». advogam no crime, eive! o coin-merolal. Carioca, 77, das 10 flH 12 0«Ias 16 da IS. Tel. 5.185, Cent. (C 80li)
Dr. Alraitchlo Dlnlz — Avenid-i Tfin' Branco, 151. 1» andar. Tol. 5.035 C
„ (C 933)Ora. Deujamln Cnrnio Bmsa o T.ulis Al.varonea Vlannu — Rua Alíandega, 2!Tolophono Norto, 3.787. Aooeltamcausas oivlj o coinmereiaea. (O JS1)
LIIMPUUO un SANT-ANIU - Dooen.

í?ir?iet«Dlre,v? C,lv." ,dtt K-.euI.3Baa daDirt-lto — Escriptorlo — Aeoaniblía.
,t~ D1? 14 tta lc »»oraa — Tel. C.''«» — Rea- — Sul SOM. \C J3ui

Dinheiro e advocacia — D,. Enén» Ver-relrn da Sllvn, advogado o CoronelAntonio Pereira da T-Sllva Junlor, -io-lloltaaor. Rosário, 78, sob. Tol í 777-No"° (C 1.037)'
Dr. Domlncro* Antônio da Silva — Tol
mSo!i',mr c 2*272' EECr'P' Rosário, íosr1ao n ts 5* (C Í.U»;

Dr. DIobo Gnmen Xerea, eserlpt Roflfl.rio n. 103, telph. Norte, 2.272; resl-
vlíri^ao?Jai"tt!«JiIü"rl"ue n* 109* .e-Ph*Vllla, 2.741. Ade.-intam-so custas.

(B 031)
Bvarluto de Mornen — Advogado no oi-vol, commercial, criminal o criminal-militar — Escriptorlo. Praça Tlraden-tes n 87 _ Tol. C. llio ~ Residen-cia. Avenida Gomes Freire a, 117.
Drs. Honorlo Plmentel Idlho, AroldoAntônio de Ollvelrn e Cnatorlno nn-mllen de Montesnmu, advogados E"-cnptorio, rua üo Rosário, 160 

' 
TolNorte, 3.407. (Q i.ooij)'

U. Fonnrcn — Escriptorlo: rua drt Oil-tanda, 21 sob. Te). C. 1.2,12. Ros • ruaPinheiro Guimarães, 30, Eotafo-ro TS. 0.660. (t '137,i
Dr. Ja>me Haireld — Becco das Concel.Ias, 10i tal. Jiorta S.480 - Expedlentaoas 3 as o horaa da tarde. Causas cl-vol», commorclaos e crlmln»»s nesto

judltorlo e no dos Estados da Repu-bllca o quaesquer eerviços junto asrepartições publloae ou ministérios.
Dr. 3,, i. «Somralves Barreto. Eac?: ruada «iultanda n. -IG, uob. Ke^ • nr o"üa Paz n. 105 A. ((J. x.116)
Dn. Nlcnaor «treltoa Kaielmenta e Re.nato «ta Co.ta e Bllva — rua da 

"?¦
«emblíâ, 83. Tal. 4.040. Central lli«sempro r.o t£crlp'.orIo, a» dli o danoite, quem atienda a qualquer cha-mado. .f, njji

Dr. Ona>-r í.aeerdn PenUnfort. ox-Dro.motor de -Justiça publica no Estado doMinas, acalta causa»: elvls, comrncr-olaos u orlmlnaoa, Ineluslva deíalas
pensta o Jury. No FOro desta "?dU
taI °o„n,oa ?!t„ad03* Pra'.*» 'la ítopub leã
NU%yi3'i'iumiDcn--»r-™

Tende, qualquor ncgoolo na Prefeitura
£,1» 

Po'"'k'- POro ou "»¦•«
EXAirnÍ° 

..1.Ura« S0Cl,> dl A«.«i«*lnçS0 ,lur|.*, ,,!l0tínJ"r''»"°' "•«xii.-.nt" ,,..,,'.;,MntrlbnlcAo monsal, tUfonàard os
VaT", 1lll:.c|,o" ¦»i«*«*«Urr, «• D;;-' IAdhfrl.nl Mornrt... A. Sequeira o viu
n. 1«)7, f andar. Phonc, Central, ia-™

«<-'. 1.041)

UKAITlbTAS" ~

n, ua0r A* ""¦««'«a «e Mello _ E.n».c alista no tratamento da oyonhêialvoolar o cm dentaduras complóu,*Garanto a perfeita r.iaetle«çao "".

a?Banda?PaTorn00SiftiV-, Riü *«"»¦ ""«. unqar. lem elevador. <C22^)

rurgia o tratam«-nto doa dentes' ia»<16r. Gonçalves Dias, 80, l" andarTel. 0.510, .Norte. " 
* ""

(C227>
DllOGAItlAS

Drocnria Oim-nldo Cru* — De Vicensl

MliDICOS
(C 232)

Dr;- 
??"¦, PjStf-íí! ~, CUnlc* mediei.

ç. iu. is 1 ,nwi«,ias da uellu Ur. il
Ceí,'i""f*," ' íf'U «^Wui
Veira m"" 

""" ,uu '^aristo daveitra, so, diariamente, daa 4 n» shoras «ia tardo, Tol 8.1.1,'Central.
C 218

Necke.,,daS*Pa'rT!.1,0nl.t0,, a° h°"P'""nocaet, rle Paris. Insta ação ol«3ctrioapara cs casos da «apecial.dadi ó£flultorlg Assembléa. W To^OeníSE
Tol! ÍD«lnamaAVB7n71<,a Atl*»»tlca, "Slí

J.''.'ir-i!..i, ü,7. (C 67n)

DOBAOAS DA (iAHGANTA, .NlItTiT'OLVIDO!, 10 UOCC.V '
Dr. Enrico dc Lciiio» -_ ProfefiHnr t-~

tida o ,.$i V^SS: &K:nal), por processo novo p«lr« 7
;ja A^-Wéo, 18. sSb!0da?niB2:aBru3*Ja tarde. Tel. c. 1.037. (c. 9ÍC)

DCÍníBdAhv S'm '""t "'^^ o tarteira.

rua Copacabana, 1.000. **¥•& 784°.^
t. „ »c- 835)

tas o aabbados, das a a8 4. ifuã d<? 1 ô'l.rI.es|,l,.'nda: Rua Carva': ,56. Tc!. Eclra-ilar, 50
(O 1.074)

Montolro, oo. T\

MOVEIS IJ TAl'1'í-AniA.S

COBRBTOnBB DB ypwoo a TilTÃXícoi;
Arthur Ana-n.lo dn Almeida — H,,";. ,

XI16)

Ounrilu.MovcN — Sobinduatrlll I.t-nnilru
da o conserva
lll AS
sito.
nado

, Patrocínio
MOVE1}» «

,80 outroa objeotoi do uso. d0do! Cuinpo SAo Christovào c Vh?los: Ourlvai, 41 Tol. .N'ort„. tm.
(C 22*11

l'HBPAKADOH IMIARMACEOTlCOll""

0 B&6JS. W&
(O «MU

»-i -•'. m£i 8BBa*Hwwfe|B^pS 1 -S»%^SSi»i^-'
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HONTEM, HOJE E SEMPRE..

Sceptlco, no verdor dos sumos, dlzla-rno
o nicu amigo que esta questão d,-; mulhe-
rcB ora uma questão do acerto: num
gacco havia um centenar elo vllioras o.
uma engula única. Enflando-SO por elle
o hraço, arrlscava-so o mortal íis forroa-
flas dou ophldloii venonosus c qu.-inelo
mesmo agarraiiBO a engula era difficll es-
capar da peçonha das companheiras.

Achava-lho graça nu. comparação, mas
o que é certo ú que o via sempre volúvel
6 "blaae".

Do repente o meu amlso mudou. Largo
lapso de tempo passou elle fldellsslmo a.
eua enamorada. Quu C* lá? lnterrogucl-o.

— Pareço que vertei na _i.j?uia, afür-
mava sorrldeuto o despreoecupado.

Mas o bem sempre nfio dura e voltei a.
cnoontral-o peloa "cabarets", cm começo
eom o ar de quem fazia o penoso saci-I-
ficlo de divertir-se e dopois plenamente
reintegrado cm sua bonliomla habitual.

Palavroso o jovial, com aquella expo-
Bicão elegante de "contem-" que, com
tinia, bondade sem limites, o toma roques-
tado por quantos se lho ii.pproxlm.im, des-
cobri-o hontem a nolto cercado de compa-
BhelroB, dos quaes se despedia allegando
prensa. ,

Flcâmog soa o, por mim provocado,
contou-me: uma erefttura lograra enga-
nal*o. Ella fizera crer-lho que se devo-
Ura a ello de corpo o alma. Consegn ra
«rendel-o. Quando ousava nci-edltar-lhe,
ella — <»nao a cantiga da baratinha —
catou azas o voou. Trocou-o por um in-
coenlto energúmeno com qnem melhor
ella afinava eous sentimentos, ou a falta
delles.

Descreveu-me o mou cínico quão gran-
íe lhe f8ra a deccpeSo. Mas o ensina-
mento fora maior. Ello, dado ao estudo
da psychologla, recebera uma lie-ão a

Notei, porém, que algo o incommoda-
va. Arrisquei Indagar o quo era; elle ln-
terrompen-me narrando que cstlvera com
uma ex-confidente da perjnra, a qual,
entro dolB goles de chli, em sua mesa,
lhe segredara que a tralelora ja perdera
todo o sentimcntallumo, euphemlsmo que
mascara outra perela, c comprehendla
nio mais a razão como sendo o inslm-
cto superior da espécie. O amor para ella
nao era mala o culto de «luas a'm«_F»>
sendo do desenro trampolim ella descre-
via cambalhotas grotescas na condueta
arruflanada que seguia. EHIu achava ago-
ra que o amor era nüo mais o santuário
flo dela coraçejcs mas o holocausto de doía
*5Tfliiencia 

com que falava o meu ami-

go nüo conseguiu deter por mais minha
*£*?» 

que tens quo estús só eln-

gWo ^cintura?s ^^ ^^
recebi esto bllheto qua cila agarrada _a
BUtrem, mo escreveu. E montrou-me o os-
S?to: "hontom, hoje o sempre, o mes-
fco soffrimento..." .« ..i.«.j

_ Mas o que tom isso com as calças.
_ _r quo a leitura fez-me explodir

.numa retumbante earsalhafla que me
isarregou os botões «lo COS.

do no município de Santa Luzia, e miss
Annie Ilav quo veiu da Inglaterra, pe-.
lo Almaii-Lor-'1. ha pouco chegado da
Europa.

Miss Anniü passa a residir no Bra-
sil, com seu esposo, que aqui se acha
lia mais de lõ -armai-, tendo sido du-
rante multo tempo dlrector da Fa-icn-
«Ia do Rotulo, então propriedade do
uma Companhia In_lcza*

0 casamento civil reallsou-so peran-
to o pretor João B. Tourimio, e o re-
ligioso foi feito, pelo padre Joaquim
Nabuco, no curato do Santa Thereza.
Foram testemunhas os srs. Arthur Or-
sini de Castro e Clemonte Brayuer.

Os noivos seguiram pelo nocturno
para sua fazenda em Minas.
NASCIMENTOS

Carregou oo

fl\.\iVKI*SAKlOH
Fazem annos hoje:
Os srs.: .
Edmundo Duque _spn.üa,
Commandante Leopoldo Bandeira dc

. Gouvêa; , _
José Calmon Bulcii.o;
Faz annos hojo, o menino Haroldo,

filho do capitão Alfredo Bittencourt,
o d. Aelalinha Machado Bittencourt

— Faz annos hoje o sr. Rubens Bar-
bosa da Cruz, cirurgião dentista.

NTJPCIA8
Realiozu-se d 24 deste, neata. capi-

tal o casamento do sr. Humberto Co
ventry Bethell, negociante

Thcotonio C o nome qiie recobeu ú
filhinho do er. Laurentino dc Medci-
ros.
CONTRATOS NCPC1AES

Contrataram caEamonto o sr. Oscar
Gonçalves Pdrtelllnha, dlrcctor-prcaidente
da Empresa Blbllogi-apiiica Moderna, o a.
senhorlta Annlta Mala, filha do er. Aris-
tldes Mala, do alto commereio do nossa
praga.
BODAS

Hoje, "í." anniversario do caaamen-
to do sr. Samuel Mac Dowell com a
ara. d. Dolores dò Rego Barros, acra
celebrada uma missa cm acção do gra-
cas, fia 9 horas, na matriz do Sagra-
do Coração, a rua Benjamin Cdnstant.
rOJEttEMO-KAÇõES CÍVICAS

Commemorando o SI." anniversario
do naaclrnento do seu patrono, o Ore-
mio Nacional Beneficente, "Floriano
Peixoto", mandara hoje uma commis-
são ao seu sarcophasro, onde espargi-
ra flores naturacB, partindo da gale-
ria Cruzeiro, ãs 16 horas.

A's 20 horas, aera realizada na sedo
do Grêmio, na rua General Câmara,
uma sessão publica na qual fará uma
conferência, tendo por thema: "O va-
lor do Floriano", o sr. Josó l'crelra
Re-go Filho.
INAUGURAÇÕES

A União dos Empregados do Com-
mcrclo do Rio de Janeiro inaugurará,
a 2 de maio, íis 20 horas, a sua nova
sfide.
OHA-S-DANSAXTES

Realiza-se hoje, ãs 21 horas, o pri-
meiro cliíi-riansantc quo o Centro Ala-
goano offereco na sua sede aa íemi-
lias dos socIob. -.

— O Athenou Luso Brasileiro orga-
nizou para 3 de maio. um cha-dansan-
te, em eommemoraoão a data quo na-
quelle dia festejamos.
HOMENAGENS

O Centro dos Professores Nocturnoa
e Coadjuvantes de Ensino, mandara
celebrar amanhã, uma missa om acçuo
de graças, pelo restabelecimento ua
saude da condessa Paulo do Frontin.

Ksse acto do relinilo seríi. effectua-
do na matriz üo Sacramento, á aveni-
da Passos, fis 10 1'2 horas.

CATHOLICISMO
O SANTO DO DIA

Eni Roma, de Santa Catharina de
Sena Virgem, da Ordem dc S. Domingo-,
esclarecida cm vida e milagres 4 quu!
o Papa Pio II deste nome juntou ao nu-
mero das virgens bemavonturadas. Em
üambosen, cidade do Lumlillu, dia dos
SHtitoB Martyres Mariano Leitor o Ja-
cobo Diacono, dos quaes o primeiro, tendo
jã vencido muito tempo antes da confia-
f-ão de Christo a fúria da perseguição de
p£cfo, íoi preso segunda voz com seu u-
lustrlssimo companheiro; e depois de pa-
decerc-in ambos Cruéis o esquisitos tor-
mentos, confortados prodigiosamente duas
vezes com divinas revelações, finalmente
acabaram como muitos outros aos floa da
espada. Em Se-ntouge, província de Fran-
çu, de Santo Eutropio Bispo ,: Martyr, a
quem S. Clemente mandou ã França,
conferindo-lhe primeiro a Ordem Kplseo-
pai; o depois ele ter pregado nylla por
muito tenípo, amasuando-lho finalmente
a cabeça pela confissão de Christo, aca-
bou vluíorloso. Em Cordova, dos Santo-;
Martyres Amador Sacerdote, Pedro Mon-
tre o Lulz, Km Novara, doa Santos Mar-
tyrcs, Lourenço Sacerdote, c- de outros
meninos, a quem elle educava. Em Ale-
xandrla doa Santos Martyres Aphrodls.o
Prcs.bytero e de-outros trinta. Em Efc-so.
de S. Máximo Martyr, o ejual foi coroa-
do em perseguição do Décio. Em Ferino,
cldado da Marca de Ancona, de Santa
Sophla, Virgem c Martyr. Em Nápoles,
cidade dc Campania, do S. Severo Bis-
po, o qual, entre outras maravilhas qu.-
fez rcsuscltou por algum tempo a um
morto Jã enterrado, para convencer a rai-
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Continuação na S.*- pjigui-"*>
1 S A. Casa Pratt

O 3° batalhão fornece: t, .menor P«a ron- c p- impresso Federal.
da, io praça» rara prevenção,,o PoncUmco», _ .. . 
« dcrr.ai-1 serviços já determmííos c o mais
que fòr r-tdido.

O 4° batalhão fornece: = inferiore» para
roada, r inferior para çomrnanúar a guaroo
rio quartel-general, «o praças para {*?"&<>•
o policiamento, os demais semçoa ja cc.e..*
minadas c* o mais que for^pedido.

O regimento eie- cavallaria fornece:, to tu-
ças para promptidão p«rma.neptt, í inferiores
para conda, o poticiamejilq.. os ^m seryi*
ços jâ determinaeloE <* o.mais que for pedido.

\ companhia de metralhadoras fornece: a
guarda do cca.-.el-seiae*-*!' «- P l"3" 1U0 lür
pcdíiiü. ,

O gabinete dc ensíariarií <o:rA
beiro de di3. .

Ordeno i Assistência do Peasoal: I corr.c-
teiro do |« batali-.ão de i:•.í^•.lUrU.

Uniforme, 4".

bom-

i — Ao ministro da Via.;ão, foram, so-
1 licitados oa _segumU-s pasamentos.^^.

301000
_7*Norrts"& Como ^^?loou
J L. Costa & Comp. . . ¦ . -','*""u

— Ao engenheiro Pyles foi notifica-
do aue o anivelador Paulo Araujo nno
pOde BOV transferido para sua commis-
''"_." 

o engenheiro Elesbão Velloso, no-
meado chefo da commiaaio constnicto-
ra da estrada de rodagem do «eom
Aquiros., embarcou hontem, r.a Bahia,
PBBPARTÍcÍb DE AGITAS E OBUAS

PUBLICAS
1'a'ilo Affonso do Faria. — Deferi-1

do. sem prejuízo do serviço;
Octavlo Rodrigues Pacheco. — Idcm,

""Bento 
Pereira. — Idem. idem. j

Aniceto Trindade. - «•»¦•-.*£•«- _'
Armandino Adelino da Costa.

¦ ¦¦ *"" '_**_, _. "'"1. -j *r

No Ministério da
Agricultura

VAKIAS NOTICIAS

"•OXITÍKENCIAS

eatabeleci*

Maria Helena Castilho de
Andrade

(1° ANNIVERSARIO)

Í 

Ma jor Luiz Mariano Pereira
do Andrade o filhos, Josepha
Mattos P. tle Castilho o filha,
convidam seus parentes e ami-

gos para assistirem á missa quo man-
dam celebrar hoje, sexta-feira, S0
do corrente, ás 9 % horas, por alina
de sua idolatrada esposa, mãe, filha
e irmã MARIA HELENA CASTILHO
DB ANDRADE, no altar-mór da egre-
Ia de S. Francisco do Paula.

Desdo já se confessam agradecidos.
(A 401

No próximo domingo, o poeta por-
tutruez João de Barros realizara a sua
annunciada conferência, sobre o thoma
"Portugal maior".

Essa conferência tora logar no tliea-
tro Itepubllca.

O conselho director do Club do Engo-
nharia reune-se hoje, ãa 15 horas, para
ouvir a conferência do ar. Rodrigues Sal-
danlia, sobre "A bitola normal o única
para a viaijlo férrea brasileira".
MAND?ESTA«ÇõES

Os moradores do -t." dlstricto do No-
va Icuassu' resolveram levar a errol-
to juntamente com o posto do nrophy-
la-íla rural de S. .loão de Morlty. uma
manifestação popular ao sr. Mario 11-
notti. prefeito de Nova Icuassu. por
occaslão dc auu. visita no referido dis-
tricto. no dia 2 do maio próximo.

Bccofoeríl o prefeito, em nomo da po-
pulaqilo o ar. Lulz Sobral Pinto.

Após a chesada scrlt offerecldo um
"luncl." ao visitante o comitiva, ser-
vido por aonhorltas do logar.

A's lã lioras. hnveriV um ' maten tlc
football para a disputa «da Uça "Capi-

tão Arruda". Em seguida haverá uma
exouraão cm aulomovela. ã Bcrford. b.
Matheus, Thomaslnho o Coqueiros.

Attondcndo ao appello da populae;uo
far.-l uma conferência sobre o moinen-
toso problpma do aancamento o sr.
llellsarlo Penna, chefo dos uervicoa do
prophylaxia rural.

Por eaaa occaslão os moradores

Bidado de certo affectado credor dc uma
viuva e de uns orphãos. Em i-wrla. cl-
dade de Bplro, do S. Donato Bispo, o
qual reaplandecf-u com grande santidade
em tempo do Imperador Theodosio Rm
Londrea, cidade de Inglaterra, de fa. l-.r-
oovaldo Bispo, o qual reaplandeceu com
muitos milagi-es.

EXPEDIENTE DO ARCBBISPADO
Despachos dc hontem:
Passaram-se provisSee paro se casarem

em favor de: Manoel Romão da Silva e
SSrvaUna P.oaa' 

"^' Oliveira: Joaqutn 
,

Ferreira do Souza e Mnr a daSllva, M i
lesttno Gonçalves Campei o e Thereüa Pi-
nheiro Agostinho; _-ír''**cif*'r/1dr!í,m&actí
Malhelros o Irono, Dumowy Mo™er?„Ç'i3':
ror de Souza e Jcaülna Ferrara las cr
Heitor Doylo 

'Mala o Dulce Dlllon Blttón-
court — Como pedem.

¦Par-^e-ã hoje, o devoto exercido da
Vla*-faacra, precedido ^emit^ce^mo-
nlas,
Santo
Hospital de Fà. -,¦--,- .-. , ,
horas; capella do Hospital d;
ãa 17 1I2 ; matriz de h. ' -r-  .
Srt-nM ás 7 o (Vs 19 horaa; "-at**1** de
símia 

'-nfcreM de *fosua/ as 20 horas:
K d_ Salette, ãs lü horas; Santuário
do Santo Sepulchrp, as 19 horas.

Esso ercrclcio aeri çm honra da h,a-
-rada Paixão o Morte dç Noaso Senhor
j'Su« Christo, it-rmlnando com benção do
S. S. Sacramento.

ASSOCIAÇÕES RELIGIOSAS

Haverá reunião hojo das seguintes as-
soctacSco religiosas: «„«(i«.on*>la

Na matriz de Lourd.«a, da conferência
do S. Vicente de Paulo, fis 19 boras!

na. matria da Salette, da
de S. Thnrelslo, .Ik 8 l|2i

na matriz do N. S. da Luz,

íiVsCguIntea matrtas; Convento de
o Antônio, ás 16 1|2; _ capella «3o
iltal de a* Francisco da Paula, âs 18

Gamboa
(¦-.hristovao. l>ela

conferência

ria conto-
rencia de S. Lulz'-Sonzaga, (*b 19 horas,
Ta nmtrlz do^Realengo, da 

çonferençlasir. V Vrente de Paulo, as lü nonia,a0na"ma_lz do Santa Thereza de M»
da. conferência de S. Vlcento de Paulo,
as 19 1|3;

na matriz do Santa Cruz, do Apóstola-
do da Oração, fis 13 horaa.

Por portarias de hontem, foram no-
meados delegados secclonaea do reccn-
aeamonto. no Estado de Pernambuco,
oa sra. Mario Alves Pereira do Lyra,
Kranclaco Tertullano Naaclrnento rei-
tosa, José PessOa Souto Maior, Igna-
cio Pereira dos Santos, Antônio Oscar
UchOa Cavalcanti, João Nascimento
Lopes Barroa o Zeferino Galvão.

— O director do Serviço de Povoa-
mento, pediu ao ininiatro da Agrlcullu-
ra para solicitar do seu collega da Fa-
zonela o prédio da rua Alag6aa, em
Bello Horizonte, onde funecionou a
Caixa Econômica, afim dc ser ali in-
btallada a delegacia daquelle ser-
viço.

—• O ar. Oscar Trinas solicitou cto-
rieraçâo do cargo de professor do Nu-

I cleo Colonial Cruz Machado.
I — A Secretaria dá Justiça, o Scgu-

rança Publica de S. Paulo, enviou ao
Ministério da Agricultura, dô accordo
com o estabelecido na lei em vigor, co-
pias dos documentos relativos aos ae-
cldontes no trabalho occorrldos com
Joio Fcrri, na capital daquollc Eatc-
do, c 3os6 Joaquim Silvestre Selvaggio,
ern Piracicaba.

Fui mandado fazer o expodlento
dealgnando o sr. Diogoncs Caldas, pa-
ra fiscalizar o superintender a conetru-
oçao do um Patronato Agrícola, no
município de Bananeiras, no Estado da
Parahyba.

Ao ministro da Agricultura, o di-
roctor do Povoamento pediu approva-
çao para o acto que designou o ar.
Francisco Quartln Barbosa, para sub-
stltulr, interinamente, o director do
Patronato Agrícola Monçito, Francisco
Pontes, de Rezende, qua so acha em
gozo de llceneja.

O delegado do Serviço de Povoa-
mento, no Paraná, eominunloou ao di-
roctor desSe serA-ieio que o zelador do
mvloo colonial llto Branco, naquelle
Estadp, acaba de fundar, ás suas e\-
pensas, um curso nocturno para o on-
sino do idioma nacional nos alumnou
que nao püdem frequentur o curso dl-
urno ali existonto.
REaUERIMENTOS DESPACHADOS
Manoel Lopes do Oliveira Filho, Com-

panhia Cervejaria Brahina. Irf-clarc &
comp., .lorgo Trlnlis, Moura Wilson &
Com., Raul Nicolau Tolentino, C. Bus-
chmann, Pedro Américo Werneck, A.
Reis & Comp., e Feliclaaimo Rodrigues
Fernandes. — Deferidos.

Armandino
IdA?thitreG«*>nç.-ilvcs Nobrega. — Mem,
ÍdAlfVedo 

Lopes da Silva. - Idem,
1 

Kaiil Ignaclo do Andrado Filho. —

"_&*«?"cândido. - Idem, idem;
Jose Duarto dos Santos

6e, com £12:
Augusto Prestes & Comp

tua-KO. mediante recibo*.
Ernesto José da Silva. - Abonem-

S%eCe°u™dirio 
JouC* Carrinho Torros. —

Cenlfique-se o que constar;
Custodio de Carvalho. — Idcm,

' 
Antônio dos Santos. — Deferido:
Antenor do Souza. - Deferido, som

prejuízo do serviço;
Manoel Monteiro de Barroa. — Abo-

ncni-se S dias com 2\3 e 10 com 1|3.
Club Gymnastico Portugucz. -— Al

penna de água Ji teve baixa, o quo se-
,« nr.n™-tunamento. communicado a l.o-

— Abonem-

— Resti-

EVANGELISMO
EGREJA rilESBYTEIUANA DQ

RIACHI'KI.0
Clnnitc orsiiiil»-a*ln "Salem"-

Nüo podia a Clai-se Organizada
-¦¦* egreja citada acima, deixa«-fa .- reparavcl o

Joaquim Moreira de Rezende

ÍCornelia 

Vieira de Rezende,
filhos, netos, cunhados, genro,
nora e demais parentes, convi-
dam as pessoas do suas amiza-

des para assistirem & missa do 30o
dia que mandam rezar pelo eterno re-
pouso da alma de seu pranteado es-
doso, pae, avô, sogro, irmão e cunha-
do JOAQUIM MOREIRA DE IU3Í5EB.-
DE, amanhã, ás 9 horas, l- do maio,
na egreja de S. Francisco do Paula.

(A 402

lo*

Su-
pou ia u •-¦¦*'"•« -*¦/_¦*"¦• __";."~ ,]„

lem, d. ..„ .

SSTÍ mfnlmTra0XX ser7õ' algnifi-
cativo M do abril Cominemorando
pois, a conjura ™wi™J"J '".,,. 

^
classe promoveu uma reunião rioi ao
ciabllldide, que fal le.va.da ft cfíolto
naquella noite, cm seu pavilhão, SUO
ü rua Dianuinilua n. 40.â 

íZ noa 6 pWlvel definir a maenl-
fica sessão civlcorrcligioaa; «lircmoí,,
enTretanto? que imperou ali, como^con-
vinhl a mala salutar •3«*ntonstras&c.do
perfeitíssimo amor em Christo, manl-
testada em cada partlcularida^o do
Progranima que incluímos, exocutado
na oceasião com. o capricho máximo.

A prelecção alluaiva ao dia, ¦

ecicntlflca, externada pelo
nota

acadêmico

da

José Ribeiro
_, Eugenia Carolina de Souza,

J* AdeUa de Mello Kiheiro e fUhas,
^T tenente coronel Optaciano Iti-
X beiro, senhora, filhos o genros,

Meneleu Ribeiro e filhos, capitão Al-
•berto Baher, senhora o filhos, Indale-
ela de Souza, 1- tenente dr. Agnello
de Souza, senhora e filha (ausente) o
1» tenente Aniceto do Souza, convi-
dam os parentes e amigos do prajitea-
do e sempre lembrado JOSE' WBIU-
RO, para assistirem a missa que será
rezada na matriz do Nova Iguassu,
hoje, sexta-feira, S0 do corrente, as
9 V- horas, dia de sou anniversario
nataliclo, antecipando desde jã os
eeus agradecimentos^ <*A i0a

Dr. Carlos Buarque de Ma-
cedo

(FAM-ECIMO EM TARIS)
A familia do DU. CARLOS

Í 

BUARQUE DE MACEDO, con-
vida os seus parentes o amigos
para assistirem á missa que por

una alma será rezada amanhã, sabha-
do, V de maio, ás 10 horas, na egre-
Ia da Candelária, con£essando-so des-
de Já agradecida a todas as pessoas
que comparecerem a esso acto do pie-
dade* (A 104

caca darão demonstração doa seus l Nahor Rodrigues, presidente da. classe,
' " -""-- 

oh debates, que constituíram «ma das
mais importantes partes, tudo satisfez,
agradando tmmenpo aos assistentes

Eis o pi-ogramma da reunião
claeao Salem* _ „ „ „.„,,

Primeira parte — I — Breve çxpll-
caçito, pelo prpaldento da commlsstto.
II — Hymno H6C; "I — Leitura da Bl-
blla; IV — Oração.

Segunda parte — I — Discurso allu-
eivo á data de 21 de abril, Armando
Ferreira: II — Nota sclentlfica, Nahor

°Tercelra' 
parto — Debatoa, thema:

"Qual das duas artea á mala bella, a
musica ou a poesia?, Paulo do Ç. Lei-
te- Poeaiu, Sternio Machado; Replica,
10 minutos; tréplica, 6 minutos. Ora-
dorea extranumerarios.

Quarta parto — Encerramento:
mno official; oração.

agradecimentos ao chefe doa serviços
prestados pela prophylaxia, que vem
beneficiando toda a zona suburbana.

Comparecerão as escolas publicas c
abrilhantara a festa uma banda de
musica.

A' noite haverá um bailo cm um vas-
to salão da rua da Matriz.

O prefeito Plnotti o a sua comltl-
va partirão da estação Alfredo Mala,
(rn 12 o 4u, em um carro-salão. gentil-
monto cedido pelo 

'mlnlatro da Vlaejão.

HOSPEDES K VIAJANTES
A bordo do Rio de Janeiro, chegou

hontem a cata capital o senador Joa-
quini Ferreira Chaves, ex-governador
do Rio Grande do Norte.

r\ ,.«nnj4nu T.*-rtrrftlrn í"!IiaVGS VOlU

das
exis-

t
Juracy de Souza Lima

Josó do Souza Lima, filhos c
mais parentes agradecem a to-
das as possoas quo acompanha-
ram os restos mortaes de sua

inwquôcivel filha o irmã JTJRACT D_
SOUZA UMA o convidam para as-
Blstirem & missa do 7» dia, «ine sem
celebrada hoje .sexta-feira, 30 do cor-
rente, ás 9 horas, na matriz de Sao
Francisco Xavier, agradecendo penho-
rado* aos que comparecerem a esse
acto 40 caridade. (A 405

Costumes Taillenrs
Vestidos c Agasalhos

Para inverno ¦» ultima crea»
ção, só na casa

QROTTERH
Rua de S. José; 106

Telep. C. 6248
Delronte á Galeria Cruzeiro

(C MV-)

O senador Ferreira Chaves
acompanhado dc sua familia.

Para Minas Goraes aeguiu o pa-
dro Joio Gualborto.

 Acham-se neata capital os srs.
tenente da Armada Alberto Fontes;
José Rodrigues da Costa Doria, depu-
tado federal, pelo Estado de Sergipe,
c Agenor Sovcrlano de Carvalho, nos-
ao collega do "Balado do Minas .

— Seguiu para os ICstados. Unidos,
o sr. Alberto Rosenvald.

 No "Vauban", partiu para Nova
Yorlc o ar. Jeaua Conde.

 Deaceii do Petropolls, o commen-
dador Amoroao Lima, que partira bre-
vemente para a Europa, òr"\lo demo-
rar-ae-a uté aetembro.

 Pelo nocturno de luxo, partiram
para a capital paulista o ar. Dunahco
do Abranchea o senhora; coronel Eu-
cenio dc Figueiredo, sr. João Lulz do
Kego, ar. Jouo B. Pereira do Almci-
da o sr. Alberto Baatran.

 Segue hoje para Bello Horlzonto o
advogado Ernesto Alves Bugdoclmo.

_ Pelo "Joilo Alfredo", parte hojo
para o Ceará o capitão do corveta Fir-
mino dos Santos.

VIAJANTES 1LLVSTRES

Chegou hontem, pelo "Vcstria", a
eata capital, o ar. Myron A. Clark,
aecretarío nacional da Alliança
Aasoclaçõca Christãs do Moços,
tentes no Brasil. O sr. Clark que goza
ile grande e seral estima orn nosso
melo, teve no deacmbarcar slg-.ilfícatl-
va recepçílo. *„, .,,.,,

Em nomo da A. C. M„ foi offore-
cido a" ra. Clurk. um lindo "bouquet"

de flôrea naturaes.
O sr. Clark foi cumprimentado por

todos" oa preaenteu.
Além dc sócios da A. C. M.. com-

pareceram ao desembarque diversas
fSnillas, vários membros da dlrecto-
ria umi commlasão do Grupo dc De-"ates 

o mutas outras peaaoas que ao-
rl*L longo enumerar.

t. Pelo paquete 
"Vouban", passou

n,*,,* r*,ta capital, cm transito para Bue-
nÕL Aires, o jornalista Wllls W. Da-
ries que. com grande brilho, tem exer-
c do em Nova York o cargo de corres-

Pendente geral de "La Naclon». o

krande jornal do Buenos Aires.
O ar. Davieu ê australiano o fez os

^eus estudos em Melburne. Viajou dc-
foW por quasi toda a Europa o fixou
íesldariola por muito tempo em Lon-
dre* onào representou um syndlcato da
lmpíen"a australiana, que coinprehen-
do mais do CO jornaes.

RNFEKMOS
Tii está restabelecido da cnfcrmlda-

do Ve o -«vou ao leito, o almiran o
\n-'iidrlno do Alencar, ministro do

Supre mo Tribunal Militar, elevado foi
_ numero da visitas recebidas pelo ai-

mirai o Alexandrino do Alencar, nao

SÒ dos seus amigo*, como tambem dos

Seus companheiros e collegas ia Ar-
mada. duranio o periodo do sua on-
rem.dMJ-1- onffirm(>a: o almirante
Pinto «ir Vasconcellos. commandante
li primeira dlviaüo naval o O eapltóoBuerra Jouê Maria Penldo,

Estado Muior da Ar-

Hy-

ESPIRITISMO
PALESTRAS DOMIN1CAES

Concorridas tém sido as palestras
eanii-itaa que, em sua sedo, vem reall-
znndo a Federação Espirita do Paraná.

A ultima paleBtra íoi icita polo ar.
Luiz Parigot de Souza, acadêmico «lo
medicina, aobro o thema "As origens
do homem".

No Ministério da Viação
VARIAS NOTICIAS

O ministro mandou romettor ao dlre-
ctor presidente do Lloyd Brasileiro a pe-
tlção do Inventor Nloola Santo, propondo- i
ao a construir, por conta daquella em-
presa, o cofre fluctuanto de aua invonçao,
dostlnado a salvar, automaticamente, va- \
lores a bordo dos navios.

Por avião de hontem, o ministro In-
dicou ao seu collejça da Guerra o prati-
cimto de 1" classe da Dlrectorla Geral
dos Correios, Pedro Alexandrino de Anui-
jo, pura aubatltulr o fiel de 1« classe do
thesourelro da mesma directoria, Alfredo
Pacheco da Silva, na junta do allstamcn-
to militar do 10" dlatrlcto desta capital.

O ministro remetteu ao inspector fe-
deral das Estradas para que responda dl-
rectamente, dizendo alguma coisa do ea-
forço que so tem feito, o officio dn Asso-
ciae-Ão Commerclal do Rio do Janeiro,
pedindo solução para a crlso do transpor-
tcs. ...

Ao seu collega da Fazenda o mima-
tro pediu para ordenar por telegramma ll
Delegacia Fiscal do Thceouro, no Estado
do Plauhv, a entrega da quantia do reis
81:000$ ao engenheiro Francisco Xavlor
Tacheco chefe de secçao da Commissão
Constructora da Estrada de Ferro do Pe-
trollna a Tlicrczlna, afim «lo facilitar a
execução doa serviços a cargo daquello
engenheiro. ,, , O juilnislro pediu providencias ao
seu collefea da Fazenda para quo seja
restltulda a firma José da Silva „ C, a
quantia de 1:000$, ali depositada como
caução para garantia de assignatura do
contrato com a Repartição de Agtius o
Obraa Publicas. . .

— Por conta da consignação —- Exe-
cueilo de Obras — o mlnlatro pediu ao
seu collega da Fazenda para mandar cn-
tregar pelo Thesouro Nacional a quantia
de 100:000$, ao engenheiro Humberto
Anselmo da Fonaeca.

_ O ministro pediu providencias ao
seu collega da Fazenda para que,, pe o
Thosonro Nacional, depois de satisfeito
o sello proporcional; soja paga a Tho
Amazon Rlver Steam Navlgatlon Compa-
ny (1911), Limited", a quantia de seten-
ti e dois contos, oitocentos o vinte e novo
mil reis (72-S29»), relativa a subvenção
pelas viagens realizadas nas linhas, oom
inicio em Belém: SolImiJes-Jiivary. Mn-
deira, Oyapock e Tapajo»; com Inicio cm
Maná*»? Rio Nenro, Audaz, Madeira.
Xapury Senna Madurelra e Juruft, no
mez de Janeiro do corrente anno,

rá opportunamente commu
cebodorla; ,,

Banco Allemão Transatlântico. — A
Roccbcdoria foi dado conhecimento da
installação do hydrometro, pelo officio
n. 1.719, de 26 de dezembro de 1I.1Ü,

Florinda C. Carvalho. —• Concedo o
gozo de água pedido, mediante emprç-
go do hydrometro de 10 m|m. ü vista
do informado;

Adolpho Fernandea Monteiro. — Do-
ferido do accOrdo com o intormado,
tendo em viata o. declaração junta, cs-
cripta, c por mim visada;

Joaquim Antônio dc figueiredo. ~-

| Deferido. Despezas por conta du rc-
(niercnte; ,

Manoel da Silva Peroira. — Canç.el-
le-so a intimação, d viata do intor-
mado: ü

Antônio Augusto. —• Abonera-so b
dias, com 213, e 10 com li.".;

Thomaz Delfim dos Santos. — A
vista do informado, por isto oue o im-
movei do n. 197 só começou a ser ali-
montado pelo medidor do rie* n. 198.
em outubro de 1915. cancollo-ao ape-
nas o consumo doa tr.--s tiltiinoa mezes,
attribuldo ao hydrometro daquello pr<;,-
dlo. que funecionou no primeiro tri-
mestre do mesmo anno;

Francisco Alvos do Almeida. — De-
ferido; _ . ,.

Arnaldo AVernecU. — Deferido do
ace-órdo com o informado;

Antônio Vieira doa Santos. — Idem,
idem; „ .

Honorina V. doa Santos Seixas, —
Idein, idem:

Luiz de Andrade. — Deferido;
Adolpho de Aasumpção. — Abonem-

se 8 faltas, com 2|3 o 2 com 1|3.
Roza Stortl. — Deferido;
Caetano da Silva Santos. — Defe-

rido;
JosC Pacheco do Aguiar. — Aguardo

opportuniilade;
Alfredo Marinho Paes Barreto. —

Concedo a penna de água complemen-
tar voluntária requerida. Despczas
por conta do requerente;

Augusto Orty. — De-fcrielo;
Adolpho Baptista Gonçalves. — De-

ferido de ne-cOrelo com o Informado;
Oscar Kistormann Ferreira. — Com-

pareça no escriptorio do D." districto,
para explicações;

Avelino Alves do Nascimento. —
Deferido, aem prejuízo do serviço;

Manoel José ele Oliveira. — Restitua-
so, mediante recibo;

Christlna Oliveira dos Santos. —
Aguardo opportunldade;

Francisco Vieira Borba. — Ccrtifi-
que-se o que constar;

Antônio Carneiro Barreto. — Defc-
rido;

João Barbosa Madureira. — Dr.fe-
rido;

Raymundo Antônio do Vnllc. —Com-
pareça no escriptorio do 1.' dlstricto,
para explicações.

Ollvia Claudina dc Almeida. — Dcfo-
rido.

II n \ ^z^ I \ fr r

1 -JiV^ bLm 1 I
A moda, embora vivam a espalhar 

^^^^^ZT 
*

quo é mais versátil do quo a mais ver-: ^ mode,oa qU0 ujiresontamoo
satil das mulheres, não tem modlfi- ,lo]0j as saias já vão indicando essa

cado sensivelmente a. sua* *** ¦- | ^^^o TT velludo
côr de azaléa, enjn ampln túnica emraes. As saias õ quo entraram cm

franca disputa, não so sabendo ainda

qual sahlrá vencedora nesse torneio
d*- fuceirico: se a saia ampln, alurgu-
da nau cadeiras á Volasquez, so a ama.
estreita o justa, desonhandj) a sllhue^

bicos sc debrua .- so forra de.prato.
O coi-pcto kitnono ó mniplissinio,

apenas dlscroufmenle orlado de prata-,
romo prateaol. tambem o o estreito
galão nue ajusta a cintura. O onfolte•- —* oudulantu

Na Prefeitura

dro Américo n. 119; Maria Gomes dos
Santos, rua Barão de Gnoratlba n* 18.
Antônio Meezetti, rua Jardim Botânico,
Villa Angélica; Manoel, filho de Fran-
cisco Lopes, ladeira João Homem n. 18,
Esmeraldo Marilna o Antônio Servo, NO-
croterio da Pollca; Olympio MeMldes,
Hospital Nossa Henhora da Saude, o
Luiz Barreto dc Souza, travessa Oriento
"'No' 'cemitério 

da S, Francisco Xavier:
Leopoldina Carolina do Oliveira, rua- TeU
•ielra. Júnior n. 82; Albino Francisco Mo-
reira o José Peixoto. Necrotério da Po-
•¦eia j Francisco do Paula Souza Concel-
cilo. rua D. Anna Nery n. 32S I.innou,
filho do Lulz Marinho do Freitas, rua
Lulz Bilrboaa ti. 92; Carlos, filho de An-
tonio Teixeira da Rocha, rua barão de
S Francisco Filho n. 350; Philomena do
Carvalho, rua D. Rita n. 13; Maria de
Jeaua. rua Coronel Pedro Alvesi n. 85;
Joaquim Diaa, rua Barão do S. le IX
n 305; Antônio Gonçalves. Hospital
Nossa Senhora do Soccorro; An.nda Pin-
to, Hospital dos Lázaros; Antônio Perol-
ra Hospital Central do Exercito; Manoel,
filho de Bernardo Capella, rua do Aqus-
dueto n. 88, o Oswaldo. filho do Carlos
da Costa Oliveira, rua Marqucz do bapu-
CaNo "cemitério 

da Penitencia: João Jí-sS
\ffonso, Hoapltal da Penitencia.

 Serão cepultadns hoje: .
No cemitério de S. Francisco -vayier.

Jesulno da CoBta Carregai, rua fa. Chris-
torta°n. i'. «* Mílria Lui2a 0dí An:ar:il1
ma Barão do Iguatenx*- n. .1.

fflSSAS

Celcbram-so hoje ao sogulntea rr.ís-
eas fúnebres:

Na matriz do Engenho No.o, por

_ -í (0 M32) I

dc mar o s
Bub-ohefo do
muda.

I. NTKHKOS

^r*^mu^.ol"de 8aS'To»0 UuptUU.
,Na,,n < í à°de Lt.l« JOMUltn da Silva,
I.aura. ji. _|b#rü» dO Alnv',d.i Kl-

Agostinho Pereira, âs 8 horaa:
na egreja do Carmo, por Josu Pe-

reira de MatraU-Ües, ús 5 horfs;
ria matriz de S. Josí. por tatharina

Teixeira de Castro, ás 9 1(2 horaa:
na cc.-eja. do Rosário, por (.onatan-

tino Pereira Filho, fis 9 1|3 horaa:
na egreja «le S. Francisco «le Pau-

11 por Alberto Cobere, as 9 noras.
na mesma cereja,.por 

Anna tosta,
*"Ena 

eÈrojâ^o Santo Christo dos Mlla-
sres, por Qulterla Bittencourt Macha-
.en ai 8 1Í2 horas!

11 eereía de S. Francisco d« Paula
Maria Helena Castilho de Andrade, &e
9 112 horas: . , , ,

na mesma i«rcja, por Antônio .ío
rjíko Leite de Oliveira, is S l,. ho-

CORREIO
Foi dada selenc|a ao Tribunal de Con-

ta=! dc oue a Sub-D.lre,ctona do £ontabl-
lldade fez publicar edital Intimando o ex-
thosouroiro da succiiraal do Estado (lo
<-!á Virgílio Werneck Correia o Castro,
a «.colher no praso de 30 dias a quan-
tia do 247:il7í200, correspondente ao ai-
canco verlfríado ha tomada de contas da-
queíle "ex-actor" da Fasenda Publica
no período de 29 de novembro de 1912 a
8 de dezembro do 1915. .,„.„„„ =„

~~ A' Directoria de Contabilidade do
Ministério da Vlaciio foi declarado que o
eàrtelro Virgílio Carlos de Oliveira, com-
quanto haja completado 10 anjos de ser-
viço nao tem direito íl gratificação a/1-
dlciònal do 10 "l"*

NOMEAÇÕES
Pnr aetios de hontem, o dlr.;ctor no-

meou O^hefO do secçao da extineta sub-
irimlnlitracão dos correios do Juiz de
Fora Ocwvlo Bell» Plmentel Barboaa.
Sara'o cargo de ajudante da agencia ee-

ptclal daquella cidade o Rozendo B apo
de Souza, para o logar de carteiro de d'
"TSSmlSmii* ae Praticantes o
dlrector rendou odmlttlr Arthur Palmei-
ra Rlpper Filho c Oelao Vieira.

REQUERIMENTOB DBSPACI1ADOS

Slmnlicio Pereira Ferreira, servente do
1. So da Dlrectorla Geral - Cono
do. nos termos da 1C';

Nlcoldo Tolentino «.aldaa
diilTosé 

_*r_t«a de Jlelrelles, servente de
V3e\L#te Admlnlstraoío dos Correios
do EstídO da Bahia - Estando o roque-
rentí classificado na 2« chave e cxlstlnelo
wndldatoB classificados r.a 1', aguarde
°TniUntdadt- Andrade Ribeiro - Sim.
": 

Antenorr~tei - Aguardo opportu-
"*'Sebi_tl50 .Tamacy Barroso Franco. J«*
nfflr.»l áa Administração dou Correios do
_st.i.-o do Parft —; Inneferldo.

Alcides de Siqueira Amazona:^ pratl-
de 1" C.asíe da Directoria *>r.,l _

do informido. dou provimento

VARIAS NOTICIAS
Hontem. o sr. Elpidio Boamorte en*

tregou ao prefeito o regulamento do
montepio, do accordo com a lol quo rc-
centemento o reformou.

O dlroctor do Fazenda reviu-o c on-
tregou-o ao prefeito conjuntamente
com o sou parecer. O ar. Sa Freire deve
fazol-o publicar dentro dc poucos dias,
no órgão official apua eatudal-o.

 Anto-hontem, a Prefeitura teve
de renda a Importância de 73,:601$075.

As agonciaa renderam hontem rfils
2:054$200.

 O dlrector do Instrucção baixou
hontem um edital convidando aa ad-
juntas de 1*, 2* e 3* claaaoa, com ex-
cepçtlo daa recentemente nomeadas, quo
servem em cscolaa dlatantea e qno dc-
sejam ser transferidas para outras mais
próximas, a inscreverem aeua nomea no
livro Toeontemento creado naquella dl-
rectorla pnra csbo fim.

 Na Liga doa Profesaores Muni-
oipaes, a rua do Carmo, il6, houve hon-
tem uma reunião de normallatas diplo-
madoa cm 1918, o nio nomeados, para
deliberarem sobre n melhor maneira do
ser conduzida a acçilo que pretendem
mover contra a Prefeitura polo facto de
não terem sido aproveitados conjunta-
mente com aa suaa collegas de turma
que já o foram. Os interessados pen-
sam em escolher para seu advogado o
sr. Theodoro Magalhães.

INSTRUCÇÃO PUBLICA
O director de Inatrucçao asslgnou

hontem oa seguintes actos:
Dealgnando: Isabel da Cunha Cordel-

ro, Henrlqucta Braune Coralll, Paulo
do Andrade o Silvo. Mario de Maga-
lhãea Teixeira, Severino da Motta Mala,
Naneen do Araujo, José Lacerda Gui-
marães. JosC do Souza Marques. Eurya-
lo de Aguiar Homero e Sebastião Tvopcs
da Fonseca, substitutos do coadjuvan-
tcs dc ensino.

Maria Carolina Robotiçaa, 3», para a
C* mixta do 1«>; Clementina de Oliveira
Mello. 1», para a 14' mixta do 9"; Cccl-
Ha Moraea, 3«, para a 7» mlxta dp 9.

Transferindo: — Felisberta Garcia,
guardiam, para a 8" mixta do 8"; Maria
Emilia Lopes da Silva, 3» classe, para.
a -i" mixta do 13»; Carolina Marques.
3» classe, para a 3« mixta do 12o; Sara
Bezerra de Menezca, 3* classe, para a
C» mlxta do S».

t'.r'tan"nratlcameiito commõda para os original da unia esta na

pas So rápido e as compras na ei- guarniçiu, de ™^s^Züio»
dade Talvez a-nenhuraa daa duas cal- plumas do avestrua do^mo tom

n^TnSu nao consiste em l^^.^^o^^^-
mandar faeer ua "nio do Ia Paix", ou por ser menos apparatosa 6 a, toilotto
^mnnalouer outro grande centro de „. 2, executada em Unsha Mul-pewltt-

e^S um ve tido mais ou menos Ca, ricamente bordada na barra da

S mais ou monos caro, ou em aaia de baixo e nas mangas altu-gadaB

saber exacSmente tudo o quo faz este ,.„ complicados arabescos do aço.

missa e «aljeavel da qual possamos «uo lhe recae gracionamenti
tirar o melhor proveito possível, em as costas.
prol do nosso próprio cmbollczamen-
to. A "ruo de Ia Paix" nesse momento
com uma lurgueza do vistas da qual
não podemos deiiar do lho ser reco-
nhecidas, está admittindo o lançando
vestidos os mais disparaiudamente an-
tagonicos: vestidos-camisas e vesti-
dos-panlers. As leitoraa nada mais
têm senão a escolher, segundo n que
melhor lhes convier ao corpo delga-
do on cheio. E' preciso, uo emtanto (C 76)
fazer 

"notar 
que as saias alargadas nas I __-_-*-__- **

cadeiras fazem-se cada vez mais cur- Tjjy-j-Qal
tas sobre o estreito "fourreau" da saia | g^.^ d& parahybaiia

(C. 1055)

sobro

CUI1FON.

I Si DOS FILIES |
eCnra rnpld» com o

— PEITORAL MARINHO —
Ru» Seto do Setembro, 188

de baixo, sao mais sobresaias do quo
saias propriamente ditas, passando a

JMfF «MINHAS
MtMORIAS

daGUERRA»
iqi4-191S

Única tradução bmileifà
do original àllemSo

Io Volume l5$aoo
Com 14 croquis no texto

ono Gire ffli auras anühi
indispensáveis á leitura da obra

ff venda em todas as livrarias
ÚNICOS 0EP0SimRl0SiAWE5.KASTRUPar.ALFAHDE(Wtó908)

— Sim, :r.o*

Visitem a nova

CASA ATLAS
Ondo as Exmus. famílias o cavalheiros encontrarão o mais Un-

do o variado sortimènto de calcados finos, para homens, umboraa

o crianças e grande stock dos afamados ''CHAPE-OS MANGUEIRA».

J. PED «OS Teleph. Central 2657

— Jur.to

rasi
na matriz ca

Lassorl ClcgS, üu
Cüorlj, »or

3 horas.
_.-e.!!:a

Marechal Ney
gabonete da Parabybana

te. :ow)

can
A' Vista
ao recurso.
INSFECTOim PBnBBAtj DC OIUIAS

CONTRA AS SECCAS

Esiove <?n conícrcncia rom o sr. Raul
\.*voe Ken-elra o deputado Oclacillo «le
Albuquerque, representante üa íai-a-
hvba do Norte.

— O engenheiro Mello Resomle, que*.
exerço cm rommiSFào o caruo dc* chç-
U elo 3.<- «liBtrlc-to, vae s«--r aproveitado
<-m Importante commlmllo, no I).-.p:ir-
tamento Central «'a lr.npeetorf.1. imlo

i(l foi chamado a -cta cupitúl.
rafa «UbstltUll-0 r.^ (llrcf.ifio ,io

r)i»tri',(o, ¦¦'brii nomeado o eneunhulro
'Muarío for.L-ot, quo actuulrocnle illri-
iet varias obran. no Interior do Kio
tirando do Norte,

qu«

EXPEDIENTE
r.oquerlmentos despachados
Pelo dirtetor g-*;ral:
Lucla ele Aguiar Corrcale

certidão dn reiilBto civil.
Anna Ribeiro Louros 1- Os 1B:< pon-

tos obtidos já deram a requerente dl-
reito :1 nomeação do aujuntn de o"

(Vneenor Pereira da Fonseca o Ma*
ria Georg-ina Barreto — Indeferido.

Klolsa Mallaber Lírio -- Indeferido,
por não ter o numero dc pontos surn*
''Ernielinda 

da Fonseca Moraes —
Perá attendida se as nomeações, ÍOI-
tas na ordem rigorosa decrescente do
numero dc pontos, chegarem até ú bou
11 

Maria Carolina Leitão — I-ideíorule);
r.Go podem figurar como exames nor-
ma.-*; do curso os que sao feitos com
o intuito de supprir mídia.

Dutce Muniz da Costa Moura — A
rectificação conveniente ect;>. rena. a
diversidade de classificação e -.ima eon-
seauencia Inevitável da dlfferença do

Sdí o determinar, estatuído, pela
lol anterior o pela actual.

1 aura Plnir. -- N3o rourie ser a. en-
ílda a reclamaítto da requerente, pois
mv, podertto ser contados oh pontos ob-
lidos no« exames feitos para «uppri-

•"ToEÍ^ronl^do MssalhSes Outro
(dr)_ Certlflque-se o que constar.

Pelo Beer. .ario do prefeito:
Amei!» Nunoa do Conratho — Sutis.

f»ca o re-lláo do ar. consultor jurídico.
Pc'..j hceretario geral: _
(Hmar Pacco — .V »• «CSM Pi-*il

attender,

190 Rua 7 de Setembro 190
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•PI-ABETES
Tratamento único, de seguro? resultados com o ANTi-DIABliTICO

URANADO COMPOSTO'DO PROFESSOR ALLEMÃO DOUTOR

KELTING.-Este especifico sufasütuc com «autagem as Águas Hicr-

mães, augmentando sensivelmente o pt-.o e acabando por eliminar

a terrível doença.

Deposito geral-DROGARIA BAPTISTA
KUA DOS OüKIVES, :K>,

e em todas as boas Pharmacias e Drogarias
(('.' 1-5701
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Mercado» de Cambio
e de Titulos

RIO. SO O* ABRIL DE

j O Movimento dos Negócios * V

Commercio, estatistleu
e todos os mercados 

'

ioao
MERCADOS ESTRANGEIROS

Descontos, Câmbios e Cotações
IONDRES, 29 DE ABRIL

DESCONTOS:
Easco da Inglaterra .¦danço du Franca . .Banco da Itália . . ,Banco da Allemanha .

Bm Nova Xork, 8 mezca . .Em Londres. 3 meies .' . .

JtJo
Do
Oo
Do
Do

*
••- li

•*
M

(tlrenda)
(ticnmpra) o»

sor
CAMBIO:

{"J-boa alLondro». a vistaLlnboa elLondrea, & vlat»'"•"ova BlLondre». A vista, 
"por "í 

. .Madrld eÍLondres. 4 vista, por í . .
ltl" s fr°r!dr<>*'-. » vista, po"* . . .
P*l\*. " íífllla* _* v,Bt*» P°r 100 *_. .
*£„ SBf,PWlw» 4 vlata, por 100 P. .
_«£ v0rlj ¦ ^"«¦«•M. »««»». por i .Nova York ei Londrss, t tel. por t .
Nova York s Qenova. tal. bancário, por t
I>ova York b Berlim, por Marco . . .Londrea alBruxallea, a visto** . . . ü

TÍTULOS BRASILEIROS
federaea:

Fundiu-;, 5 % , , 
£ovo Fundlnç, IS14 .Conversão, 1910. i %

listaduaca'.
Dlstrlcto Federal, 5 ** .Bello Horizonte, 1906. t *£ ' '
E. do S. Paulo, 1911 6 * 

' '

B. da Bahia. Emp. ouro, líl». 6
TÍTULOS DIVERSOS:

„K!!!..Ç*MI,Wfl?^pommò*t steck

fe
p.

6
D.
?:
I..
F&
Cli
F.

• » • •
• »•*»- •*

h r», i „-,L|eht * PD**«r O».. Lti.ÓVa!S. Paulo Rallway Comp. Ltd. Orrt 
^^

Brazll lan *T..
S. Paulo Ra , „Leopoldina Rallway C.. 

"Ltd. 
Órd/Dumont Coffeo C\ Ltd. 1 W Cu"r_* P«f

gt. John del-Rey Mlntar Ord. LRio Flour Milla « Ora-firleí. LM* * "
Jjondor14 Bra2|||í„ bS-"2_ "l * 

íHaia Real Inglesa, Ord. . . , ," 
' "

TÍTULOS EaTRANGBIROS 
'

Emp de Guerra, Britannleo, t %Çonools, 21|2 % 1939|41
«ente Francalse, 8 ^'(naBo^sídipaílaí
gente Frgnsaleo. 4 % na!fcl£8Sp£S>Renta Francalse. 5 % (na Bolsa de Par_{Kente Francalse', 1918

(Inteeraflzado) ,
(na Bolsa da Parla)

Hontem
7 010
60|l
6 l|20|3

P|0
4112 00
6011

5I80I0

I7 5W
I7 3|4
87.01
22.61
64.30
74 25

2.64.25
3-87.23
3.83.00

16.40.00
22.20.00
6.62.00

1.70
60.20 a 60-30

71
64
43
73

68
70
ntcofc
62
48

4114
49 li,

161
41112

734
166
7 2 6
26
16J

S4U8
47
57.41
71.40
18.7J

7110

Anterrior Anno Passado
70i0 5010
6010 5010
5 112 10 -

010 5010
4 112 010 -

ül 41140(0
65(8010 ai PCD

17 5(9 32518
17 314 32 314
88.00 34.00
22.52 23.01
64.87 2?.47
74.25 80 00

2.87. 1.23.0.'
3.82.25 4 67.25
3.83.1.0 4.6.12
17-00.00 6.07.50
22.95.C0 7.48.00
5-63.01 4.S0.U0

1-72
60.50 á 60.55 -

70
63
48
73

68
70
nlcot.
62
48

4114
4i 112

162 l|2
41 l|2
7112
1519
7.216

26
lt'3

84.513
47

£7.51
71.40
88.70

71.05

mo
91
63
82

F4
76

nlcot.
8'
59

71'2
571
184
35

8112
lb|l

fcCl
30

139

93 718
55 l|2
02.00

69.12

Mercado dos principaes
produetos

CAFB'
Nova TORK, 29 da abri».O mercado do café ia termo, nesta

praça, hoje, fia 10 horaa o 30 minutos,rna.iilleeuivii.so eatavol, dBm baixa <lo 3e. ulta do 1 a 8 pontos, cotando-eo omi;eni3. por libra:

Para maio. «. ,Para Julho. . ,Pura íwtembro ,Para dozoinbro ,NOVA YORK,

Boje
14.15
14.66
11.30
14.25

29 do abril.

Ani.
14.18
14.65
14.25
1-1.17

A. pas.

17.10
17.01

Para agosto . !
NOVA YORK,
O morcado do

estável, com baixa
sendo o "American
ponco for libra:

Para maio, , . .Para outubro. . .
PERNAMBUCO,

O morcado do caffi nesta praça, ás 13horaa o 30 mlnutoa, manteva-sa eatavol.com alu parcial do 1 a 7 pontos, cotan-do-se as opçòca om oents. por abra:
Hoje Ant. A. ji»«.Para maio. . .Para Julho. . ,Para setembro .Para dezombro .

NOVA YORK, 28
O mercado

chou, hontem,
b pontos,
bra:

14.25 14.18
14.55 14.55
14.26 14.25
14.20 14.17

do abril.
do caie, nesta praça,estável, com alti de

to-
 ... 1 acotando-so em conta, por II-

Para maio, . , .
Para Julho. . . .Para setembro . .Para dezombro . .NOVA YORK, 29 de

O mercado do café

J7o»f.
14.18
14.55
14.25
11.17

Ant. A. pas.
14.12 18.00
11.5? 17.80
14.24 17.15
14.15 16.03

abril.
disponível, nestapraça, fechou, hoje, Inalterado, tanto parao cafó procedente de Santos como tam-bem para o procedente do Rio, vigorando

por parto dos compradores aa cotacflesBegulntns, om ponç0 por libraDo '"" ". om
Rio

N. 6. . • . ,N. 7. , , ,De Buiitos:'
N. i. . . „N. 7. . . ,

LONDRES.
O mercado

praça, hontem,

UOje
í'\ 15 %
.. . 15

. » 23 li
. . 23

39 do abril,
do café a
as 11 horaa

Ant. A, pas.
16 « 18 %
15

\\ %
32

18 %
22 %
21 %

termo, nesta
30 minutos,manifestava-ao ostaval, resistramlo abaixa de 6 d. a 1 ah. parcial, cotando-seem sh.. o pence por 112 libras

Jlont. Ant.
Pera inalo. . . „ HO.O 110.6Para Julho. . , . 107.0 107.0
Para setembro , . 105.0 105.0
Para dezombro , , 100.3 101.3

SANTOS, 29 dô abril

A. pau.

o77d
07.0
96.0

O mercado do café nesta traça, manlfos-tava-se nominal, cotando-ge o disponível por10 kilos:
Hojo Ant. A. pas14 a 15? Ui. a,15$ 14*200

* n|cot
horaa:

13$200
Saooo.?
6.635
3.122

33.675

3.413.261
U.505.7B8
£.8(0.413

98.774
401

99.175

Typo 1 „Typo 7 . . n|coj
Entradas até as

HoJe
No dia anterior . . ,Em egual data do 1319

-.Tistetidn.:
Hoje
No dia anterior . .Em egual data do 1919

Exportação:
Para a Europa . , .Por cabotagem , . . ,

Total. ....
SANTOS, 29 de abril.Entrndas do café duranto o tovâ e a sa.ira em snceas do 60 kilos i

Donde o dia 1» . , , , . , J06.908
,D_ANT00Í.la29°d3eeÍb1ru<: 

* ' '^^

praça, fechou, hojo, calmo, cotando-ae otypo 4, por 10 kilos, por parte dos com-prado re^:
_ Boja Ant. A. voa.Para maio . . . 12*775 17$750 -~
Para julho . . . 121235 12I30O —Para setembro. . 11 $950 11$J50 _
Para dozembro. . 11J700 11J735 Vendas vffectuodaa (tocixis
5°j0,.- • ; 22.000
No dlu anterior ... 3 000Em egual data do 1919 ! '_S. PAULO, 29 do abril.

Entraram hoje, nesta capital,J'lnÍJaliy' n-0(l° saccas do café,4.000 no dia anterior o 29.000
passado.

. 24.64 21.88 15.93
29 do abril.
algodão fechou, hontom,

de 40 a 49 pontos,
Futuros" cotado em

llnnt. Ant. A. nus.
40.35 10.75 28.65
35.31 35.80 25.08

, .9 do abril.O mercado do algodlo, ao meio dia, manl-fostavn-se cílmo.
Entradas:

- j ,- ,. fSaccnsDendê hontem j.n.0
No dia anterior 100
Em égua! data de 1919 . 1.200Desde 1» de setembro do 1919:
Hojo 88.100
No dia anterior 88.300
Em ogual data do 1919 , 98.200Existência;
5o1',- • ! 3S.800No dia anterior 86.700
Em egual data de 3919 . 45.500Primeiro aorfe:

Boje Ant. A. po».Compradores . . . 38$000 3SSO00 -Í2$000
Vendedores . . . 40J0OO 10ÇO0O 4õ?000

ASSUCAR
PERNAMBUCO, 29 de abril.
O mercado do assucar, ao melo dia, mani.

íestava-BO Inalterado.
Entradas Saccas

Deudo hontem 8.200
No dia anterior 7.000
Em egual data de 1910 . 13.600

Desde Io de setembro:N'o dia do hojo 1,191.900
No dia anterior t.486.700
Em egual data do 1919 . . 11.392.600

Exlstmsoia:
No dia de hoja  274.800No dia anterior ..... 266.600
Em egual data do 1919 . . 724.900

COTAÇÕES
Usina superior o 1»:

Hoie :ií$50O a nsson
Dia anterior .... :t7$50O a 17*800
Em egual data do 1919 — 12Í600Crystaes:
Hoje. 18S00O a 18Í500Dia antorlor . ...  nlcotBm egual data de 1919 — OSOOÒDemorara»:
JJ?10 •. ~ n cot.
Dia aaterlor — n cot
Em egual data de 101!) — n cot.

Terceira sorte:
Hoje

Dia anterior ......
Bm egual data do 1919

Somenos :
Hoje

Dia anterior . 4. . .
Em egual data do 1919

Brutos seccos:
Hoje

Dia anterior
Em egual data dc 1910

16S200 a 17$000
105200 a 17*000

—• 9?400

T3$900 a 15*000
13J000 a 16S,O0n

— 8*400

1.1*500 a 12S00O
11*300 a 12*000

— 5*400

o a em
contra

no anno
Em S. Paulo:

-P o I a Sorocaba-
«a, etc. . . .
Em Judlaliy:

Pela K. Paulista
JUNDIAHV. 29
As passagens d.b

S. Pauto o Santos
cas,, contra 4.000

Hont. Ant. _. pas.
.000 lí.OOO 10.000

una» i:unua 1.UUI" 110 dia22.100 110 anno passado.

1.000 2.000 23.000
de abril.

eafe com destino a
foram de 4.000 sac-

anterior o....

A. pas.
1.100

21.000

,. Hoie Ant.fa. Paulo . . . 1.000 -.
Santos ,'.„¦, 3.000 4.000

AIiGODAO
LIVEHPOOL, 29 do abril.O mercado do algodão, nesta praça, as12 horas c 30 minutos, manifestava-seoalmo, com baixa de 5 a 9 o alta par-ciai de 1 ponto, assim discriminada:
No disponível Brasileiro, alta do 1ponto
No disponível

ponto.
No Americano

0 pontos.

Americano, alta do 1
a termo, baixa do C a

Hoje
81.77
31.77

An*.
31.76
.11.76

Peruam. "Fair".
Maceió "Falr** .
American " Fully

Mlddllng. . . . 27.52 27.51
Para maio. . . . 24.97 26.06
Para agosto . . . 24.61 34.66

LIVEHPOOL, 29 do abril.

A.pas.
20.56
20.56

18.35
17.07
16.01

O mercado do algodflo fechon, hontemestável, com baixa do 24 a 28 pontos no"American Futures", quo era cotado em
cents. por libra:

Bonicm Ant. A. nas.Para inalo. . . . 21.99 26.28 17.86

DYNAMOGINOL I
§ GERADOR DA FORÇA 1

<C 76»

Billa
{Sabonete da Forabybana

.CC. Ml)

TRIGO
BUENOS AIRES, 29 de abril.
O mercado do trigo a termo, nesta ca-

pitai, mantlnha-so firme, com alta de 20
a 25 centavos, cotando-se por 100 Ullos,
postos nas docas, em pesos oape':
Para maio 23.90 23.65Para junho 23.90 22.70

BOLETIM METEOROLÓGICO
DE S. PAULO

Em 39 do abril do 1920.
Estações:

Campinas Tempo bomSfio Carlos n
Ribeirão Preto ...".. '*SUo Manoel "
0<i-ia Branca .... 1» :
Jahú.  . .Jahotlcabal '. nRio Claro 1 ¦
Santa Rita do Passa Quatro "
SSo JoSo da Boa Vista . " '
Araraquara «
Botucatu. .,...,. ¦' »
Bragança «
Taubaté i> ¦¦•
Piracicaba ..„.,,. »

PRAÇA DQ RIO
NOTAS COMMK1RC1AK8

C.4MBIO
O mercado cambial funceionou ainda,hontem, em baixa.
A condição do baixa (ittc, na véspera,

havia tomado um certo incremento, con-tlnuou a dominar o mercado, no dia dehontem, tendo, mesmo, provocado, na pra-
ça, a impressão de que voltaremos ao do-
minlo da casa dos 15 d., st, dentro cm
pouco, não fôr verificada uma reacçaoeficientemente capaz de movimentar omeroado no sentido da alta.

Essa approhensjo. justlficava-so nofacto do quo o regimen dc restricç&es. queiia muitos dias, fOra completamente bani-
do, voltou, novamente, a ser observado
tias carteiras de saques, croando diUIoul-
dades âs oporaçíes gvraos e, mesmo, gra-ves embaraços do comnu-rclo.

Depois do médio alguns bancos recuaram
das taxas Inlciaes, verlficando-so grandoeecasaoí da papeis de cobertura.Os saques ft vista foram negocladOB
As taxas de 15 lõ|16 a 16 1|16.

A do 16 llltí foi sustentada pelo City
Bank.

A do 16 d, foi mantida pelos bancos
seguintes:

Hollandez, Rlver Plate, Ultramarino,
Francez-Italiano. Yokohama v Brazlllan
Bank, sondo mais tarde, acompanhados
pelo Banco Francez. que havia iniciado
suaa operações a taxa du 16 1|16.

O Brltisa Bank, quo nbrlu fi tara do
16 A, adoptou depois a de 15 31132.

A de 16 15|16 serviu de baso fts opera-
Coes do Banco do Brasil o do Banco Por-
tuguez.

Tara os saques a 90 dias, vigoraram
os taxas de 16 9]32 a IG 3(8.

A de 16 3|8 foi sustentada pelos seguin-
te a bancos: Uollandez, Franoez-Itallano.
Ultramarino, City o Yokohama.

O Banco Francez, passou da taxa do
16 S|8. oa abertura, para a do 16 11133.

A de 16 6| 16 foi mantida pelo Banco
do Braall. «v.mlo acompanhado pelos, ban-
cos: Portuguez, Rlvur Plato u llrazíllãa
Bank.

O Hrltlah Bani; affixou a taxa de
ÍC 3116, adoptaudo, ap6s o médio, a d*
16 9(83.

- O» papel», particulares foram n*co-
«0 taxa» Je II 1|2 m 16 17|3_.

O nwrcxmio fachou frouxo.

BOlfíA BB TÍTULOS
A Bolsa funceionou, hontem, com poucaanimação, sendo as maiores negociaçõeseffectuadaa com as apólices Federaes eMunicipaes.

1 ™-'r?ut<, °3 Préeõee, foram vendido»
ii-LSrif' Pa ''"Portancla total de rela413:089*: assim discriminados:
1J^'í<ies:-Fedora/ea" 159» n<> total d»144:638*; Estadnaes, 17, no de 11:131*;Municipaes, 210, no de 11:370*000,

Acçoes: Banco do Bra»T, 90, no totaldo 2':300í; Nacional, Í0, no do 4:300*do 13:950*; Rede a Mineira, 300. no dê
ír?1!??rhla 1Ilnas e s- Jeronymo, 200, no21:000*: Manufactura Fluminense 100.no de 17:500*; Confiança Industrial, 151,no 2e À1 Í7A0' ; Progresso Industrial, 60,no_ de 11:010*; Coroovado, 60, no do réis
2B°:400*fOOO°Ca9 

d° Sant0S* 6°* n° de r<18
Debentures: Docas da Bahia, 200. nototal de 31:000*; Casa Vivaldl, 100, no do

i-flBojoéo FabriI* 10* no de rtls

, ,Alva?L^?!^nhla' Covllha, 60, no to-tal do 6:050*000.
CAFÜ'

O mercado do café disponível registrou,hontem, uma pequena melhoria, funccio-nando, porém, calmo.
Iniciadas as operações do mercado ospossuidores apresentaram regular quanti-dade de café 4 venda, sustentando, apezarda ncçao desenvolvida pelos compradores,as cotaçBes de alta, adoptadas pelo Con-tro.
Assim, Intransigentes, os wndedorês

conseguiram oollocar alguma* partidas,vendo-se os compradores obrigados, pelovencimento de varias ordens, a fechar
eBsas negociações.

Foram embarcada^ hontem, 3.070
saccas.

Durante o dia foram vendidas 5.686
saccas, sendo o café typo 7, estylo ame-
ricnno, negociado a razão de 15*000 pelaarroba, correspondente a 10*210 por 10kilos.

O mercado fechou svstentado.O mercado do café a termo funccio-
nou calmo o oceusou um movimento algo
animador.

Duranto o dia foram negociadas 30.000
saccas.

O café typo 7, padrão norte-americano,
foi cotado aos preços seguintes:

Para entregar em maio, de 15*000 a15*200 pela arroba, correspondentes de
10*210 a 10*360 por 10 klloo.

Entregas para junho a novembro, de
14*000 a 14*960 pela arroba, equivalentes
de 9*360 a 10*180 por 10 kilos.

O mercado fechou calmo.
Em Santos, o mercado do café dis»

ponlvel continuou hontem cm estado no-
minai.

O café typo 4, foi cotado de 14*00 a
15*000, por 10 krvs, correspondento de
81*000 a 90*000 por sacoa.

O morcado do café á termo, funceionou
regulaa-mentc, registrando uma peqoenaalta.

Duranto o dia foram vendidas 23.000
saccas, contra 9.000 no dia anterior.

O café typo 4, foi cotado, aos preços se-
guintes:

Para entregar nesto mez, a 12*775 por10 kilos, correspondento a 76*650 porsacca.
Entregas para julho a dezembro, de

12*325 a 11*700, por 10 kilos, equlvalen-
t s do 73*950 a 70*200, pela mesma uni-
dado ile peso.Em Nova Tork, o mercado do café
disponível, manteve-ee Inalterado, tanto
para o café procedente do* Rio como tam-
bem para o procedente de Santos.

O café recebido do Rio, typo 6, foi ne-
goclado a cents. 15 1|2 por libra o o typo 7,
a cents. 15, pela mesma unidade de
peso.

O café do Santos, typo 1, foi vendido,
a conta 23 3|1 por libra o o typo 7. a
cents. 32, pela mesma unidade de peso.

O mercado do café á termo fochou, no
dia anterior, com a alta do 1 a 6 pontos
c nbrlu. hontem, osclllante entro a baixa
de 3 o a alta de 1 a 8 pontos.

O café para entregar em maio foi cotado
a cents. 11.15, por libra e o para entregar
de julho a dezembro de oenta 11.56 a
11.25, pela mesma unidade de peso.Em Londres, o mercado do café es-
teve variável em baixa, tendo esta attln-
gldo a de 6 d. â 1 sh. parcial, etitablllzan-
do-so apôs essas alterações.

As entregas para maio foram negoela-
das, a 110 sh. por 112 libras o as entre-
gas para julho a dezembro do 107 sh, a
100 sh. o 3 d., pela mesma unidade de
peno.

ALGODÃO
O mercado do algodüo nesta praça es-

teve hontem pouco movimentado, nto ha-
vendo alteração nas cotações e sendo o
numero de entradas superior ao de saldas.

Em Pernambuco, o mercado do al-
godslo esteve calmo, mantendo-se, porém,
compradores e, vendedores, establllxadOB
nas cotações anteriores.

Em Llverpool, o morcado do algo-
d!io disponível, esteve osclllante entre a
baixa de 5 a 9 o a alta parcial do 1 pon-
to.

O "Falr", tanto do Pernambuco, como
de AlagOas, foi negociado a pence 31,77,
por libra.

O "Fully", foi vendido a pence 27.52,
pela mesma unidade de peso.

O meroado ft termo funceionou calmo,
fechando com a baixa de 34 a 28 pontos.

As entregas Para maio foram cotadas
a pence 21.99 por libra o as entregas para
agosto, a pence 24.64, pela mosma unidade
de peso.Em Nova York, o mercado do ai-
godflo, fechou com a baixa do 40 a 19
pontos.

As ontr«g_- para maio o outubro, foram
negociadas, respectivamente, a penoo 40.36

35.31, por libra,
ASSUCAR

O mercado do assucar nesta, praça es»
teve hontem pouco movimentado, nlo ha-
vendo alteração nas cotações e sendo o
numero do saldas superior ao de entra-
daa

Em Pernambuco, o mercado do as-
suear esteve bem movimentado, eonse-r»
vando-se inalteráveis as cotações anterlo-
res o sendo regular o numero do entradas.

NOVOS TÍTULOS ADMITTIDOS A'
COTAÇÃO

Por dellberaç&o do ministro da Fazenda,'
foram admlttldos A cotação da Boba as
apólices nominativas o ao portador, juro
de 0 "[", da Municipalidade de Nlctheroy.

FERIADO NA PRAÇA
Pelos agentes dos diversos estabeleci-

mentos bancários desta praça foi dellbe-
rado o fechamento dos mesmos no dia

de maio próximo, sendo acompanhadas,
neste gesto, pelo alto Commercio, sô re-
encetando suaa operações no dia J do
maio.

15 15/16 a 16 1/16

A' iHífo:
A' vista:

Londres ....
Paris
Itália .....
Bélgica
Hespanha . . .
Nova York . . .
Portugal (esc.) .
B. Aires (papel).
B. Aires (ouro) .
Be.Trooth ....
Sulssa .....
Snecla
Noruega ....
Hollanda (florim)- JapSo

! Montevidéo ....
1 Antuérpia .....
Rumanla

i Hamburgo ....
Syria

I SofKTatios:
Vendedores ....
Compradores . . .
Vales, café ....
Vales, ouro, por 1?
CÂMARA SYNMCAli

TORES
Cnrso official de cambio o moedas metal-

lleas

-S243

S190
5270
*720

3*»05
1S130
1S740
11*810

15 1D/16
Í.730
?800
*790

1*413
l*0SO
3*950

5270
«210
8085
5213

20*000
10*800

*;240
2*002

DOS CORRH-

S232 a
5177 a
5257 a
5,605 a

3*850 a
$950 a

1*670 3
3*790 a

15 3/4 a
5005 a
5840 a
$770 a

1*440 a
159110 a
3*,820 a

5070 u
?210 a

$228 a

A'80 dlns A'vista
16 8/8 a 16 7/32

5232

(es»

5238
S173
*696i
5670

5053
3*,853

3*890

1ÍGSG

3*810
2SOH0
5072
5250

154-15
5700
SR40
5,080

HOJE
ASSEMBLÉAS — Reallsam-50 hojo as

seguintes:
United States Paper Import Company,

as 11 horas,
Assucareira do Macahé, üs

Praças .
Sobre Londres,
Bobre Paris . .
Sobre Itália . .
Sobre Snlsaa .
Honre Hespanha
Sobro Portugal

cudoe) 
Sofcre Nova York ..
Sobre Montevidéo

(peso-onrn) . . .
Sobre Buenos Aires

(peao-papel) . . .
Sobre Buenos Aires

('Peso-ooTO) , . .
Sobre Japío (yen) .
Sobre Hamburgo. .
Sobre Bélgica . . .
Sobre Hollanda. . .
Sobre Noruega. . ,
Sobro Snecla . . ,
Sobre Dinamarca. .
Sobre Palestina . .

Extremas: o
Bancário  16 5/10 a 16 7/16
C. Matriz .... 10 5/1U u IG 13/32

Moedas.:
Libra esterlina. . .- —. 195SO0
Dollar _
Frnnco
Iara $260
Escudo 1*110

Movimento da Bolsa
Titulos negociados no dia 29:

APÓLICES
Federaes :

C. Thesouro . . , .
Geraes, 1 :OO05 ....
Geraes, 200*
Geral, 500*
Dlv. emissões! ....
Dlv. emlssõeB ....
Dlv. emissOes, 500$ , ,
Div. emissões, 2005 . .

Estoduaea:
B. de Minas ....
E. de Mlnus ....
E. dc Mlnus ....
B. Kio 100* 4 «I» port.

Municipaes:
Emp. 1004, port. . . .
Emp. 1014, port. . . .
Emp. 3917, port. . . .
Emp. 1917, port. . . .

ACCÕES
Bancos:

Brns'l
Nacional

Poin jiaiifcin.i:
Minas S. Jeronymo . .
Mina. fí. Jeronymo . .
Kêde Sul Mineira . . .
Manuf. Fluminense . .
Conf. Industrial . . .
Prog. Industrial . , ,
Tec. Corcovado . . .
D. do Suotos, nom. . .

LEILÃO
No leilão realizado hontem no armazém

18 do Cftes do Porto o Guardamoria, fo-
ram vendidos 29 lotes que renderam ....
17:864*000.

Oa principaes lotos foram arromatados
por A. Barros, Antonlo Slm&o, Teixeira
& Bittencourt e José de Azevedo.

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO
Renda de hontem, 29:

Em ouro  195:68B57õ0
Em papol  196;"04*766

FUMOS

Total
De a 1 a 29 do corrento
Em egual periodo de 1919
Differença para mais em
1930

RECEBEDORIA DO DISTRICTO
FEDERAL

Renda arrecadada de 1 a
£8 de abril de 1920 . .

Renda arrecadada em 29 do
abri! do 1U20

392:390*506
7.110:073*789
6.183:350*639

956:723(413

8.70 928*410

260:819*294

Total 8.984:777*701

Em egual período do 1010 4.380:885*831

Differença para mais . . 4.577:801*878
RECEBEDORIA DO ESTADO DB MINAS

GERABS NO DR.TKICTO
FEDERAL

do dia 29Arrecadação
De 1» a 29 
Em egual periodo do anno

pastado . , 

18:422*100
010 :«75*300

422:128*291

Diversos produetos
MOVIMENTO E COTAÇÕES

CA PE1
NO DIA 23

_n<raiaa:
Central . . .
Leopoldina .
Cabotagem . .
Barra Dentro

33 a 007*000
18 a 920*000

2 a 880*000
1 a 0005,000

77 a 010*000
7 a 012*000
1 a 000*000
1 a 900*000

1 a 005*000
!> a 010*000•J a 0135,000
5 a 102*000

40 ;
10
40

120 1

227*000
101*000
lfiDStSOO
190*000

90 a 27OSO0O
20 a 215*000

70*000
095,100
805000

175*000
2105000
184*000
190*000

Total
Desde o dia 1° ... .
Média
Desde jnlho ....
Média

Embarques:
NSo houve.

Desdo o dia 1» . . ,
Desde julho 
Existência uo mercado
Vendas 

NO DIA
Cotações

Typo 8 

4.13
4.433

200
44

5.110
187.186

0.683
2.238.800

7.868

119.595'J.-128.476
324.744

2.996

Typo
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo

Pauta, 150S0.
Veadas

Pela manhã. . ,
A' tardo . .

Arroba
17S100
16*600
16*100
18*600
15*000
15*400
13*800

10 fcilo»
11*640
11*300
10*060
10*620
10*210
0*805
95,195

Sacca*
1.515
4.170

Total
Desde o dlu Io

BOLSA DB CAinE*
Vigoraram hoje, para us ni-gociacSes

maio a novembro hb cotações seguintes:
A'8 10 íiorao e 30:

5.685
87.571

de

30:

100 a
100 a
300 a
100 a
151 a

UO a
50 a

Docas da Bahia
Casa Vivaldl .
America Fabril

DEBENTURES
00 a 410*000

ALVARÁ'

200 a. 120*000
100 a 190*000

10 a 1955,000

Toe Covllhã 50 a 121*000
ULTIMAS' OFFERTAS

ArotilCBS
Federaes :

Obras do Porto . .
Dlv. emissões . . .
Uniformizadas . . .
Taefonro

Bííodtifins:
Estado do Rio . . .
Estado de Minas . .
Estado do Amazonas

Municipaes:
De 1914, nom. . .
De 19.14, nom. . .
£ S0, nom

£ 20, nom. .....
Nlctheroy 
De 1006, port. . .
De 1900, nom . .
De 1917, port'. . .
Do Campos . . .

022*000
915*000
008*000

103*000
915*000
700*000

905*000
920*000
oinsnoo
005*000

101*500
010*000
•150*000

— 1915000

228*000
250*000

89*500

200*000
190*000

ACÇÕ15S

271*000

1445000 .

fifisonn
4405,000
•1105000

80*000

Docas do Santos, ás 12

do Carvíio do Ja-
'A Mundial-*, Os

do Produetos

Companhia
14 horas.

Companhia
horas.

Companhia Minas
cuhy, fts 14 horas.

Companhia de Seguros
11 horas.

Companhia Brasileira
Chimlcos, ás 11 horas.

Companhia Morro da Mina, ds 11 ho-
ras.

Companhia Industrial Serra do Mar, âs
12 horas.

Sociedade Anonyma EsUvadora Ameri-
cana, as 15 horas.

Companhia Vieira Mattos, ás 13 lioras.
Companhia Mlneraçfto do Penedo, ás 14

horaa.
Companhia Estrada de Perro e Minas

de S. Jeronymo, âs 14 1|3 horas.
PRAÇAS NO FORO — Realiza-ee liojo

a seguinte:
Terreno A ma do Areai, esquina da

travessa dos Taraancnjelros, na tlha do
Governador. Juízo da 2» Pretória Cível,fts 13 horas.

CONCORRÊNCIAS — Encerram-so hojaos seguintea:
Estrada de Ferro Central do Braall,

para o fornecimento de eixos com rodas,
para a !• divisão, ás 13 horas.

Directoria de Engenharia, para conclu-
são das obras do Asylo dos Inválidos daPátria, na ilha do Bom Jesus, ás 13 ho-
ras.

Repartição de Águas e Obras Publicas,
para o fornecimento de 18.000 dormeates
de madeira do lei, ás 13 horas.

Quarta Companhia de Ehtabeleoimen-
tos. para o fornecimento' de gêneros ali»mentidos, forragem o expediente, fls líhoras.

Bancos:
BraBÜ .....

Commercial .....
Comnierclo
Mercantil
Nacional ... .
Português do Brasii .
Lavoura ....

Companhias diversas
Docas da Bahia . . .
Docas de Santos . .
D. de Santos, nom.
Loterias 
Terras  14*000
Ind. Santa Fé ... —
Transp. Carruagens

Companhias de E. dc Ferro.
Minas fi. Jeronymo. . 70*000
Rede Sul Mineira . . S3*0O0
Norte  15*000
Victoria a Minas . . . 90*000
Jardim Botânico ... —

Companhias tle Tecidos:
Tnnhaté Industrial . .
Tljuca
Prog. Industrial . . , 130*000
AUlança —
Conf. tndostrlal , . . 220*000
Moraes Sarmento ... —
Magéense ...... —
Manuf. Klumlncnto . . 1775000
Corcovado 200*000
BraBll Industrial . . . 250Sftno
Tetropolltana .... —
Carioca —
S. 1'odro Alcântara . . 000*000
Ind. Valença .... —

. Companhias de Bcgsiros:
Garantia —
Confiança —
Previdente —
Argos —

DEBENTURES'
"Toiiipíiiiliii»:

Docas da Bahia .
Docas dc Santos
Conf. Industrial ,
Santa nelena . .
Brahma ....
Snnto Alelxo . . .
Amerlea Fabril .,
Auto Vlaçfio 100*000
V. Carruagens , . , 2045000
Edlflcadora ...... -—
Prog. Industrial ... —
Mercado —
Carioca —
Alllaaça 205*000
Antarctlca ..... —.
Manuf. Flumincnsn . . 1955000
Magéraee 180*000

2255,000
235*000

1915ÕÕ0

189*500

8691000
1055000
178*000
260*000
208*000

— 1705000

Maio ....
Junho ...
Julho . . , ,
AgOBtO . . .
Setembro . .
Outubro . . .
Novembro .

A'e 13 lioras
Maio
Junho 
Julho ......
Agosto ......
Setembro
Outubro 
Novembro

A's 10 horas c 30:
Maio
Junho 
Julho
Agosto
Sotemhro , . , . .
Outubro
Novemhro . , . . ,

rtmrfoa
A's 10 horas e 30 .
A'a 13 horas c 80 .
A'8 16 horas e 30 .

Coittlii-.
15*000
14*800
315700
14*550
145300
14*200
14?05O

155,050
14*850
1-15700
11*550
1-1*400
14*300

1-1*200

18*000
345850
14*700
14*550
11*100
14*100
11500O

Vend.
15*100
14*050
145,750
14*700
14*450
14*400
115300

15*200
14*950
145750
1-1*650
14*450
145,100

1-1*3000

15*150
1459(10
14*750
14*600
1-1*500

Síiccí»
35.000
8.000
7.000

Total 110.000
EMBARQUES DE CAP11'

Saccns
Parn Rio da Prata:

Norton MegRW _ 1.300
Jessouronn IrmSo _ j.50

Para Chrlstlania:
Mc. Klnlay * 1.000
Comp. I. do Com. do Brusil 375

Para portos do sul:
Ornsteln _ 100
Mc. Klnlay & 25
Seraphlm & Oliveira .... 120

3.070
122.665

430*000
0*250

i:<*i>00
210*000
65*000

69*000
77*000
11*500

190*000

— 4005000

1755000
215*0110
2005000
30115.000
1S05O0O
1755500
1905000

320*000
591)5(100

1:100$

122*000 115*000
205*000 201*000

2045AOO
201*000
170*000

198*000 —
93*000

203*500
2005000

Total
Desdo o dia Io . . .

Preços por 10 mios:
AJb-OJMO

ÍScrtões ,'ifi.fOOO a 37*500
Trlmelras sortes . . . 31*000 a 'íinsnoo
Medianas 3150OO a 325,500
Paulista 335000 a 345000

MOVIMENTO DO DIA 2S
iínfiorfaa

De Paranaguá ........
Desde o dia Io

Baldas:
No dia 2S
Desde o dia 1» 
Existência

Preço por kilo:
Branco crystol .
Sogundo jacto .
Terceira «orte .
Crystol amarello. ... —
Mascavo $820 a

Mascavlnho .téso 2
ASSUCAR

Preço por kilo:
Branco crystal 1*080 a 1*120
Segundo Jacto. .... J330 a IS070Terceira sorte —
Crystal amarello. ... —
Mascavo $700
Mascavlnho ... S300

MOVIMENTO DO DIA 2S
Entradas

Dê Minas
Desde o dia 1" 

Saldas:
No dia 28 , .Desde o dÍ3 1»
Existência

Fardns
206

7.05-1

170
13.361
19.525

1*030 a 15IS0
5960 ,a 5080

5860
5910

a S80O
a 5900

Baecas
868

111.719

1.1)10
.18.207
83.311

XARQUE
Cotações por kilo:
Rio da Prata c fronteira:

Patos e mautas  Nío haMintas , . i*o-00 a 25200
filo sTrande:

Patos e mantas .... 1*600 a 2*100
Mantas ........ 1*600 a 2*110

Matto Grosso:
Patos e mantas .... 1*600 a 25000

Interior (Minas, Rio o
8. Paalo):

Patos o mantas .... 1*600 a 25.100
AHKOZ

60

19OS00O
172*500

ALFÂNDEGA.

Monmtoto
A' 30 Uos

Londres . ,
Pm-1- . . .

CAMBIO
do Jk !9;

¦ j .
.-, /% K esso« f3SS

tCOMMANnASTES RESPONSABILIZA-
DOS

Os commandantos dos vapores Famcia,
Gelria, IVeuf Tolaort, BcKe Mc, Wea' Oa-
letta. Santa Belencs, Mont Rose c Somutts,
entrados no corrento anno, foram rí»B-
ponsabljlzados pelo pagamento «loa d5-
reltos de mercadorias extraviadas dc vo-
lumes importados por Toma» B. Mo, Cio-
vern Jor., Glunnlni Acherinto, Carvalho
Silva ís C. A. J. Antunes, M. E. Murtlnc
Henlrquo & Leal, Tancredo da Silva Por-
to, P. a. Nicolaon _ C. c Edmond Depeaux.

RELEVAÇAO DE ARMAZENAGEM
Foi deferido o ro<iuerimento de Mente-

ges Filho, pedindo rclevaçào dt armaze-
nagem das mercadorias oue submotteu a
despacho n. 8.931, de feve»iro ultimo,
vindas pelo "Aldan'*.

PROROQACÃO DE PItAZO
Foram submettldoj A consideração d'j

mlnls'/o da Fazenda os requerimentos de
Alfredo Cordeiro de Oliveira. J080 E\-nn-
trellsta Esteve», Domingos Eugênio Fer-
reira Oulmarfte», Delfim Nogueira. Sa-
nine! Joaquim Mevtr de Paiva e Agenor
Neve» Venerando da. Graça, recontemon-
ta nomeado» despachantes aduaneiros de*-
U repartição, pedindo prorocacOo de pra-a> par-, prestação da. PMpwava. cobraas*.

Mercado regular, cotações por _cco dkilos:
Brilhado do 1» . . . 50*000 a 52*000Idem, do 2" 47*000 a 4S5000t-íPeelal 48*000 a 80*000Superior -155000 u 46S000Bem, 435000 a 44*))00noKultr 405000 a 41*000Branco do Norte .... 41*000 a 42*000Rojado do Norte . . 35*000 a 38*000
Melo arroz 30*000 a 32*000
Sanga ..-,.,,. 275,000a 2S*00l)

BAJ.-HA
Estào vigorando as bogulntes cotações, cmlatas dc qualquer peso, por kilo:

Mineira HR50 a 1*950Porto Alegre  ü»000 a 2*000
Ijgnna  1*000 a 1*050ítajahy  15050 a 2*000

FAREVHA DE MANDIOCA
1'reçoB por sacco dc 45 kilos:

Especial 13*800 a U',000
Fina 12*500 a 13*000Bntreflna 11*500 a 12*000
Peneirada 11*000 a 11*500
«rossa lOfüOO a 105SOO

Dv Laguna:
Peneirada ...... 12*,000
Grossa 11*000

12*500
11*500

AGUARDENTE
Poi- 4«0 IltrO,

De Paraty 350*000 a 360*000
De Angra ...... 330*00 a 310*000
Do Campos 300*000 a. 320*000

MIWIO
•"ítiçoos Tor sacco de 62 kilon:

AmartUo 13*000 a 13I5O0
Branco  lltpoo a 11*500
Mut-ledo ...... 11Í400 a 12*000

21*000 a 26*000
20*000 a 22*000
18*000 a 20*000

26*000a 345000

Para o s negócios em grosso regulam aa
seguintes cotações:

Do Rio Orande (em folha):
Amarellos do 1* ... 21*000 a 26*000
Idcm de 2" 22*000 a 24*000
Idem, communs .... 20*000 a 22(000
Idem de 2» 19*000 a 20*/)00

Dt- Santa CntnurfiMj (cm folha) :
I De'l»
! De 2*
I Baixo

Bahia:
Lotes corridos . .

FCMO EM CORDA
Goyai:

Especial Nominal
Regular ....... Nominal
Baixo  Nominal

Rio Novo!
Especial 38ÍJ00O o 40?000

MADEIRAS
DE LEI

Cotações por metro cúbico:
Cedro 240*000
Peroba branca 22OS0OÒ
Outras qualidades .. 140*000

PINHOS , "*
Cotações por pé:

Americano . 1*400
De resina 1*400
Do Paraná de 1" ... 5800
Do Paraná do 2« . . . *760
Do Paraná do 3" ... ?900

CIMENTO
CotaçSes por barrica:

Dova 21*000 a 225/100
Atlas 21*000 a 22*000
Outras marcas .... 20*000 a 21*000

CARNES VERDES
MATADOURO

A matança de hontem, no Matadouro de
Santa Cruz, principiou âs 5 horae o acabou
ás 9 e 35 minutos.

O embarque terminou ás 10 horas c 15
minutos.

O trem quo transportou as carnes para
S. Diogo, chegou ás 12 botas o 00 mina-
tos.

Foram abatidas hontem:
Rezes  373
Vitellos 23
Carneiros ....... 40
Porcos -15

Foram rejeitados 8 porcos .
Foram vendidas cm 6'anta Cruz, para oa

subúrbios: 45 reze».
O gado qno foi abatido, pertencia aos se-

guintes marchantes:
C. E. Mello, 60 rozes e 12 porcos; Lima

& Filhos, 81 rezes c 10 vitellos; Oliveira,
IrmSo & C, 30 rezes e 8 porcos; Tavares
& Pires, II vitellos e 5 porcos; A. M.
Motta, 40 carneiros o 5 porcos; J. P.
Aguiar, 5 porcos; Cooperativa Sul Mineira
108 rezes; A. V. Sobrinho, 27 rezes; Fer-
reira Nunes 4 C., 53 rezes; F. 8. Porti-
nho, 10 rezes e 2 vitellos; Fernandes ft Fi»
lhos, 10 porcos; F. V. Goulart, 3 retes.

EXISTÊNCIA NOS CURRAES
Foram recolhidas aos curraes de Santa

Cruz, afim do serem abatidas hoje, pormarchantes, m> cabeças seguintes:
Do C. E. Mello, 100 rezes e 25 porcos;Lima & Filhos, 105 rezes, 20 vitellos e

18 porcos; Oliveira, Irmáo & C, 130 re-
zes b 15 porcos; Tavares & Pires, 10
rezos, 20 vitellos, 30 carneiros o 20 por-cos; A. M. Motta. 70 carneiros e 10
porcos; J. P. Aguiar, 20 porcoa; Coope-
ratlva Sul Mineira, 00 rezes; A. V. Bo»hrlnho, 50 rezes o 25 porcoa; Ferreira
Nunes & c„ 120 rezes o 20 carneiros;
F. S. Portlnho. 30 rezes o 10 vitellos;
Fornandes & Filhos, 35 porcos: V. P.
do Oliveira, 2 porcos; F. V. Goulart, 15
rezes.

Total: 650 rezes, 50 vitellos, 120 car-
nt-lros e 100 porwjB.

STOCK NOS CAMPOS
Existe noa campos do Santa Cruz, afim

do eupprlr ao abasteclmonto do Mata-
douro, por marohantes, o gado seguinte:

Do Duriech & C. 81 rezes e 1 vltello;C. B, Mello, 38 rezos e 106 porcos;Lima & Filhos, 241 rezos, 66 vitellos o93 porcos: Oliveira, Irmáo & C, 251rezes, 2 vitellos e 129 porcos; Tavares& Pires, 2 rezos, 17 vitellos e 21 porcos;A. M. Motta, 86 porcos; J. p. Aguiar,

117 porcos; Cooperativa Sul Mines»
rezes; A. V. Sobrinho, 105 rei»»',. >
porcos) Ferreira Nunes & C, lí\_j!
F. S. Porttnhot 58 rezes e 11 tí«H[
Fernandes & Filhos, 121 porcos; ; &'
de Oliveira, 6 porcos; F. V. 0X1 it
12 rexes.

Total: 953 rezes, 127 vitellos c?
porcos,

ENTREPOSTO
Foram vendidos, hontem, no Entrepost-,

do S. Dlogo: 237 rezes, 23 vitellaí, in
carneiros o 12 porcos, pelos seguim™
preços:

üilo
Reses S380 a 1*000
Vitellos — 1*300
Carneiros . . . . --¦ 2*200
Porcos ...... IÍ600 a jjioo

Movimento dp Porto
ENTRADAS NO DIA 23

•"Vístrls" — Paquete Inglez—La PlataVários gêneros — Norton Megaw £ c"Vauban" — Paquete Inglez — ,\ovú
Tork — Vários gêneros — Norton Me-
gaw & O."Daybreak" — Paqueto Inglez — Ta».

Èico 
— Gazollna. o kerozeno — Anglo.

lexlcan."Silanis" — Paquete inglês — SantosVários gêneros — Mala Real."Sirlo" — Paquete nacional — Moa.
tevldeo — Vários gêneros — Lloyd Bra,.
sileiro."Rio do Janeiro" — Paqueto nacional

Manáos — Vários gêneros — Lloyd
Brasileiro."Ré Vlttorio" — Paquete italiano -.
Buenos Aires — Vários gêneros — Com.
panhia Itália & America."Helena" «— Vapor nacional — Cara,
vellas — Vários gêneros — Pratos & c,"Dina" — Paquete nacional — RecifeAssucar — Lloyd Brasileiro."Uberaba," — Paquete nacional — 8i0
Salvador — Vortos gêneros — Lloyd
Brasileiro."Trowyn" — Vapor Inglez — La PlataTrigo — Anglo-Brasllian Coal."Nantahala" — Vapor norte-americano

Rosário do Santa Fe — Trigo — p,S, Nluolsen."Rlohales 2o" — Hiate nacional —Cabo
Frio — Cal — Ribeiro Xavier Serra
ft Comp.

SAÍDAS NO DIA 38
Para Nova York — "Vauban".
Para Portos do Sul — "Itapuca",
Para Gênova — "Ré Vittorlo".
Para Moasorô — "Itamaracá'',

NAVIOS ESPERADOS
Pará — "Minas Geraes"
Nova Tork — "Blela"

_JAVIOS A SAIR
Liverpool — "Silarus"
Dakar — "Trewyn" .......
Barcelona — "Nantahala" . . , .
Rio da Prata — "Vcatrls" . . . .Portos do Norte — "JoSo Alfredo"
Port03 do Sul — "Assa" ....Rosário — "Blela"
Mncáo — "Itaauatlá"  .Nova York — "Blela"

NAVIOS A S'AUt
Barcelona — "Nantahala" . . ,
Dakar — "Trewyn"
Llverpool — "Silarus"
Portos do norto — "João Alfredo"
Rio da Prata — "Vestrls" . . . .
Portos do eni — "Assu"' . .
Mucâo •— "Itaquatla"

3»
30

30
30
30
30
30'30

30
30
30

30
30
30
30
30

Camillo de Hollanda '
Sabonete da Parahybana

(C. 1055)
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LUETYL cura syphilis
Adquirida e hereditária, fortalece
e engorda, nnli-o cuneolfteo ndo-
Indo offlcinlmenlr no» hoanltnea
do Exercito e dn Marinha e o mal*
receitado pelos eipeclallatni. (C 719

Lloyd Brasileiro
Borvico geral de navegação brasileira — Praça Servulo Dourado (entriOuvidor e Rosário) •— Telephone 3.401 Norte

MNI1A DO SCL
Saldas do 10 em 10 dlau, ás 10 hora*

da nianhu.
O PAQUETE

FLORIANÓPOLIS
««o
Ulo

UNHA DO NORTE

O PAQUETE

RIO DE JANEIRO
Sairá 110 dia 7 de maio, para:Victorln, Jlal.lu, Mucrl6, Recife, Ca.

lu-ili-llo, iMiial, Ccari, Mnranhio, Par*,
Santarém, Obldon, Itut-ontliira e Ma»
nãos.

AVISO — As cargas para 03 paquetes de passageiros só serfio recebi-
tias por mar, ou por terra, ate a ante-vespera do dia da partida o os valo*
res ato a véspera. Ordem de embar-jues, encommendas, valores, fretes, pas.sageus e mais informações, no escriptorio, Praça Servido Dourado (eutraOuvidor e Rosário).—A bagagem do porão dos srs. passageiros devera serembarcada pelo armazém do Ca«8 do Porto ou o indicado no annuncio dovapor e só será recebida até ás 16 horas da véspera da partida.

O Lloyd Brasileiro nâo se responsabillsa pelas mercadorias quo ©titra*"rem nos seus armazéns sem as respectivas ordons do embarque, nas quaesserão declarados vapor e armazém respectivo. (c 33

Sairá no dia 5 dn maio, para:Snntoa. Fu-nna-rnA, Autonlm,,
Frnnil.co, ítajahy. Florianópolis.,
Grande c Montevidéo.

KERR LINE
fe

Linha regular de vapores Americanos de carga

BRASIL-HAMBURGO

KERESASPA
Carregará em melados de maio

KEBMANSHAH
Carrega á em meiados de junho

Fretes e mais informações

E. J0HNST0N ô C. Limited
65 Avenida Rio Branco 65

Telephone Norte 240 (C548)

INDUSTRIA 8'DERÜRGICA BRASILEIRA
ARENTZ. CARVALHO & C. LID.
Aceitam i n -ommendfls em aço duro, açomalleavel;e ferio malleavel para en*reua<çe_s*

pinhões eixos, luvas etc., para qualquer espéciede machmas. «-¦.-»-_ i
^formações: rua de S. Bento 14- relê-

phone Norte 5094.
(Cttü

_ i 9
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THEATRO, MUSICA E CINEMA
¦^^^^asBaBs^^%\ winou iiiDifl ruirM0?B1S Bm * °*

W-Ssasaasass rs.,^H_——_._s__—sc=^—

mI SETEMBRO, 103 VEMDAS Á VISTA B IPtógO

(p TriEftfR )
.%uA. PHIME1UA T)_ HOJ-.

I>EDHO
«Conapiraçtiu Uo u\nO*'\ operem em ti

ucto»
Fechado ha nlsnnB (lias, por motivo

«lo moléstia dc doia dus seus primeiros
artistas, reabro-se hoje o theatro Suo
1'udru. para nos dar em "prsmtãro
inala um trabalho de autores naclo-
raaes: — a opereta fantasia ' Conspira-

ImW BwW__-..n» __MI9__n^'ifl_i

__¦_.'" _______ _____^r¦_; ** __

A actriz Wantla H-wnu, »iur Inter-
pretur* a "Prlnc«"m-- em "Lounpí-

raçfio do amor"

(;ão de amor', poema do srv -A-VOlltiO
de Andrade, musica da maostrina do-
na Francisea Cionzasa.

"ConspirayP.o do araur . íoi o P.t-
meiro trabalho ouo teve em fsconn. ^o
ur. Avelino de Andrade, roproaentado,
com outro titulo, no thoatro Avon Ida
da Lisboa, pela Companhia Galhardo.

Posteriormente assistimos anui. no
Kio, a representação dc? outros traua-
lhos scus, aue lograram om a sua mato-
ria grande exlto, como an nnUt..vs
"Adio o Uva", «ue alcan«ou mais do
c.e.m representações, o "O mundo om
""Animado 

o sr. Avelino de Andrado
pela rlduoza do partitura 0 pelo .-uc-
cesso alcançado cm Portugal, como o
provam as criticas da época, pola nua
primeira peca, fos-lhe algumas modi-
«cações, sem alterar do leve, sotmor,
o enredo da opereta, quo o absoluta-
monto o mosmo romance amoroso de
ono vao abai:to um resumo, ontreRran--
ia a empreza do S. Pedro, cuja com-
•anltla, hoie !i r.oito, a roprosontara cm"prcmlére", oom o titulo — "Lomipt-

ra^ão do amor*.

Primaveril' Sabonete da Pârahybana

_m Portugal, no Avenida, foram m-
terpretnH das prlnolpaos personagens,
ou artistas: Olynipio Ivogueira, W*>W>
Julia Mendes (Rainha); Flora Dyson
íPrlnceza); Armando Vasçoneollos
(Pintor), <; Antonlo tíomes (Lumsna-
rias). Hoje, no S. Pedro, sí.o os prin- j
elpaes intorpretes: M. DtirTi.08 (Rei),
lülvlra Mondes (Rainha); Tyauda «o- ,
oina (Prlncoza); Martins Veiga (I m-
tor), .; Arthur de Oliveira (Lutnina-
rias>. ,. ,.

l-;' do esperar, pojk. têm a opo.ota
em ,i sua odlljao do hoje desempenho
'cleri'ii-o no uue lhe foi dado em Lisboa,
em Avonlda, attenta a bem foitu «Jletri-
ljuic.üu que teve no ri. Pedro a ' Co:i-
Hpiracjao do amor".

Quanto ao valor da pega 0 da par-
titurri, melhor ciuo nos dlrio as rciu-
luiielas fine a opereta foram feltaB por
utea-nao du sua promlôre", om lor-
tuijal.

o concluso no tmaxox

Commuhlcam-ndfl do escriptorio tia
Companhia Alexandre Azovodo:

" Hontem. no Trlanon. na presencia de
representantes da Imprensa, realizou-
so a apuraotlo do Concurso Br|co ora-
cindo. Instituído pelo escriptor ítenato
Alvlm, aue perguntou noa ospoctadores
quantas reprcHtnta.jões daria ' Os PC-s
'idas mão;-:". .

Acertaram os sr.'. .Antônio aiOtta o
Jop.quim Santos». ,

A sórto dou o prlmoiro premio, qn-j o
utna frisa, para a prlmolra ropresonta- i
çao da encantadora comedia '"ferra
natal", do Oduvaldo Vianna. ao ur.
Joaquim Santos. .

O segundo pren-.io coube ao sr. .Tose
Cabral, quo previu para "Os pds pólos
mãos", "7 ro;ireRentaQõea. .

Esso premio consiste uma cauoira
tambem para a primeira da "Torra na-
tal", que será na próxima quarta-feira.

O sr. Jullo Magalhães, respondendo
quo a comédia de P.enuto Alvlm e
Krico Graoindo alcançaria 2R rcv>resen-
tagôon. obteve o terceiro premia; um
exemplar d'"On pés pelas mãos".

Esso premio. o sr. Magalhães pode,
desde .1», ir prooural-o no Trianon.

A frisa o a cadeira sarllo entretruos
ao vencedor, na véspera da primeira
de "Terra natal"

o grande festival organizado cin beneficio
da " Voz du Povo ", .

Consta o (estivai da represontaçao da
peca do Renato Vianna "Os fantaBtnaB .
da peca em 1 acto "Amanha" o do uma
conferência pelo _ deputado ilumine::.- •

Maurício do Lacerda.
V casa tstfi quas! toda vendida, o que

futs prover o brilho do festival. Os poucos
bilhetes quo restam <*tão A dispoeic.au üu
publico tia bilheteria do theatro.

"EVA", XO IiYBICO, UM 1'1'SX-V
OPURAIUA

tj— fflBt|val dedicado ao operariado do
Itio ., om homonagom ao dia to^£**%
Companhia d-. Oporetas Ctera, ^otes daía
amanha, no Lyrlco, a operota B*a , úu

S 
'ÍÓdéria 

tor Bldo OBColhida melhor
opereta para ser dada em recita.do 1 de
maio, pois, como 6 Babido, Eva BJ™
cm torno do uma Intoreseanto Iljfura ue
0I,ãeralan_is 

uni brilhanto oapeotaoulo a

juntar au cscellentcs «f™'*?^'*
rico vom proporcionando ao puoiico
Companhia Cava TfteiBa.

0 FESTIVAL KM »??*if>GiaI A
JOAO UE BARROS

cm homenagem f>,*~^, 
*; r.f^.paa.

VSo^^be^rrr^into
TO^S- symphonia do «Guarímy»,

pola bffi^oBSaoKaval-, 
S-part?.-

Algumas palavras pelo a
$. parto - iíauda/jfio ao
tineto orador dr. OswaWo
t0 _ Conferência do dr,
rob 0 thema: "IJortuBaj

mento do ^"-ífS'«O valor da Rosa Lusit;

,'jotto do Rio.'i<H-ta 
pelo dis-

, Paixão; 1" par-
.íoào do Barroft

ualor", "O movi-
do Portugal :

MUSICii
F1.15U-

(C. 1055)

AS PUBUGAÇÕES rJ*HIOATRAl!S
"O a'i__VTRO" — O ultimo numoro

dente intoresBantiBfllmo monsarlo do theii.-
tro vem magnífico, com unia eaoa dedl-
cada o Oscar Lopes, o conhecido escriptor
theatral, do quem uubüca a. peça em tren
actos "Cabotinos". Além destn peQa o
prOKOnto numero do "Theatro" trai: uma
parto do collnbor3-:üo oscolhlua.

"PALCOS E TEI.AS" •— Multo variado
f- interoUHanto o ultimo numero dc- "Pai-
cos o 'rolas", quo acabamos de rocooor.
A 

'capa 
o a cabo«a do Dorothy Phillips, a

popular artista cinomatogsapUlca. O texto
6 varladisslmo. S. II. A. 'A'.

i Por ser dia feriado a proxia-.a segunda-
f?-'rn não »') reunlrü. como do costumo, a
S ]j' V. T., ficando transferida para 10 do
triez próximo a sesBao quo naqucllo dia so

i devorla realizar. .
1 Vo dia 5 do maio, porem, tal corno íoi
i nor nufl r.oticiudo, haverá soaslio soloniM,' 

u uue comparecerão oa srs. ministro o
cônsul ila Republica Argentina, para. tissl-

gnatura do convênio ontro a b. B. .v. í. o
a. Keciedr.de Argentina do Autores.

i t i r.sTt, riA "vo/, no rovo" iio.ii-,
XO IIBPUW.IOA

i Em uitimo espectaculo da Companhia
. itõlla Fausta, no Kopublica, reallza-sehojo

SOCIEDADE S-VMPHO.MCA

t. Ar. n-.-icstro Cordlglla
Sob ti ^^'f-^^c^ononica Fhiml-

Lavalle, a HttertadoA» ,™^ 
» 

to0atro
renso realiza hoje üa-w ,, . u 70' ceu-
Municipal do Mctherol, o bou

certo. .,..0»íii:im:i quo foi

hontem ™r uóu publicado nesta ...

INFORMAÇÔES^BOATOS^
MstrC-a 0Jr.ai.hlj- Ç?ramaÜoa°Naolõnn-1'Cornos, u Companhia .ü - in.u-ça

,1o que « primeira ÜBUra a a« ]:v
Fausta- BoA ^f^Tes^otoouloa na-
para Inauguração dos _ew« „

anna „ ^Terra^nü$tf%$£ 2?. »
editada om eleganto foin^i rcpr0.
Vlgglanl, »'^n0Bn%\Pp*roSima «Mrta-

nrroav, vux uoc»; piuia dos
1'Ihi'a.s «i;k an u_si;xvoi,vw to-
DASOEIÍA^AMOItOSA. ONDB HA I..VX-
C_S DK tORAÜl-M 11 PB.BOXDADE.
Sr mtisod-OS » db conA0AO._;_T

TODO IIIIASILMIRO «I™^£$£.~
lIAll COM SEI' JU»WO_A CIJBMATO-
tiRAPlUA XAtlOXAL. GUSTAVO Plls-
b'l_I«I SKlir.VlH» IIKCLAUAVAO SUA.
n-HlPEl COM 0 TBUST. 1*0«- CAUSA
2rClX|..MATO..IlVlllIA >ACIOXAU.

IlUl A 1X11XVTIVA »E IM ttR.VXDl»,"_?L 
EI DEDICADO ÂMItíO UO BBA-

"'V 
S IXEMATOfiltAPHlA SACIOXAI;

,01 COIUUDA DB ftUASl TODO» OS
CINEMAS. ALM3GAM «UB ELUA V^O
PHMSTV COMO COMEÇOU A CIX1?.-
«"TO .nirlIIA AMERICANA* TOIIOS
VOS SABEMOS K NOS DIAS UAE
.¦oliniM UXDA VB-8E NA TE'LA
fVÍVi" AÍ.OMIXAVEIS. MOSTRANDO
O INICIO DA AIITB MUDA XOS ESTA-
OOS L-MIX.S. HOJE DEPOIS _DA
GUERRA O. CE EI.UA BEM SOU1IE
APROVEITAH. O SEU D1WEXVOLJI-
MBXTO E' ASSOMDROSO E TEM DA-
OO A* RAÇA NORTE AMKR1CAXA,
EXCEUUEXTES RESULTADOS.

1 CIXEMATOORAPIIIA XACIONAU
COMEÇOU E CAMINHA BRtDaUZIMIO
MEUIOR DO ttUB A ARTE Ml DA;EM
OCTROS PAIZES SO' MIE PAMANDO
O APOIO NKCESSAItIO DOS I1HASI-
I.EIROS IMPONDO E «•"ESTICilANDO

ttUB E» XOSSO. O ESTRANGEIRO
IAUB EXPLORA UUAUllER COM-
MERCIO. SEJA DE FILMS OU *<.10.
DIJIXA DE SE PREOCCUPAR EM V A-
I,0ltI7,AR AO.UILUO OUE EULH U
ttUE OS PRÓPRIOS FILHOS DO PAIZ
SAO OS PRIMEIROS A DBSPRBSTI-
GIAll. ESPÍRITOS ENFERMOS DE
CERTAS CHEATURAS. SEM O SANTO
4.M0R DA PÁTRIA, VII1RAM. IMITAM
i: GRITAM FAKEXDO RECLAME DB
TOM MIX. W. MART B OCTROS KM
LUTAS KSTRAVAGANTES V, AI1SUR-
DIS. ESSES ESPÍRITOS, AO VEREM
PASSAR NA TELA COM XATURALI-
DADE, SEM IXCOHBREJÍCIAS, A XOS-
SI A-IIIA »'*. OS XOSSOS COSTUMES
PROTESTAS!. NÃO! ALLI FALTA TOM
MIX COM SEU REVCLVER E OS
TRUCS! UUE. ABSURDO. MOSTRAR
OS NOSSOS COSTUMES E HÁBITOS!

_ ASSIM VAE DESAPPARECENDO
A TRADIÇÃO DE UM POVO POR-

| aUU FALTA Q.UEM TEXHA CORA-
íiEM DE COXTAL-.V.

! O TRABALHO IIA ÜUANABAEA
FILM E' ARRO.IA1JO E DAO,UI LHE

ENVIAMOS AS LINHAS DE EXCORA-
JAMENTO PARA OUTROS TRABA-
LHOS DE .MAIS VOLEIÍO.

jeuti exhlhldores, daqui e dos Esta-
dõd, fC.rr.s das principaes íabrloaa, todas
ellus magiiiflcamcnto editadas 0 ce
assumpto grandioso.

Para brovõ eutao Jâ annunolaâas no-
vas i.clllc.ilai, talhadas pelos assum-
ptos tratados a colí.er para a grande
umprostt olnematographlca novos e as-
slgnalados triumphOB.

ODBO.V

liMPRESA PIXFILD
A grando empresa olnematographlca

Plnfild, proprietária do Cinema Cen-
trai, continua a fornecer aos eihlhldo- .
res desta capital o d?-?-- Estados os me- |
ihoros prois-rammas. aera dlstlnCQRo do
marca, pois os seus fllms sio todos
editados pelas principaes casas norte- 

|amorlcaivatí. ,_ !
Mantendo uma linha permanente de ,

dois programrnas d» ;?uccessos, i seu
Intento áar no Central, proxlmarnento, .

programrnas duplos, isto e, dois grar.-
des film» om uma aí. aeBSilo. ;

CINEMA O-VMPIA
O "ultimo dos duanes" e "A fortuna

fatal" (2 eplsodlos-Bérle), sao os iiims
òuo constituem o programma do hojo,
nu 'r-iaema Olympia,

CINEMA MODFJlXO

Ko antigo Maison Moderno, so oshl-
be hojo, o dram?. "Cruel sorpresa o
"O homem da mola r.oito" («erlç).

HBPUBL1CA — Festi.;1 da Voz Oo
Povo", representando a Companhia
dramática Nacional a poça "Os tantas-
^TRIANON --' M"'1, cl'la'' roprosonU-
ções da" engraçada comedia de LaHoho,
adaptado do saudoso escriptor Erlco
Gruíindo - 'Terna do pfio". quo tanto
sueces-o vem obtendo na autuai ro-
'rR_CRBIO. —• Ropresnntaofio pela
Companhia Unas Filho, da pastoral ern
3 actos — "Estrolla d*Alva".

f" PEDRO — Primeiros representa-
C5es da nova opereta n»'«j'f"l»i,l2?a5:
plraoão do amor", poema de Avolino dc
Andrado, musica de Francisea Gon-
CIL?:lJO^_* ¦-• A revista do dia - ¦ "0 pe
fie anjo", que figura r.o carta'' para as

PHBOTX — Simplosmonto osplondido
o programma do hoje para os OBpeota-
culos do Phonlx. ,

AlCm da eshibioilo da 2« epooa, ao
tri-andloso film "3'accuso!", constato, do
?r'"rJm-nT.números interessantíssimos
?or-*"DXaChlarâ», hailarirm pelos ha-
holB artistas americanos "Trio Mo. Do
nãld" .- rela linda c graciosa artista"*____"? 

om nuas bellas transformaíõos.

_MM_____Mf^ii_______irríj*'i_nfrí*A*'*' .,. 
_*_*<w*____è___* fl *,- ¦ ¦>

As mulheres envelhecem rapidamente se
1 eem o fígado c o estômago cm mau estado.

As Pequenas Pílulas de Reuter
tomadas regularmente combatem as doenças-
(Testes órgãos tao importantes c o paciente,
recuperar;! as forças c a saude. ^^

tL^^mm*mmmmmW0^m^MmaMimamtm*maW-MMMi*wmaãmmmL^^^^^^^^^~-
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ELECTRIC1DA.DE

ARTIGOS SAH1TAR10S
ippareluos de aqnecimcnto o
illnininaçio á elecírieidade,
álcool, kerozeno, gaz e carbureto

Electro-Ball-Cinema^JjS^^
g1-Rua y(^onde d0 rjo Branco -51

h nws roruuR e QUERioa cnsa de diversões orsnwn^

HOJE > mm «OVO HOJE

sentasõos no
fCvàVa 

assistir a svremiéri
sinal brasileiro, tenciona .

í-e-du & Staíía conv!*ir .

BopubUoa, ministros do _

\. narrou 0 ü:-. ' • -u-"-

presentaüio subira
oluana", terminando
um eaploudldo acto v*"B'»»X- ,.lt;, ,-., ac;

• BOgunda-felra, 3 do m

: desse novo on-
:. lümproza Azo-
- presldonto da

tado o prefeito
do-" a
Bl'.J_m 

uí.íea re-
soena a opereta "A

o oapootaoulo eom
acto variado

A lf\!\Vf\D!\ SANTO IVO
•»¦»

Empolgante drama em cinco longas 
jartw

-#rfWWVÍA* '•****,****'*>'*,*^"-*Vs*^^ ¦rtttmBK./S^i.
I -ç- -6- mo-POHG. BILHRR23 B OUTRS» DI-/BRS0--

Bem li^taüaúo SaiSo de Barbeiro

RRTISTICfi E HBOHDRHTE ILLüWlHflÇÃO ELECTRICA
BANDA DE MUSICA MUTAt^HOJEl

RO ELECTRO-BALL-CINEMftí

,io, no tltoatro lio-

'-cri eouvldadc

u

(C 1.710) . . |

„0 dois »»>a^S« cavaTcanü" o mu
%'fTS0A, JúJrl de Can-alho, que vinha
slca do A.d.uoj-r.o >» -• motivo

t^TJ^iT^:, í do maio.

o cmeMn.
Gorarão do Gaúcho"

CESSO A í,*x^,*íS„Sno CINEMA. CEN-

?Rl_rTB^TO™A_C8&SCOMrBA-, '.'''"i;.™. vgbaooi has-

wmmm
ÍE.&ASÍKF"'""*

BM TOHNO DO "-,' %

"Crueificae-a", C o inir?rísei<ji.an:a titu-
lo dc maJs um admirável "£llm'' allemlio.
çme vem sendo desdo hontem cxhibldo :iu
Odeon.

Rua principal Interpreto, ú Pola Kogrl,
a heroina da arando poliloula "Madama
Du Tiary", ha Iionco oxhlblda com gran-
do í?í:Iío em variou cinemas desta capital.

_ so Tola Kúsrri, brlUiou «m "liada-
mo Du**Bary", não 6 por <.'u:-to menos
admirável o seu trabalho nosso soberbo
"film" — " Crucif k-ae-a'."

PAItaVI* C_XTE.VAWO

Iiiaugurou-so hontem, ;i'.i "P Ix/ras. eom
a presença do craude numero do espe-
ctadoroã o convidados da Companhia
Brasil Ctnomatographlca, o novo centro
do diversO.-.-i dosta companhia, Installado
na vasta urca outr'ora oecupada .polo
convento d'Ajuda, na avenida Rio r.ranco.

Tosmiíndo exeoilentes "bars" o varias
dlversOes, oooupa dentro euíão logar pro-
ominento o r-i-ande cinema ao ar livre,
oom lotae.lo para 5,000 pessoas o possui-
dor da maior tela do mundo, eom lS.mO
do alto por l1*.'"0 do 'argura. A sua es-
trea foi com a super-pvoduc;uo da ao-
lr(.t,  "Anule do Luxe", um "flltn ad-
»iiir' ve! e d.j grande inotraeom, em nuo .:
protagonista ti grando arüsta -Norma
"Tn irní\,(lfç*i •

Vom a Inauguração do "Parque Ciente-
nario" estft o IU<j dotudo õ.) mais um
magnífico centro do diversões.

CBXTIU-
Ucanoou exlto apreciável no Contrai,

¦i nova peliionra brasileira — "Coração

do Súcho» da «auanabara-Pilm', hon-
tom aSa om primeiras oxhlblaoes inter-
Srotoaa por artistas naclóftaes "CJoraçao

feSsho» 6 mais unia prova do que po-
tomos"ter tambom a nossa clncmatogra-
p n 

"(-.«rir-!! 
encheu-se em todas os ses-

-,-° m» naturalmente aeontccort até
domingo, em quo 1'igura no seu cartar.
"CoraQâo <1

liSPECTAOlTiOS PARA HOJE
AmainepnbUw-r "Os fantasmas" o

Trhuimi — "Pcrn-a do pao .
I.tt1co — "A rainha do phonof
neorMo — "Sutrella -VAlva .
S. Prdro — "Conspiração do

(premiere). "*
â). Jo.é — "O pe de anjo .
Ideais — Variedades.

rapho"

CASA t)AbE
MIOL.IORIA VALVERDE

.5(1 - Rua Gonçalves Dias - 50
CAIXA IK> COKR-IO,

& c.

"" ,: .70->. I

CINEMAS

rto"'
on

fAVÍ.1 *— "-3'ifcfiClli-Jt. .
rriM _ "O.i mouros cio

"Aventuras do Pote Morri.
Ideol — "Tormonto do mao <

rautro do polvo".
tfí^hé - - "Tormcnto de rnae .
Odeon — "Cruclflcao-a! •
l-urque Centenário — Aurej

¦"paristenso - "Za-la-Mort-,"..
PalnU ¦— "Na arena da vida .
Av-enWa - "I.adrfio por amor .
KS - «CoracSo -le(.,«^'"J

"Joo Martin" (o macaco sábio .
Eleetro-Hall-Cinema — •*- ¦"

Ba_g_S_;-.o«tttaofl08_Ba«.
"A jóia sagrada .

s-mlr-mo — "Cruel sorpresa
mem da mela noite".

"O ho-

. grande

gaúcho.
"UXrVERSAX"

marca cinema.-;

MATHEMATICA
Desenho o Portuguez para adrois-

suo fis escolas superiores civia c mill-'tares. 
AnlaB nocturnoB. Professores:

Cur, Dr. A. Duquo Estrada, da _. Ml»
«tar tenentes Agricola Bethlém, se-
cretario do C. Militar o Fiúza do Cas-
rfOoller*io 

Nnclonal. -- Rua Arcniaa
Cordeiro, 192, Meyer; director t.
Mar e Guerra F. Paim Pamplona.

(II 531

ATÜENEO BOSCOL!
Propriedade da Viuva. J. V. Boscoli.

DIRECÇÃO DE G. D05C0L!
INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO

Rua Senador Vergueiro, 148 c 150
TELEPHONO : BEIRA-MAR Í.78B

Uham-so íunecionando com toda a regnlaridade, ^:.J^
noivo p. P- as aulas desto estabelecimento do instruefiao .luiM.l-
1UA o SKOU.VPAMA.

CORPO DOCENTE
uva ¦ Kaul Guedes. Ciell Thíré, .lulio Nogueira, P. Ca-raleanti;

• Delooih lt. Laeombo, Gome?) Ribeiro, Agnello Ribeiro. C. Pul-
-•fio, Ricardo Boscoli. Srs.: K. K. Qumtí. A. Ferreira e G. Q. de
BoseolJ. Sr«i-!- proíossoraB diplomadas: Cí-ctle Cantonnot, Isaura, V.
do Amorim. Luiza GuimarSes.

NOTA: --- Somente cm o curso do preparatórios >¦ admiuida. a
matricula para mocas.

CURSO COMMERCIAL
Para ambos os SEXOS AULAS NOCTURNAS das 7 ás 10 horas

O Atheneo Boscoli abrirá a matricula para o t-URSO ÇOM-
UKllCtAÍ, om o mez de Abril, 0 o mesmo começara, a funcclonar
do maio em deante. devido d adaptação para tal fim.

Para tiuaeBciuoi' informações os srs. interessados se dirijam a
Secretaria desto Atlioneo.
0 1.098) "¦' I,osrot'1' <Jirect01'-

,„„ -MOR COM "Unlver.a.-, continua a proporolo^r^ _---:-__=^^^,m_,^^,,Mm

Theatío PHENIX
3 SESSÕES ¦ SOIRÊE -7,14-8 «/_ - » HORAS

r ACCUSE! sua segunda epocha
O "ülm" é um deslumbramento; é uma sublimidade

ZAZA* a»ctriLpo.«», ****** 
^^fCZ daffi 

"

acrobacia c no cyclisiuo.
Na l.a Sessão 7 l\i:

ü^OOTJSB!
Dèlle Chiavala, bailarina

THEATRO LYRICO
Empresa Jos6 Loureiro

Director dc oichcstra Cav. P. Ricchicri

Grande companhia-Italiana do ope-
retau CLARA W-ISh ,

HOJE A'S S 314 — IX0JB

j- representação da apreciada opjrcta

A RAINHA

Frisns . . •
Camarotes 1"
Oairiarotes 2*
Poltronas. .
Geraes . . »

10$000
8^000
CÇOOC
1ÍJU500

S30t>

PHONOGRAPHO
Ghitfon ...» CLARA WE1SS

CINEMA ÍRIS
WS^VV*/'A'VV,-*»',V

Propriedade de J. CRUZ JUNIOR
____-_DO_~_^ - :

RUA DA CARIOCA, 49 e 51

UOTÍ7 Ha no programma o trabalho da JJQTEnUJil inimitável e linda aw,j-

MARIA WALCAMP
m. cm mciis 2 episódios do film 

AMANHA, 1- de Maio - 0«^ 
ggrr-rtaculo (iu comtnemoraçâo .1 ft.s i«w

•TRABALHO, com a opeteta que tÚAjffi
do operário — eva.I do operário — ¦-'"• ¦

t-g»VVWVV»*»i'***,»',>»V^'^-*w-^^

ÍTRIANOM

Frisas . . • •
Camarotes 1" .
Oamarjtttes 2*
pollronaw . .
Gentes . . .

Na S.a Sessão 8 Ii2:
i5$ooo j9^ OOXJS331aoSS2S 

Dèn, chiavala Trio MC. Donald—habilidosos ariisías
•—*'¦¦• air-çriçanos3ÍI000
1Í?000

Frisas. . • ;
Camarotes 1*.
Camarotes 2"
Poltronns . .
Geraes . . .

Na 3.a Sessão IO li.:
J'ACCUS_3I

a mulher que fascina pela graça e pela arte! apparecera

(0 ponto preferido daa lamilias cariocas)

Proprietário: J. R.3TAFFA
Companhia Alintandre Aievedo

lõ*<00ll
12ÍJ000

Q*wn> 2az_
2!j!0(M»
ltfOOO

com as suas lindas transformações,
içvuu -

HATALIM & SISA __-——-—
Rio de Janeiro Central 4083

_„ _______ft________________HHforneç i da 3»n»a-

HOJll — A'» 8!i;ic fia » a» —HO.IK

bibi kiu: niBi itIu: RIRl

PERNA DE PAU
S ttrloa do srande cotnediosrnplio Eu-

seno Ijibi-rho, adaptados d Bcentt Ma_-
foira por Jlrioo Oracindo.

Mol.lli.irlo do 1' (? B» actos da Ca?»u
.Xuncí, rua da Carioca, ''*j c '.7.

Quarta-feira : TEU '.A X_T_L
Tomcdla gonuinumento n^-ional Uo

Oduvaldo Vianna.
\ oinprc**., julgando essa K-ja um

trabalho do ^-rand.» valor, que hoiiT-.i o
ti.-atro brasileiro, convidara o cr. prc-
i?!,lr»ut(! da iti-imblica paru asslsür^ a

. •..rinielra. ('* Ml»)
Jd^WWVWW, rfs^^^«W^»M»*V*»*-***»»**********?

II *-.¦¦•'5-C' 1w_wb
r\_r-; "-*•¦¦'í-í' :*í ^^¦•^:¦''_y^•(¦l|^___^B',,'¦.'í^-^^^W^B'^ &j ?y:vfiw*?i&:"^ -':**ÍP^'^Í'''^^Bbí' ''-?'' ^B'W__I

r"*, .»A"'/».'¦'?¦'!•'¦'¦ -í'*' .¦¦¦'¦' '_¦''-'•"¦' ^^B '. mi' '¦^B^' ¦¦

ffl|,''.:ál Bi!II ^_Pi>:: '-'^mW WáW

AGaucha Audaciosa
grande creação da UMIVERSPÍL

GALOPE GLORIOSO3' episódio :

• , episódio = HA COLUNA ÜO PAVOR
Completa o programma « a comedia

UMA PARODIA
SEQUMDn-FElRfi, 2 novos episódios dc Mensageiros da Morte c

mais o film da "Serie de Ouro"

Ardente Sevilhana, por heddr moro
C. 1711 I

^T--..r.*.flTDA BÍãPRESA 
"FAlOlOAIi SSORETO

========^^ s ,jc&Êr_^
OARLOS^OMES
,_XANIIX - 1." d- »»--* • AMANHA

Bstréa da Companhia ^•fa^fl *^?"
U/i do «iuo faz rarte a cmlnento artista

ITÁLIA FAUSTA

Ré Mysteriosa
FAUSTA.

emlnonto artlrta ITÁLIA

t;i«0 .- u Uwatro Carlo.-i uunie»,
__»£t»*n»nt« remod«]*lo, aprtMMfa M*
£i_Silr_;_r tendo ot. .-«r^orod do sua™:» dí-íMamonw lipítados.

^^.aclonal -^^KSl ReE°nt° * °r°hCStra

UMA BEH1STA Ul» At^\7,'"vfSÍ„ PARA FAMÍLIAS

0ríItlnal do Crio» Bittencourt o C.rdoso <_ M««« (da Soci.dado Bra-

Blle,raLAuioro5Wtr^»E( 
q £ ANJQ

..t..»-i».» f.n.sc«!K''' de Hldro Nuo*».

^AmnhtctpaM^^ - "O P« -- «*- - A M8U,r! A D°Ca S°rt:lnCJa
úo j. Mlrnntla - u« e—goedro.. ;—_ ,
.—¦ -—• ..r, ..inmn"..»» liuanon" i"Wlll!am í'*rnuci> —_ -*- í1--*"

Ldtt'$g»& Z^rA^». 2>, «O tn^uru «pdtof.

S. PEDRO

THEATRO REPUBLICA
Empre«n Jo.né Lonrelro

,. , /-,<-„-v-i:, Nacional de On»rc;v5 c Melodramas (gênero do Theatto t. attelel, *r*:.firSOREtR. e*
Grando Cotr.p.n.ili racionai ae udot•^abh*j^JIiIí0 _ Maeatra regente da orebestra, ».LIZ MUKUW

artistica te PRAXCIS

ik>ji-:%-

r.-.:c. ^ tnt«eííanle opereta «n t«J acto»

7 :!í o o l)aa» scesC-c3 — IlOJi'.

Conspiração do Amor
.. . „ j. C.>;_1,.'.. R. ri-• • ™_ «a_trit_ rranciíca Gonzaga. <ia Socieía-Ie B. de Autore* T^atrac.

e»cr!pu pelo dr. Avelino ¦!, Andruíe ««««*¦ 'e*"*£Í" JIUSiCA 
Dlí EXTRAORDINÁRIA EELLWA!

O MAIS ENCANTADOR POEMA QtE SE ("..-'•
- l..:s-.. 3v_ri-.« roupa!

Montagea eijiieddoro»! ~ 
___

"" Wstribui-io, 
pela crdem observada r.a libreto: j

v •», «I _ Bobol*ndU. M. Duriei; Ra!"'". EM", M'Ü'--7Í,ftíí,%a^^r.. %ím pntw Mart-Í... Velgai Petardo,

,heíe wÍtaelon»rio,_A.. b.lva; Ott-jwr^d»^j^rfL AtaeMa; G-r.eral Tutu*. K» aju-ian te dc urd.r.s, Ueynaldo Ic-ira.

., etc, |

Companhia Dramática Nacional da ç
faz parto a. emiiiento urtlsta

1TAI.IA t-»At;STA

HOJE — t— *"»» 8 ""H —!-— Hl

Ir.itiial ein benrflclo da
"VO'Z DO POVO-'

A peca cm vni acto. d-j ilanoe
I.aranjcirii
AMANHA

O drama em tres ¦**«*»„¦, 
^

QomeM « rmilhefía do I-o«., damas ca rainh

Uist-ea-**-** fie fiaaiti*" MarRÜlo.

iTSftli

aia-i tia priace»a, (ruarda- co

Danui c«acteri»tic*.'. locada tela pfofeafor \i.tt.niu l*iietdo.

OS FANTASMA
manta um »— "**"*" """**

No IntervallO do 2." act.> falarí
deputado DB. MAURÍCIO DE
C-RDA.

&l&j^&tó^
i.C, i.jool

Tt-r-a-uira. < — Bxtrfc» dn Coi
nhln Ljrhu IiuIIho» — ••.UDA".

4^
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D*. 
MANHÃ\mÊÊÊ^:ll^^^mmWmmmWmmÍít

fi^' -A grjse ministerial
p t^ia^í&^D'. (H.) — T-W-.a adia*
•i;- '•a3 para, alÇaiíhã as consultas politi-cas_para solução da criso ministerial.
|. Nos nieios governarinentaes diz-se

.que a solução da actual crise serã
nàiitoi mais laboriosa do que se julga-
Va o nada se .poderá -saber antes de
segunda ou terça-feira.

O Sr. Allende Salazar recasa-se a
continuar no poder.

1 . VTil BANQUETE DO REI AFFONSO
A JOFfillE

IA1ADRU>. :>". (II.) — O marechal
.Toffre continu'a a ser alvo de enthii-

-' oiasticas manifestações de sympatüia
J' e teve de adiar para amanhã, a partida
ci* Para Barcelona por motivo das feitas

._ uáiii projectadas em sua honra. •
¦ O rei d. Affonso offeveceu-lhe um
banquete em palácio.
FOI «ÀSCCIOXADA A LEI ORÇA*

; MEJÍMKIA.*¦ MADRID, 29. (H.) — Acaba de ser
f , sanecjouada pelo soberano a lei orça-
f montaria siirorovaxlii no Parlamento.

- PARIS, 39. (IX.) — O decreto queprçnibe a importação de certas mer-oadonasdo estrangeiro <5 precedido deum relatório no qual se demonstra o tteo.*valor total dos gêneros importados
pela li rança durante o anno dc 1919attingiu a perto de trinta bllliões detrancos, quando as exportações nemsequer chegaram a nove bflllões.••O governo francez julga que a uni-ca medida que ae impõe, uo momentoe ada restriceâo das importaçèec.

Não são attiugidas por esta medidaa3 mercadorias destinadas á reexpor-tação, nem as que foram expedidas di-1rectamente para a França antes dapublicação do decreto.

sua ultima/%ssão
mmi.

AS THESES APPROVADAS

is" tais DE phosphatos Ko Instituto k Advogados

mmm iimnmm
*> *.•tt.fRANSUH^

Uva fig-" ft
O Melhor dot Melhorei

?ARA 0 SANGUE E OS NERVOS
VencleDj.MniiPhirm.cU-eDroe.ru,

(C US)

I Inflammacões e purgações I
I "eOLLYRIO I

."¦MOURA BRAZÍL" I
' fl (Nome Registrado) fl

| I Em todas as pfiiraacias e toprias fl
^^^^^^^^^^^j^^i^fl

"Anonyma
iiielli"

FORTALECENDO
Restabelece todas as

ííincções o
¥10 TIHICO PVmiUTMO DAS TRES

QUINAS BITTENCOURT
.111, R, üpügüayana, 111

RIO DB JANEIRO,
SSO PAULO

SANTOS
D GÊNOVA

Agentes das Companhias
do Navegação:

Júloj-d Real Hollandcz
Transatlântica Italiana
Lloyd Nacional"COSDLICH"
Sociedado Triestina de Na-

vegacão.
.Sociedade Nacional de Na*

vegacüo.
Companhia Oriental de Na*

vcsa-jãG.
SÍJ'DE

AVENIDA JUO BRANCO
NS. IO» o 108

RIO DE JANEIRO
(C

í?«í.;v'-.v':.'. .•*.'*•¦ ifl^B B^k M ^»A flT y »• .*¦ fl

m\f ¦ m^m^rí^' '',:'''''':''Vh LlBflH Hll

lfíi^m^^3mm^ammmlm9>mmmm^maZ^^^^^ l^i^MÉid IíbJ^^- ****+•* *,4 '^H I

A mesa «ur nrr.-ldiu n nltimu «cniBu do a.» Coa«rrc*-(, Opcrnrio Ura-sllirlru. tendo na nroidcocla ji (trn, Jllvlra Bonl
r<u.;l.-. sc honte,-,,..,.. n • õ -n.,,mB Miiil0 Lal'ts í*UMtõl-s do caracter pessoal man-
Çongrcaso Operário Ilrir-nleiro. tonUo-sc cada qual-\ ii i3 :|.: horas, r.a presença <Se um grjir.*| bates syndicaes,
numero cn operanos, leve a sesião, I epnc.iaa nos movim

no. terreno dos em-
ropellliido aa diver-
enios do luta em du-

si v, ir ..?' P*-«llI"I-i !*'J Br. .Antomo na lesa dos direitos communs o delxnndo ° »» Qual
rúl rí?*, í. 5,rVT^IM,:0-^mMÍfrítlc«aadc*Mlr»1!*'' da melhor lamentar-Uu Corroa de Mello. Gaudcneio Josc San-1 orle ,ta(lao mais consentariea com os Câmara,to. c Iadorp.Dlego ; intultoa do movimento do resistoncia da osaa qI',m seguida, foi feita a chamada e lida ¦« a exploração nntrnm!-- ***»'a".ncia

fui

63)

foSvEIS A PRESTÍÇÕES 1
!**> «> <> ARTE E LUXO O O O {rjífi''' ¦ Cor><llço«o Inejualaveia ?

IjSônacasa BELA AUR0RAÍ
|CiWTETE 108 - Tel te* 26331

L4..'...>>*'. i >*r.".-i i i ~~ir^i^~-

ÍI>È>ença,s do pulmão
», Pr- P< CãWo. do Hospital dos Tubcreu** Iosos. Docente da faculdade dc Medicina do
It"^,}. 1,!lll?raseni deante. Tel.C. «L'2

|*fELMINCIDA I
I 0 ESPECIFICO DAS LSMBftICflS I
t LX%.0?Çe,,ir os vermo5 so"- amo- IKMW»e crianças. - Depositário P. do I
| A-aujo & C. _ R. s. Pedro, 82. B

fe ;'' '; 
¦- ^11— fi5- 'r)tiS)

FUNDADO E3i MUI
Capital novlal. Est*.
CapMul rcnll/.aiioUse.
Fundou dc re-erra.

DliNHEIRO"? tíob w
írrtT—" — Düoresre.,JçfaB o mercadorias.
r:,afPNOR jdro
|,.; 

'.'.' ;-.:-. MAIOR OFÍERTA.
1 Companhia Anreá Brasileira. —i ILiíenida Passos, it,

ÍO S2)

•tS.OOOiDIKISOO
S*l.UW>rD00$0O

-:i.ooo*ooo$oo
O único Jimico Portasueii no Bra.ali com «éde cm Lliboa

Fiiiaea no Continente de Portu*Eal o om todas as colônias Dortu-
BUfizas.

FILIAES NO BRASIL:
Rio do Janeiro, S. Paulo, Santos.Campo.-!, Bahia, Pornambuoo. Para.fcyon, Para o ManSog.

PIUABS EM LONDRES E PAPISFilial asar aborta brovtjaontè*
. ;, NOVA TORK

Correiiioiiaeiitei cm todo • *>.ni,Qa
Fa^ todaa aa oporacOa- naa me-lhores condicOe» do moreaclo. Alu.

^"valorei1"8 
UtXM Para tíaaráa

CoBiclh» fomnltlv» na Beata
EKeotlvos:

Conde de Atrrolsoco. presldenteE&'c5mÍ0)MnS"U,*<l* (21a*-!l»*3-9
Dr. Jullo B. Otisnl.

Supplonts»;
Cario» Zenba PlacWo (2anh» Ea.moa & Comp.) «*-¦•*•«•¦ *t*a*
Antonlo Ribeiro Seabra (Seabra•m Comp.), ¦"
l)r. Lery Fensaa-a Canteiro.

Filial no Rio «le Jaaelrs — r.uada Alfandot-a. csauina da rua, daQuitanda. ""
Agencia no R!a««e Janeiro -.Praça Onze de Junho — CidadeNova. Tel. N. l)M3, Norte.
Ça:*ca Postal. 1.608. Enfirenoteleçr. COLONIAL, (Ò SI)~'«W

neva. 02 :-siiu nriíc;
ur.*nilmcmcnte pela assembléa.

Logo ipón, íoi inatallailii a n.eãa directoru
doa tralxülioii, úi3Í:u coiiBíituida: tircàideme,d. lilvira Boni, ih Uniio dns Costureiras;tendu como ad,i'.l!itoj oá sra. Joj.j Salazar, ii;£rep.-ts«nl;:;ãu de Salto de Itu'. <.¦ OrlandoMartins, <la Federação do Klo Grande do

Hoi então nomeada «ma co:,-.r=iiíão pir,>.redigir um relatório sobre na perseguições¦ contra o proletariado, composta dos Er*.. A-J-
| trogildo Pereira, Juii Küa.i da Sllvã, Er-
I nesto Paulo do NaíCimcnto c Leonidio Vier.-.,
j ^ 1-oi ainda nomeada a cominissâo executivado ,1» Congrebso, constituída dos srs. Joio datosta Pimenta, secretario cflectivo; JJ. Fa-

gundes, excur-iouista, ,• -r.aii as sub-com-missões: .do K.ítremo Morte, sra. ?i!va Ca-.ma, excursionista; Jorse Adalberto dc Jesus,"ecretano 
çfíectivo; SccçSo do Hxtrcmo Sul,Urlando .Martins, secretario ctfectivc, c Al-'""o Lauro, excursionista; Secção >lo :^r:,\Juíii Elias da Silvn, secretario excursionista,e (.ominissao Central, secretario geral Ed-gard Lcncnrotti, da Federação de S. rãuío-tlicsouroiro, Antônio Guilherme, do Centro(.•os Carpinteiro* Navaes; •-cretarlo cxcuralo-mata; Dommgos rsasos, da Construcção (,"-

pprorada 
"Accidentes

oriraniaar
:i impedir queos trabalhado-

li constantes riu-
para sua própria

nomeações entrou e"O nciitação e penala moçSo rcspccth*a,

termina pola

eis-

quinto

antelmé
O Rei dos Sabonetes-

Guiíry-Rio.

vii. 
' ¦""'"'  "* -""-""c,;"0

Depois dessas
çusíãu o tlicma:
licnndo approvad
nmito extensa.

Rosk inorüo
syntliesc:"A or*janI-jaçay oporarin, constituída

S estabelecer uma .sociedado cm nuotodo o in-oduoto do trabalho útil de to*
Ti i*?l:,llo,li'"-,-",."l'-oi)riei}ado du todoaoa trabalhadorcti,'
b 

Nas tlpnwla lhosca discutidas foram

vi3 ao-*l.o do eioro nos meios opera-
S 2? Lô2ncl,tand0 0,í trabalhadores, sem
3 "E0 "e crenças, a agirem na do-rosa dos oreanismos de classe destina,
rnuns-0 1,atrooinl° d0» direitos com.

a«'?»£fioblií0mii1da '""'¦ieraçao'-. ostuda
S?oh?ímís5í8 ."° ?° Congresso sobre oproblema da lmmie;ra(*ao,o o 3" Con-
fe r*m,^e!'arl° "«"«oft-os plonainon*
ri'm u v an< °,:lK ¦'••sanl-íaoüos opera-
ii is40 r..UhlM 

°s d,c nl.0ll° com "¦ Cpm-missão Executiva do Congresso"-;íflduoaoâo syndlcal", neste, o- ü" Con-gresso, attendendo as necessidades da
£ ofStaTOS acon8Cih11 o opcrariadSa CMt.irscis.jcs que *»6 podem nreludl-car ? efficiencia syn>ilcul, quando, po-
fctancla qualquer, que úave ser evita-cia os .trabalhadores doven, fazor comquo as organlaaijoes divididas evitein¦MMWMilliAWWiwa^,,,,, ww<^

CHROÍNICA THEATRAL
A "Prlnceza dos Dollars".

— "o trabalho". — Apro-veltando as considerações contidas nas
£«s ''.?„-;, Congresso sobre os àc-o dentes, o ü- _ Congresso Operário Bra-ullelro. entende que com o robustocl-mento da ac.jão syndieal as associações-operárias poderão conseguir escreoruma activa fiscalizaçüo nodo trabullio, de Cúrma

pola ganância patronal,res estejam .sujeito.':
cos parn. sua saudo
vida.
.,J3Ji('-onsriíl-0 aconselha, tambem. asassociações operárias n constituíremcommissões especiaes com a incumlien-cia Uo tomarem conhecimento dos acci-(lentos o agirem na defesa de suas vi-. ctimas. lançando mSo de todos o--mo os que as necessidades aconselhamo que estejam ue accordo com a," orien-tarjao das sociedades operárias úslstenclas.""Afegão syndlcal"

Operário considera satisfatórios os ion-Relhos contidos nus resoluções ,1o •><¦ Con-gresso quanto íi obra *J» educação asso-ciatlva, çoncitando os trabalhadores a•iao prestarem o t-eu concurso aos tra-oaitips nnii-soclaes, como construeoOea otabrlonçao do cdlfioioa c instrumentosdostlnadou d fuucçio repressi\-a contra opovo.
O ;;•> Congresso Operário aconselha ain-tia as assooiaçSoa operárias a dosonrolve-rom aotlva campanha» contra os víciosque contribuem para o enibruteolmentocios trabailtacores, arreflando-os tia lutacm prol <Je nua emancipação".

,i ^p6,?, ° !,V!-'-'ra ã" tolcirramma Uosonauffmii*-.". foram approvadaa inoeoesde co*igratuluci.*s'-com a Bhtaileirà líi-tarnaolona! dc Motwow do ünlvafuo '
a-*,'9., V" !^rn-H do uo'*- terthinarajn ostrabalhos do 0»' Congresso Operário Era-allclro.

rc-

Congi-ísso

AS IIUU3GUlíAKn)AES DO >HXTS-
TEBIO DOS AEASTJECMEXTOS

LISBOA, 20. (A.) — Xa sessão dehoje da Câmara doo Deputados conti-suou com grando agitação a discussão
provocada pt*lo Incidente oceorrido nareunllo anterior o conseqüente üs refo-rcnclaa desagradáveis feitas' por um
parlamentar-, a autuação do alguns ti-
tulares do cxtlncto Ministério dos Abas-
teclrncntos, com a counlvcncla de al-
guns deputados.

Serenados os ânimos, depois da ener-
glea intervenção do preaidento daquel-Ia oaBa do Congresso, foi approvada
uma moção apresentada pclo sr. Álvaro
de Castro, na qual dia s. cx. competir
ur-lcamonto aos tribunaes a faculdado
de julgar os presumidos delinqüentes.

A leitura desta moção augmeutou dc
intensidade a agitação' que ora sorena-ra. determinando nova intervenção do
presidente da Câmara.• Mas rodas do Imprensa, dlü-so que havários díputados Implicado* nas irre-
gularUlades verlílcadüs no extineto Mi-
nisterlo. contando-oe entre outros ou
srs. Nuno Simões, Estevão Pimentel o
Cunha Leal.
1.1IA FABRICA DK MOEDAS FALSAS

I LISBOA, 119. (A.l — Tendo a policiarecebido- denuncia de quo eilstia uma
fabrica de moeda falsa, cm ponto afãs-
tado da cidade, cífceluou hoje uma fo-
lia diligencia aos locaes suspeitos, sen-
do apprehendidofl on apparellios dc quete sorviam os falsai-los para a emissão
de cautelas do 10 centavos.

Por oceasião da diligencia, foram of-
fectuadaa duam prisões, acroditando-bo
lia existência dc muitos outros cumpll-ces, nn, maioria do naturalidade C3tran-
feira.
o jvciDE.vru soimis o iaquiorito

I»0 MJXISTEIUO DO ABASTECI-
MKXTO

LISBOA, '23. ("O Jornal"! -• Po! hojediscutido na Câmara dos Deputados,
cuja sessão teve dc ser prorogada, o
incidente levantado sobre um Inquérito
quo se esta, procedendo a03 negócios do
cutlneto Ministério doa Abastecimentos

estão envolvidos alguns par-s. Dizia-se. nos corredores da
que hojo ainda seria discuti-
uestüo.

E'COS DO YTTENTADO AXARCHISTA
DA ItU.V AUGUSTA

LISBOA, 28. ("O Jornal") Retardado.Todos os presos implicados no atten-
tado anarchista da rua Augusta, foram
hoje rscolhldoa ú. cadela do Limoeiro.

OS LOUCOS DAS PRISÕES FORAM
PARA BOMBARDA

LISBOA, 28. ("O Jornal") Retardado.Voi determinado pelo presidente do
gabinete que todas as pessoas quo ae
acham atacadas dc alienação
nus prisões do governo civil fossem lm
medlatameme transferidas para o ma-
nicomio Bombarda.

A EMIGRAÇÃO CLANDESTINA
LISBOA, 58, ("O Jornal"). Retardado.—11'oi hojo communicado ao Senado por

um doa membros desta- casa do Parla-
mento que se esta operando em Portu-
gai a emigração clandestina.

Do dlstrlcto do Avelro, segundo an ln-
CormacCeB ministradas por aquelle par-
lamentar. tSm 6aldo, nestes últimos dias
muitas famílias para o estrangeiro.

LM «AtUlH
PARIS, 20. (H.) — O engenheiro

Victor Cambon, quo dlrifflu os traba-
lhoa de exploraijão das mlnus de phes-,
phatps em Slarrocos, declarou, em en-
trevlsta, iao 'Olatrn", que ru jaztdas
daquelle minério são formidáveis e
abrangem uma área do mais do 70 ti-
lotnetroa do extensão por uma proiuu-
didade que varia entro cinco o 3G kl-
Iomotros. Existiam ali dezenas do bl!-
üões do toneladas do phouphatoa. quo
representam uma fortuna de mais do
mil bilhões, isto é, um valor muito
superior ao de todas as minas do car-
Vão do Ruhr.

A pureza do mineral 6 absoluta,
pois contém phosphutos numa propor-
fião de TO a S5 u|", o a aua exploração
extremamente fácil.

Quanto á projectada via-ferroa, quo
deroria ter 150 lillonietros dc coaípri-
menlO, poderia aer construída sem
grande difficuldade. em vista do ter-
reno ser plano e sem uccidentes. O
unlco trabalho Importante a fazer
consistia no estabelecimento de um
porto que pudense dur salda annual-
mente a.cinco milhões de toneladas."À Franya, concluiu o sr. Viclov
Cambon, possuo a. maior riqueza do
velho continente e, se uouber levar a,
bom termo esta exploração, terá em
suas mãos o domínio absoluto do com-
mercio de phosphatos em toda a Bu-
ropa. a importação americana cairá
o a questão do cambio tomará um-as-
pecto absolutiimcnto diversos do
actual."

A SOá PROPRIEDADE, E 0 CHEQUE
'¦. *> 

'•'

O aborto criminoso
•—*-

-V licito, effeetuou-so, liàntt>m* a «wasão*
semanal do Instituto dos AÜwif*"*03* L,d0
o «tpediento, aixia a approvjiS0 <'a iU;'a>
o sr. Edmundo Jordão conunwlil?011 a scu!)
parca ter eldo encarregado, om .tfm .rffe"<.0 ,
tÍSSSvI a Bucj,<>3 Alre;'' de tranâjlíííiL^0,'-instituto, cm nome do Oollesio ddB.nAB!>*ea*xo*", oa guniprimentos desta associarão,ao qüo so desempenhava roferlndo-st*'ao
I?,?f2 i0armhí?£0 

'P°r 
l"0 f0' acolhido noreforido Collegio. Aproveito o cns**).

n,f„t' "Ü"1 "«radecer sua eleleflo para,
hIhÍÍ0 dÃ «"nn-is^o do Doutrina. © Lcsnsiaçio Federal. ->

m nr^Sh «-oso sobro em quo so inquira.
artP-^, 

h,° c^ íns ,l ^ * destina "o

5SSG2,-ff&lR0.s?' 9 (l«« «ri attendido apósteti.. minadas formalidiirii iv>mitn**M«W.res. formalidades regulamenta-

úlSltíM1*!!1 d0. úiS- ft'*» 4 adiamento da.

ou penhor

SIO do Codiso
propriedade das coi-

objecto de hvpothcca,
principio assente cm

0 Dia âo Trabalho em Londres
Uma festa operaria no

Albert-Hall
LONDRES, 39 (H.> — As organi-

zaçúes operárias do Londres estão se
proparando para celebrar o dia 1"
do Maio. Milhares do oporarios—es-
tivadores. trabalhadores da constru-
cção civil o mecânicos—abandonarão

montai I nosso dia o trabalho.
Todoa os serviços serão suspensos

com oxcepção dos mais csscnclaes á,
jvida da cidade, como sejam os do
bondes, estradas de ferro e omnlbus.

A' iioito haverá uma grande festa
operaria no Albert-Hall.

O México em foco

0 mercado americano
a (A. p.)MÚVA TOItK.

cado do cambio:
Libra esterlina. . . ,
Dollar sobro >'arls. .
Dollar aobpo a Italli.., ;
Dollar sobre a Suissa. .¦
Pese.tas hospanholas. . .
Dollar sobro Stocltolmo..
Dollar sobro Chrlstlaiil.i..
Dollar sobre Copeilhàgue
Marco allemão. . . . ,
Coroa austrlUua, .'; ,

- Ú mer-

ll.8li.G0

^l.S^
õ.iia

:i7.ou'Jl.tv
10.'<Q'

1 "'2
ÚO

0 goYflrno Rortfl-Americano protege os
seus concidadãos

nccidemíci Nacional de
Medicina

0 que houve na sessão de hontem
A*

No Lyrico
Eis

18

j

<C OGS)

\^ ICONTEM
MIL BILHETES

ÍOTERIA DO RÍO GRANDE DO SD1
disfribüe 75 % em prêmios• CORRE

H^gS^ HOJE ^y^>
¦ 

. - -. ¦'¦¦ —. im_^

¦ aa^maââM^mwmmmHÊIam^mmWÊMmmkyÁ

iih.„r„ u,"ia P^titura feliz, revestindo o•orclo de uma c/io,-.;n tambem fclii;, con-tra os ai-elilinlllionarioa americanosI
ÚS °S i *«an?,enfu "-m VIenna quandovou fl. luz da rlbalta cm 1908, loiro do-polo ul representada em Hamburgo, noÍ.CUS- Operctteu Theater, cum «xtniordi-
nh» «Sfí10'. ci dcsdo c?t&° P"Mrro trlum-
fii,íl7,cn.to,to.os„°.?, th«*-tr<w do mundo. O
nJl?u c d, Ai Víú:)cr ° A* QHnbaum. apartitura do Leo Fali; eo esca operetarea n fortuna dos ücus autores u a gloriauo muitos artistas. h

representada pola primeira voa no Rio

íwfí°4,-fJf,s4> pe,í- Companhia Allemã
IrX,P.« y> .£o1 a Prll:*t!ra interprete daproUBornsta nesta capital a sra. limaFlablscr. Dcsdo enülo, quantas divas in*carnararn a encantadora Allcol Mencione-mos as oras.: Ilanson, Cremllda, Mer-

: sessão de hontem d.i Academia Na-clonal do Medicina, quo foi presidida pe:osr. Migut-l Couto, compareceram oa aea-c.emieos Fernando Magalhães, Monconr,Aloysio de Castro, .Vasclnunto Silva 13du-ai-ao Mclrelleu, Lopes Kod.-I*r;:e", Heriri-
que Autran, Oij-mplo da Konüoea, -\. Parn-Plona Neves da Koch.-i, Octavio de.Souza.Alfredo Nascimento, A-.-.'fi;:r JCos*, ,7ca-
qulm Fonseca Nascimento c.urírel Gar-fieid-de Almeida e Delmlro Valvoràc, cc-cupnndo os dois últimos os losarea do se-rretnrlc.5.

Iniciados os trab,
cuea com eioAioa,

WASHINGTON, 29 (A. P.) — Os
cruzadores norte-americanos ''Sa-
lem" o "Sacramento", chegaram re-
spectivamente a Mazatlan o a Tam-
pico, onde têm a missão do proteger
a vida, e os bons dos cidadãos norto-
íitnencano;-s, como ao 'gofprno foi po-
uiüo ipeloa quo residem aaquclles,
portou.

Téy*\.mlAlma*^ + lai+a.lé>.*ai*ml*mam^l*,.*.^^^M^rf.^^fv^j^ , . . . «A.ft ¦ t>. t iài t. t t^^^^y^

pj^0$!^^

i.iio.;, o presidente,
o roaeblmonto de umexemplar do livro do cr. Bensandc "Ee-

çtoeospio Sisiio2idoicc,vie", offereoldo UAeadomla pelo seu ''utor. Ern seguida, osr. Mijraol Coulo -.lürne,*. para dar parece-üobro as mc-morlaii concorrentes uo "Pm-
mio Alvarenga" a seguinte
Fernando Magalhã
lio Gomes.

commlssão:
Carlos Seldl o Bmi-

sívl' ^via„Jíarí!,cttV Llna Lahot Vela,"
Bas' ' íac|ulu C,llvo- Palrnvrá
Luc1

O sr. Eduardo Melrellos Pediu a palavrapara lembrar a opportunidado da Acadc-mia homenagoar a memória do medicoparag-uayo, sr. Manoel Fereu, fallecldo alxjucos mezes, delegando poderes nossosentido ao sr. F.oqueite Pinto, actualrhen-*e em Assumpoao, para onfo fegulu afim«o re*rer, por uma defòrencld especial ao
governo daquelle paiz 1 cill!ise meaIca do¦Brasil, it cadeira de physlologla da nuaFíiculdaae de Medicina.

A presidência annuncia depois a vota-f;aO das propostas piira membroa horto-rarfos .Ia Academia dos srs. Rocha Umn,da ünivorsldado dc ITamburgó; o pro:.*--

pa„,.-, tí -,- -ijqulta Calvo, PalmyraBastos, lsmenla Mathcus, lülcna -Parada,
,-&«« Mercedes Trcssoi e, Basal,
Manai n|1W, , Ü -^°°' Aida Arce* -t-S-é
íri-^n-,-.; ?,h?'úil CunlerI o finalmente, aincomparavo era. Eantirajiwi. r.-i« ,„^

CASA RIO GRANDE
AGENCIA DE LOTERIAS

ATTENDE A QUALQUER PEDIDO DE D1LHETES
PEREIRA «£ COELHOS

.•CAIXA .POSTAI. 169 - RUA SACHET, 30 - RIO DE JANEIRO

(C 1.6c-i)¦i

i • PHOSPHOROS I

Pau UIjXÍO Geral

I; ;s .-¦-.. *.' •-:• ,

sendo e, ultima citada •iõstaTar'iU'1fól)'d°8

dol^arsf1^* " Inai3 bcila t?*»*

,n,IJ!S1^f*n<•'n'.!, d?J,11 annoe< tivemos aqui,
m". -f ífc-r<;Ilte3 1T'""'-*6. vinte <*, um exem-
F,„\d.,0ii- 2FC*'!>o.« 

'Alico Conde-, quetudo pretendia conquistar com dinheiro.
Sl?«S?conhcocu <,ue no "a'J conquista umcoraeao com o vi! metal.
n»í??(?,t<im*.?° TJle'*'-*-*> -«'rico, foi a Cor.-,*panhla Italiana da sra. Ciara'Welea quor.os dou novamente uma odi,:ão modestada Princesa dos Dollcrs. em que 'torna-
."0J,ü, i'"'*.nos me«*Í03 Papeis que aquiia roprosontaram: a sra. Ciara WelL-s,sempre, bello, sempro trajada do mo£o adenunciar uma e.vaggerada despreoccupp-Cao üo bom gosto ::o modo dc vestlr-so.na lateressanle Dalay; a ara. Cuineii -á
Rnr,^°íl'?ía:ATorSad no arel-lmllllonárioLonder; U0 Angells r.o Freddy.
wÂl*™' W0.0 Ç?11» Guardiã cou-
MIss rhomp-on: Os srs. Amoroso o Gior-dam enfronharam-sa no Hans o r.o Dlcl.
.* i,nS?üfyur'10 in«vltav**l «o ospcctaculode «ontem com a. festa da sra "

íris, al mesma dada ha poucos i-oí.r..í•mo noàia deixar de reviver '"

por Fere::, da Faculdade de Guayaru;'Recolhidos os votos, foi constatada ãa-D-provação per unanimidade das reíendnspropostas.

Uspcranr.a
.enes
fort.numdestaquo de cvocacSo saudosa, o elencohomogêneo .-¦ bom combinado dá bella me*ilcana Cada um, porém. fa:i o que pod,.-,oí artistas da Companhia, \v«iis,Vscor-

com noa ^'ontad•.', onatarám •>
armpatbia do auditor!" •••>•-'* -
dlu bastante.

car.do-:

' <J sr. liduardo Melrelles leu um loncoparecer favorável â aceitação da cano7;-datu.-a do sr. Jeruino Maciel para mem-
^¦ifne:1?"ín"tl! da Aca,-emla em SüoPaulo. O alliidldo parecer será votado napróxima rossSo.

Passando-?? a ordem do dia. tevo a pu-lawa o sr. Oarfield do Almeida, que dis-correu longamente sobre o mal dc vreicli-aeuiann fiiwr.lnelle cerebro-espinhal). Oorador enumera os dof.-.tes que tém trata-do no Hospital oe S. Sebastião, estra-iihando a c a-sificueSo de meningite core-bro-esp.nha! epidêmica dada aos casosesporádicos da moléstia aqui appareeldosuaia do tratamento empregado nos diver-SOS* casos a que alludo — a funeção ra-chiaria 0 a applicação do sdro Dela viaendovenosa, preconizando ante os ensina-montos da pratica, e por não haver checa-do a uma conclusão definitiva 'o trata-mento eclético. O sr. Garflcld ospoo uraaiagramma dos caso» clinico,verificados r.o Hospital de S
que Odfáo
Sebastiãoteminando por affirmar que receberá comprasser, naquelle estabelecimento, qualquereolloga, yo.-vcntui-a interessado uo assu-vpio. ouvindo coin

quo oa upplau.
*^><***»'V*»*.^i*»«*»»<VS*,M<ia

A vinda dos soberanos
belgas ao Brasil'

. BRUSELL.4S, 39 (M., - tatre.vistado, hoje, pela "Matloa Belge" oministro do Branil declurou que aviagem do. soberanos da Bélgica se*ra do grandes vantagens paia osdois paues. s. magesufie cerltaenteapi-rovoltaria a oirpoi-uníõiido paridar major • incrômento tis velacãe*-entre duaj aac.õei. amigas o aluada;"
*

... —:su*>'
WM que lhe forem ffiTpròpUo^
.- /£VM'dXawa° f" Çotnrnnnieaçao dof.. Oarfield. «zeram-so ouvir a rcjptitoos srs.Oiympio da Fonseca, quo leuftre-
çtios oo -lublIcaçDea meaicó-brasliclriisal.udmdo a casos da. moléstia em dlsous-s.io, apparealdas annos
pitai, e A*-H"Melrolles.

Por ulti.xo falou o sr. Nàsdroento 1311-\a* para, uma e-plicação pessoal relativaao.adiamento da diseuSsão doSolatoriS
X Ifr.-:.?01'-10 c-im™™- defendendo asua intervenção cm tal caso.i-.ndo o discurso do sr. Naseimeito
hS?,:-^2SSS j.a bastant0 *S-nora, o presldonte encerrou a sessão

TEMPO
ToniDerütuni: utasimu, '2õ''i; mínima,

21M.
ProsolMtídaii;* do tempo ató ís 10 horaa

ác hoje: '
IJ-latriclo Fedcrtl c Nlcthoroyí
Títapo — Instável (11.'Xemperatura — ligeiro declínio (1).
Vcntus — predominarão os de .SE. a

SW (1) frescos (2).
Escala dt: proDiibilldndca:
1) — Muito provável.
íí) — 1'rovavel.
ii) — Alguttins prnbabilldadcs.
Mota — Scrrlco tclcgraphlco: nacional o

argentino, bo.-a;'uruguayo, .péssimo.
O actual typo de tciapo favorece a forma-

ça.» .de trovoivdus.
PAGAMENTOS

Tke&ouro ..Viitiouai — Nu primeira pagadoria do Thesouro Nacional eorão pugiis
hojo us ¦ seguintes follins do prlmeire dia
utll:

Chefe de listado o Bflu gaWnctó — The-:
douro Nacional c AvulBa da Fazenda — ü,'c- !
crctarla da Câmara — Deputados — COrte
de lAppellaçflo c «M-ctarlii — Tribunal du
Contas — Hstutls'tlcn Comniorclal — Se-;
nailore.-i o secretaria do Scundo — Huptomo
Tribunal, Junta Comincrclul o Junta de:
Corretores — Cobrança da dlrlda activa;

Xota — Os que dcliiirem du receber no
dia próprio sú :ci,ao attendidos do 17" ao•22° dlr. utll.

Prefeitura — Pagam-se bojo as seguintes
folhas dc vencimentos:"Adjuntos 

de X" classe, itcrrcuícs de esco.
Ias c. expediente .-103 professores noetnrnos.

Amanhã serú iniciado o pagamento dasfolhas dos adjuntos dc 2a classe.'

TELEGI.AJIJUtí RETIDOS
Acoam-so retidos os tegulntcs:
A"o ejentío ctMral:
Para: Baralnha, BcreunhaConsicrat, Aie-

xandre, Valter pura Castro, Tlnociinba, dr.".'¦lanna de Carvalho, Itgcrlol, Kalar, Olavo
Vlllaça, Danlllo Lute, Volfando, Largo (San-
to, Rodrigo Amaral. Francisco 'Santos, dr.
Coelho Soui-.ii. Avares. conimiindauto Fran*
cisco Pues. Bxuergl. CocIIda, Alol. Pacolata,
mlle. Mnrieltn Jlorelra, CrasIUana. ConEC-
mina. Mada.-i, l^rantlin. Maia. A. L. Seres.
Afexandrlago. Himc. Fampllo. Coxa. Ai-ma-
mento. Almerlm, Fonseca Almeida. Dahjtn
Vadari, Dora, dr. Gctlo. Pluta para Bares.
Ilarairo Barros. Jourean. HaDtosmar Manoel

-Vo do largo do Machado:
Para: coronel Sa Almeida, Archanjo Cos-ta, Dolores Ole.-o, dr. .Josí Dantas o senho-

ra, dr. R. Asais, S>1t1o Munia.
-Vo dc praça da Republica:
Para: tenento Mello o Alriin., geacrolAguiar, clr. Braga.
.Vo da Lapa:
Para: Mattos» Antônio EoJr

Flavio.
-Va dc Copzaabana

fis D horas,, impressos até lis .10 e cartas
paru o exterior ató lia 11.''Raeburn", para Santos e Rio Gra-.de dohul, recebendo objectou pura registrar • atélia 0 horas, impressos ate Ilu 10, cartas
para o Interior ate üs 10.ÜO c cum porte du-
pio ate is lí.

— Amanhã: ' *
"Ilupuhy". paru Vlctoria, Bahia, Maetíú,Hcclle, ^atal c Mo3soró, recebendo objectos

para registrar até fis 18 horas de hoje o, lm-pressos até üs 0, cartas para o interior atdas o.HO e com porto duplo até üs V horasde amanhã.-'Prudente do Moraes", nara Recife. Ca-bedello, Niital, Macau, Moíjord, ^racatr,Ceorfi, Cnmo.-lm c Tutoya, recebendo ohje-cios paru registrar até fls 18 ho-rna do bojec, impressos até fis U, cartas pura o inte-rior até ãs ü.liO t* com iwrlc duplo atéas 7 horas, de amanhã.
LEOiõES
Realizam-se hoje os seguintes:1, J!1"}^.'' :iven!fla* » rta. Senador Bunoblo,1181, íls lli 1|2 horas;mercadurias, na estação marítima, ús 11hora 4;
prédios, á rua D. Anua Xery 101), fis li!horas:
prédio, li rua Barata. Ribeiro 2SS, ás 1?horas; •
moreis, ii riia.'S. Josí, 70, lis 10 ho-as*
prédios, fi rua O^ncral Silva Telle» 10 òJl, as IU 1[2 boTnsj
Bio-.-cib-, ft rua Condo do Bòmíim, 1.2'39fis 17 boraa;
fazendas c armarinho, íi Avenida Tíssos,

prédio, fi^rua Archlss Cordeiro, lio, Í317 horarf; •
faíicndas é armarinho, â, rna Buenos A'-res lia, fis 12 horas;
NAVIOS A CHEGAR

Nova York — "Blela".

^Portos do norte — "Joio Alfredo", fis 10
Rlo da Prata — "Vcstrls",
asaii;

garantia, dc hypolhcca
.„, _ . nua propriedader — cuja,
pfu*a^"i WU °.nc<,rratía- na stgulnto.con-elusâo do sr. Arr.old dc Medeiros, appro-^aaa hontom unanimemente:
,.. í — L'*'3 *"aco do art.C inl, r.uo pôde a nuasas iiiunoveb sersaudo esto, cilifts,
dS'J«alt0: " - c'uanlo &>¦ Í#M.nor.
MJ» t'-''r objecto a nua propriedade,oas COIsaa moveis, nc* reaimen anterior ao«-jOOUo. Dispondo, entretanto, a. actual leionil, no art. 7(jS. quo o penhor constituo-
!?„., llc,Ia- l^dlfião offecth-tí quo. cm ga-
r-M . . d?bltu* ;*° credor, ou%a. quem orepresente, fui: o devedor, on alguém poru^._ do objecto movei, susoóntivel dc alie-na-ao , e so exoeptuando o caso do pe-nior agricola ou peouui-lo. eni:qtio udnilito
r., . »Sí9 p>''° constituinte possessorio'art. 7(j9>, inipuc-ue, pro^rienwiite, áconclusão contraria, pois o nú proprleuirionao tem a dv-tcnçio da coisa, quo flcd,riorrruilmente. om poder do usufructuarii.r.a vigência do usufrueto; IIT — Uni rc-.acao a causa do títulos do credito, do quoo código trata um secçilo especial; equipa-ranao.-so ella uo penhor <arLs. 7SU o 7S0í,a mesma eonolusão ünpòio, «lada a tendeu-cia revoada ik-Io legislador brasileiro H.I ro3oguiu-iM a. seguir no debate da thcsisom-e o tempo ks o modo em quo o Mr qu*.covo ser feito o pagamento do scllo pro-porclonal nos contratos por correspondei-cia, o sr. Jaymo Vasconoolloa pediu mioEo a redrada daa conclusões apresentada:!

Por elle como ainda fosyo transferida u,üisousoao para a scssCo aegulnto, no quonecedeu o Instituto.
O cheque. íol, ainda, o osoumpto quo-.¦espertou discussão oom mala vlvacidade,deliu, participando muitos sodos. Inlclou-a,o tr. Jayniu Vasooncuílos na analyso doparecer relatado polo sr. Tiilura Vellloso.Acha o orado;- quo o praso para paga.-mento do elieiju^i devo dlvoralflcar-se na.conformidade das condigSea geograph(ca.*idoa palüAi o dos meios do transportesdesses ialaes o assegura que aa leia dochequo \ào augmentando osso temno cadu.vez mais extenso na auccessào díillas. Re-bate, com certa, vohemoncla, outros pontoa<Jo parecer, o so reserva, afinal, o direitoao criticai-o com .eleiiioiitoa quo ua ceca-aiao nau possue.

Dada a palavra ao sr. Thlers Volloso.respond-o <eto as objccoòcs ao parecer so-bre ..O cheque, fazendo ler quo a Mrmadoa prazos da lei austríaca ft a mala sabia00 quantas consultou, sendo tambeaceitável a do .México.
Diz que o curto prazo para pagamentodo chequo C* ponto absolutamente pacificopara todoa oa cscrlpi.orcs o especialista.*)sobro o assumiUo; o cheque a longo prazo,so escapa do eer letra do cambio, trans-forma-oo cm papel moeda» N'ã,j há fugli'dos-je dlle.-mna, tendo oòrto quo o chequo

BWSstÀ sua individualidade..,. .O curto pruso do duraçio do eliefiue ôum canon do <üreito universal, o de inde-clinavol necessidade para oaracterlisur-Uia
p çaíuntfr-lho a funecaò* íiidetillnawl d«Inetmmcnto do pagamento, arfírraar-ão
esta quo provoca apartes divergentes 'do
sr. Pontes le Miranda, que assegura naoser o chetiuo um instrumento cio ipaia-
mento.

>P sr. Thters passa a outra ordem doIdéa!) o opina quo nfio te deve falar ciuc*oo-uc visado, pois chcq-M visada, noa ter-'
mon estrictoa da lcl, não é um titulo cam-bla!, o portanto nSo é malu um cheque,
mas uma simples ordem do pagamento a
prazo fixo o descurolvj outras conside***ranoeij.

O sr. Fontes dc Miranda, iieloa apartes'anteriores C levado li tribuna. Diz quo nc-
ga ser o chequei um Instrumento do paga.-mento, sendo essa definição ínicto da ócio.aldado montai doa brasileiros. U csplica,dlasndo quo eo dando a abertura do cre.dito, com a provlsüo íuv-essarlo, o inali-
tuto bancário mio paga; que por servi."
como melo do pagamento ciu certos casosnüo so deve generalizar o dar ao clioqüoa doflnlcüo de lnotrunrento do pagameiitu,o quo nflo í:

Por varias \«zes, os debates foram aca.
tarados «atro o orador o o sr. Thlèrá Voi-loso, quo 6 do opinião ser o ci.cquo uninwindado de pagamínto, sendo o banco umintc.-*med!ario unicamente, como ainda ser
a questüo de proso essencial á indlvidua-
HzacSo do chequo, no quo' tambem dlvcrgoo sr. Miranda.

E é eusponsa, a sessão.
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dr. Plínio Oljatbo, gosc.-al Botafogo, OU-velra Castro.

Xa de Haddceli Loho:
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Alguém ainda ignora
que no r-staurante "A Fidalga", darua S. José n. 8i. é onde se coms me*
Ihor c por.módicos preços, frequen*
tado ptla melhor sociedade. Servi-o
dc primeira ordem.
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Dr. José F. Belesa
Asslalenie do Hospital da Alisericordla cPoljdiuica dc Eotaiogo
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